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IBTRODUçlo

~ OBJETIVOS DA PESQUISA

A nossa pesquisa entre os Karajá situapse, essencialmente, como
tentat~va de cQmpreender o processo de mudança que tem sofrido a
e Ifraja, provocadQ através do contato_com a sociedade nacio~l,im
ato a sociegade indigena. As modificaçoea no comportamento artis~I~ grupo sao apenas aspectos pa~o.i.aisde um processo geral que atI!!

P. tõda a vida social.
~ ,,' #ti .. . .

. Os noasqs estudos foram lambem orientados pela preocupaçao de o~~ os fatores internos, proprios do contexto socio-cultural Kara-,á. quepudes~em condicionar a produção art{stica; ~sSimL est~ foi9QD8iderada nao apenas em seu relacionamento com as p~es8oes e influ-
inc~s diversas.exercidas pela s02iedade brasileira sobre a soci~d~de
1xidípna, mas al.l'Jdaem suas relaçoes com 9S modos de vida trad.l.cl.o-DBis; tais propositos envolveram a procura das normas e vaí.oz-ee que
condicionam a .formação do artista na cultura Karajá; e, portanto,
constituiram objeto de observação as formas de manifestação dos padrões
de gôsto mais geralmente partilhados dentro do grupo. e 'suas varia-ções, refletindo ora uma tendência à valorização do tradicional, ora
elo moderno.
. Entre as atividades de caráter art{stico, aquela em que mais sen

slvelmen1e se evidencia a modificação do gôsto tradicional é a conhe=o1da ceramica das mulheres, especialistas no fabrico de figurinhas hu
~s e zoomor~as. As tr!nsformações realizadas quanto ao estilo e ãtecn1o. e tambem em relaçao a tematica (a qual se ampliou acarretandoapreciavel enriquecimento) foram em g~nde parte determinadas pelo fa
to de se terem tornado um bem comerciável os produtos cerâmicos~ -

Interessou-nos, além do estudo da cerâmioa. também o dos desenhos
ornamentais utili~ados para de.coração dos. objetos artesanais e90 cor
pO humano, nest~ ul~imo caso atendendo a uma,função classificatoria.-entre outras, ja que por .intermédio da pintura corporal ~e distinguem
grupos sociais, tanto'.na cultura Karajá como.em outras cuã turae tri-
bais •. Despertaram o nosso interêsse não sóa variedade e elaboração
desta forma de arte. mas ainda seu conaqrvadoz-Lamo , sendo ate agora expressiva de um "carate~'nacional K Kara ja. Coletamos também numerosos
desenhos livres',principalmente de crianças, com a ~esma intenção deconstatar qual a predominância relativa, nesta forma de e~ressãoJ de
duas tendências divergentes: .uma tendência à representação de aspec-tos ou~neiras de Viver da sociedade estranha, e outra a expressar avida autênticamente' indígena. '.., ..
_ Procuramos observar, ainqa, de que modo são inculcados' às gera-9988 ,maisno~s os valores estetioose o conhedimento' das técnicas artl.sticas;' alem disso, interessamo-nos em qompreender' a situação dõ'

artista - e princ;palmente da mulher. Karaja - dentro da sua so·oiedade.
As mUlheres Karaj~ ocupam-se hoje do fabrico de diversos produtos ar-'teeanais destinados à venda, os quais segundo a divisão de trabalho,·
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tradicional eram antes feitos só pelos homens: figuras de madeira e
alguns tipos de adornos plumáriosr etc. Tendema monopolizar a produ
ção Qrtesanal, e;é importante a sua contribuiçãoAeconômica para a SUD
'sistencia da fam11ia, o que constitui um dos fatores da continuidade-
d.o prestigio que lhes é atribuido na sociedade Karajá •

.Ori'entou inlcialmente Darcy Ribeiro êstetrabalho e ~ êle somos
devedora pelo est1mulo que nos dispensou para que emEreendessemos a
pesquisa Karajá'. Mostrou-nos a importância de que nao se 11mite o pe§.
quisador a elaborar reconstruções de culturas tribais muitas vêzes ja
próximas à descaracterização, mas que se preocupe tambémcoma si tua-o
ção real e pre~en~e das sociedades ind1genas ame!çadas 'de perdere~' ~
seucarater propr10, e como destino das populaçoes portadoras dessas
c~ltur~~1. que se. vêem tampémam~açadasem s~s possibilidades 4e so-
breviyencia .~ ~tit':1de esta, ~l;as, aobe~a~ent~c?nhe<?ida atrav.es. de .
seu trabalho p1one1roem mater~a de. po11t1ca 1nd1gen+s~~ no Bras11.·
D~":pertou :0 nQ~so.interêàs.~ ,pela mudança estil!stica ~~~ .ocozr-euna c!,
r~+ca f1.gurat~Ya dos. KaraJa,.expti,oando-a. comodec~rrenQ1a das. !~d~
ças sóc1o-economicas acar-r-eeadae a vida do grupo ind{gEjna em razao do
seu convivio forçado coma sociedade nacional., Etambem estiululou-n::s
à co~ideração .de a1~s pr~bI2mas~~oncernentes.aó p~ooesso de 800ia-
l~zaçao :~ps. jov~hS e a inte~açao dest.e·g p:omos ...diversos ag~ntes da s,2
ededade néobr-aa í.Le'í.ra•. Enfl.Ul, recebemos ':l,nfluenQia ponderavel de seus
trabalhos sôbre' arte ·indigena. bras~leira fi .Etn6logia·,·Um dê1es ··reali ....
~do })m coIaboraçâo 'comBerta Gl~iZer'Rib~iro .{Ribe:i;ro,n..e Berta··'G.~
Ribeaz-o., 1951). A esta aomoa grata pelo l.nter.esse qu~ sempre demons-.
t~Qupelo noaso trabaTI'}o, .,e,muito1ucra:mos dõ convfvoio'que com'ela e!!
tretivemQs, porquanto e'·l}.Q,tavelo seu conheoímenbo da Etnografia "das
tribos bra·edleiras. .' ., . . . . '. - . . .

'.' . L~iz de·.C~~~ro..Fari,a' em.'d'iversos trabalhos ulte~10~ente ~qui 01
~ados; tT!tou nao aómente das mudanQasna arte Karaja relacio~ando-as
as condiçoes'socio-culturaia, mas ainda caracte~izou sob o 'ponto de
vista fQ~l, cont raa tando-qs , duaa fa.s~s estil1stioas 4istintas da co!
r~ica; figurativa dos Karaj~, a antiga'e a .moderna._ .Aele temos re-
corrido para'. esclaréc'imento de. problemas ligados ao estudo ~a~' chama-
,das,art~~, primitivas. 'e da :etnologis_brtlsile1ra,.e fo~-nos precioso o
estl.lllulo'que nos dispens<?u em relaç~o as n08sas.atiVi~sdes de pesqui-
sa e estudo no MuseuNa.C1.9nal.,É, JWltO'S Darcy Ribe1ro e Egon ~cha-
den, umdos raros.pe~quisador.es·J>rasileiros que se têm preocupado com
o proõlema da arte indígena. ,... ' .

Devemosa·Róber'toCard.so de Oliveira seu 'sempre pronto e escla-
l'eceder auxílio':-Ciuanto·~ 'problemas de ordem teórica ..oti metodológica.'
~eu e eomentouRoberto' Ca,rdes9 a primeira forma .dê,áte t:rab~1ho,.·o que
m~i,to o'ontribJliu par~ q:uepU:dessê~~s liar-lhe ma.io~ oaez:enc·!a. t ,es~!!
eado fala:r; da ~P9~tanoia consideravel de seus trabalh2s .sobre o Lndão
brasileiro nos 'quais- analisa. em profWldidade as .oondãçoee em, que se
procelasa .o .'seu.sjustatÍlE}llt.óà sociedade nacãenaã.," ,e .onde tratando d.e
tais re1~;çõese de. poli~ica ;fndigenista, introd.t1.z CO,riceitos.novo'a.na' .
Etnolo-g~ab.:raSile!ra (cqmq'o 'de C9.*6nial~8Dl(J"~t~mo,que nos a.ux1lioli
quarrto a .e~aboraça~: do ultimo 'oapãt,ulo des,te trabalbo), 'imp()rt~tes J2!.
~a a. pefJqu~sa.e·trom~reensa_o..maa,sacur~pa ,das'it-us,çao·''de .c.ontat.iIit~1:
etnico (Oll.vel.ra·, ·R. caTdos~ de, 1966, pp. ·lQ5.-l12),· . . ...

. . Josildeth Gom.es.Consor,te,. ~o~s~ o~ientadora pessoal durant.e cur-
so que realizamos em 1956 rio Museu'do .Ii1dio '(S.E •. do' S.P.Í.), alertou
~hos 1J.Ufnto80$ as'pectos que poder-ãa assuin1~ o a just~inento da mulher
Karaja ,8 sua soc1eda~e ~ Eritr~tiv~níqs' ain~ap;t'oVe:itasas .qisoussÕeg·~ô
b~e' problen.as ~el~t:ivoa ir ~ocfáli~ação da ~ria~"ça.,:':9'8,0 ·pap~l·socia;'ldã
m~er,. oc;>m~ar1tir ~'{s Mousinho"Guidi (hoje nO";r ~B'.E-P.') eMar1aP~1-
legrini '(at~lmente trabsl)1ando' junto ao C.N.P.I~ em'planejamento da
eduC89ão indígena', e tambemno I.N.D.A.). Yonne Leite, do setorde L~



- o TRABALHOl;>E CAMPO

ca da D.A. do MuseuNacional, realizou a revisãodêste tra~lho,
• eede~nos gentilmente, 8$sim comoleide Es~erc1_(est~giar1a

e JB8aJO<>MU8~U e.m1967), dados recentes, sobré a sl.tua~ao eXl.sten-:
08 indios lCaraja. EstivEjram ambas em1961 na regiao 40 A~-.YODne Leite estudando a língUa dos Tapi~pe (grupo Tupi) e Ne~de
01 obsen,ando as rela2ões entre os Karaja do grupo local de Bar-
!apirape e a populaçao neobras11eira.

, A primeira forma dêste trabalho foi escrita em sua maior parte
1960, quando terminamos o segundo período de pesquisa de campa,e
hu êle depois algumas modificações não essenciais • Os .dois cap!
s mais recentes sao o que diz respeito ao desenho e C}.fina1 (caPo!
8 V, VII), foram redigidos em 1966 e 1967. Um es!agio real~~-

1).0 lluseede 1'Hommeem 1963, quando ~nU$eaDlOSco1eçoes •.etnogI"af1-
da África Negra e pudemos consultar uma bibliografia sobre- .arte
1qanB,. permitiu-nos compreender ainda mais claramente que, 'confor-
~ notara Darcy Ribeiro ao. tratar'dá plumária Urubu ~ Kaapor ,(Ri~, D. e B~rta G. Ribeiro, op.c1t.), as artes nativas tendemirr~
elmente a desaparece~, deoair ou perde~ a especificidade cultur8l
ie·do impacto da ~ol~nização, o que ·pensamosgeva oco~er s~mp~e,.
a ela efetuada na Afrl.ca ou no Brasil, onde o 1ndio se defrontacom
oc1edade nacional. Tal experiência auxiliou-nos princi~lmente na
boração do ca]?!tulo conclusivo, mas tambémem alguns', acrescimos -fei
, a outros capitulos. ' ,

, , 'À nossa pesquisa entz-e. os Karaja compreendeu dois períodos ~ ,trlr'
balho de: campo: 5 mêses em 1957 e outros tantos em 1959-60. .-

O grupó local eacol\1.ido parfl sede da pesquisa foi o de Santa I8&
a1, onde funcionava' o Pos~o Indigena Getúlio Vargas, a sudoeste da--
lha 'do Bananal, -justamente a commrl.dadeKarajá na qual se proces,,' .

a mudança'na cerâmica 'figurativa, constituindo-se depois no ce~
de-difusão do novo' estilo.' " '

, .. I

Chegandoa San~a Isabel em i957" apres!!ntamo-J).o_saos !ndios' 'com6
aUX1~1arda prof'ess~ra do' Sery1ço de Proteçao. aos lridios, Lea,.Jans,en:,
peD!avamos~~e o desempenho_deste papel poderl.a ~roporc~onar-nos -c2~
90es favoravei$ ~ qu~, trabalhando dentro da tecnica d~observaçao .

pârt1cipant~, en~rassemos em con~ato com e1eme~tosdos varios grupos
'2Oia18• Nao encontramos condã.çóea para exerce-lo I entre outras, ra-
soes por~ue a professôra deixou o PIGVpor ocasião de nossa' chegada;_8 ,nç»ssaident~.f~.c~<$.ãoinicia~ possibili tou-.nos o_con~!vio com .cri&,!!
Ç&se mulheres ICaraJa, p:rinc.ipalmente comas: primeiras; -conseguimos
bter depois, graças aos ~uidados que lhes dispensamos, a boa vontad~
d08 adilltos~ - " . .

:: 'Voltand6 ..•ao campoem 1959, encorrtrramoe-mai2r fa~~lidade que an•..:
te,:,'na execuçao do trabalho," embora'desta- ve,z.nao tivessemos conse~1
dó bomebtrosamento comos agentes locais' do S.P. I.', encontrando mes~
moo P6sto em,situação de cris~administrá~iva e ·,i'1nance1:ça:•.;..·.Entr~ .-"
tauta,·como j~ era-a segunda ve~, que visitavamos os ~raja, este~ no~
:t'eoeberamoom·menor-reserva: janQs consideravam "pessoa conhecida ..,

ICarajá"; a experiência' ~te~i~t de camp~.e .;0 _amadureciment9-teQ-.·,
00 que nos proporcionou o' Ult~rvalo Ad~ dois: 8l1Os e~tre os perl.odofJ·',
trabalho, ~p11çaram que desenvo~!esseDlQs'.iOr llabil1.dade .nas t~~,

JP.jqalt--a'.e~em empregadas ~ra. ob~~n9ao de d,dO~ empír~c08. -. ". _-



. -,, , Contribuiu para que as -noeaae relaçoes com,OS' l.nc}ios ass~:tssem
umcaráter cordial, o termos le~do livros relativos",aos Karaja,oom
fotografias e desenhos, ~quémotivaram,o grande interesEjé de,todos sém
distin2ao de sexo ou ~dade,•.. Foi tambemumfator favoravel a noasa io!!
tegraçao no grupo ,o empenhoque ~emonstramos e~,apree~er os cqst~es
f{ usar, sempr-e que possível, a Lãngua dos Ka:raJa; al~tils, cheg~ram,o~
Lndíoa a c.ompreender qual o nosso verdadeiro papel, de invest!gador .'}>

dos costumes do grupo, ativ1dage que muito os lisonjeou, reaçao que e
muito freqUente em tais situaçoes.:.' '. .

'~": . Facilitou-nos,' ~da,b~trabalho nesta eomunfdade, a' eXpectatiya
em r-eceber- o nosso a' lia MO SÓemdinheiro e,'presentes, ~s princi
pal~ente através de atividades, .aeedetencãaâa , . Julganam alguns Karajâ
que"éramos pessoa encarregada de observar se os agentes locais do SFI
cumpriam os seus deveres, e desejavam que levássemos. ao conhecimento,
das' autoridades .su12eriores, no. Rio, ,as irregularidades que p~nsavam8.!
rem cqmetidas no Posto~ . Embora,tivessemos proc~adod1ssuadi-lo~. de~
ta" ide.ia·, persistiu· sempre a esperança de que viessemos a de:t'ende-~os
.quandQ.se,aprésentasse a neoessidade disto, a :xemplo das.duas mulhe~
res. 'q~e 18: haviam trabalpado antes: . a enfermt;ll.raHettie e a pro;fe~s.2.
z-a ·Lea,·: sendo que, ambas .entraram' em confli to. comos, o~tros func~ona~ .'
rios doSPI,. mormente a prim.eira,. em defesa doa interesses, dos, ~d~oe.
A :nossa·identificação comas. duas. (realizada pelos índios) foi provei
'tosa para o nosso trabalh2, apresentando, entretanto, algumas desvan·
t~gens, pois que ficaram eles frustrados em suas esperan~as de que ti
vessemos uma atuação igualmente enérgica; esta foi provavelmente uma
das razões de não termos encontrado igual ~ceitação por parte de to-
dos os membrosdo grupo, em especial no inicio de nosso trabalho, va-
riando muito as ati tudes indi vid uais • . -, "

Constituiu uma importante experiência o termos assistido na al-
deia de Santa Isabel, em 1959-60', às fases iniciais da festa· da casa
<1rande ("}Ietôhokã,,)J pois nesta ocaaí.âo ;foram atuaifz~dos. com,es~l
entase alguns dos valores essenciais da cultura Karaja, e entre eles
os de natureza estética •

. Trabalhamos' com indivíduos representativos de todos os grupos atá
rios e de ambos os S-eXOS'Lmas....a facili'Clade de C~inl.micaçãofoi muitõ
maior, inicialmente, em relaçao aos homens que as mulhere~, pois O_as
~~sso,conhecimento de português e o srande retraimento da mulher Kar;[
Ja nem sempre permi,tiratn· a comunjí'caçao verbal d1re..~a, mormen_tequando
.;tratamos comaquelas d.e i~ade' superior a quez-enttf,anos..J!. com_meninas
e, meças ·1301teiras; noaaaajneâhor-ea inf'ormantes tinham de 20 a 35 anos
de' .1dad:e~ Poucaa weaee.util;i.zamos intérprete" porque ,pensamos que as
into:;:maç-oesobt~d.as diretament.e, em,conversa infol'ine-l:, seriam mais ,es
porrtãneáa e :ver~d!pas.,-}Das, quando nos pa,:çecfa.c~l,'1ve·n1ente,interrogav!
moa pessoas que nao sa~biam,bema nossa l11lgua;"..;por intermedio de ou-
tros elementos do..grupo_ .'-.. . ., ,',', ,_" .,

". '., ".' •• ) : c " ~':' ~.~;~ -.' . Ao: .••. , ':! '.- ••.• - ..' •

, ' O.noaso principal, j.nfç:r~nte foi .Arutan&~,com4·5.,anos·.em1959-60.
Seu pai foi "X8ndinodo-iolo" (Chefe tradicional Karaja) assim comoou
~ros a~cendentes masculinos pela linha paxerna, e sua mulher, Renáki~
e·~ambe~.f-ilha !ie:•.9hefe. l)esempe~ Aruta~.;..papel- importante em a1-
~s doa cerimo~iais, 'Karaja, e emduas ooaaãçee loi ndô~o" da F~sta da
'CI}aaGl'I;llld~,a. ma;i~r_•.festa nacãonaL" da :tribo; . e, t em sido di ve:çsas.
v.ezes,ndono 9,8'Ar~" (cerimonial .de danças, com"masoaras). . Esta na-
pituad.o a t:rabalbar para oo~~ilizado .comoinformant~.t guia oU,remado:r;
a s,emel~9a d98. outrqs. KaraJa. Orgulhoso ..•das tradiçQesKaraja, ain •.
da tem te nos i,dea1s ~ticos da cultura, ..a eles cO~Qrmando'o seu o.om-
p.or·tamentoe a, educação de seus filhos,. Foi o que melhor compreendeu
a' natureza de nosso, tra-Palho· E} procuroU:.esclarece~n()s' ~mr~lação,a di
1tersos aspe~tos da vida Karaja: . costumes· familiais ~ de oasamento,_!
tologia_e Vid, oerimonial, prOblemas relativos ao contrôle social e a
interaçao de l.ndios e civilizados etc. Auxiliou-nos, princ1palmente-,



"1iP.J1r uma aproximação aimpática ao que chamaremos a ·"mental1dJ1-
pl~", com êsse têrmo querendo indicar um conjlmtê> d~ ~lores .et.!ul1ar1dedes de c;onduta'e r~grafj de et1Clueta, entllllas earac-
n~lCl18 oullUré1s do l.ndioKaraja. E.necessario, todavia, levar em

e ArUtana, como filho 2e chefe. recebeu qua1J.do·~<?vem um ~i-
o eapecial para assumir este cargo, o que alias nao se real~zou.

explica que 'em S!U comportamento se atU!lizem ainda as ~or- .dic1onais.•o que nao ocorre hoje em relaçao a muitos Karaja' de
Iaabel.
&leo1onando informantes e sujeitos de História de Vida 'ede ca-os procuramos entre os individuos que apresenta8s~ um grau de
pação na vida da comunidade relativamente satisfator10,' sem
D8r, entretanto .••o ptdivfduo' divergente. Florestan Fernandes
que a utilizaçao'deste como informante pode apresentar vanta-potid"ráveis (Fernandes, F1orestan, 1960, pp. 251-269) ~ tJmdos mo
de nosso tnterêsse pela personalidade divergente é que um dos
amas que nos preocupavam era o de c~nstat~r se es18 seria levadapeils,r8 sua marginalidade nó grupo atraves de atiVidades de ca-art~stico • Entre os casos observados. encontramos um apenas em

O•••1ndi,!lquomarginal tivesse procurado tal compensação: . trata-seBut1wero, que ao tempo de nossa primeira estada em Santa Isabel
estava incluída em qualquer grupo de idade e não recebera" ainda a

tribal. Ao seu caso retornaremos no decorrer dêste trabalho., -.

como irito[m8ntes, além dos fndios utilizamo-nos também de elemenda pOpulaçao,regional e de flIDCionários do 'SPI, ou de ,<luaisquerõüpessoas que tivessem entrado em contato com'os Karaja. Foram-nãri
ícula~ente úteis as informações de João Leão da Mota, trabalhan-amo medico do SPI em 1956-57 (dadas antes de iniciarmos o trabalho

oampo) &s quais nos orientaram ~m relação ao ambiente que irfamosntrar no PIGV. O escritor Jose Mauro de Vasconcelos, com quem ti~. __ s a oportunidade de conversar e~ 1959, no local da·pesquisa, deU=
algumas informações valiosas sobre alguns aspectos da vida Kara-

oujo co~ecimento íbe foi possibilitado pela amizade cordial que1nha há longos anos com êstes :índios. .
••timUlamos sem~re os i1J..formantesindígenas a contare! os ..m1.tos

tõrias ga tradiçao Karaja, e assim ~demos ter uma visao de algu-c09Depçoes,e normas culturais de carater geral, especialmente as
~ter estet1co, do grupo indígena.

. loram levantadas genealogiaa, a fim de que pudéssemos. compreender
lhor 8S relaçoes que porventura. existissem' entre o ·status" das ~

;'··''-18 qeramis!8s e o ~úgar por elas ocupeqo no si~te~ socia1,tarajã
1! .~de ,acordo com o pare~tesco que, .g:l','almente,sao !tribuídaa,as
içoea de pres~íg!o nas soc1edadea t~iba1~~ Lança!os mao,- enfim,dacm1ca de ,obseryaçao'partic~pante, alem de.,~bservaçs.odireta e 1:.ndi-tà. .. , . " ,"

Agradecemos ainda a Dorival Pampãona Nunes, à frente do Pôs to em5y, a ~ua cordial colaboração. .
, .
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A u1 tratamos brevemente apenas d08 principais trabalhoà que con
Ol'DlRxõessôbre a Etnografia Kara já. Entre êstes, as ún1.cas mõ

~~a8 e.o os de Krause e Ebrenreich, que tentaram documentar d1=
pecto! da'cultura;_ as contr1quições de Krause parece~nos.~.2~rinteresse em relaç80 aos propoSit08 que orientaram o nosso
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próprio' trabalho.' Ençontramõs tambémemBaldus inúmeros ·e valiosos da
dós, que,permitem, alem disso,melhor cOD1preende~a situação· de cont!
to ..interetnico .• · .

I .• • ", - • •••• '.. •

'·-'Paul Ehrenreich esteve entre os K!raja' antes de; Kr~use, em 1888
(EhrEmre'ich', P., 1948), rea~izando ~ntaól no d~zer·de Herbert Baldus,·
a ..··"·:p~imeirapesquisa siatematica ti sobre estes l.ndios (Baldus, H.,l954 •.
214';.. Trata Ehrenreich de quase todos· os aspectos da cultura, aendq.
entretanto mais numerosos e particularmente interessantes (como·alias
diz Baldus) os dados relativos à cultura material, à vida' religiosa e
à mitologi~.. .

.' • • ~- • " • .• • • . •• IA :

" Fritz Krause, - alemqe.s~u tra~lhodes9ritivo sobre a a+te Ka-
raja, .onãe documen'tf}as titividadee. ~fico-plasticas em 1908 e:em ~s~
pecãaã trata da. cera~ica tigurativa (Kr,use, ..F.,: 1911)" ~ em~H~U.,t~~ .
balh~mais ~xtenso sobte ~ste'grupo indJ.gena !Krause.t F., 1940-1944) "
contribui com,informaçoes esparsas relativas a posiçao da mulher na s,2'
ciedade Karaja, e ainda forneoe'alguns dados que permitem estabeleoer
inferências quanto ao tratamento dispensado' às gerações mais. novas.'. .

. William Lipkind em'1937 real-iz'ou peequf.sa de campo entre os Kara
já .aob os ausp:!cios do Departamento de Antropologia da Universidade cíe
.Col}Ímbia, estudando a .estrut~a soci~l (Lipkind, We., 1948) •. ESteve ~.
pos:ter~ormente, eh.tre )os Karaja, tamb.emestudando ~ estrütúra social, <
Rans Dietschy' (Diãtschy, H~, 1960;1961). Estudou a mitologia e ainda
ocupou-se de_óutrosaspectos da cultura Karajá, H~rbert Baldus,que es
teve na regiao 40 Araguaia em 1935 e 1947 (Baldus, H-;, 1937;~195~.t'3g:.-
-.50); , em relatorio de viagem realizada em 1947, a conv·ite d2 entaodí
rei;or:..,doSPI, Modesto Donatini Dias da Cruz, fornece dados·sobre a 1n:
teraç~o das.~ociedade~neobrasileira e ind1gena, e apresenta sugestõeã
operativa~ ?obre a~.tecnicas ássiste~çiai~ que deveriam ser empregadas
pelo $erv1.ço de fnd1.os entre os KaraJa (Baldus, H., 1948, 137-168-).Os
tÍ'abfilh~s~de O.X.de Brito Machado (Machado, O.X.de B.t 1947) e Harol-
do C8nd.idode Oliveira (vliveira, H.C.ge,. 1948, 169-174; 1950; 1952;·
469-508), -que eátivera.m errtz-e.os Karaja -res:p'ectivamente em 1945e ,1947
(o segundõ emcompanhiâ d~Baldus)','amb08 medicos, c6ntêm-dados .sôbre
a situação-s&;titária dos indios, e diversas observações sôbre a-vidà
Karajá; "no livro de O.X.de Brito Machadoencorrrramoe o registro de a'l
guns .mitgs (Ma~hado,<O.X.de B., Op.~cit. ~•...-'. -

-Enc~~=tr'P'lOà'ain~a .algtimas inforipaçgesantigas. ~ fragmentár'ias. s~
bre os Karaja nos trabalhos de Francis de Castelnáu (Castelnau, F~ d~
l8?O~185·1).que esteve ria região do A:ç'aguaiaem 1844,; e -de~He:rwj,.Cou••
dr-eau (Coudreau, ,H.,.1897), que vi~itou a mesmaem,1897.: ..,.

. ".". -. '.'. ,.:~ Ao . -

. 9nnsultam~s ainda 08 muitos outros trabalhos publioado~ sobre~s
Karaja, de cronistas, viaJantes, religinsos, b~m QO~ rélatorios ao-o
bre'o '-grupo in:d1gena 'em q~~stãi), arquiv~dos ·~Div:i:aa.1) de ,Ant:ropologia
do MuseuNaci~nal e na Seçaó de Estud~s do S.P.I., e tambemre~~-
gens/e noticias diversas., .

:Quanto à biblil)g;'áfia~specífica l;Iôbre arte icarájáe.arte ind{ge
na de modogeral, sera analisada em outr~s oapítul~s, quando tratare=
moa prin~i~lmente de tal aspecto da cultura. '

*



,
Oapítulo

o KARAJÁ E A SOCIEDADE NAOIONAL

K8ra~á cl)nstituem umgrupo ind!gena' ouja língua pertence, ao
lê. segundo estudos recentes e inéditos de David Ft.\r,tune e Irv,!

.··M.'.•,g •. do SummerInstitute (lf Linguistics. Vivemnas praias dorio
ia, conoentrand~se principalmente na ilha do Bananal, que·-era
parte d~Estado de Goiás, ,e hoje é o Parque, Naoional,do 'Ara8ua~
acôrdl) ,ct.\mo decreto nO 47570, de 3l-XII-1959,. 'A,pesoa :é, tra

, . A

~1I,~lmente, o' principal de seus ,meios de' subsistencia.. '

BI 1908, êàte p"vo dividia-se, aegundo Kráuàe, emtrês subgr1ipos:,
~;'DIft,.a prt..pr1amente d1w8, ,subdivididlls p-:lr sua vez emduas hordas,

entrionale a meridillnal. ,A primeira habitava da extremidade no!
, I ,. •

ilha ate ,Il rio das Mllrtes, em1.4áldeias estaveis; :'ea segunda,
o Criá a'll rio Vermelho, ocupando'8 aldeias estáveis.' Â horda'~
~l"deveria te~se formado gradualmente (no decorrer de:'cem ,anos
8 de sua visita)-, através da migração de membrosda horda 'seten-

Ilc•• 'l, oausada pela'fundação dos núcleos n~brasi1ei~ -de carretão
11nas: I)S -Úldios teriam sido atraídos pelos tnstrument~s -de:re~

civilizados;: localizavam-se os Karajá ~priamente ':di t()Sa ~es-e ao sul da ilha,'entre 10°12' e 15°15' de latitude sul., Os 'l'aJa-
/..,toã', que se situavam no trecho' encachoeí.raão, entre 7° e' 8° de','lati-
,.•.•148.8u1. E os Jané, ocupando a parte média da ilha, entre 11° e,12°

latitude sul. (K'rause, F., 1941, LXXVIII, pp, 2'33-242). -Em1939se
/ -

tá, 8egund~Lipkind, a distribuição dl)s Karajá: os X8Jnb10á,qU!
xt1ntt)S,hab1tandll duas aldeias perto' de Conce1çãlldo·Ara.guaia; o's
3á ~oupandll·vinte aldeias ao longo do bra9~ oeste, desde Leopold!
até a erlrem:l.dad'enl)rt~ da ilha;" t)S J~vaé em':oito aldeias no ramo
t elori" ,e nos pequenos cursos d' água dll, interit)'r d-eBãnanal (Li.E.
• W•.• 1948, p,.' 179) •. A looalizaçã,,"dada por 'Krause e ri estabel~
a ~r Lipkind sã1) quase -idênticas, c"in" se pode oomprriVar'observan-~ ~8 mapas da região; issl) indica que Mil houve deslt)camentos de "p!!
.;ã~que. tivessem mOdificadll de_,maneiraapreciável a dis~ribu1ção
c~l dos tr~s aubgrupoe, n~ períndt) O4:'Impreendj,d"entre 1908 e 1939;

cl e- e nota;r, ,entretantll •. que no decorrer dêsses anoe se .aeeãerou 'o
~oe88o d'e desaparição dlls ~b1t)á, em rees .adnda ~umero~t)B(~en-
re1o~, P., 1948, pp. 20-9'3). Tal distribqição continua sendo a mesma•
•:eJ~L4odadt)~mais r~oentes de Maloher; êste relaciona ,19 aldeias K!"

8 aldUas Javaé, e tala de pequeno grupo d~ remanescentes :xiUJl.
1Dd~ ~o Pasto dI) SPI nrajá do Nt)rt~ (Ma1cher, J.M.da Gama,. ' .
p. 193 e 197).



t provável que os primeiros oontatos dos Ka~já comos !c1vili~
doa" datem de ,fine, .do século XVI e começos do XVII. quando .começaram
a chegar ao,vale~do Araguaia-Tocantins baRdeirantea à procura~de es-
cravos indios e,ouro, vindos de S.Paulo por terra ou pelou rios da,b!
cia do Parnalba. Sebastião Mapinho, em 1592, teria sido o primeiro a
penetrar 'em:ter.ra goiana, deacobrdndo 'minas de ouro que. atrairiam ou-
tras bandeiras.; 'muitas· delas' chegaram até o vale, -encontrranâo : outra
onda de povoadores que v.iera da região' amazônica .'0 descobrimento p!
,Ia Amaz.ôniainiciou-se coma entrada; de frei Cristóvão de ,Li.shoa, 'em
1625,'~(Conselhode Imigração e Colonização, ~1949, pp. 2~'). Seguir~
+ae iários o~trns,' entre 'os quaãa: o~oapitão"Diogo 'Pinto de 'Gaia, ' .em
1720, que enviadÓ"pe,lo,governador do pará, Gal.' Bernard,o Pere'ira de
Bez-r-edo, explorou o riq Araguaia (Monteiro. Baena, A.L., 1870. pp. 87)... .' . . ; . - -

. ,A entrada pela, AmaZÔRiateve· est:!mulo "oficial. 'Interes&ra.l"aao@
A . ,A'" , ,

.vemo po!rt~es a anexacaovda parte~norte de Goias a sua sobe_rania, e
~ambém1igá~la ~o Atlântico, de modoque' fôsse~aberto um oaminho' que
permitisse D escoamento mais rápidO da produção do interior; as' ~as
terres~es que 'levavam à oapi tania de Goiás eram'muito longas e dif!'-
ceí.s de"serem pêToorridas. Segundo Gaio Prado Junior', 'eram as segUi!!
tes: ,atoma'da por, Bartolomeu'Bueno, o Anhanguera', em'finado primei-
ro quartel do'séoulo XVIII,.que seguia. aproximadamente o 'traçado das
est~das de, .f~rro Mogiana e' são :pault>-Goiás; -a,viã mineira,,· que en-
trava emGciás pelas-gargantas que se abrem'nn'divisor-das águas" do
são Francisco e do Tocant'ins:. ,são' Marcos e Anependidos; e a via bS;!
ana , orUzando-semais para'. o 'norte com',.,'mesmodivisor de ágUas. Se!!!
pre~houve,~ortanto, desde ós primeiros tampos-da ocupação de-Goiás,:
~sto, é t desde- o terceiro quartel: do 'século XVIII,' a .preocupação de ut,!
lizar a, via. ,fluvial· do-Araguaia-!rocantins (Prado. Jr,., 'Caio, 1961, pp'.
245-246)., ,Arealização dêsse: projeto fatalmente te~iaque~envoiver. o
IRd:j.o, como"elemento hostil aos penetradores, ,mas também_como elemen~
t~, útil: . ,mão-de obra' dis'P9niYel~ e o:Único~'a conhecer bem o rio, fa';'
z~a-:se; por-tarrto, neceaeáz-Lo comoremador, guia, ~'é forneoedor- de vive-i t - .".. , ,fes .ejna e . arde ·,de lemm. para:_a~ embanoaçoea. 8; vapor, -ja .no aeouão "
XIX. "

'Quando fO'1 descoberto ouro emGoiás pór ~ol ta' de, 1725~ 'para lá 0.2,
meçarama' af'lu1r min~radorês'de'diversas,regiõeá, e êstes home:n:s iam
fundando' povoados 'e àrraiaiá ao àul e 'ao norte;' --entretànto, os .núcld
de mineradores tinham;,vida,éfêmera, desapa:tàcend~<tuando s~ esgotavao
our-s do lÚgar. Foi comê'sses :aventureiros que tivepam de erit~rem lu
ta os índios 'da região," em defesa 'de aeua territórios inVadi,dos' e d~
suas famílias e liberdade (Prado,Jr., Caio, 1961, pp. 53-54, l6~180~
284, e 'ClirihalIattos, R.J .da,· 1874, XXXVIi,pp. 298-:'07). FÓ~ orga.•



expedições punitivas contra os grupos-indígenas ••18~ho8t1s;
".••,•.•8 tlli a .comandada pelo coronel Antôn1~ Pires de cam~s,_i142.
liIJIlDl:aado 4e 50u índiO. e um têrço de mame1ucos. Seguiu-se a expe-

de João Godói Pinto da~Silveira. (C.I.G., 1949, pp. ~3-l4). t
~.tft+-eirode viagem de Antônio Pires que podemos encontrar uma das
_Lras re:Cerências aos·Karajá (cunha Mattos, R.J .da, 1875, pp.141-

Jose Pin~n da Ponseca, .que.teria·visitado a ilha do Bananalem
Xrauae, F., 1941, LXXVII, PP., 180 ), menciona. uma viagem de Ant.§.

~:--~Lresna..região. Segundo a carta de José Pinto, dirigida ao cap!
r de Gaiãs e dat~da de 1775,.agiu Antônio Pires traiçoeiramente
grande crueldade: ao principio estabeleceu boas relações com os
, e~atacou..depois. sem que o esperassem, a aldeia pr~cipal; ma

JIU1t08 :índios,sem-poupar sequer as crianças. Numerosos Karajá f2
evados por Antônio ~1res como escravos, e trooou a1gÚns por gado
os DaS fazendas-do sertão; a maioria dê1es oonseguiu fugir, e

~~ à .eua gente sôbre as orueldades dos brancos, pois que foram
taaoe e-açoitados durante a viagem. .Quando José Pinto lá este-
te e pnuoos.anos depois, osvKarajá ainda guardavam recordação

va do que lhes sucedera, e foi preoiso que José Pinto semostra~
tante hábil para..oonseguir atrai-los. Fôra José Pinto enviado

rdem do capitão-mor.de GOiás, José Almeida~de Vasconcellos, com
to ·não só de fazer exploraçio de ouro, como também de estabel~
}ações pacíficas com os índios~a fim de faoilitar a navegaçãode
8 pelo Araguaia; -esta expediçio fôra precedida pelo envio de uma
ira no ano anterior. Contou José Pinto nesta ocasião cêroa de
Úl4iOs eSpilhados por nove-grandes aldeias, sendo .que três de J!,
Conseguiu José Pinto que o cacique Karajá Alve .Nona aceitasseum
de vassal.gem e também obteve promessa de vassalagem de um che-, ,~.~._ tendo-lhes em troca assegurado a~lio contra os Iavante,

•.·,tI.~totemiam. Chegou mesmo a enviar um grupo de soldados contra
Últimos que oostumavam no tempo da sêoa atravessar o rio e sa-
a8 roças dos Karajá. (Fonseca, José iinto da, 1867, pp.376-39O).
4, a fim de faoi1itar a-navegação, foi fundado um pÔsto militar,

sendo estabeleoidos Índios Karajá e Javaé: chamou-se a colônia
'.••.•.- Beira (Monteiro Baena , A.L., 1870, 'pp. 87). Outras ceiôllias

depoisfundadae, ~mas não obtiveram êxito tais empreendimentos;
108 eram obrigados. a adapta~se a um gênero de vida oompletame~

TO para êles, e sujeitos ao contágio· de doenças para as quais não
desenvolvido 1mtm1dade nem conheoiam-tratamento. O gOVernador

~~1.-o-general Tristão da Cunha Menezes ordenara em 1786 o envioda, '.a para reprimir as hostilidades dos Javae e dos xavante, sob
o do capitão Jliguel de A:Fruda. Determinou aillda que se le~

aldeia para que nela fôssem fixados os Indios submetidos, a



próxima da-margemeequer-davdo ri'o' carretão
I I ,Grande; al. foram'aldeados 350U l.ndiOs das duas t.rib()s, mas uma epid~
mia de sarampo reduziu demasiadame~te a p~pulação, e muitos dos' sobre
• .. I --

viventes' 'fugiram para a-mata. »ilbOl"8ulteriormente tivessem transfe-
rido para' carretão índiOS KaiapÓ, no .séculO seguinte ,ali se enccntrra-
va uma população de"apenas 199 pessoas. Foi fundada em 1788 coma f:!,
r~11dade de abrigar sobreviventes Javaé e xaVante que haviam sa~do d~

•• •• #0# • ,. ,

carretaQ, a aldeia de Salinas~ Esta ficava cinco leguas distante do
-porto do rio Crixás Mirim. Ao tempo',de CunhaMattos, nela eram enco~
+raãos só 76 in~iv!duos .(Gunha Mattos,' R.J .da, 1874, XXXVII, 245-24'6).

, . .
Em1791, Tomazde sou,za-V11la Real partiu do Pará e atingiu a Q!

'pital; de GOiãs" viajando pel~s rios Tocantins 'e Araguaia~ a vüig~m- '
~oi ~uateada por negociantes interessados na navegação por êsseà rio~

. " . , , .
e prcmoví.da pelo governador do Para, general 1).Francisco de SOY.S8 C0l!
tiÍmo; voltou Villa Real em fins de,1792~e começos de 1793 (Mont~~o
Baena, A.L., 187'0, pp. 89-9v). :Em :roteiro de viagem realizada em1815,

• ," -;. ,.., ..', '. A •

o Gapitao Franciacn de Paula Ribeiro refere-se a preferencia dada na
, •• +. ',. ....: , •

epooa a navegaçao pel~ Tocantins (~fetuada por canoas que do Para ia~
a~Go~~s), emvirt~de de serem as margens do Araguaia -habitadas por na

"'" . . .. ~, .' .

çoes gentias aind~ mais barbaras do que~as do Tocantins, especialmen-
", ;, " " .

te a Cara~a e a-Car~jah~"v(paula Ribeiro, F.de, 1870, pp. 3~).Em18~
'segun~o Monteiro Eaena, fôra c~iada a ,comarca de s.João das ,Duas Bar-
ras no .noz-te de GOiãs, ••para' correção dos crimes perpr~tados em tanta
distância da capital da província, e para adiantamento, da lavoura e oo
mércio, e comuní.caçâ« com /) Pará" (M~:n:teiroBaena,' A.L., 1870, PP.95).
Sug~re .0 tenànte-corl)nel Ml)nteiro Baena ainda que' deveria s'er ~ gente
das pl)vI)aç0es dI) Araguaia, s.José de Mossâmedes, Maria Primeira, car-
retãl) e Santa Anna (entre a qual se encl)ntrariam p~vàvelmente {nd'il)s
Ka~já), empregada no trabalho d~ remar, a "pequenn preço", 'nas canoas
que faziam I) c""m~rcil)com,o Pará' (Monteirl) Baena, np.cit., pp. 104)~,

..~Ent.r,etaptf.l, .nova fa8.e da cOlonizaçãl'l qe ~~s se iniciara com .o
eagotamerrto das minas, deade :fins do século XVIII... EmGoiás comonae
I)""t;as regiõe.s auríferas,.·.a explnraçã/) f~ra ie~ta de, acôrdl'l ,~~m uma
técnica defit:iente; co~ 1). us/), de um instr~ental m~itl) primitivl'I, e o

" ..' . #.' .

govêrnn português .e seus. manda'tár-Loe estavam interessados apenas emc!,
nalizar para a metr~p~le, com a mail'lr rapidez possível, grandes quan-
tidades de our,;, sem cuidados que visassem a uma exploraçãl'l mais ra,-
ciona1., As jazidas explorad~s 'eram de o~n aluvil)nal, e quando êste

, . ,

acabou nã~ di~p'unhamns minerad/)res,d~ meios adequadns para atacar as
rochas matrizes. Em1781 já estava decaderrte a ~1neração emGoiás ,.em
'OOra~ 1809 fôssem deacober-taa as ,jazidas de AnictmS e t~bém. fôsae.
explorado o metal dns rios, C1ar/) ~ Pilões nessa épnca, ri~s que eram
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antes pr~ibidos aos,mineradores porque lá tinham sido encontrados di~
mantes; isso revigl)TOu a mineração em Goiás, mas sI:. durante temp~ nn.E;
to breve. (Prado 'Jr., Caio, 1961, pp. 164-180). Com esta decadência
das minas, a -emigração-para G~iás_quase que cessou. e a sua população
diminuiu muitl) (Cunha Mattos, R.J.da, 1874~ XXXVII, pp. 291-307; 187~
XXXVIII, pp , 87). Vnltou-se dep~is a provínCia para ou+ras ativida-
des, tom~u incremento a lavoura de espécies alimentícias, e desenvol-
veram-se_currais_~e origem baiana nas zonas leste-e norte (C.I.C.,o-p.
cit., pp. 16-17).

Entretanto, com a Independência as preocupaçnes governàmentais
maia f?rtes eram as de pre~ervar a unidade territorial de GOias, pois
já se tentara ao norte, na comar-ca de Duas Barras, a organí.aaçâo de um
govêrno independente, separando-se esta em 1821, e sendo ~ein~egrada
à prr"lvÍnciaem 1823 (Cunha Mattr"lS,R.J.da, 1875, pp. 90-91), e de ef~
tuar a reestruturaçãl) econômãca doe GOiás; havia, também, o propÓsito
que já datava de temp~s coloniais, de utilizar a via fluvial do Ara-
guaia-Tocantins~ I) que viria a possibilitar não s~ a projetada rees~
tura~ão ec~nômica, comó também um contrôle mais eficiente do-govêrno
sôbre as regií)es atravessadas pelos doisrios-. Prosseguiram, portan-
to, as expediç~es destinadas a garantir a -segurança da penetração, e
continuaram a ser f'undadoe :estabelecimentos- militares.

Os conflitos entre os Karajá e as guarniç~es militarés ·eram fre~
qttentes, pr~ll)ngand~-se essas lutas através de todo o sécul0XIX. Em
1813 foi destruido pelos Ka~ajá -aliad'lsa outrros indios o presidio de
Santa Maria, localizado prnximo à cachoeira de mesmo nt:'lme.~(CUnhaMa1
t~St R.J.da. 1874, p. 362). Tem0S n0tícia de outros presidiosque fo-ram fundados na região. Um dêle~, estabelecido abaixf) da-confluê:p.cia

, ,do Tocantins com ~ Araguaia, n0 lugar das Tacaiunas (onde tambem se
erigiu a vila dé-S.Joãl)-das Duas Barras), durante o govêrn0 de quatro
anos de J~ã0- Ma.noe1 Ele·-Menezes, o qual tomou' poas e em 1800. -(Cunha ~
tt;lS,R.J.da, ·1874, pp , 330-331; Coutr"lde Magalhães, J.V., 1863, pp ,
44-47). Temos aí.nda Um segundo: trata-se _d~)presidio de' Santa _ Leo-
pOldina, fundaan em-1850t depois destruido em-1853, novamente funda-
do em 1855, e removido em 1856 para I) local em que o enconía-ou cout o
de Magalhães, na margem diTei ta .do Araguaia e jllll.toà barra do rio
Vermelho (Couto· de Mag~lhães, J.V., 1963, pp. 44-45 e 72). Krause r~
fere-se, ainda, aI) presídio de Santa Isabel,-primeiro esta,belécidn no

" . . . ~
local chamado Capoej~a de Santa Isabel. Velha, e depois t~fe~ido P!
ra Santa Isabel dI)M~rro, pert~ da barra ·do rio das Mortes; ft:'lide-
~is abandonado e já ali não maf,e estava ao tempo de Krause (Krause,
F., 1941, op.cit., LXXVII, pp. 184).
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Castelnau visitnua regiãt:l em1844., Nãt:l·.tt:lm~uem sua viagem pe--
lobraço esquerdn do Araguaia, pQrquan1;t:\I.\s índios Ka.rajá que I) .habi-
taVamnão ,permitiam a navegação pt:lr eli, ~cnnfl)rmeinf~rmaç~es dos ~e-

. ,
gil)nais, .que muitn ·temiamaos ~ndi~s; .aeguí.u, p4)rtanto, ~ outrt:l f~o
d,j Araguàia. entrand~ emct:lnta1;t:lcom ·I)S .Xambioá.. A êstes atr~buíam I'\S

'Karajá enc~ntrad~s.pnr Castelnau em Salinas, ·o·massacre.de quatro de-
sertores do p;;st~"do Rio Grande, aendo que alguns estavam justamente
r,efugiados'junto aos xambioá.. A umdos desertl'\res d.eveu.o viajant~

Ao'" AI"frances as. inf("lrma,çoesque em seu livro reprnduz s()bre .·os Qost':1lllesdE!!
ses índios .•.. Julgou Castelnauter sidl) ,o primeiro eur-opeu a entrar em

. ." , ,,", '... ..., ',: I

suas aldeias ,'porquanto, segundo as informaçoes que ,r~cebeud("ls :indios,
as antigas.expedi9~es.portuguêsas nãojteriam ousado 9h~gar até elas
(castelna~, 1850, I).

Rufino Theotonio'SeguradoviajoupélO Araguaia em 1846, e entrou
em contato" comXambioá e Karajá. Era' enviado emmissão: I)ficial. peão
então presidente da·província, Joaquim Ignacio Rama~, a fim de. ava-
liar as possibilidades de desenv01vimento da navegação ct:lmerc1al'en-
tre Gt:liás e I) Pará. Seguradn t:luviu de umcerto capitão Karajá, Jt:lsé,
que.êste'desejava ter· em sua.a1deia·um padre, um ferreirt:l, um "carap!
na",' é que .queria batizar-se'. Entretantt:l, seu pai Carê, umvchef'emaís
impt:lrtante, mostrou'a sua repugnânCia quanto ao estabelecimentt:l pr6x!
mo dl).~Karajá, de padres, presídiOS, .gado e "turi" (civilizad("ls, cri!
. ,.,. . . ~ ,
ta?s) ;. não: se esquecera das crueldades praticac;1as conta-a os Kara,ja ~
11)ex:tintod~stacamento .de Santa Maria (Segurado, R..T., 1870, pp.178,
191, 194-195.).. '.

A viagem de Cnudreau, em 1897, é pf\s"teri("lr à de Cout~ de 'Maga~
lhas, da qual trataremos depois. "Coudreau refere-se à pr-eocupaçâo doe,
moradores nef:'lbrasileiros do Araguaia emse'desembaraçarem de bandosde

, ,

, Karaja que se instalavam junto aos povoados, queixando-se osprimeir03
de que os índins exerciam mendicância e·rapina. MUitos Karajá I)fere-
cãane-ae 80S "civilizados" COmo'remad0res' ou' para trabalha·r· nas z-oçae ,
entretanto, sendo mal pag~St' pilhavam as plantaçnes dos· patr~es;- '.vi-
viam uns 'e' outz-os , P'lrtanttl, em paz armada. (Cõudreau, H•• 1997,< pp.
10~107). ' .

'Em18.63.,C("Il;lto' ãe Magalhães t ' entã0 '~verria:dor d'e G0iás, desceu fi
- . . .. . ~ . . .

rio AragUaia • Pretend'ia desenvolver a' navegação a vapt:lr e promover a
colonizaçã0 "das terras marginaiS ~ além: de estudar as' pPssibl.11daá.es de
~udança para I) 'Áraguaia d~ capital da província. Pens~va que ~ índin
"devia ser" integrado na Bociedadeb'rasileire:' 'c~mÍ\e1emento de trabá1hi)
e que os do Aragua1apodiani ser convencâdcs a serVirem comorema'dfires,
e mesmoobrigad("ls a isso i alegava que ~ pr-lprio c'idifdão bras11elj:ro
servia comosoldadt:l ou marinheiro, e submetia-se a cumprir determina-
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8~b pena de aeverl)s castigos, aendo que o {ndil) nãn
-cl1re1tI)8 que êle. Julgou, ainda, que seria útil ,distribuir
Ergena 41\ Araguaia a fim de atrair, pt)Voadores. (couto de
l.V., ~P.C1t.f pp. 224-22·5)., Fundnu·n p~nado de Dumbàzi-

'-' co1ég1" de· Santa Isabel (1871)., destinadn a educar- meninl\B.
pirapé: e KayapÓ, visando ao seu aproveitamento fu~o no tra

. -
c~19n1laçãQ;. o colégio não. teve êxito e f"i fechado depois
(lrause, F., 1941; .LXXVII, p. 184).

, ,

a iniciativa de Couto de Magalhães ~urgiram outros 'povoadl)s
:tf)~ ~ navegação a vapor- pelo Araguaia. 'Entretant", 's6 em di8.s'
4" :nl\~'s" século' seria a regiãl) integrada à economia nacil)nal·

1.>lo ••• 'Uu.p&ção.dos cam}ll)smarginais p'1r criadl)res de gado. A pacifi-
'.' .. .. '

08 %aventes em 1949 permitiu que e1~ fosse·ncupada p"r criado-, '. " , ,~la8, que envnl~em gradu$lmente. 08 Karaja, Javae, Tapirape e
Ob~·~iro8}, o que deverá determinar grandes transfl)rmações na vi

. . ~--
1~' (Ribeiro, D., '1957, P~ 29).

- IlÓHc,is de' que em 1955 esta frente já teria penetrado na ilh8
•.••1DA1, ee!lD'Ídnse pode' cf;)mprovarpelo relatório apresentadt) "pelÍ)
J~o Leãl\ da Mnta, emmai" de 1956, an diretnr d'1 8PI, relati-
viagem realizada no segund'1' semestre dI) ano anterior. Saiu
JIota dn Pt'lsto Indígena GetÚli'1 vargas, coma finalidade·de Pr.2,
vacinaçãl) dos -indios ·e dos reg1l)nais; t'1m~u '1'rumo-sul ·e em
~ leste, emd1~eçãó ao ~st'1 Indígena Dam1anada CUnha,' que
aos ÍDdi"s Javaé •. Durante a viagem f~1 enC'1ntrand~ gad~ ecnn
.e8 de vaqueir'1s, alguma8del~s p0dendn vir a ser, futuràment~
pnpulaoinnais estáveis (M~tat J.Leã'1 da, 1956).

Oerll)s M.o"reira,tratand'1 da 'expansãl) pastt'lril rins campos 'd~' Páú
. .

afluente da margem'esquerda dI) baixtl·Ar8gUaia, refere-se at'ls
~es·,· trabalhadores sem terra, em sua: maioria nnrdestinos;' que

. f),camna regiãn pres.t31onad'1spel'1s fazendeiJ"Í)s de gadn; fni cl)M

:na i'"z 'dn Tap1rapé'a criaçã,.. dá umnú~let) de: agricultores goi;;
, -

r;'lltPlI184)8 de suas' terraá, .centro êste destruidn em 1957 por uma.. ,
chente 'do 'Araguâia '(:MlJreira Netl1, C.A~t·1960. pp, 24-2&).' ,

, .'. , -. .' -'., .. " . •. .

eu relatt'lrio de pesquisa realizada naarea em 1967, Neide ~
táJ.a na. tixaçã~ d·eVinte fwl:i,as y1ndas de .G'1iás..e' d'1 Pará em

Barra do Tapirapé (confluência dêste C'1m'1 Araguaia).' Ô'P~s
UI~i& ai! tl\1 fundado por volta de 1941, prtSximl.ldêsses :moradll--:"

,- : . -' . . . " . - . . . . . .fOram ulteri'1rmente' retira~t:ls da area por'''rdem d~ 8PI. (~-
e1de, 1967). Obteve in!orm8.çnes que indicam que 200 outras f!1.

belec1das na ilha f~àm I)brigadas a retirar-se em 1965~'~
;..••iI'C!.de 50000 cabeças de ·gado. Entretaliti) , soube que lIIti1tos



. l' -'

Com~ se pode ver p~r êsses dad~s, os Ka~ajá sofreram, nQ, espaço
de tempt:\de ~'se~ulo,' ~ ~ande' diminuição' no seu contingente huma-

tê~ vo,l,t~df'l,e .pensa ,que.ainda mai,smigrantes 4e'Y'erãnchegar- à ilha,
~e~si,nnadns pela açãn das companhf.aa pecuar-í.s'tas em .Ma'1if'lGl"f:\SSf'le~,, . . .. .
ia~.Atualmente devem permanecer em,Bananal aproxima~amente 100000~
beças ,d~ gado na estação das chuvas ,8 200000 durant e aoestiagem. " Tan
tn.,n? relatnrin em,questão como no de Yonne Leite ,(q\1erealizavanam~
~.I)oasiã.().pesquisa lj.nguística entre os Tap~rapé) ,":81a-se em duas c,!!

v· , ,~~s, q~e atuam Da.srea: a Cf'ldearae a Tapiragua~a, ambas com sede,
em S.Paulf'le cf'lntandf'lcom financi~mento do govêrnnlfederal através d~.

.• • tSUDAM. Yf'lnneLeite refere-se a compra das terras do Pf'lstoInd~gena
Hel,)'isaTf'lrreàpela companhia Tapiraguaia, a qual df'lf'luao SPI um lote

, ' ' " ".., "que'inclui as terras onde' se 1f'lcalizamf'lPf'lstf'le as aldeias Karaja e
, . ~" ',"Tap'irape. Entretanto, dois terç()s delas ficam submersns durante a es

taç~~ 'chuvosa, e nãn,t4)ram incluldl)s a área fértil dos :índios TaPira:
" " A , .' , .' ;. •pe e os eamp0s de'caça, sf'lbrandf'lportanto a estes Karaja e ~ap~rape

apenas terras arenosás e'inundáveis. (Leite, Yf'lnnede Freitas, eEs-. '

terei, Neide, 1967).
, "A expaneão do gad» na regiã? impede que f'lS{nd,ins tenham terra s~

• , " fIIV'f~ciente para os seus roçados; alem disso, com a formaçao de nuclef'ls. . ' ' ,. ,
neõbrasilei~s os recursnà da fauna tendem a escassear, tornando-setn. . ' --suficientes Para sustentar uma pf'lpulaçãf'lmuitr. maior que a anterior,
só d'e'indíge11.as. Esta é. uma das causas por que a ocupação nciviliz~':'
da tt sempre resulta na depnpulaçã0 dos grupos indígenas" acrescida pe
10 eontâgi~l de doenças para as quais n'índi~ não apresenta imunidade:
agravad~s 'pela fal~a de assistên~ia médica.

A:tualmente, ct.'\nstituemI)S Ka~a..jáuma :Pf'lpulaçãode pouco mais de
1000 indivíduf'l~. Malçher, relacif'lnaum total, de 1150 a 1200 Karajá,.e~
praendidos os subgrupos , '(Malcher~ J .M.da Gama, t:lp.cit-, p. 193). J2
ão Leão da Mota cnntou 813 nas aldeias que visitou em 1955, pensandt.'\
que' êsteo'total deveria ser aumentado em 2ú% pois muitos' estavam fora,... . . , " ..das'alde~as, ocupadOS na pesca f'lUno trabalho da roça i nem tt:ldas as
aideias'pud~ram ser visitadas. Segund/)'William L1pkind,seriam~m

, , , ., , ,.'- ': -. ' ~", ~.1"939em numero de 1510" assim distribuidos: 795 Kàraja prl)priamente
•• , ~' • - .. ',' • ", • •• •. -' , : ' Â 'ditos, 650 Javae, 65 Xamb1~a. (Lipkind, W., op.cit. p. 25). De aC0r-

do com a"estimativ~ de icráuse,"que em 1908 ~steve em corrta to com os K.!
rajá' pri\prià.menteditt:ls,'onúnlerl)sI)aêstes'seria 815 (Krause, F., '
1941,' LXXVIII, p. 238). ~enreich acha" em 1888 um total de'4000 ín.;.
dividuns; cnmpreendendo'os'três subgrupos (Ehrenreich, F., 1948,p.25).
c~uto 'de Magalhãe'S',em avaiiaçã0 tàlvez eXàgerada, fala' num tf'ltal de
7000 a~8000 indivfdu0S, espalhados em sessenta ou oitenta aldeias (~
to de Magalhães, J .•V., 1876, p~ 115) ." "



__ l'9,elmen'te, . I) .número.:dêle~ era ainda muitn maior, antes que t!
cl.'lltatne 1n1c~,is com a. sociedade "civilizada": tem sido·um
Cl)DStante a depopulação das t"ribJ:)s indf.genas, desde os prin-

aà.c~1I)niza9ão·até muito.recentemente, com o aniquilamento rá-
gra~~l de ~ári,)s grupos. ind{genas, que sairam do' relativ0''f~

~ ~. que viviam ~r' fôrçá da moderna penetração da socieda<fe"n!.
._ .. t.·:.

'" ~.: I ••

•. ...• ,'
.r • ~

lpmaa JY..'Ipulaç(les..inq.Ígenas .tendeD.1a se :9stabiliz~ ou aume~~ar
&8' Primeiras" reduções macãças •. É: J:)que a.cnntec~a .com?s ~aràjá
tempos muito recentes, IY'1s apr-eaerrtavaa .umanatalidade rel.at.;va~. . ..... . -

boa ·:(R~Deiro,.·D •.• 1956) •. Não deixaram, .cnntud",,·,.de~~pr,lrt.ar.·.S:S
.equências que inevitàvelmente. resultam dn·cnntatn .com~ ~~~ s.~
&de,.···Os' casos de 'tubercul~se .sã0 hoje numernsns·.~s. alde;i.as. K~a

.. -... -
cl,\nformepudemos observar em 1957 e 1959-60, e de ,a~,)rd9_oomoa4!
. recentes de Neide Esterci e Ynnne Leite. Exist~ entre êles agora
!filis, que 'an tempo de icr~1,.1seera: muito 'rara ·.Em 1947'-:ààidus ·ob-

• 7 " ....,. . .• . ' •• ':',' •• ' : . • :. " -.' •.•• " _, ,.

rfJ. inumerns caaos dedoença.s venereas entre ns Karaja 'd0sul,sen
: '. .' . - - '. i" - 7' '.'~ • . .,' ' '"J • ~

que o principal foco da d0enç8 era o .prostl.bulo ae Leopoldi?S '(Ar:!!
.,.- , ,!t,.. . . . ~. . '.", .' . . . '" "':.i ".
), povoado neobrasi1eirn a0 lad0 d~ qUa~ s~ encontra um pequeno~u

. , ' " '. , " " .; . " ,. ,-.A'" " .-

. local Karaja;. Mil .S~ os .:índios que nê1emoravani como aqU'el'eei"'"que·
savam.por lá 'transmitiam a'moléstia para ~utras aldeias (BaíduS·,'H.,

948,pp~ 147-152). Em 1955, Joio Leão da 'Mota oonata tou ::qúee~ c:en
trt:ls' d~ difusãn de doenças venéreas 06 núcle~s nàobr~sile1ros' 'de '(Jt)n=
• ., '... • • .' • .' , • d J~ '.".-:o_19,ão 'do' ATaguaia e do pôsto Indígena Esc01a' .Karajá (Mota.,·J.L~-da,·'1956) ~. .>,.. . .... .' .. .,... .... , :'

: -':: , ~', ~-
.' .\lem das. d.nenças e- de' ·outr.os f,atores n~ga~iVf)s, o· crynVJ.vi~c~m~.a

... .,..,' ' . .
~iedade.neobras~lelra tem ca~a4o modifieaçoes protunda~ no modo.de
vida das·srycie4~def3.ind:!gElnas. o· indio é .obr.igadn a abandonar. paro1at. . .' '. .' .' ,

ou:tota;lmente. ~s:t;écnicas .tradici0nais: :de..p.r~ve.r à pr6pria sUb.sist,.ên-
cia, a fim de satisfazEtI' 'as .necess1da.des novaaique se 'criaram; através
d~~s~ ~~!lta_~I)~""Quant_naos Ka~ajá, e~~or;. ~ant'e~m em grand'~ parte as
: .l ~:. ~,\.~.Ô, .,:-, ~ ... ,; ~l.,'.,", .:~ , ," .'.'.' :~~; .• ,~"._-: . " • :";.-

·e.uas tecnicas propr1as de adaptaçâo ao ..Íneíl)~·~habituara~se ao \1S0 de
•• ~ ',",F,!4. • ._, ' .: :." ; .,.... " . _~ ~'j: , ':. .•. . '"'..,-' t ' •. ', ." _ .:_'... r . '.: ,.'
cer.tos artig')s de que "sn os civilizad0s ~deni pr0ve-1i)s "e,portanit:l~'
ai~am ~ á~u't;abaÜ~o ~os· .empr"e"iteiros' ia' p~~ci~'~~',i,)~'marisc:adnr~a''';-
vendemtambémseus produt~·s~·rte~~nai~· :e "pr~~urain :dese~peiiliar at'irlda-des diversas que 1hes pareçam rendosas. As opJ:)rtunidades de trabalho.
os salários que recebem, e o que rende a venda de arte~atos, contudo,
nã~ bastam para que possam obter os artigos de que necessitam~~ ~ 1947,
por exemplo, os Karajá de Santa Ieábel queixavam-se de que embora n
'SPI':lhes pagasse I) equivalente' a. 'Ncr$'O,Ol -pelo :dia de ·trabalho, "o
'Jílesmosalário' pago 'na .regiãoa·qualquer 'caníareda ppeto -ou branc'f.'Í~.;ta1a
dias não lhas eram n~ereoidos· em número 'suficiente, além de que cl)bl'!.

• ,..' "'. t



va preços,'exorbitantés.a venda de S.Félix, pov~ado <}er~cente ,~unda-,
9ã" na marg'em."posta, do' Araguaia ti ',(Bal:dus, H., 1948" p. l.-49).- .. ..:.,,.., '. . ,. '..,. Agnra, I)S' Karaja veem-ee :despt:ljados ate mesmll"de tais 't:lpt)rtunida,
des' de tr8bàih~ein cllndiçnes desfavt')raveis', co:rifnr~e se depreende' da;
informações' de' Yonne ,Leite e Neide Eàterci', (1967) '. 'o Karajái que pe!(
oa 'com arpi0 e 'anz"l~, está: sendo 'a1.ijàdn ,da clllidição de mãO-de-obra no

. .." A , .trabalho de "marisco", pof.a que deade aintrt:lduçao da rede nos ult:iJnrle'
tE;UJlpos,f.lsemFei ~e~;rlls de ,pesca passaram a sl)1i01 tar .apenaa o auxilll)

•••• f/V , I

"dos regionais .', De;r-amCl)~ raaoes d~ ~~ <~tit~de na» ~o a falta ~e.p~
tica., dos Karajá no empr~go da rêde, ~s,aind~, a. .sua esperteza: seriam,
agora' ,,-malandros li. (s~'bido~)" os. Karajá. ~estam, , POr~ant':l, a?s, {ndios,
as ,a1te~tivas, de :,ve~d~r ~se~:px-oduto ,af.\sparcos, que.. paasam ".,casio~"
~lm~nte pelo A.~~~ia, ou entãl.\ de na;t,ugaz-se- a emprei te1ro~. de me-
nor ,impt:lrtância., _ .

, '" A organízação s~cia1 dos Itarajá" foi também, 'emoo'ra.nãi) tótalJDeíi-:
t'e~"af'etàaa ;peli:\oontati\ com a s,ociédáde' neobrasiléira ~ e Um exemplo :
disto e (1 'que' acorrte ceu com uma inst1tuiçãfl cnm" à chefia 'de' ald~ia~ .

, '," .,".... ",. ,,' , " ',. ' .. ,.,

Em1957 e em 1959-60 havia em Santa'" Esabe'L dnis ohefes: ,Kuriala~ 0'08
. ,-

cique" tradicional, 'e 'Wataú,' que agia como eLemerrto'd'eligaçãl) en+reos
, " , , , .' , - ..., '" " ,.

agentes da s~cie'dade nacional e os 1ndi~~ Ka'ra'Ja" 'Em 1908, Krause ja'
-i)bservara que'muitas aldeias não tinham ohefes, e' que'em a'liumaá;alem:

. , - . . - '" -...,
do caeâ.que hereditario era enoontradl'l'um outro lider, chamado "oapitao8
pelos "Civilizados'", ind1víduf:, hábil no tratn OOm oa braneos e sabe'd~
dli pnrtÚguês, Um inte'rmedl.ário no comércio da' cl)m~idade co~ as t~iP'ti. ' -
lações neIJbrasileiras; em cer-ta aldeia o cacique teve de retirar-se,:
cedendo lugar ao ,capitão. (K:rause, F., ,1943, ,LXXXVIII.•, ,p.-195) .:;Ehre!!
re~ch, não Se r~tere.a ~'dua11smo:de chefia, mas afi~,que as quali-
dades então, exigidas aI') chefe em princi paãmerrte ,a. ~hap~lidade" a a,!
peri,ênoia e os oonhacimet;ttns l:i.ngu!sticns ,de que. preoil;}a nas relações',
com ~s br~cIJs~' (Ehrenreich, p",. 1948, p , 63).

'Aindà outrasmodif'1caçí5es" sr:lbrevieram ao"modo'de' vida; Kará'já,atiP
gil'ldo, como já' foi di t,;i; ;'tambémas àtividàdes que se ~éf'erem' à' p,ráti-'
ca: das' àrtes .•: Tràta:t'ém.:isneste trábàlhi:l' mais "detidamente', em outras'
ocaslões."'de 'CI.\JI}n tais' mudanças sé';tém' r'é'álizadn.'

,,:. '... :"

' ,.,- .•

2' ,-, RECENSEÂ~O
.•. '. ~, , . ". ,- .. " .

'. • • • • .Ó, ~. i . \.'. ~. .;.' ~ • ~.~~ . . ~ , I;' .~'

,Em1951 e',em,1959-~O" p~z,na.n~ç~~osd~nte,q~se t~dn Q tempo na
alde1a' dop.r.G.v., 'Êntfet~ntt);"e~tivemo~~t\mb~~ 1;1; ~1d~~e~it;' d~ FO!!
toura tr~ge dias',d~ ;2 ..a',14 de ~veIib.ro, dei95.9_~ '~Dlt'ts. em ~ via-
gemráp1.da, até 'i)"PAst" Iilti:{gé~H:elo1s8 Torrés. ~m:&trra 'do 'Tap1rapé,
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-e f1caml)s pOUCaS horas nl)~aldeaPl~ntl)J{~rajá situadl) junto ,a ,êste p~s-
tl);" e, ainda niímos.'tempflnos grupJ)S"::l;1)cais , de, :~to }1erdee Jatl)bá.
(Em1957, fizéramos tambémumavisita rápida à aldeia Karajá 1l)ca1iz.!
da "jUntl)ao povll8dl1'nerlbrasl1eirl) de' Matn Verde).' sntins -rl)i J)l)ss{vel.
,pt)r.tantl), I)bter dadoa pcpuãacã onaãa relativamente sàtisfat,srios s~. ":'. ','..;." ,'." .....: ,
bre os grupns Karaja de S.Isabel, FI)nt~ura,~,Barra .d~ Tapirape. Nes-
tas duas últimas eomunãdadee , c~nio' estivessem ausentes' alguns dos seus
componentes, baseamo-noe, em parte, nas 1nfl)rmaçnes doa I)utrl)s Kara.já,
para a inclusão dos índil)s em classes, etárias."

Darcy Ribeirl), tratando dos fatAres que têm cl)ntribu{dl) para a d~
.•pt,Ipulaçãl)dos grupos. indígenas braai1eirtls, el?saif1cà 0fJ" Kar~já sn-
t~é os,que, tendo cnnv{vio diretl) cl)ma pnpulaçãl),rur~l brasil~ir~~
eonaeguãramume relativa ,e~t~b11izaçãl), p~pulaçil)nal. Re!e~8-Psea da-
dos",colhidl)sem 1952, por HugQ Ma-rianQ'Fl~res, .na~ aldeias K~~aj" ,dI)
iôsto; Ind:fgena Getú11":V~rgás ,e -d e Fontoura;" ê,les indicam mail)ria, de
. individul)8 j9V'ens;'na pir\pulaçãn dêstes',çll)ià .grupoe locais,: :"O$' lCarajá
.• ct.\ntamcom~~"l4~8%."de-ihdiv{qul)smail)res .de ~v·an"s, 29,2% de indiv{-
dUt)s"entre 20'a, 39, anos, 21,5~ ,entre 1)810 ,e,19 anos e 33,8% de me-
nores de 9 anos " (Ribeiro, D., 1956).

,A:cl)mp0siçãl)deml)grática que pud~m~s"l.'Ibservarem1957 {na aldeia
de S .Isabel), e a: registrada em 1959-60 (nas aldeias, de S.Isabel,' Fon

, .' --
"'-'1lra e Barra'd0 Tapirapé),-mostram, igualmente, a predominância,de:,~
d1nduns j0V6n& nos grupos 1l')C8isKarajá. "

, ,Seguem-'se,tiS dadoa. relatiyns, a pl)pulação das, ,três aldeia-s:

'.' ':, ':-".

, ,.

-'"0 "
.\ ...

"

."'Y . \"

.: r.



- aá·7 indiv:!duns. Javaé. nesta P"Pulação ,(1e,208
- Entre ns,194 habitantes da aldeia, S.1sabel há,
,. Javae. . .' . . .
- Há 8. indiv{dun8 Javaé'entre esta- populaçãn de
tese .

- Há 2 1ndiv{dun8 Tapirapé' que fazem parte desta
51 1ndiv:!du"s•

. (1)
., .: (2)

indiv:!duos.
3. ~d1 v:!duns

. : -,

" ·(3)

: (4)

142 habitan-

...", .
i '

:3 O KARAJA Eu" CIVILIZADO" .

Os Karajá dé'hoje (pel" men"s "s'de S,Isabel) ci:\nservama.tradi-. .
AiII '. A •.

ça"·de·lutlis·remntas comoa civilizados';' Arutana alude a muito anti-
. _ . t

. 'gas lutasoom homena'armados. ,ol"istaos, que usavam espadas. K.t)mantl.-
ra, mulher'dê ·26 anfia em-1959.refere-se'·às mesmas, contando:queos,K,!
rajá têm atéagt\ra.~uito mêdo.d9scristão:;J -("torf"). e,que, dois·pãss!
. ros. I) títorfraréi-i ", (lttt)I"{" a! vem). e'l) "t"r{tilr{~, f~ram, assim chaJD!.
. 'doa.porque avisavam o. índios da chegada dosweivilizad"sa; ,êstes, c~r-
"tavam a cabeçedoe !ndi"s comfaoão, e havia naquêle' tempo muito fan-
tasma de Karajá decapitadl).

-:

.'," ,Pareceu-nns que os Karajá alimentam um temor conetant e aos civi-
li2iàdf)s, que pode se manifestar em ooaaã õee de orise.. Umcasl).que,f.)~
reu durante ." noaao aegunôo peri"d'o n~ campo é bastante ilustra~ivo
dêsse estado de espírito dos 1M·em relàçãt\'aos "torf".

/ . Emfins de' '19,59. houve uma.rixa entre' agente' d" fazendeiril
ci" da Luz (cujO centr" da z"na de influência era " pov"ado de Mat~
Verde, e~ *t~ G~";~'~)''e um i~di~ídut)ci~e' Pe'~1ndicame~te visitava a r,!
gião; disso",result.6u umassassinato, ...ol)metid.,,'peln f"rasteirl). 81)1-, . .. " ' - -, ,
dados da pllll.cia 'de Matn Grosso.,atravessaram .1) ri"" chegando 'ate a aI

. .. ~:-
deia de FQntoura,· onde convenceram os índi-os: aacf\mpanhá-los na caça

•• l,,~' o.. .••• '" ••••• • •• •• .,. • • •• ."" o'•• _.' ••••••••

ao assassino, que se eaeondez-a nas roças dos Karajá em.c"mpanhiade um
irmã". Os Karajá f'\["amievados -pela' pr"messa .·de~·~ pequena recompe!!

., -}" ". .. " '

sa m"netaria.: e,' pririci~lmente. p~l" tem"r' aos sl).ldados comarmas.
, ~tef:3 matàra..m"8 dois fUgitivos embora:nã" tivesslem-oferecido resis-
tênoia •. Os Karajá não ~rtioiparam; do crime ,~ma$ 'de '~ntãt) em diante
passaram a viver no teml)r de seremresi>"nsabiliza~:~s, e: das rep~sá-
lias conseqtIefltes d,)s • civiliZadl)s ti (dn govêrno) ol)!ltra êles: as al-
deias seriam incendiadas. as meninas q~~ nã~tivessem a marca tribal
seriam I)brigadas a caear+ae ~omcrtstãt)s t e os meninos.'levad"s para I)

Rio de Janeirn.· ..Tais' préoc·upa.çõê~:fj3"cl)mentari(is',·trànsmitiTam-se até
, , ; : o,'. .'

a proxima aldeia de-S.1~abel,. e durant'e'-'muit~ tempo 8;' se falava ms-
SI) nl)S d~ls aldeamentns·. E 'é F~~~ei 'q~~~~~~io~ 'grupos Locaâ.ase
tenha comentadn a ocorrência, já que as notícias são usualmente veic~



184&8 de aldeia a aldeia pelos can0eiros Karajá em viágem no Aragusi.
. - .. .

. Encontramos .entre na ode S.Isabel, também a idéia de que ~ final!-
dade princiPal, oao S9 fundar_oo PIVG, foi, não a ·oprt\teçã~ .a.~s índiO~·,
Jgp ~~!~oa:o·~~,?~eçã~. at\s ciyi,l?-~ados". • f' ".'

.. :: Ôs"'epiSfldi'fi\s-da ~oDl~tedI) cbamado -major Bas:(lio" (I) e .da funda-
çil;\ dn ,~'sto' junto i aldeia de Santa Isabel em 1927 por Bandeira 'de o'
.lll)~ foram-nf)s relatadospt:'!r d01s informantes. Arutâna. oe l{art)v!na,'
ctamO estandry oestreitamente relacionadt:'!s. Karov!na (com 45 anos em1959>
a-tribui:a- -fundação dt:'!P~sto ao desej0 doa ooivilizados ode se prQtegarem
oontra oa Karajá, e dizz "Agora há paz, mas já houve muita raivao> en-'
t~e ~9.~{.e ..lCarajá tI. O majoor :5as1lio foi aseaaatnado e roubado por d,!!
:i..~!n<Ú:ns,o.Wa.h~ e W~_ximâni;. ambos os informantes ci tadoos acdma,
~strar~m-~'e ,)°rg~ihoáo~' dêsseo c;ime

o
de morte,. já que tã0 raram~nt~ "8

~já ·.puderam matar cristãns. o Teria havido uma grande epidemi~o de
• • .' _. ,.' • I.'

grip~, IDf\rrendo com a doença a mulhe~ de WahukUma,ot\ qual p:l'f)meteu.en
t~ooo~o~tar ..~s- p~i~ei~s "t~ri." qu~o~e o,aproximaBsemda aldeia. 000 Havi;

. " - A' . ~ " '.. , ,

Keraja, ~ eaae tempo, localizados na margem oposta a ár-ea em que ~iça
hl;\je ,o PIVq.~na prai~ f~nteir~ à fazenda de gado do 8PI; .comooa _pra

• ",,", ,$ -, • -

ia fooi cober-ta opeloas~guas, o,mud,áram:-::separa o lugar da oatual fazenda.
Quand~mfl~reu o :majn~ooBas:(li~, e fl ~eu assassÍnt:'!, WahukÚma, ffli ~so~
grado" após a ~apt~a, 08 Ka~ajá, assustad~s, se dispersa~am, o"espa-
lhou tttd~". Foi o pAsto fúndado em seguida: "Bandeira" (t:l -sr ~ Ban-
deira de Melflr""cat~ü" 'Karajá em várifls aldeanientn~-,Oentre"'êiesn~'si
tuadO no ri0das.Mflrtes·e no "de F,:,ntflura, éOfn1 éntãfl flrga.n1ZacÍi:t,oá.a,!
~eia de 's .Isabelo. PQsteriormente, muitns Indins vnltaram a0S seus"'gr,É.
})Os loca~.:de.~ig~m, eJCc..et~IJS qn xin 'das Mnrtes, que ooreo"eiavamos X!,
vante . - o'

• o

um dos pad~es ideais de oondu+a , n qual deveria imP'eiir (i iar°a":
~á à liberalidade /' 'hãl:\.~ °válido quando Ose: t"ratá dO""ci ~i1izadfl~ m~Sfn,j

"00 ,o - o . 'o, o, o r
daquelecnnsideradt:'! o.anifgri". Assim, fl °;i:-;,ubncnmetido cmitra fl iltOl"~O"

#IW' . . .- . ••..• , ,"' '. • •• I - -, .;...,._,
11«0 e u:màfalta cnmo 1)0 °seria of!eopraticadn em preju~zo de nutro Karaja.

~ . .' 1-,.,- .,' '... '. ~"...' ...'.. .
buemna.' homem'do~s tIiài"s o~nceituados no gru~ "(um curador )', de quem o
Jl1Ulca!Se queixou <oqúâ-iquer'°membrt:lda 'co~aa,á~~: :~mrO~l'ação a rn~bOs, °e~
ompEmhiso 'de °r.ut~":&idil" Karflv:!na, em ,1~5'9;:tir~u a um negn~ià~te de
S.,é1iX '6êtca:- deO-NCr$16,00 {que il11âs foi" ~~iga'do oa" de~olver), -sem
ue pt\r isso perdesse fl prestígio aos olhos dos out~'s :Kàrajá'~ ~o"Entr.,2
'tanto, a jovem Er~h:[dia' tem sidfl muito censurada opt.lr "ter

O
rflubadoà ge.s

t. ~a oomunidad~ indígena; falavam também oom desprêzo de outra ;OOmu-:
~r.o Wadetiko (originária, d'e:F.ontoura), °-por idênt1cnmotivo~ Rou'bá-
~~t)~ -na. aldoe1a de S.lsabel uma- certa, quantia e a reaçãi:l",dt;ts ct)m~ o
en~~s do'grupo foi bastante :'explicativa do 00nceitn 'que 'fazeJl°'Os'Ka-
,,'" , -"a· sobre 'a etioa que deve presidir oara assuntt\. ° mesmo°l;\oorrel"à~



~ escritor'J.~M.de' Vasc~ncellos,. que há muit~s anos visitava os Karajá
de-Santa Isabel, levand~lhes sempre inúmer~s.e va11os~B,presentes.Os. .. ,.... "

,Karajá .censuraram aos autor-ee dêstes furtt:\s, nãt:\ t:\terem. rf)ubadt:\ de, . . . ,
"t"ri ",mas o t~rem rt:\ubad", de, d01a amigo. doa lCaraja. que sempre 1.\8

v1~itavam, conheciam-Dliahá JIlIu:toteJIp(' e 08 auxil1a'ftDl e lhas leva-
Vam preaente8~,Um~em da geraçãt:\ mais nova, Ohor!, disse-nos c~.
grande franqueza que. embora ainda não tivesse roubadt:\ aos oiviiizád,
~ra pos~!velvir a'fazê-lo. O·velho Maluá, o principal llder_d~gru-
po, a quemcontamos' o ncorrido, ~ale~ú que os ciVilizad~s também,rou-

'bani "aos' Karajá, ~ubam"mais a1rida' que os índios. '
. . . . .

. ,',4 arrogância comque ·os Karajá se recusam a aceitar uma~'pt)sição
desvantajosa sob.o pnnt~ de vista ético (t:\usob quaisquer oútros)á WG

dos, traços t1piC':ls na c'nndutadl)s indiv{dul)s dn' grup", como,:foi· tant-
bémnl)ta:d~por Baldua, que assim fala detal,caraoterfstic~, tra:tando
de danças ·d~s TaP:i:rapé: "Revela-se,~r sua vez, a mentalidade ~.t:lsIr!
rajá no tato 4e umdêles me afirmar que ~bt1veratn dos Tapirapé uma,das
suas .âanças de. máscaras,' ,mas conquf.etando-a eJO,~erra e nã~ pe'rmu~a~
d~a. Para nhs é. dif1cilentendero.que significa cnnquistar uma d_
9à~ ma~a idé~a talvez 'seja a de que.'os .~rgulhQs(l6 Karàjá tnma.ram.
dança sem dar nada em,t~ca li (Baãdus, H.,I 1955, p. 98).

Quand~alguín oivilizado .ae queixa a umKarajá de que êle lhe
bra um-preço demasdado 'altó por umobjeto 'ou pt)r serviços prestados,.
Ílldi(l retruc~ que está apenas imitandl)o·que. faz t)'negociant'e
zado , ' " .

t responsável'pt)r tal atitud~, em parte, o conceã+o Karaj~de
os ~ens devem ser diVfdidns entre os que dêles necessitem. Assim, ,0

·civilizados· devemdar muit" aos Karajá, por-que sãl) "~ls ricos". 1st,
explica a aparente "ingratidão" -dos ltarajá, tãn 'censurada pela' P"Pul

. - \...

ção, regional.' Dizemque não··se·dànd6 tlld',;'o' que' se tem aos 'Karajá,
melhor nada' Lhea dar; PI.lrque riã" se··contentam.'comuns' poucos pr-eaen-
tas., OCl)rre, entretanto, 'que se i) "tór{" épóbre, nada lhe exigem; ,
assim', .a enfermeira' Hettie partilhava de seus aIiméntos e recebia dos
Kar,ajá hospitalidade 'e -euãdados em troca ·diis'serv±·ç,.s que prestava~
sendo mais estimada que outrt:ls civi·liiados "mais ric~s" e po~entura
mais mtmifi'centes.

, . . :'. " t' ,
Os"'Karaja notam que a sociedade regional .censura aqueles 1ndi4)8,

que âceitam tl)do donativl)' que tem'um carát~rde e~m~ia, a "gente· "qu
pede e nâo trabalha It; têm pr(\curado, então, adàptar-se' aos costumes
"civilizados·'. de tnOdoca exigir sempre uma re-h-ibuição por quaisqu~

iI .' • • - N .' ", ~ . -

'serviços, prJ.ncipalmente quand" eao prestados a membrOsda sociedade
sertaneja, p~curand,1)'tirar I) máximo d~ Vantagens fÍnanoe1ras.qu,e lhe
.• ,'" 'I·..· '. '. '. , , . ,
for possJ.vel, porque, Cf)n!"rme diZeDl, "Karaja e p"bre, torí e r1C()".



Arutâna Cl:lment~uque: -há Karajá que pedem aos civi11zad~8 nãn
I;. porque ~ cnstume de p~dir é antig~, mas tambémpnrque ainda nã~C~!!
peenderam que "8 ••t~ri" sã" diferentes d~s Karajá ti (os primeir~s sã"
1n.o.pazes degener~s1dade .desinteressada); quand~ está ,presente,nã~
I)S. deixa pedir, diz~lb.es que trabalhem para receber o awdlil) do·..••·to-
li".; S~ubemos, ainda, que uma família Kara já d~ lugar. chamadoCria,).!!.
tQDll.\, ,que morava na aldeia do p5sto em 195~, foi censurada pelos . de
S.Isabel por terem os seus componentes f) hábito de. pedir: . !=)nmentaram
Q9m desdém que...bem se via serem ligente de Cr?-.s,,1sti1 fi. -.

;'~,' : Os homens de Santa -Isabel dificilmente fazem 'de mod~diret~ qua!
quer pedid~ de dinheiro ou presentes. Prometemsempre retribUir .com
~~jetos artesanais, ~u 'pre~tar serviços, ~u pedemdinheiro "empresta-
do· quando julgam o ·tor~";amigo e de. boa von~ade; mesm~.neste,cas~~
juStificam m~io .enyergonhadoso pedido pela grande neoessida~e4eaten. . '., . '. . .' -
d~,à ~upsistê~cia. da *,wlia, ~tc. Já as mulheres, a~l:i,zat;ld~ oa P!;
~?es de conduta tradiciona1:s, acham natural receber o awd.lio .de 'UD.Ia

pes8~ mais rica, a q~emnão fizesse falta ~ que pudesse·dar.

Iss" nãl) impede que os Karajá 'se deixem expll)rar pelos negocian-
~e8 w'civilizadns" 'em situaçi)es de penÚria, e lhes' vendamumobjeto ai:
tesanal cuídadósamentefeito ~r um preç~ irris6fio.

~. •..• :".. ',' :" •. " IV .'~

, ~ c~nseqttencia dI) tipo.de ~elaç~es que estabe~e~eram 9~m.a sn-
o1edade nacâonaã , 'foi a- ênfase dada ao val~r do dinheirn, o ,que ~~~.!!
gna, portant~, ~ri"é set;)res da vida sociai.
""" , : . ': ' '.. ..~..

A observação q((t ra"t~s oc~rridos em,Santa· Isabel sugere';que agora
tud~.é suscetível de ser adaptado a finalidades econômicas. ~saa fl~

.. . . . .. . .; .... . ~
xibilidade' explica, em 'parte, a .soQre~venci~. de aspe.ctos da.,cul~ura
-tribal como a árte e :08 cerimOniais,: emoora t~nhEla primeira 'sofrido

• • .., .' ', •••• ~ • • .' " # '. :. ••• " • •••• ,- "';' ~" A . ... '. .•.• .:.... ..,
dprec1avéis m(ldificaçí)es', é' osseguridosdevanl te":'las· e?tperiment~~op~
10;'ineni)sno 'que 'se'~elácil)na a~s' 'asp~ctos ~Xtérnos: 'aliás sem~emui-

• ~.... ~ ••• '~ • '. • • • • • ~ õ .' • .' • .." '. - ,... -

't4) ligadOS aos estetic08. :'0 aproveitamento do 'ri tua:l para f''ins ~con';
• '" . . '. . .' • _. _.' . .,..' .• v ". •.•. . ~

II1Cl)8 'rião mplica, 'entre'tanto, na desvalori~~çjl) da crença tradic:j.o- .
JJa1. ~ n09ã~ d:'"luc;ii: 'q'le podem tirar dá~' i'e~'tas religiosa~' (d~ças'"
de máscaras, etc.) filmadas e fotografadas, '7 e a noção de sua impor-
tância social - COexistemna mente do Xarajá:' era sempre juatificada
a sua realizaçãl) pela nectútsidade. de' PropiCiar sêres snbrenaturàis; e
ainda por outr"s motivos que lhes parecem relevantes, e se relaci~
I\,tradiç·ão Kara~ •. ', -.: . ",' . .

, ,
, .: ..' , • - ". • • v . ',' • ,'j ': .. .... .~ "

.A'1 'mesmotemp" que procuram' os ~ndios de Santa Isabel preserva:r
êrias ca:racter:í~tica's tr~dici~nais CI!!' p~tm.a. ·d~.C(lrp~.e '~~ 'adO~~s,"
,ue Cl.lDlpÕ8mo • índio exótic"" va'l~riiado pnr turistas, e oinegraf'1staa>.
'-'Corre a revolta· de' alguns elementos o'ontra tal atitUde, 'Por tÉtmor à
I)JDbaria·di) "tor{ ": éetee s'&encontram entre 08 mais' jt.tVens, geral-



, "

mente rapazes, -entre 17, e19 anoé , ,,~mpreendem, alias, ·os Karaja, que
essa, proc~a de,exotismoé condicionada por umacuri~sidade nem· sem-
pre simpática, e muitas vêz~s orientada pelo interêss,e financeiro, -,
J>';"is,julgam'os :índiOs coma,oêrto que as fotos ,serão custt:\samente ven-
didas,nas cidades,'- 'eissQ explicâ a necessidade de que o estrangei-
~, ,adotando seus ,costumes, ',prove' a autenticidade da admir~ção dellll)l'l!
trada em relação a êstes. Alguns elementt:\s,tradic1('\na1is~ás buscàm
, N . .' ,

umaacomodaçal),en~re ' os valores nt:\vos eos antigos,. Umex-emplo'e ~
tâna; êste ,vê na trànsmissãode seus cOMec1menws sôbre os costumes
Karajá ummeit:\de oo~eguir prestígio-e de va1~rizar tambémo próprin
,grup? em relação 81\S, e~~ranh(\s.

, "" Como,o ,turista (e outrt:ls.viajantes.' -8 gente de fora") valoriza,
1), mdio ,'arti-sta (isto é"especializado no fabrico de objetosartesa-
nais)- e os Karajátêm oonoiênoia das vantagens'que,n conformismll ,8

tal expectativa pode lhéstrazer, "I" isto permite ,.caraoterizá-lt:\s coao
um'i>t:\v~de artesãos orgulh('\sos de"sua habilidade. Não'deveJDl)sesque-
cer que uma teonolngia riaa'permitíu o desenvnlvimento:de-artesanatns
elaborados e, também, que r surgiram op0rtuni(lades. históric~s para o Pr.2

,. ~"":,'
ceeear c:i~ 1.UD' oomerci/)_constante coma sociedade nac~Qna1.,.Uma das ~

"'" .' ',. - , \ '. '...
çoes da arte, hoje,' - alem de concorrer ela 'para que se, mantenhao or

. . - ,', ' ,'-'-
gulho tribal, pois a população sertaneja CQmque convivem os xarajá
não exerce atívidâdes de càráter'artístico, e é atr~v~s destas que o
grupó é mais conhecãdó pela nossa sociedade, - é, portanto;' essElllCia!
mente econômica, se levarmos' emco~ta :0 fabr1oó, para vetlda"das"figU-
ras de cerâmica e ,madeira, dos ~objetosdeplumária, e'6utr6s~,

Isto Mi) qu~'r~'diz~r, porém. .que os vaiór~s prt\Ptia~en~ê e's~é..~i'.
" :' , "'. .•. A '; .. .' . - .,... A

foram cOlocado~ numplano de interesse póuc~ acentUado; A oonsole .
. A'· ,'~ . ~ .', . . ~ " •. " . . .

que tem ~s melhnresart1stas da qualidade'su~rior d~seu trabalho,e,
, '. .', . .. '. ". . ,'. . .., . ~.

ainda mais~a pratioa da elaboradá pintura- de oorpo, - ',que so de modtj
',' , .' . . .' . .. " '" , , "

indireto pode trazér' vantagens.eoonomioas (quando adorna' o -mdio exo
, . - .' -'. -.;:' . '," . - '.~ • ",1 ..., , ••

tico" apreciadfi pelo turistá) ..•'sUgeremuma1to grau de'sens1'bilidade
.~~ . '. ., ~ ,.- " . ~ . .,..., .;. , ~.".' .' . . . .

df.\s'Karaja de' S9:tftá'Isabel 'ftm 're1açãt:'l às at1.vidadesart!sticas.
" .

,J :'.

4
~ . - .'

,t • •• - ." •• ' •

O "TRADICIONAL" NOS cauros LOCAIS IcARAJÁ
_ ":·'.~1 : .. '~-J~.'.~ •• " .• :_ .

O~ :fndif.lsKárajá de.Santa Isabel têm ~--":;~arênc:i.·a,'mais,••tr~d1c:it.t
\ . '.--

nal" que os integrantes de outr0s gruPt:\s Locaãa, isto é, dãomai"r im-
portânoia ao' uso 'da indumentaria in<i"ígenat:fpica, a qual podé identl-,
f1cá';'10s' oomomembros'da'trib6 Karajá. .> . "

, ", ..

, , Isso nã? .implica em.que sejam.qs~a:já .de outras ald~1:as menos
resistentes a mudança que, ~s, de S,anta I,sàbe1•.. ~stumamrea11zar-f?e em



JY.lr exemplo, as mesmas festas de t~d1çãl'l tr1~1 que vi.JIl4)s
d~ pôstn - as da~ças_ de máscaras, a feata de Het~bokãt- e,

~:mr"velm.ente, tnd-':'lS"8 t:\utrns ·rituais; nãn a" quantn a êste aspectt\
8 em relaçãl'l a mu1tl)s_nutros,-,devem -os Karajá:dos diversns gruP"~-~
a1e ~rtilhar costumes e idéias estranhl'ls aos da sociedade brasile~~~. .'. . .

-;.Entretantl'l;- entre ~ Karajá Cnmnentre ns Terêna e TUkÚna estud!.
por Rnberto Card"sn de Oliveira (1960, pp. 8~95 r- ~Pôstn'- inàige-o-
:pt)derepresentar um fatnr que. dificulta a assimilac;ãn- do - - fnd-i~,

avoreoendn o.seu iSf)lamento numa situação de-marginalidade à sõcied!.
e brasileira. O desejn de continuar recebendn o m:!nimnde assistên-. . :.

Q a que lhe pode dispensar o- SPI, entre outras razões, _est1mulam-~t:lS.
persistir na sua própria id,entificaçãn c~m4l":índit\s~~ em ~p4)si~il'l~

aos ~civ:i.iizadI'lS" e ~cr~tão~" da sl'lciedad~ n~bra~il~:i;r:-a_re~i~nal._

EscnlhelJlf')s~ra o9_jet~-de _oom.paraçãn.de entre aa c.f)JDUl)idadesK!,
já que 'vimos~ o~ indirlduos. jov~ns, que, - se~d"" ~s:tuIDaDLd~z.eros

('un' já e de a~';rdn co~ .B;s_iJ?f_çÕes fie Kraus~ (2)_, ~. dewm s~ -e~_~!
ar, al'l oontrári4l dns velhos, de quem se espera menos.yaidade.

. __Entre êlee! f4lram',ol'lW3ide~ad?_s-l'Is..rap':l~es _e a~ moças sem ~tatua
e adultn aoa. olhos da comunidades ns rapazes já .entradns na .caea do~
~ e snltei~(\s. ~ as j~ens tamb~m snlteiras. Entretanto, -·:fnraJ;n

incluídos j~~e~::J--de ~b-:'lS .oe ..sexnf;i que ~i~er~m expertê~C:i.a matriJ.nOnial
Jaa_nãn c~nseg~iram, apesar disso, obter n ata.tua de .indiv!dunad~lt~, ... ,. .

.-v1~n asu~ grande juventude e a t~ aidn n mat.rim<\nio ,4~ ;c'1)l'ta_,dura.. . . .' . .' - -... ,.. -." .oao, _nu aãnda ·pnrque d~le __~~ I'esul taram filh"s. .-.. - -

Enfim,.-se1ecinnamns ns indi ndtins eaeadouroe , Exclulm.,s· do seu
F'llIJO tantn as • irar:hü~ "- (meninas' -grandés Y entre 1'0-e 12 an~â, pró-
ximas a entrar na. categnria de "diád()kôma "'{Ulf:\C}à),' cnm4,os rápazinhos'

. -
cle.14 anes oumenoa, -Queainda- não tinham u1trapa-ssadry o"gráu-cfe:ltdij!
é" -(ariranha).; cQtú'erido ao entrarem -para a casa dos -Hnmens. Na "ár~
deia d:e Santa. Isabel, :em 195-9, eram sete ·()S -rapazes entre 14· e 21 arrs

.já t,1nham deixado.'a si tuaçã~ de ·-diuré, ••.•.:-~tê àprés'enta-i:1E~.: séln:"
e oom:as- cabelos ,ol)t"'tadns juntn' ao -oôurn -óa:be"iudo,e com à.:,pe:l.e- (i~·

erta de um-prett:l uniforme. emoora tiv.éss~t)s· ~st-,j certa -vez, 'húin r,!
puÚlhn, Haratúma, prestes a abandonar- I) grau, uma pintura'facia-l>"sÍ!!
pIea. -Nã-nfo}; inoluído, p"rtanto.t Haratúma, emr 14' anos, ique' 'deixou'
ao leverei_ro de 1960 de ser '.diuré", -ê nem o S&U"substltutn'~' -uni- rapaz
4a lIleJma idade. iniciado na--ocasião. Um dt:ls·-rapazes lnc1ti!di)s~tWaxa-~
A u". d~ cêrca -de -14 anoe , -oasnu-seéin'-Princípil)s de' 1960 'Oom-uma' j"... .
•• de 16 anos,. Mahaláru. -Dos moradt:ires de Santa- Isabei ~uef'-'~ 1n~
úíd~s; três tinham uma' 8ituac;ãn -errpeciill:':,:WarumâlÍ1, 'o-om 17 an.;'s e;"
959, que já se casara, eUFseguida aband(\natid-n a mulher; sóará; ooDi"
anos em 1959, t:\ mais velhn de-ot"do8 -1.\8 rapazes· (büjllS Parentes __

.~. "



de Barreira de P~ra, mas há muit(\S anoe moravamem Santa Isabel, que
nã(\quisera casar-se.até então (e nem qualquer família de santa Isa-
bel pretendera pr4)mnver.-0 casamento dêle comuma de suas moças); Mau.•
sí, c(\m18 anos em,1959, dnCris~stomo,. ouja ramilia ·estava pro~sõr~
.mente emSanta Isabel e tal'vee. v~-tasse ao grtlpt:'l l(\cal de origem •. 'F2,
ramoexclu:f.dos de ~ntre ('IS indi~duos caaadouroe oa oomens jovens na s1
tuação de Telibré, pnr exemplo,. com cêrca de 25 anos. em 19-5.9~ que ml)-

. . ,..',' A .,

rador emFontnura e sOlte,iro em tal data., jativera varias experien-. . .' . , - ":- .. ;'.:.
cias matrimoniais emmais de umaldeamento Karaja.

Sãl),. como já .dis.semns, os aqui referidos como"gente oasadoura "
os -que mais g~stotêm'em apresentaz-se com os entei tes .nacãonaãe .Kar!
já e usand{l a, pintura de corpo (em especial as m~ças), no que' são .~
centivados pela parentela.

EmF{lntour8, ns rapazes nesta condição, entre 14 e 18 an{ls, eram
emnúmero de dez. Soubemosdepois que um dêles, que nascera em~sànta
Isabel e já fora casado nesta última comunidade, deapoacu uma das 100-

ças de F.ontoura.

Na segunda cnmunldade, eram poucas e pobres as pinturas de corpo
. . ,

e face que tivemos ncaàião de ·ver, principalmente se as compararmosas
de Santa -lsabel. O uso de' ::r'I)upae caLçado • civilizados tt é. comum.en-
tre a rapazia,da· 'de Fontl\ura, que freqttenta a escola da missão Adven-
tista e os ofIcios reli:g~~sos da tarde, aos .quaf.e devem comparecerv9!
tidos de calça e camisa, segundo a espectativa do pastor e sua fam:f.-

-. ,',... I - •lia. Ja DaO se fazem aa os diferentes;penteadt)s que dist1ngu.em{)S .gI'u
. -

pos emque ~ão dividid~s os rapazes da Casà dos Homens.(3), ist~ por
A ; : • 411III " • • • ~ ,.; • • '.; •• -~ '. -. ,

influencia da esposa do pastor, que sugeriu cortassem ,os oabeIos a ~.2.
da "civilizada ". Cnnta~~nos oa !ndj,os, também~que reclamou ela CO,!!
tra a 'pintura de cl)rpo tradicional,. já que poderiam sujar-se as car-

o' , r • • ,

teiras da escola cl)ma tinta fresca. Tambemas mnças da aldeia,e ela
• ,.!"' - ••••

ro, dev~ apresentar-se na missã~ vestidas e sem a p~tura, emb~ra
usem ~lguma.svêzes o~ desenhos tradicit.lnais; têm, ~ntretantt.lf menor..~ .. . '; .

preocupaçao em embelezar-se que as de Santa I~abel, e logo apos ·ª~9a.... . ~ . .. . .-- .' . " .
rem {lAruana, quando voltam a esteira em que ficam se~t~das as moçase
mulheres, p~em iogo ~ ve~tido, tirando-o n~~mente ao se l~vantarem~

s : . . . - .

ra dançar, o que t)b~ervamos durante a noite.. Ora, em Santa Isabel,
usam as jovens que dan9~,_;'seja à tarde ou à oo1te, apenas os ~nie~te8, .. ', . . .
Karaja e a pintura tradicio~l. Os rapazes de Santa Isabel (e mesmo
os homens adUltos), usavam ~o :Pt)sto. (casa dt.l encarregado ~ esct.lla,etc.),
em 1957 e 1959-~0, apenas umcalção, reservando aindumentária compl~
ta para irem a;' pl\Vt.lsdoneobr-as í.Le í.z-o de sã,., Félix, no nutro lad~.···d~

. , •. A'

rio; os mais velhos, entre-17 e 19 anos, alem de terem menor intere!
. .' A ,"se pela pintura ct.lrporal, ct.lrtavam por vezes I)S cabeLoa a moda "civi-

lizada", porém aqu$les um pouco mais moços valnrizavam 08 enfeites e
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tradicionais e mantinham os cabel.oa mais Longoa, à maneira:t!l
alguns faziam questão de ter n penteado em rabo_.de oavaão c,!
costas, envolvido .emcord~is de alg~dão t~ngidos de vermelhn
eu. sendo o conjtmto em ocaei~es especiais acompanhado pelo

, '. - A - . •
diadema de p~nas preso a parte posterior do craneo, o "lahetn"

, ( A • ;I~00111)-dizem os l.ndios - Os Jt1ahetodo", rapazes -pnrtadQres do aU"2-
llestão, igualment-e usado- pe11)s homens a(iultns. são aq~êles que
aram para I) último grau na casa dos Homens). :2stes jovens ai!!
tinham perdidO o errtuaâaamo motivado -pela. sua intrt:ldução na C!
quantl) os de mais de 17, aproxímadamente, ja esperavam assumir'
. de algum tempo as reaponeabã.Lãdadee da _vida adulta.

j digno de nota que em Fontoura, onde haVia-tantas jQvens casad~~ . ...- . ..' ,-dez moças entre 12 e 17 anos, sendo que a mais velha, Ixenahiru,
ora eàsada) , - em n~ero bemmaior que na aldeia de Santa IS.abel
~ apenas seis, entre 12 e 17 anos, sendo que uma d~las,-Ma~
casl)U-s.e em princípios de 1960 comWaxadêdu, fato 8,0 -Quàl_jários.

zi1JIl(ls;e a mais velha, Koxixáru, era "viúva", abandonada p~lo:ma.-
), - as pinturas de rost o e. corpo .eram menos variadas e mais sim-. .
que as usadas na aldeia do pr)sto. No aldeamento de Barra do Ta-
, , A 1~, onde :funciona tambemum Flsto do SP ; nem aemoças nem as mu-
es jl)vens usavam, na ocasião em que lá estivemos, a pintUra oorP,2
a "lasí" (cone- de cabelos no oCóip{cio) e os .ornatos típico':!-; não
entavam, ainda, _amarea_ tri bal, a"_"komarurê ", (que recebem os 32"
81) chegarem à puberdade), três meças s0l teiras entré 14 e 15 aIl"S.
delas, Matuá,'disse-nos que a marca "era "binári" (rU~, feia); 'ou. " . . . . - .- -
f Haako, filha do "capitão de- cristãoff Taxirimã, recusara-se a re-
ê-la.
Xureréia, cnm 13 anoe em 1959,- uma das moças de Fontoura, filha

·capitão de cristãó" Warihã (Pereira), recusava-Se tambéma receber
rlromarurê". mntivo pnr'que a sua irmã ma~s velha, -Hiweláki, chamou-
de "louca" ("txantéri tI) e 11cachozr« tt ('8jllrósá"), conforme pudemos

Nunca soubemos que qualquer moça de Santa Isabel se recusasse a
ceber a marca tribal,-~ nemmesmoque ns rapazes tivessem uma atit~
e de tal ordem. Comentouum empregado do ~sto, em 1957, que o jl)-
emKanar{; de cêrca de 16 anos, -o qual recebera havia pouco tempo a
kl)marurê", oferecera notável resistência; a informação, entretanto,
MI) fl)i confirmada paIos {ndios. Assistimos -em 1959-60 à c010caçãn cil
komarurê" emdois jovens: a moça ~ràrikurá, -com12 anoa , na aldeia
4e pl)ntoura;e o rapaz Simonfa, de 14 anoa , em Santa Isabel. Ambos
submeteram-se à operação 'comgrande boa vnntade e sem queixar-se, em-
bora seja um tant~ dolOZOf:'1B8.



, ' Ora, é necessário se levar em conta que diferenças no processo
a~ativo devem ser condicionadas não s~ pelas situaç~es diversas
de: p;)sto indígena controlado pelo SPI e aldeias M" controladas .<p~
exemplo, Fon:toura, influenciada por missionários protestantes) - mas,

,"ainda"'que podemoa encontrar dissemelhanças mesmo entre grupos Locaf,s
controlados pelo Serviçn de índiOS;' ,no PAsto Indígena de Santa Isa-
bel, NS· Karajá, têm maior c0ntatt:!com turistas e viajantes dos grandes
.centros, e mesmo com autoridade's 'do SPI e governamentais; e quanto at'\
.~ituado em Barra'do Tapirapé, seus componentes não tinham ainda em '
1959-60 a oportunidade de tão variado contato cnm elementl)s da sl)ciep"
dade nací onaã ; Uma colonização sistemática da região, entretanto, P2
,Qer~ trazer, ainda mais, rápidas e profundas modificaç~es' ao processo de
~integra,çãodos Karajá à socãedade brasileira (envolvendo tl)dos os ~
poa Locaã.a}, que as registradas nos últimns anos. At.é agora, devid"
àS,facilidades relativas de acessl), e ao mesmo tempo à açãl) protecir- _
'~ista do Serviço de índios, os in~ios de Santa Isabel têm constituído

'. ,
IIV , , 1"ItI')llllaatraçao para os visitantes avidos de exntismo, dispostos nao so a

.compr~r-Lhes artefatos, como,a pagar-lhes poses para fotografias des-
tinadas.a documentar a viagem.

Notas:
. (1) - O.X~de' Brito Maohadorefere-se brevemente à morte do major BasÍlio

. (19h7, p. 9).' , "
(2) - Mtlitos dos enfeites Eara~á relacianàdos por Kraúse éram usados ex-.

clusivamente pelos jovens {Krause. F•• 19L1. LXXX.pp. 195-207) •.
(3) - Krause desoreVe penteados usados pêlos jovens e pelos indiv{duos

adul:tos,. (~ause. F•• 1941. LXXIX, pp. 267-2(8).. .

*
. '



capítulo 2
SITUAÇÃú EXISTENCIAL
DOS KARAJÁ DE SANTA ISABEL

'1::..;. J coNmOLE SOCIAL

j ohefia - EmS•Isa1;lel há dois chefes: o chamado "xand1nt)d~iol-5",
. chefe tradicional Karajá que, atualmente" deve se ocupar- da
organizaçãl) de .cerimônias importantes para a comunidade e receber vi-
81~antes de outrl)s aldeamentos. Embora a ohefia deva ser patrilineal
mente ,herdada;" êste •xandinodA" fl)i esco1hfdo pélo grup(l," j'ã que I) h2
mem,queassumiria o cargo, Arutâna, era muito jovem quando seu pai mn!,
reu, e recUsou-se a aceitar tal responsabilidade; seu irmão Bobos!
era mais nov~ que êle, portantl) difioilmente poderia ficar comI)chefe.
O atual "xandinOdô", Pedro Kuriála, tinhaem,1959 cérea de 58 anos e é
cegl),f .o que c0ntribui para diminuir a eficiência~'de sua atuação. O I)~

tro chefe é o chamado "capitão de cristã~n, que age como intermediá-
rio entre a socied~de neobrasileira e a sociedade ind!gena, prinoipa1
m~nte ~mrelação'a assuntos comerciais. É Wataú, de aproxi~damenté,
52 anns em1959, que fni feitl) capitão pelo pres1dente:-Getú1it:\ Vargas,
emsubsti tuiçãt) a seu tin Maluá. Há bastante tempo,que existe tal' d1!
alidade de phefia n grupo aldeadl) em S.Isabel, conforme nos inf~rma-
raJIl os Karajá. Na'aldeia,de,Fl)ntnura há também,dois chefes, n ·capi-tão de cristão", Wárihã' (Pereira), com 45 ~nos' em 1959, e o "xandint)-

A , .•. lAtI

do· Komana,de 42 anos. Explica-se a presença de um "capitao de 'crie
, -

tão" emFontoura, 'porque lá existe umamissão adventista, sendr:l'i),oáei
que Pereira, ,aliás, muito ligado ao pastor, tendo já comparecidn a um
oOngress0 'de advent'istas realizado emS.Paulo. No a1deamento Karajá

, ' -
de ,Barra dI) Tapirapé •. LocaLí aado junto a um pôsto do SPI, notou Ro~e~
to Cardoso de Oliveira, em 1957 ,(Oliveira, R..C.de, ,1959, pp• .4.~5)" "a

• • ~... #. • ~.,' .' • '. • • • ~ ,-, •

~scend~ncia do •oapf tão de cristão" Taxirimã e não, cons1;at0lJ., dur-ante
'. " - ,,' , ,,' {, '

n,per:f.,jdode tempo ,que lá passou, de uma ,semana, a existência de "um
·iaitdi~OdÔ~'.' Dur~t'e' as poucas horas em ~~eii~amos em tal lugar, em
a • ""'" : • ." ••••• •

1959. na~ soubemos ,igualmente da existência do chefe tradicional,efo
, -

mos, logo à chegada, .cO~dialmente 'recebida pelo irmão de Taxirimã, que
nos informou ser o último o -capit~o da aldeia, sugerindo-nos uma visi, .
ta a sua éasa e à 'dn irmão. Durante uma breve passagem, em 1957, pe-, " .

10 n1:l~l~,r)~araj~ de_14~toyerde" fl)mf'lsLogo,encamãnhada ao ·capitão"de:'
. ". .., . . . . :'" ....., . ~ ,; ~ . " .

c~~st~1')" Dt)IIll.ngos"e nao nos :fala;rem, nem,.u.ndios, nem oirtlizadt)s, a
• • • •• '", '. ,"" 0,0 " ,

resP.e1,to de um"xand1nodo". ,Entre,tanto" e,,provavel que a pr,e~~ça dn
x8nd.iN.Idn'·seja menos perceptível aoa estranhos nas Qomtm1dadesKara
já. !stes, aliás, explicam a origem do !'capi tãt)" p,ln co:nv!:rto'ot:1Il n;
oivilizados e dizem que entre os Javaé. que t'êm cn~~ac:t;1).menl)s 1nte~,



S~ ~m a s~ciedade nacin~l, nã~ o~rre a presença do capitão, haven-
d(\.apenas ~ "xand~d"ít'é ~owtrn ,tipo de chefe, támbémtradicit:lnal,
chamadl)"deridú ti, o qual partilha com I) "xandinooô" a responsabilida-
de dI) eargo , prnvàvelmente tendI) mennr impf)rtância (1).

Nãt:lse pode dizer que exista ant~nis~f) entre .oe ,dois.,ti~a de
chefia, o tradicil)nal e I) "mooerno", pall) menos em S.Isabel: havia um

• I ,. .,., A

ajustamentl) sat1sfatnril) entre os dt:lis c,heres, exerc endo-a e ,a 89all d!
Ies emesferas .d,istintas; o pI"6p.r1t:lcapitão Wataú disse certa vez que
"nãll é che:(e de Karajá. !ste é' Kuriála." O hl)memde mait:lr·,prest{gil),
p('Irém,é Maluá,Velh", umKarajá extremamente oonaervador e pouco' ami-
gn dos civilizados, com ~êrca de 66 an~s em 1959 e antigo "capitão de
cristãt:l ". É respei tadl) e', temido comocurador e feitió~iro. Na mais
impOrtante 'festa- nacional, a de Het(\hokân, é .ehaf'e de:..~ dos grupos c.!
rimoniais. em,que se divide a populaçã" -masculina da aldeia •. Alguns
,dl)s'outros homens de prest:!giocstão ligados a 1kfaluápf)r laços d~pa-
rentesco, e .costumamdizer os Úldios que êle é "a~ô" e "tio" de ~OdQS
os 'Karajá' 'd'e S .Isabel. Exerce influência na nnminaç~1)das crianças, e
tambémquandfl se trata de resfllver pI"':'blemasde nrdemfamilit:ir surg1~.

. , .;,. -
dos no aldeamentn. Pareceu-nos que tambememFontnura a situaçao era
se~elhante, nãl) havendo antagonismoentren ca))itã" e n ':';mridtnod?",
~mb~ra o pflUCiatempo que ficamos 'nessa aldeia não nns'permita: fazer
afirmaç.~es categnricas; não soubemos da .existência de nenhumvelho·
que exercesse ~m FontoUX8o mesmopapel que o exercid" por~~luá em
S.Isabel.

A chefia tribal, aliás, tem 'sido uma instituição muito ,afetadá~
10 convivio forçado do lndio Karajá coma sflciedade nacional, como já
dissemos no pequeno hist6rico anterior. Ao t,em~ de' Ebrenreich (1888),
aparentemente" ~inda não surg~ra o "capitão de cristão" (Ehrenreich,
P., 1,9(8); •. Krause notou, .em 1908,' em algumas,a~deias, a 'presença .dos
"capitães.de cristãl)", sendo que êsses nãl) eramconsidérados chefes;
emuma aldeia apenas, a influência,'do capitãl) tornou-s'e maior-que a do
chefe hereditáril) (Kràuse, F., 1943, LXXXVIII, p. 195).

A casa. d~8 Homens- Cl)stumamreuniI-se os homens'perto da casa, do :Bi-
ch.n ou Casa de Aruanã, para discutir assuntos'de i!!

terêsse geral e, tomar decisi5e.s s';bre,êles,. const1tuindn-se num'grUpo
de cnntr(\le da. vida comunitária. Ehrenreich e Krause não registraram,
pr..rém.,a existência de um grupo de tal t)rdem {?)... Alémde s'er inÍ3tT,!!
mento de oontrAle .800181, há t:lutras' necessidades essenciais da socie-'
dade Karajá cuja satisfaçãn está 'adstri ta à. '-1ristituição aqui chamada..
~ e aos cer1mo~a1s' '8' ações .colBti'vasque com ela' se relacionam;

-., . -
Dança de Aruanã é ~ têrmo gen:érlé~'c'óm que se designam na reg1ã~

.' '4

o. • ,"



danças de'másoara~ realizadas pelos Karajá.na estação ch~sa. ,N~
são person1f1cadl)s animais que; no, dizer de nl)sl!t~pr.incipal,infO!:
te, têm também"uma' banda de "gent e ". Julgou Ehrenreioh muito. dif;!

11 oonhecer qual I) ve~ade1rl) sentido dessas danças, e,; ainda, pe!!
. que' os' !lldios 'dêle nãl) .têm exata conso1ênoüi (Ehrenreich,~", op.
1t,., p. 78)., Krausa obte've poucos ,inrl)rmea ~ re~peito, '~ ,nãl) .,as~is-

.'. .' ~ .' # "" .,',' •

lu, a ,muitas danças (Krause~ F •.~ 1943, LXXXIX, p. 157)., Os Kara~a, e!
l10am a necessidade da realizaçãl) das danças a de outrl)s ceTim~n1ais
• oarátar.religiosn pelo t>rQP-:ls1tode prnp1ciar sêres'aobre~turais
ue fariam, se insatisfei tna, caírem deagraçaa sÂbre' ,) 'grupo •. 'Esta Jl!l

, " . . . " ..•
e ser apontada como a "funçil) manifesta" da 'instituiçal) de Aruanã (3).

, . , ,",.,.' ..
:. ,,' .

Entretanto, I) grande papel dI) cumprimentn,do-ciclo de festas - ~
ue pode s~r apontada ~omnsua "função latente" .: é a rert talizáçãi) ~
cultura para os membr-oa da .comunãdade, '. ~$ses, cicl:n~ ralembram r~pet!

\' . ." . .',. .
s vêzes as e~periências 4e ordem religil)sa P0r que têm passadOi)s K~

rajá, há ~éc~1?8" ,a, ainda', a própria experi~ncia indiVidual de ti)di), ." .".,," ....
laraja, .como por exemplo, .a ocaa í.ao em que ~~~~,menãna pela, pr~eira I

ez ~ançou ao enconbz-o dl)s dançarinos maecaz-ados , e cada ~apaz, W<l~ ~
primeira. vez' dançar, vestindo as máscaras'- A festa de i~i~iaçãfl,'

~s j~vens, o Het~hl)~, rea~iva'na mente dfls qu~,a e~a assistem,ce~
ta~ idéias fundamentais da cultura: por, exempl~, a já referida nece~'
-sidade de reverenc.iar os sflbrenaturais, 'c~m~ também a idéia 'de 'que as. '. .

mulheres nãfl devem interferir com I) que se passa na casa dos Homens,0
:\., -. .. .. . . ., ,'. .. .

que é particularmente' enfatizado~

~ nà c~sa di) ~iCh~ que o j()~em aprende os mistér11)s r~ligit)sf\~.~
ooml) efetuar os ritUÇlis d;i.versfls e fazer as máscaras de dança , Q, ,pe-
t!~1) de aprencii~adn se estende pt:\r cêrca de 4 a,6 anos. (entrandi) ;:'I,r~
Plz1nh~com perto.de 12 anos ) e termina com '1 caaaaeneo , Até"entã~,fi

. .... ~ ',' ';' '. .' ~...-
ca sob I) cl)nt~le da comunidade masculina inteira. .~ durante esse tem... \.. . . ~ .' -
pQque cl)meç~,a ter.,r~s~~ns~biliqades, pt1is que -deve .ti)mar parte em
~Bcarias,.~oletivas ..(~u.outras a~ividades ct:11etivae) para ob~er, ali-
mento a ser'. C;:'l1lS~id~em det~nrll18df\s .fest~jl)~,. ,,~ante Qêrca d~ 'um
• ; .... . " . 't... .

~, apos ter ,entradl) .para ~..Casa dI) l3ichn, deve "o rapazinhl)· acender;. . _ .' .._. . . 1... . - :. .
" fogo e cozinhar para ,1)8 bomens, traz,er ,á~, varrer, n chão, e, t;!cu-
p,u-.:.~e de recados e out~as pequenaa tarefas; " neatie 'primeirn, per!i)dl),t

,. "," • o', ~ • • - .'0 •.

nao p"d,era, dançar vestindl) as máscaras. Durante uma.fase do -cenímo-
nial de inici~ção, é 'emrtadt) por uaa daa máscaras, p~bli~am~nt~, a

•. '. .'

a~ona.l"' as br~cade1:ra,s de ',meIl;in~"a res:p~i,ta:: a gerrt e de ~ _.~
a nãl) contar a I)~tr(.ls I) que vai saber, sob pena ..de se tornarem pI'f)st1
tutas mulheres de sua fam:ília. ' - ~ . '" -

O Aruanã pode cnnstituir ummecanismo de estímulo ~(.l~esen~lvi~
iaento de uma agricultura inc'ipiente (sendl') n Karajá um pt)v~tradiC'í~



nalmente de pescadores), já que n "donn de Aruanã" deve ter uma 1'(\

~e, que' dê para alimentar 'umnÚinert:lapreciável de homens que
reunam,, durante as danças, junt~ à Casa do Bicho.

C-:'Iilstituem as máscaras, um elemento de trt:\Cs entre grupos
já qué'um ht:lmempode adquirir para áeu filho o 'direito à5bre uma
-, ': .,.
masQaras de dança, Cl)mprando-aa alguem de outra oomunidade.
em S.Isabel falar de troca com a' aldei'a v1'zinha de Fontnura.

- , ' ,
presentes aos que cedem a mâscara.

Enfim'-,:representa agora o Aruanã
sido a dança f~eqUentemente filmada e
t:lS"dDnt:lSde Aruanã" pagamentt:l. tste
res, dept:lis distr1buídt:ls entre t:lSque

uma fonte de renda, já que
fotografada, recebendo por ist, ( ,

e empregado na compra de Vl.ve-
se r-eúnem na Casa doa Bomens ,

, , A
Grupos Cerimoniais - Lipkind menciona a existencia de metades,

plioar qúa'l, a natureza delas '(Liplrind, W., 1948,p
186). Há grupos cer:1.mtlniais,' conforme pudemos obs-erVar, que atua:mp,
ocasião da festa' de Het,;hl)kã (casa Grande) a qual soleniza- a apt:lsiçã
dn tembetá nns meninns de 7 anos, e a entrada' dos de 12 para n grupo
dns rapazes e início de seu aprendizado eoncernerrte à religi~0'.: 'Li'
kind faz referência a, tal ,festa, 'mas sem estabe'lecer relaçã0' eritre e
e as metades' (Lipkind:~-\!.~ I)p.cit., p , 191); não a relacinlla, t~bé
,. . ... ..., - . - ,a l.nl.cl.açandns jov~ Karaja.

Arutâna - aliás, por duas vêzes, p~m0t0r da festa - em c0ntrad1
- " A ' , , ,
çao com 0S t:lutI"\S,"Cf:'lmponentesd0 grupo ve "classes" (usando as suas
própriaspalavrás) de'h~meris, divididos segund0 a linha paterna, d,

-. . , •. - rt#"" .' '. ,

mesmomodoque Hans Dietschy o diz numa comunãcaçao sobre Os Karaja,_
sem explicações s,;bre a natureza dos grupos: "Por' outra -parte, exãs-

'·A •• ~ . ..,0".
tem ~ntre eles tres grupos distint0s de hl)mens, em filiaçao paternal'
(Dietschy, H., 1960; p. 5). Dizem os Karajá de S.Ísabel que, seja.mh!!
mena ou' mulheres, estão classificados tooos como'gértte da Gass' Grande
- '. . .'. , ,. A '. ."e gente da 'casa Pequena. aliá.s a Iookomahado" e '·Irarumabado", segundo
seu pai tivesse perteno'ido 'a' uma.ou outra dessas divis~ee. Ora, "I'b!

,. • A' .' . ,.,,' .-

kl)ma.bad0"s-ignifica •gente de cima", e assim sao chamados os habitan-
.• .' ., . ~ -." .

tes de aldeias Karaja situadas ri" acima em relaçao a S.Isabel; -ir!
, '~

rtímabad,;''', gente de baixo, é o têrmo oomque se designam os Karaja de
aldeias localizadas rio abaix0, dep0is de S.Isabel; isto poder+a su-
gerir'a'-idéia de uma aÍltiga divisãi:l cerimonial segundo a: cidadania de

".- A', . ..' y',.
al~eia, pertencendl) aqueles originario8 ~e grupns locais de rio acima, . •. . . ~.

a Casa Grande, e os outros a casa Pequena. Entretanto, 08 dad0s col~'- , ,tados em S.Isabel, nao confirmam tal hipntese. Lipkind diz que a ci-
dadania de aldeia é estabelecida segundo a linha materna (L1pkind,W~
, 1948, p. l86,), mas a inolusão ,nestes grupos' oer1JD1l1'l1a1a, entretanto,é
feita de acôrdo ~ a linha terna



~OEl. ~,.·1nformant~s,· portan'tl). Cf)m exceção de Arutâna - meneio-
a.·existência de. ~ois .e não três grupoa oerimoniais.' Art,ltâna eo!
que entre a casa G~e e a: Pequena seria. constru!da a oaea do

, "nele ficaria a gent e .do mei~•. " Itnámahadô" e.' de fato. mais tar
. ; '. - . .-

01 feito um.c~inhó coberto, ligando·as.duascasas; ,,'hl)mem.·que
It••••~ ••••.icaria umadas máscaras de danç~ (o que poderia ser" feito, em
falta ~ por umde seus parentes), o Ulabiéhekã (AvôGrande)" inte-
.• junto como -xandinodô" da .aldeia e oom·"ut·ros d,~i.smorad(lres
Isabel,. a 21 ••classe", enquarrt» ..osda casa· G~ande seriam da-.,11.;.,t.. seria a gente da casa Pequena,· de que faz parte o próprirl

• . # , ..' ,&Da, alias sempre ohefe desta.ultima, pnr direito hered1tario,~
, • 'L ••• t.-

que seja o p~mntor:'da festa.

lã" assistimos a tôdas 'as :fases do Het"hokã.. Chegamos,8, ,ver a
" "'" . -. . . -. -
'tiçao esportiva que.sereal'izou entre membrosda aldeia de Fontm

.. . .'. . . '. . .. . ...., ( . , .':' --
e I)sde S.Isabel, 'e, a seguir, a apoaf.çan do tembeta emdois garo-
de .7 e 8 anoa, bem 'co~ a .entrada de um rapaz de"14 para a Casa
fi. Nãrlvimos. uma fase posterior, em queat~ a lJ1áscarado Avô~
Aliás,. tànto. o veThrl.que veste tal máscara (waixá, c-om70 ant)s

9,59) comoos' outros comp~~entes de seu grupo (comexoeçãndo "~/a-) estavam ausentes de S.Isabel até ~ último momentoem que iá
obserVando as festividades.

'ATORES DE DESAlUI>NlA,

nbservar' que as principais causas de desentendiment~ são
.( jlist1.ficadas .ou .não de adul:térin, e'as d~'prática'" .da

t1Çaria.· As euepe í.tas de adultério' ., de que Um j,~div:iciu~d~',~po. ':.'. . '. ".~' -, ,."
-roubadl)'t a mulher de outz-o - sao expressas d:e modoclarti -e da')

em ~ 'rixa~' por vêzes de ~aráte'r violentfj', p~dehd~ chegar 'os \j>art1
tes,a vias de fatrl;' mas aquêles' oomponentes do gruposuspeit~s

f.eitic:aria 'géralmente ·nãt;'l são acusadoe. :t~rtnál.niénte,F e nem se lhes
e oontas d'rlque' t:enhamfeit-o. Entil~tantl)i, uma rixa que teve· ooml)
:ema in:r{delidade' o~njugal ,é esqueoida depois" de algumtempo,ou,

~ f • .

. menos, as pessoas envolvidas procuram aparentar indiferença:em r.!._
•." a'" caso passado,enquantrl,geralmente, I) indiV'!du'; 'umavez'ju:t-
A teitioeirt"1' guarda' sempre' a fama disso, c"nfl)l'1nepudemos .inferir
vés' da' ~bservaçãt:l"na,oo~dade·. A.euspeã ta"de f:eitiçariá,' aliás,
deC')rrer· de cnnt.endas causadas pela suspeita d'e adultério ou-~ -I)utras situaç~es que envolvam a 'Vida'matrimonial, -oonf'~nneo ~te!.
dOis casos que 'se deram em:S.Isabel. ·Nuindêles ~"itve,des1ilte11.
e mesmoluta corporal entre' -membl'(lSde famílias diferentes. SendA.



áca:usa t:l'"aoéhdtinnd,e:tUna lliulhel:":,Wel-ekoixáru,· e 'subseqUente' easaaen-
t.t:l d~':~zijug&cl\m ~ütra·r "a's·ituaçãO: f1')1.agravada- pela morte. de. três
criançásdas i'emília~em: questã'1, atribu1das: à fê1tíçaria:.Uma outra
(\$.orrênc1a..ref:ere--SlEt',à' ;tentativa:· de..·:um hl'\memde tfrnubar·n :S:mulher " de
nutrt)~· muit~· jrwem,e; casadahaviapouc." :tempo-',;.ela '.repeliu-o e denun
ciou-t:l 'à .paTentela·, e t) cu'l.pad« ft:1i ,censuradri· ~ pun:idt)·_co~.umasurra ~
algum t empo,:d'6prjismi)rreu. :'8' jl)vem aQter',t)- seu 'primeirt:l:fi·lhó.' : O.Ka-
rajá .:quea quf.aez-a "rnubar",:84);bf.lsf.,'::adquir;iu a fama de malévl)lo.fei-.

I ." ,

tiéeirt:l, 'já-que"matnu a-moça com feitiçt)s",~segundt)fl conaenao geral.

A :Prel)cupaç~t).Cflma feitiçaria é antiga na cultura, conforme se
, .• ' .' '. • • A'':· .. , .

pode ver pela bib1ingrafia existente sobre os Karaja .•
, ,

Ehrenreich diz que há vários médicos-feiticeirt:ls em càda ~ldeia,
e tam~ém.que' quaãquer' peasoa pode torriar-se uni,' mes~o as muih.eres(El!
. . " " . : . . .'. ., , .. ,

renrêié~, ,P~,t:1p.ci t ., pp , 69-70} • Krau8e trata 'das teonicas magicas
- ',,' .' .!" '. . . .' " ,,~'. • ~ 'I - •

e dos medicl)s-~é,i tioeiros, dos quat.s 'ouviu' fàlar apenas de sete, emb2,
ra pense na'pt)ssibilidade de ser "oÊi~u núm~~,)'mainr (i&-ausel F., 1943,

, ... ~ - ,,' , ,..., " ,LXXXIX, p.161).Lipkind.assim se refere sl-."ássuntt;\: "um xama"e'trei
nade por mei(\' d~ .aprendizado' com um outro mais' velh~.·Cérta soma 'de-
" " .' .• ", . ,.,:' .' . .' . A . 1'.' . .,'

conhecãmerrto medicne assimilado, mas a essencia do treinament~ e apren
der' como se 'CI)m~icar .~nm sob~e'~t~a.is num estad~ de txa~e."· 'nir~
considerável quantidade de fei ti,~a;i~i" . "QUasetôd~s'as mOrtes sãfl
interpretadas como resultadfls d~ f'ei~içaria, e as rixas são contínuas'!
(Lip~ind"W., 1948, pp. 191).- ,.Nao ouvimos falar, emtraba1no de campn,de comI")aprendem a com~
nica~se OOmos sobrenaturais, mas um s~:inft:lrmante, Arutâna, assegu-

. ,. :' .. ' '. . ., .".' -. ~," '

rou-noe que '"quando um homem'vira feiticeiro, é um biCho que. entra
ft rÓ. • '. ', • ,

dentro 'dele". Ficou implícitD, aliás, nas palavrssdninf0rmante,que
'.- ~. ~" . . . . ,.-':. ~'- . , .' " " "

os curadOres' também podem éer tomados.por'''bichns", ja que'se referiu
à, um, Péà~0 Kúriála,: o:·iá~dinodô"', dizendt:1 que ') seu "bicho li viera d~

.;~ . r. • ,

ceu.
: "

Pareceu-no~ ser af~itiçaria conSiderada pelQs Karajá ~a técni-:-
oa , um tipo, de cnnhêcimentll,. que pode ser adquirido (.talcomo o' das er

. ". . . . ~. . . ~. •..
,,!a~ ~ r~f.zes que curam) t, antes que a'Lgo ~.~igindn .dt:1t·e~especiais, .li-

'. ". .' . , ' . .

gados ,at:1spbrenatural •. , ])l)is, homens da eomunãdade disseram que apren-
deriam a fa~er(feitiçn para .vingar~~se'·qua~d~ ~lgu~lU o pr~ticass~ c~. ~ '. '.. , ' ,.' -
tra s~us filhl)~; um d~;J.es o.hegou.a vangloriar-se de oonhecer um pou.,..
,00 de fei·tiçaria, ~e ,8 };e~ç~ono:rtna1,de quase tl)d~~~sKara,já,: quan-:-
d? .os .:ju1~a,IJl.fei t~ce~rt:ls,,,,~.~ne,~ar tâl ,Q.~.~id.ade, ~1.~ga~dP aenem ape--
~s c~ad~.res~, ,Ou~r.~~ra,já" :I4:j.a.hÚr,i?,,~I)'mesmo"t,~mpt:1:eurador' e p~a-
ticante de feit:i,çâr:i.as,. tel!ia aprendidos exeo~tá-las entre os Javaé

., ',... ... ~ .' . . .' .". 1. •.. ••• _.. " , .' ~ "

QOm,t:1Squais, ..v1y~.u.durante ~l.g\.uri~~empo,.,sendo,a),iás.,casado CI)Dl mu1~er
• , , '.. ';'.' .' .•• & . .c... .... , . . ~.. . ,' .. ' .. ~, ~~.. '. . .. .'. '

Javaé. Diz O.X.Britll Maohadt:1'em seu l1vrn de viagem ~bre os Karajá,,



entre êles sã~ tis Javaê :'consideradt:\s hábeis médicos, oostumándl),
es inte:ressadós em aprender'as técnió~adeoura ,ir 'atá ,às aldejas
avaéCt:lnl,esta finalidade (MachadO~O.X.de B~,1947, '1)- 28,)., ,Pu-
,.er1ficar que é' oomumaprendex'em com um :'parente conhecedor do ~
, é é ~vávelqué ~ mesmoocorra em relaçãt:\ às téonicas oonsid~
de magia' negrá.

. . -, . . . . .

Em~I)~a'digaEhrenreiçh que?s indiVl.duns mais ,aptos a desempenlm'
pel de médiol)s-feiticeiros sãt) aquêles pr-opensoa à epileplÍJia e dis
1)8 'ne~t)~t)~ ,(Ehrenrêich,' P., op.c1t •• pp., 69-70), nãt)"encontr~
1)8 de ,S.Isab,el pess~s em tais condiçnes. A idéia d"m1Danteera

que qualquer pes~na_que,~ivesse senti~entl)s tnamistnst)s ct)ntra~
- "aembrn do grupt), pnderia, conhecendo ns meios neceaaárdoa as te..2

de feitiçn - prejudicá-I".

Bada menos de 14 hl)mens de S.Isabel fnram-nnsapontad9S Ot)mofei
• ':". .' .. '.' • '.'~., '.' .. ' Ao : •••

,s. As,mulheres e jovens nunca eram~julgados desse modo, ~xce-
.. . :.:. '"". .' . ; . " . . '. , " . .

WlJldo:ht)uve'acusaçt)es ocasit)nais'contra duas Karaja, relaoionadas
de crianças; ,aliás" 'n~ doa 'oa~os ~stariam ta~bém implicad~s

. '",,'. . ..... , .. '. .• ," '.

o!,Dhecidt)smedic"s-fei'ticeir')s, Malua VelhIJ ,e Idiahuri _ Quatro,. ' . . ' ....,,,..... '. ,

eiticeirIJs, eram ,igualmente curador-ea , a sabe:r: Malua.. Velho, ,Id.!
•• • .• ',..' ", ~ • 4 '. • '. A' "',• Abuenona e E1im.á. Aoredita-se que tres dos, ouradores tem certre-" '.., ',' ,,':' ' , .

magicos que podem ser empregados para o provei to da comunãda
t.Ui:rorme'pud~mósv~r durante -a festa de ífetílhokã: :.Maluá Velho, Te,
e Wat8~'zi~o (assimchamadn para distingui-lI) do' capi tã,) Wat'aú)

. ':'0 " , '.--~." . . " .. ' . , ." que os dIJis ultittlos nao sai) cenaãder-ados fei t1'oeirt)s - execu--
, " ',... - , ", " 1.' I

um ritual magico sobre um grande, cnmprido e .peaado tronqlJç.e ao!:
que deveria se;' ergui'di), e fixado a ,~ ct)Va ~berta no i~Elr" d~S

,: ,"'" • '," • ...- ,I

jos, a f~ de t"rna-lomais leve, facilitando ntrabalho aos Ka~
. . " . " , . '.;' '. "o· :' ' ," " ", .-' '; ;

empenhadt)sem levanta-lt) _ Alem de ,Watáuzinho e Texibre, Kuriala
~izÍt)díl ,,) "t~bé~ é conaãderado ape~s curadnr. sem que lhe atri, ,,' ... ' ";: ,: .' . -, ~. ,',. '.. '; . : . -
~ ,prat~ca, ,da, feiti.9ar~a. , , '

•• ", • 1 _ • .' .' " '. '.' ~ ." ~ ,

:Qav~.•.gEt> ênfase't~ p~,incipalmente, à malignidade .de 'J;;N1s.: ".:;BI)Qi)sí,.
~ e IdiahlÚ-i'.;" Áltlm,,-d:ealguns ter:ent·-f):uaade ':Q()nscura~l)res~ . p9;:r-
. indivfdú~s úteis à ,col,etiv~dade, . d1st1nguem.-s~.>pI)r,v~z;e&em:nu~
atividades: Abuenonâ é ct)mposito!: de, call;t"s qe .~., Ma.;Luáe
# Grande ,:t~m••~atua ~impt)rtan~e', oonfoI:me'já:foi dito, e Arutâna,

• Ao _ '."....-.~dopOUcasVazes c~mnfeiticeiro)" tem,des~mpenhado funçoes ce-
is. Sãn, tt)dns êEftes bastante:intelige~tes, e ,t)8. trê~",~t_imt)s,

cronhecedores da ,oultura, tTadicit)nal."". .. '. ~~ .- '.'
:As suspeita's' de fei:t;içaria, entretanto, nã" .trazem gFandee "Prejj!
aos -1nd1vídu~ 8J)'lntados; a-s acusaç;;es parecelnconaistir' 'num '"
de dar vasãn a' desc'lnfianÇaa eranCl:'res' c~ntra "determinadas 'pes-
• 'AssiDi é que' a velha' BerinakartÍ. ohnrand~' a morte' de seu bisne-



-;

tl)~ InOS.troua sua inimizade .emrelaçãn à mulher TxukÚ, numa lament ..•:
, N'

can~ada em·que·a acusnu'de ,ter enfeitiçadn, a criança. Oo~nTxuküna~
, .,' f -' 'reagisse, llergunta~s, a o1..ltraIÇaraja, K"mantl.ra, se a primei~nan e!

~ava abor-recãda , .Reepondeu a infnrmante que TxukÚ nãf\. ,se ~pI)rtava '
CQ~ ,o que di.zia, B~rlnala:lrú,: pÔr saber que a velha estavs.,cnm muita _
vas sempre que alguém .morre as parentas se aangam muitn. Geralmente
~ Karajá é acus~do de feitiçaria quand~ acontece algo de desagradável
a Uma' peasoa co~' quem teve r:(~séria;' a rili:lrt~.pode 'ser .tun8..de·sfnrra
eontrra '"s que o prejudicaram: 'tndÍ)s,' portEultt\,' sãt\ feiticeirns em'~
ten~iaf~ - " -, . -

: .;'

3A FAIDIA

'As famílias, Kara já e~ ~ua' grand~ 'maio~ia'"são IIl')nt:lgâm.icas·,(émbnra
póaea liaver algÚns c'ast\s de pOligiilia) e de"tipo matrilncal,' ia'to é, '
o ,homema:,;, ~aá,ar-~e ~eve ir morar na casa dOs' sogr-oa • c~nrme 'diz ,,~
Lipkin~ a re~peitn, é m~itas vêzes cnnstituída de-nirmãs que mnramj~
"tas com seue .c,;njúges ,e t'ilhl)s, e cônjuges de' suas filhas adultas li"

(Lipki~, W., ~p.cit.,· p , 186), ajustand~se ao padrãn',matrilncai cn':
mn'n. ooncs],tua Murdnck'- reunindo •as famílias' de' prncriação. de umann;

. . . '. .' . -
lher, suaa filhas,. e as filiÍ.as de suas filhasn.(Murd.,ck.~ G.P., 1949,
pp~ 34-35) .iIá ~umer~saà exceçôes , ,'entret~nt~, se'lé~~1OOs em'conta a

.' # • .., , '. ('. ,

tota1iq.ade da pnpu1açan de S.Isabel. Elas podem ser expiicadas, pela
mnrte de anmpnnentes da f~míiia {nspais da mulher} ~u pnr desvios v~

'. '." . ~ -
luntárins dn padr~t\, sendt\ êsteú1timo fatt\r n menOs pnnderável. Cnns
tatamos aíguína~vêzes.'a' presença de agregad~s, que pt:'demser 'Pàrénte;
• . . A .. ", ~." .•. ,

de qualquer um dos conjuges ou de outras pesst\as do grupo dnmestico,
a, aihd~; de' crianç~s' adntadas. oompunha-ee a aldeia de.S ~Isabel" .em

'. • .~~ 10, •... . : .•.• • . A'"

. 1957, de 24'grup"é dnmesticos ocupando nutras tantas casas; destes,
exatamente 12 estavam nrganizad6s de ac.)rd~ OOiD:"a: regra da matr:1.lnca,!i
dade ;: 'Entretantn~ dns -;outr~s' 12 em,apenas 4 ee: pQàeria dizer que nc~
ria verdadeir~ desvi~ de padrin: numa das casas'mnrava uma,famíiia'
elementàr, "oonstittifdadt:l$:'d0i~ cônjt{ges,' Têxibré er ureb{a, ,e aeus -5
filhos; , os pais, dá mülher estavàm vivos, lJlI)randt)"em ~utra casa com
dll8.s'-:\utras filhas; casadas,',seu~ oôn jugea e, filht\sj" Mt:lravatambém n
noeao informante· AFutâna só: coma: mulher e' os filhos numa casa - .pois
se retirara há anos'daquela~em,quem~ravam junto ót)~três irmãàcasa-
das da segunda, com seus cônjuges e filhn6 - pnr motivn 'de desarmori1á
na fam!11a~ Dois ~utrns grupos 4qmés~i~~ eram const~tu{dos d~ hnmens. "

eaeados com ~lheres de ou1iras aldei.as (uma delaS' J:avaé e. 'a outra ,dI)

~pn lt.\cal, de-oCris;;~tl)mt\), e seus fi~l)s. Quantt:l,aos "o~tros 8 gru~'
# Â _1~s ~~mestioos" ~ .au~encla da.eBt~$tafaDU.lia,e~ensa matr.il~cal era



de c0mp~nentes da família.

, Os casos citad~st de mulheres Javaé casadas
únicl)s em S.Isabel: em 1957,. IOOravaTxiwe1á,

·eos parentes d0 marido. (4 ) .: '

, ..• ..•
com Karaja, nao :'sal)

, -uma Javae, c~mnuma-

, ' . , , ," , : ,

Em 1959" nas 27 casas habitadas., apenas ..13 grupos d0mesticl)s, is
.. ' .. ~ 'o '. '.-

t\ é, 48, 14 ~~ se Cl)hf0~vam ao pad~ãl) de matrilncalidade. OOl)rria
. ; . ·~A • • . - . ',- •

svio da regra· nas residencias. de hl)mens_casadl)s commulheres de ou-
'. . . ~. . ., . .' :"

tras aldeias: duaa Javaé (8 uma delas já nos referimos),' uma'de' Fon....
·~. e a .qua~t~,de Crisristnm~ (t~b~m já trat'~~l)s' 'desta); . :e,' aãnda,, ", ". '. , , ' ' .
e~bre o."ntJn~va em casa aparte da d~s, ,sngros.

, :. .•.

Em+957 e em 1959, havia uma única e mesmafam{lia,polig{niaa,em
.Isabela a d-n·'uapi tã0, Wa'~aú,qtte,·tinha duas mulheres .'Anterinrmen-
e, fôra êle casado "aOmeSlllt:ltempt) .comduas irmãs, ~ que c('lnsti.tuia
pn-tanto um,caao de pc:'lliginia slJr0t:a1" a quaã , conft'\rme diz Murdl)ck,
MUrdock~G.P., I)p.cit., ,p. 31), é 0 melh0r meil) de c0nciliar a matri... '.' . ~. -
,.ê81~dadee, a pc:'lliginiâ. 9t:lnstatamlJs que ocorr-em 0' SI)r0ratIJ e I) Le--
. to: a moça EdjulaÍ foi "briga.da',' pl)UC0Smeses' antes de inicia~l)s

• • -', '" ;. : .' • • .' o( ,

nosso segundo pez-Lodo no C81tlp4'),a, caear=ae com seu cunhado viuVIJ,
pÓsa JOOrtede sua irmã. (5). D~d'ikué (Inês) em 1959 com'2-5:arios,~
lher'de Sarik1~a, da'mesma idade, fôra anteri~rmente casada com Um ir

. .'~ '" . ' ... -
•." mais veIho 'do atual oonaor-tej . quando rl primeiro mar-í.dode 'ínês

t .; '.' . . • ..,. . . . ~. _,'

JIl()rreu,propuser-are-Lhe que escolhesse umnovo entre os seus irmaos.
os doiá casos de que tratamos, 0S cônjuges faléci'd~s deixaram filhos,
é prt:lvável qtie pcincipalmente a pre"cupa~ão'deassistir às crianças
enha levado as famílias a prlJmoveremos casamentns com'cunhadOS,· t~
o mais que a mt:\Qà.'Ed'jUká reagiu violentamente ao caeamenno 'comWehe-
ría, chegand~ a agredir pess~as da fam!lia.

.... , : ....
, ~s Karajá, t;~l~ra~nos da existência de três m0dalidades ,de "casa-

I" .: • • .-"..••..• '.' . ~ • ..•

nt,,: o "harabie ", ~ "kotá" IJU-birená" e 0 "ix,idirotêtt •. O prime~-
, ..' -.: •• I

e o casamento teõricamente mais desejável e hl)nroso, realizad0 com
cer~nial adequadoj é combãnadc pelas fam!lias doa noãvos (a, .da nlli
• . '. . .•• -- #J'.~."'" '; " • "o •• ~.')_";'_:;.:_ -- •••••••••• _. ".r: .. ~.!:.... " :-::.:--
to~ ,a i!l,ici,?tiva.) e ,deve ser z-eaLí.zado entre uma moça e um rapaz

. .••• • . . .- 4' .:'. A

U:~ ainda nao ,te~ap1 experiencia matrim0nial, e sem que haja -nam0r'1,",
• • ••• ,', o', : '. _ ..' • ~ '. .',' • ••••

st~ a, sem q~e os jovens ae ancllntrem nll ~to, as ocultas, podendrl
~ . ,', .. ,...." _~. ., ," :,.:,'
correr nessas ocae í.oea re:laçrles sexuais. O -kt"lta" e ummatrimOni,t"I

. ,." . '. .' ';. , .•. .,' ,.:,

,ecedidlJ de nam~ro, considerado poUCIJsatisfat0rio, mas agora muito
•. . . .~ . . '. A' , . ~ , " '. .' .,"

!requente em S.Isabel. O It ixid irlJt e " e um casamento em que o preten-
, . .;. A .' A . . ,'. .

dente consulta a fam~lia 'da n0ivaj ns conjuges por vezes ja tiver~. ~ . ~'. ~." . -".." .
experiencia matrimonial anterior; em tal caso espera-se que nalJ tenha
corrido enoontrrcs entre os rioivt;\s" ~tes d~ 'casamento. .

Entre 1957 a 1960, casaram-se 10 moças Karajá" ~ ,delas apÓs ,a

,



nossa chegada. Sete,dêsse$aàsáment~s f~ramde tip~"hârabiént mas a
, A # A #ta . """ ~

oomuni4~de ;tevant~;t+.duvi~as, St:\bJ;'9,tl"es.d~les" a'Legando .na« ser-emmes-
JtlI) Whárabié". (embl)l"arealizados, oom ceriJllt.'l;nial adequado) já que as mn. . ~'"" .-
çae tomaram a inic"i'ativa de arranjár maridt.'l sem esperar que a. fannlia

. . . - ..... . . /

1"1fizesse. e, pI"Irtantl), deveriam ter DaJDt.'lradnj. um..dos oaeamerrtoe r-e-
'Vestiu-~é de'ant~cedentés'extréniamente 'gr~tescl\s, e a jmeni, nãD mui-

~ .• ' . ~. . . . . , '':. ...,,' ··i. :. •. •

ttl Mrmal '(era conaãdez-áda tt:\la 'é um irmatl 1IY.\rreradurarrte um ataque
epilép~ic~) ~nãn era virgem (t~d0S sabãam di~oo) e pràticânle:lrte owi::'
.•• . .- ,., . . "., A . . '. ~. ~.

gou o rapaz é. despDsa-la,' emboz-anao f?sse t.'I seu amante e nem"mesmoa
quisesse 'natnorar.' O caeo de.:sor~ra-t~, de que já' 'falamos pode"'ser en-
quadrado no tiptl "ixidirtltê n~ 'Os -'casamenttls' definidtls claram,ente co-
mo "kt:)tán foram di)is, . '.e os jovens casaram-ee apôe terem r'elagões se-
. . ,. .

xuads , ' -Oa. .caaaaen'toe , portant-:i,. realizadllsestri tamente de acordo '
I) padrã/), ideal. de' conduta fnràm 5, ist", é, 50~ -do :tt:ltal de, casament
de 'JllI)çasnum perir\dl) de dtlis ant)s. ' ' ,

" Em1957, 'f~m~s ilÍf~rmada 'de que quase' tl)dos I)à caeaaerrtóe reali-
" . -. ~ ,'. : ~ . ". : -, .
zados em S.Isábel nos ultiml)sanl)s, . foram' dn' tip~ "kl)ta". Havia.m-se
. - - - - :., .. -'. . ~~. ."

casado "hárabie" - Qnnfl"lrmelembrava a oomunãdade > apenas duas moça ,
, ' , , <', w. I' "," ,- I'"

umá 'delas, Bikunáki (a pretenaa vl.tima. da f'eitiçaria de Bobós í, a qual
já nos: re:ferim~s">, fl)i "chefe" '("kaUk1deridú'n) (6)."É prl)vá~~l, p)~
tantl), que' ~e espere dá peaeoas de' especiál ~síçãô, ~.~-c~nduta ritài~

_ • '. .' #JW ,- • - • • ' . .t- •••. • ~ • _. • • •

cl)nforme a~s'padrl)és ideàis que a dl)s I)utrl"ls membrl)g dI) grupo.
- , . ~ ..: .. '. ' .' . : .

, - ", ~ n~SS~1 traba~1"I dec~mpl)", obaervamoe que nao ha h~je grande e!,
tab~lidade matriUlf'nia;L; ,as -~epa-raç~es. de mari41) e .~lher S~t;). treqtre]!
tes', po:Í.sé comum'~mS.I~abel homena e mulhé~e~ ~,d~tr41ta anoa. ji s~
terem c~8adf.\ dl:l8~v~Zes; quarrto 'aos mais :vel~~s, podem ser, a~da em

I _, • • :.. • "..' • ,'. • _ ••

maior numero os casamentos realizados. , :E;nl eaao de, separaç~o ~ aleg~ ':a
mulher que o c~njuge era preguiçoso ou a mal~atava, e 0 ht.'lmemalega-
, infideli~~de 'À-a consl)r~e; "q~lqUer dos c':\'njÚgàs, pode ,ter 'a inic'iati-
va dedeixat' 'o .'I)utrt:\•.:·"

• - o" • ..".,.'... ' • \..., •Aê~re8 Livres ~ Existem as Vezes no âldeament~ mü1heres livr.es.
, .quevoa .índios designam j,ell) ,"têrm"; "rapE.U-igati (ou'

.1udená ti), do 'mesml)módt:l'como :são chamadas as ~prl)stft~t~8 pel';s s erta~
ne j'I)S da' 'região ~'El.a·s têm ,r~lações sexuaãs' I)r~ "~'om'Um homem'ora 'co,
outr'h 'e às vêzes, num'perf.l)do ,'de tempo muitI,) curt~", com vários 'da c

( • • • f, • '. ,- - ;.... A - ~ '•. ~- - .' ~

múnidade.. Freqt!eritemente as '·udena. tt vem' de tlutrns aLdeamerrtos e vi-
, ',' '.- '.0 -. ,;'.' A' -,:,' " . , ',. .• .:.""."': ' :.' \"

vem em casa de-parentes que tem em S;Isabel, em~lguris casos receben-
dI) pres entes doe ~lIiian-te's• íná~~~ dependendo e~nn~~icam~nte d~êies~ ~
• - • " - o '" • '-'. • - ." '. ' r •• ~~.., •

mo Ja I) obaervara 'O.X.B .Macha41) (1'947, p'- 16). ' Acabam p(lr ajustar-s
'.' ;.·0. •... : ~ _ - •. ; . •..• -Ó, o • :....". " •

a um nl)vl) matrimonit:l; 'pI)dem tor.na~se um elementl\ de perturbaçal) na
oomunidade, pois, ,08 ;hO!1lenseom.que po,dem''Vir' .a cs'sàr-se' geralbiente j
têm mulher e filht:ls. ~ o caso de TeYÍaré, .que deixl)u a mUlher e três



f1lht:'ls de menos de 5 anos e fugiu com uma Javaé-, indn ambea mt:\rar em
wtra alde-ia; êle próprin' ê também.Javaé'. Podem as mulheres da al-
deia tt:'lrna~ae "udená" qu~ndO abandonadas pelt:\ maridt:'l; e ainda, as
aulherea que, ousam' penetrar na casa dos Ht:\mensficam durante algumt~
po como prostitutas. '

O'Divóroio '- Begundo Krause t o marido poder-í.a abandonar' a mulher qua!!
do esta envelhecesse, não sendo rep~t)vado p"'r,i~aQ7 ,e emca

8~ de ~eparaçãn fioariam oa Tilhos ct:\mo pai (Krause, F., 1943,~
p. 200). ','Entretantt:\; quando um casal se separa ns filh,)s ficam ht:\je'
oóma mãe, conforme conatatamoe em S.Isabel,; 'e os "rfãos ficam geral

r -

mente aoe cuidados de parentes d'n,lado, materno; Krause afirma 'que fi
cam com t:\ irmãn-da-mãe (Krause, F., 1943, LXXXVIII, p. 200). Assim,
I.\bservamns que em 1957 e 1~59, o menino HaratÚlDamnrava na casa de um
irmãt:'lcasad~ de sua mãe, j~ mt:\rta, Knmuntárij n pai dn garoto 'sempre
residiu na casa' de sua atual coneor+e , e nãn tem re'spnnsabilidade ec~
nnmica em reiaçã7\ 'à, crfança.' Kt:lxixáN' ''(cujos pais haviammi)rridt),
oom 15 ant:\s em 1957, mnrava 'entãn em ct:\mpanhia de uma irmã casada, W~
eriru (-sãn irniãs apenas pnr parte de' mãe) ; em' 195~, a Jovem já era
viúva"~ - istt:\ é" 'separadÇl do marido, que residia em Fnntour8 - e' oc~
J(\U auceaaâvamerrfa a casa de vários parentes, além de' f'azer viagens
~asit:\nais até à aldeia de Fnntt)ura, nnde,ficava CQm a irmã, que lá
estava passeando com o maridn e' os filhos. Kuber~na e Belehfru~ ir-
mios de 17 e 12 ant:\s em 195~, ~rfãt:\s de mãe, mt:\ravamnesta época jun-
to a três irmãs casadas de sua. mãe; .em 1959, Kuberêna casara-se. e mo
rava com os sogros, e Beleh{ru em companhia de uma quarta irmã de s~
mãe, casada com Arutâna, aliás a mais velha das tias. O pai dêstes ~a
zes, Eumã, estêve caaado em 1957 e 1959 com diferentes mulheres,' e
"'0 parecia ter responsabilidad'es em relação aos filhos ,tantt\ mâis
que a festa' de H~t,)hnkã foi promovãda para Beleh!ru em 1959-60 por- A:r...u'
t~ •. Conhecemos em 1959 uma famflia Karajá' ausente de S .Isabel pryr

- f' .. . ,ncasiao de noaao pr~eirt:\ pez-Lodo de c~p';l,; dela fazia parte ~ jo-
veDi t:\rfã de 12 anoe , Ir~Tik';kÚ" que ,fni cr-Lada peta irmã de sua mãe
(lif)ydiáki, com cêrca de 25 anos em 195,9)',' oom quem res'.1dia. Quandnum
Iarajá se casa com uma mulher que já tem filht:\s;: :'êle assume em rela-

çã., às crianças a responsabilidade ect:\nflmlca 'que teria t:\.verdadeirn
pe.i~

,
t10as Ant1oonoepcionai8 e Abortivaa - Embnra Kraus~ (Krause. F.,

op.cit., p. 201) ObserVe, que
têm os, Karajá de dois a quatrt:\ filhos e O ~X.B.Machac!t:trelate, qU~ ~ti-
lizam-se de pI'C)cessos antríconcepcãonaf.e (MachadO, O .X.de B., ,op.ei t ."
pp. 16-17), àveriguamos que muitás mulheres que têm: apenas 4 filhos

""



perderam outI"(lS ·tantI\B, .geralmente- com menoa de. 5 aD.I)S. t freqUente
a mor.t.ede 'lactentes' com diàl"réia ou v'erminose. t '~ss:!ve1; oorrtudn,
que tendo um casal uma. .criançá muitI) nova , evite' o nasoimentl) 'd'e I)U-
...tro tilhl\ até que I) anterior já estejamaiscrescid~~~ --t támbémpl)~s.!
vel qUe se pratique 1). ab;)rto quando uma mulher grSv:Ld'afôr'abandl)nada
pelo maridt:'l' ummotivo é que· a criança não terá um pai que a susten-
te, tl)rnanci~se a mãe um encargo para. I)S parentes no caso d'e' não' 'con-

. .., ., ~. . ,
seguir arranjar 10gl) um·.nnVI\mari-dl); DaO -pt:\dera'trabalhar e ajuda-l~
, JU1J~~mentep~r. t.er de ocupar-sse de uma criança nova. que eXige .cuida-
dos conatanuas .•..;.Contl)u-nl)s uma Karajá que, .quando estava~yida, ~'f)

ma~idt) ptetendiadeixá-la, aconse'lharam-na a ábt:lrtar; , nãl) 'c:\ fêz Por-
- " .1 _.

que .muitI) -.desejava ter um'f~lhl); nutrI) que nascera ant ee havia mt:'ll:T!
dI)•

Tecnonim18 ..;.OC'l)rre a, tecnon!mia, como aliás diz L1pkind (Lipkirid,W.,
op.cit., p. 187). OS"êônjugesque tiveram o s-eu primeirl\'

filho passam a ser chamadoae "mã~e .•••. " e-:""pai-de- •.-.l' (eegue--ee
f)- nome da criança); .quando'_algu.éJD.ganha o seu primeirl)netl)" passa' a
ser chamado "av'f),-{avó)-de- •• '-" (a segúir; I) oome.dà criança). r , s~ ê!
tepri~eirl) rebento ~or.re, é adotad0entãn l),têrm~de parentesc~ (mãe,
pai,· avn, avtS) seguidn pel •..•nOÍlleda 2': criança'·quenasçeu:.

" -

Quantl) à educaçãodh j~vem'Karajá, disto n~s ~cupareml)sno c~p{~
tull) IV- dêste:trabalho ••'.

Notas: - ...

(1) -' Nedde. Esteroi _éD.cmtrroem Barra' do' Tap1rapé' o 'mefJllo'Tarlri'~ o<?tJl~',,~-
pitão de ortstão~~ e assinalou a-presença de um:~a;dor de prest{gio;aliás
c'hamado Deridu -,(1967); O.X.de Brito Maohad'o também fala .dêste .indiVid1).o.
qúó seria. na ooasião' o ~'Xà.ridinodô"de Barra do "Tapirapé(JtiohaQ.o; O.X: de
B.,1947. PP·. ~30}., '"

", • c

,·(2) - Krause diz mesmo, expIlo! tamente~cwe .0 chofe não ootm.tnioa as suas ordeDI

, '. .::c~:~deõe~:~(~:~;-:~a;4;; ~~~~;.~94F.g~-i.náxis.1~Emtena
(3) - 1!mpregamos'~ui oâ 'oohoeitoB de ;~,ftinçã'ô'Íilalli:r~statr· e- "!'unÇão latentef! -

. cOlÍl o m~smo'sentido. que 1hes foi atribu!do por Robert King Merton (1953.
.. pp'- 67-1(8). '. . .' -; '. '

(4) - :Êm 1959. esta :ram!lia .não se encontrava no pôsto. e Txiwe1á. seu.mar-í.do
e um M1ho .dematrimônio anterior. localizavam-se em 1uga.r denominado s. .
Pedro~. ' '~''':", : ","',:. . o'·· ~::." '- , '-, ~;.

,(.5)" - -~juk;á tinha em 1959 o~roa de 13 ~OB. e seu oUnhado.Woherfa 29.
(6) - Assim informa. ~e sQbroa :SUOes'são'da '~efia entre Os xarajá. "O eu

eeeaor do àaoique é '0 filho dêste. E se. tem sànenw f'ilhas. uma. delas ~õ_
tomacaoique (baueké derOCÚ). 'Catsandoo-se Gsta .• a digm.dadé rica can ela'.
não passando paTa o marido. " (~e. F•• LXXXVUI, 1943. p. 96). *



cap:{tul~ 3
A CERÂMICA FIGURATIVA

- A MUDANÇAESTIL:tSTICA
: .

Amudança estilíst1ca. na arte cerâmica figurativa d~s ~já.. foi
tra.~ada anteriormente p~r Darcy Ribeir~ (1957) e Lu1z ~e Castrt:l Faria
('Oâst~ Fària~ L.de, 1952; .1959) e e111artigt:l noaao anterior a êste tr!
balho,a fim de dar ênfase às diferenças que particularisama f~rma a~
t:lga e a moderna, ,nns as chamamosde estil~ simbólico e estiln rea118
- (Fénelt:ln cflsta,' M.H., '1959), empr-egandotais têrmos de ac,)rdo 00;

•. ~onceituaçã,... de ·Boas.· :Fraz Boas chamaà.seguzida fl)rma, mét';d~d.·re
presentaçã0 em'perspectiva '(Bnas, F., 1947, PP. 82-84). . -

, ,

,N0B havíamos substituídn esta denominação peln terml) realista, já.. . . ' - ~
que Boas distingue na arte figurativa duas tendências (que.sur~iriam.
de fontes psicológicas diversas), a simbÓlica e a realis~a, embl)ra r~
conheça que não se pt:\detraçar uma'nítida linha demarcando os dois m~
dl.\sde' representaçã~" em se tratando da arte primitiva (Boaa, F~, ,';p.
cit., pp. 76-80 'e 85),- e, 'p~rta:ntt:l, tal divisãn clirresponde arrteeà n.!

. . .

oeBsidade de nperativamente enfatizar dissemelhanças que possibilitem
uma classificl:l<;in. .

Csstrn Faria chama àá ~uas ~aSes que apresenta a cerâmica dos K!
rajá, de antiga e mt:lderna(Castrt:l Faria, 1959, p. 5). Estas denomina
N :. ~ - . " .' . . ". ~: : -

90eB'parece~nos inteiramente satisfatnrias, ~rque sugeranter sid,... a
primeira fOrII1.asuperada por outra inspirada num desejn d'e ino~açã,) es'

'. .. . . 1-

tética, presente no artista e em seu ambiente social.

As .ca~acteristioas principáis de ambos.os estilo~ já foram rigo-
rl)Samen~ediSc!iminaqas pt:lr Castro Faria. razão pela qual .nãnnos de-. ,'. . ,.."$remoscomnn.nuçaa_.na.s}1S.apr-ecaaçao • -, .'. .'

Merece menção eapecãaL, entre·tantt:l:, ·d'entre··tais aspectos formá:l:s
cl)J]Sideradt:lspnr Castrí') Fariã.; a sua descobértá-da constâno í.a que ap~
Benta a medida --:lnfalion-gnation (que. vai 'da' parte.' irif'érior da-face-até

~ . ' .

. Lipldnd também'fala de llUllheres' de'candiçãoe~peoial na ocim.uu.dad~:"Ca-
da aldeia tem um ou-mais iolé~ cr-âanças da linhagem dos Chefes. designadaS
pel o chefe para receberem trat~mento preferencial por parte dos membrosda
áldeia. O ohefe designa. o io10 que deve sucedê-Lo, mas se deixa de faze-
-10 a aldeia realiza a esoolha por ocasião de sua morte. Moças da linha-
gemdos chefes são igualmente esoolhidas para o tratamento prefeNnoiaJ.;
cada uma delas é ocnheo1da oano a mulher ooulta. Há ind!oi08 de ~ JIIllbo
rea forem chefes nos tempos anti gos" mas hoje não há JllÜher ohef'e" (Lip::'
ldnd. 11•• 1948. p. 186).



(,

I) umbign) nasbl)neeas ~tigas, maecuãínae e. femininas, tomada em e~e!
. . .: '. '., , , .,

plares eoletadnS.dentro de um.per1odo que abrange de :fins dn secult), . ~
pass~dn ate 1939. confnrme ressalta Castrn Faria em dnis trabaIhoss~
bre a arte dêste grupo indígena,. "dir{amos quase que ·é-preoiso aered!
tar numeânnn Karajá" (Castro.Faria, L.de, 1952"p. 374) e ainda,"que
tais mensurações mostram de maneira clara a' existê~ia de umsenttdo'
de'p~pnrçãn-,li;near i~lte~ado··.até (\.pre~ent~" (Castro Faria, L.de,. . ~ , . . "

1959.• p , 11). . ,.

Diremi)s, af.ndaj 'reàumindÍ)'as concãueõee dêsse 'autor, que as fi~
.. '. . " ., " -., A -TaS antigas, esteatnmericas 'e esteatop1gicas, nao tem mnvimentaçso,

ap"r'esenta'ndli"Uma'rigidez .de: f~rmas condf.ed onada .peli) .conformismoda ar
tesã'a um esquema estr~tamente'genmétri~, mntiv.n por que em certasfl
.iurâs' os membros inferit:\res' estão redUzid"s a'. "simples massas arredO!!
dadas" (castro'Faria, 'L.de, 1952,. p •. 371) e..-emnutras, "emb~r~Lapare-
çam coxaaj. pernas ·e·.pés, tratadns.distintame'nte ( ••• ) a .sua modelagem
guarda',ainda o meSJn0oar-á ter ..de blooós arredondados fi. (Cas~rli Faria, ~.,
.de, op.cit., 379).

'Estas figuras antigas não apresentavam braços e quando os
'. . f "

eram eons+ruí.doe colados ao coz-po , Nas peças mnde.rnas,' ao cnntrar;l.t'\,
'as figuras apresentam braços ; movimentação e naturalidade de pos~Ura, .
e .de modligeral, tudo" indica -que houve uma tentativa da arti~ta de.:.
aproximação a~ reg!s~rn veraz da anatomia dos ~dêlos htimanos.'Feiçã~
.importante da fase mod~rna é o aparecimento.de grupos,cênicos onde se
. doc~entam variados aspectos. da vida tribal.

Castro Farie e Darcy Ribeiro apnntaram.o cozimento das figur~
de cerâmica' (poí.s 'ante'riormente aos últ·imos tr;inta anos eram c~ua.s)c~
moumfator que possibilitou o desenvolvimento das fnrmas novas , Ju,l
gamque-além das novas póssibilidades de experimentação que a técnica
.de cnziment0 passou a~~fe!eper, foi também,de.' imPort~cia: essencial!!
ra o advento do estiln moderno a introdução de, ~ovos' padrões estétic,
de~.~o ao intenti\ das ceramistas' de aatisfazer~m ao gôsto dI) públic~
.,"~iVi.1izado·~•. Verif:Lcamha em trabalho ·de campo que nãn sI) isso' OCI)r-

. .. '" . • .' 'o. . . _. , .•... '. . I
.z-eu, CI1lIlO o pro.prii\ .cozimento das figurinhas. ao -ter .l.D:l.cit), ,fni p~
';àvelmente motivado peias Stigest~és doscompra:d~res': ':mates achavamI!.,
nos duráveis e interessantes as peças sem cozimentn, ~nf~rm~ afirmam
'ns: índins de, Santà Isabel, a aldeia onde se desenvolveu a fo~ moder
na.

~..



- A TEMÁTICA _ , ,

ater!sticae, Tradicionaia na .tual Ce~âm1ca

, Seentenderiii1sc'fjmo caráter nac1'I)nal de dete:r:minadi:l,grúpl) étIli co,
conjúnt't:l 'de 'regularidades na .condufa dos ind1v:!dul)s componenbeavos
'ia partilham normas 'e ';'all)res comuns e 'r'esul tantés de uma tradição
etórica' singular, aegundo ,,, conceito de ,Margaret Màad (1962, Pi'. 39~
21) pare ce-nóe quetUn ·caráter- nacional" Karajá~ 'aindaencontraexpr~
o na moderna' cerâmica' figurativa',' nãt:l'obatante a mudança' esti'11s,ti-
e 'ampliaçã6 'témática 'que oci;\rreraro. As ceramistas têm' oonaervado

tê' agora, na execução de' séus trabalhos, cez-tae càracter:!áticas pró-
as, 'formâis e de Cl)nteúdt)-,',que I)S ldenti'ficalnoomn I)rig~dl)s de!!

I) de uma cultura' el:(pecff1'ca.' são: 'elas': ",-' " ., '
". .

"'. • ~' • ......". • ~ ~ .~~ ••• • -:» :. ;. • .: ~'"! r ~.: .• :' . ..• .' . 'A'

- A ornament~çao das figuras com desenhos imitativns daqueles usa-
.' :.... ;.' • , ~ . '. ,'.: ,-.' .•.. • . ' .. ' . A

~os na pin~ur~ de c,0:t;pntradicit)nal" ~ntretant~ mndificadl)f;! po:r ,ve-
, zes dev.i,d0àexigUidade dn campo decnrat:Í..:Vnque' dii1cultaa 'ex~cuçãn
~orretad'o ,padrão. " , ' -' ,'.'~" " ' " "","

.' '..'~

,', Os maí.a ,ct:lmplexose, difíceis de, reprnduzir ~ão ,simplifics,q,os ." A
A . _ ~

.: 'ceramistà pode,-.ainda, intr0duzir, modificaçt)esembelezadl)r~,s,.e inv,!!l
itar 'algum padrã ", que, ,'contudo, está ,integra,dn no QnnjuntQ do. ::4:98e-
"imQ e,.no estill) tradiciona~" de·mod0 que 1), cbaervador- est:r;-~nho ,não
.: nO~l'i~:discr~p'ânc1a errtr-e.o nOVt:'le1)., a:qtign., ,Es~~ ~)_tima IY,lssibi-
: lida4e talvez' explique a razão de, negarem .oa informantest-enh$ll:~i&. , ,

... nificad(l espec1-ficn :'alguns,p~4r,ões que ~rnan];-as ,bi!lnecas",,-chamfUldn-f'El
aimpl,esmente,,desenhos de 8~11)s ': de, umbig,,:-,,cn:xa~, ,etc. Podem .:ter
aurgid,J)~mdata, recente." ,criádos .P0r óeramis~as ,qe ima,ginação,.e d~
pois ,:f~:r!imp;rl)v:.àv~l,mente.-repetidos ;Pl)~.outres , ,t,(}:r~dn-s~ ,'pa~te do
ri,co ace~~,:Aepadrões, q:~~,orativ0aque -têm 0~ l{arajá,., z ,F:: " ;

• .:.... .' . . • ~ .' • '\,' , • :". '.. • • • ..•• ~~ t >. • ~ • . " •••••• ~ .' : • _. •" " Boas, a11.a6, 'ao':tratar 'da III(ld1.f1.caçande'pa'droes ornaaerrtafs ;: 'ex-
pressa a corrví cçâo de que uma das ':caUsas 'mafs 'admfssíveis delâ 'é a
mesmaobservada em relaçãl) at:l trabalht:l das ceram1stas Karajá: "Cr!
io que 'na modificação do deeenho intervém outra causa rriaiS p6de~sa.

.:' Os ,padr0es ,or~me,ntais :,:tTêm -de ajustar-s,e 'a,o campo,dé,cl)ra;bivt) a que
, se apl:i-cam'I Não"é ,.freqüente que ,l) art,ista ~e-:,satisfaça em,repre,s:e,!!
tar,:part,~".deseu, t~ma.':~c~rtá-lt:l -onde-,termina A,c,ampndecoratiy-o. .:

.;: Pre:(erirá em,.tal.',06st' re-torcer e ',ajustar -as-par-tee. de modo.que cai,-,
, ,;.~Çl,.nt:l,campt:l,que tem ,às-ua di,sposiçãl)-'.'.,(Bmts,. ,F.~ I)p.ci t., p .,142') •

'b -' "bg"stt:lpelà~ :'fl)rtDas:a:inpla's,tfPict) dá' fa'se antiga ,'que' 'se prt)lo!!
ga 'através da 'modérna, pI)'is às 'figuras "atúais apre'sentáni diversas- '

, vêzes esteatt'in1eria e esteati:lpigia' pt:iticí:l' nu 'bast'ante 'adentuadas'~" em-
"bt:lra dificilmente iguais às 'Obseriad'as nas á'ntigas • '

_.. '. .", a ~



c - E, finalmente, a temátioa inspirada na vida da trib~ e' em determi..•
nad~s valores tradici~nais como, por exemplo, o excepcional apreç~
pelas .-geraç~es mais oovas;>um ~padri('l,·da ·cultura- Xara:já' especialmen-
te enfatizado, e·dI')qualnã~.par~ic.ipam.l)s,co~pl\~n~es da sociedade

'.. - . - ... . _. . -. '. .- .

neo~~s11eire.· na região dI) Araguaia __, Dnb~.ra ao registrarem 'a vf.da
.'IÇarajá as c~ra.miBta:Bpretendam agradar ao comprador, atraí,do pel')

. . . , . ' .

:exoti.s~ de c,e~1mÔn1-astípicas, do grup~ e ,d-ece~tl')s JOO.ment9s.dn qU!!
tidian?·. entr~ IlS-índills, -antes ,de ,tudl),..comn já foi ,dito, 'éd~ sua
~pria. cult~ que a artista, tO,ma os' aapec toe expl~rados., Ela ig-
·noz-a quase .completamente os peculiares: à .sooiedad~oiv11izada, ,já. . . . '-.'

·.traços ..eul tur~is partilha40s pelos ..membrf.\s.:daind!gena:. . I) uao.deai
.maade fogl). e .I)utrn~ artefatos, industl"1a:l;s,0, U8(\. da ,r?upa, ,~t-c•. É

r ,poss1vel mesmoperceber nos Karaja certo·saudosismo de umpassado.. .' '. .•. -, . .' ,,'

~ibal ,anterior ao dnm:!.n11)'Rtor!", e a~ra idealizado, pois têm os
'~aj~ êt)n~~i~ncia d~s' pelodas \óc"rrid~s .de~o:i.s:que.sobreveio e sein
tensi:f:1.cl)uo'oonvívio com'os li crl.stãos·".' rs:t'o' é 'evide~éiado·p~iá. ~
terpretação dada a ~1.g~s 'p'eças ~~rimi~as: elas' representam si tu!-., - , ,', ,'- ," . ..,
çoes,que naQ mais persistem na vida Karaja moderna. Tubiru, artesa
de'S.Isabel, por exemplo, fêz .umgrupo·que mostra um'Karajá puchan-

- , '" .dO:f).rabo de uma:onça'. Disse-nos' que"era "kanamahadl)" (genteant~-
ga), pois agora já nã~ .têni·tal .ouaadâa 'os Karajá. A·.ceramista :Ber!
xá modelou um fud.io:lutand(f com jacaré .e.sentado nn lt:'lmbo'do animal,

. . . " " . - " .
e outra mulher, Xureréya, comentou que st;l pt:'Itlera.ser umKaraja ant!

. :go, 'pois os d 'agnra nãl) 'fazem'mais ··assim. Quando sé .pergunta aos ía
" 'dil.'8 s-ôbre OS' ·'kanámahadô" oomparados aos "widinábOd5" (povo de ho-

I .'

.je), quase "todos 'di'zem que va "génte 'ailt'iga "era··maiS"fotte e capaz do
cometimento de prl)ezas notáve·is·•. s,)' ·d·isonrdoü''dest'a -opinião - geral
· l) càpitão-"P~re'ira" de Ftintoura, fáto expl'icável pela simpátia que
desenvolveu -emrelação aos c~stumes 8' ~lores .'civilizados' (em opos.!
. yão aos.tr~d~i~nais do' grupo)" devido, à influência.da missão adven
'. ..,,,. . -. '.. '" ..... . ' -
"bista .loca~±zada ,junto,,~ .aUa,.~ldeia. '_.

. -,:,: "
" -

. • : ~ • j ':. ~ ~ . 1:',",',:j!" '..

';"'-Na ':fase 'Dloderna',ointer'êsEfe da artista Itaraja' em reprl)duzir a re...•..
.~lidade objetiva cnntribuiu.para aemergência"de ~Uma'arte 'anilnalista
na qual' entre .as f,iguras z'oológicasmais' representadas, estãl) a" onça
'9 o jacaré; êetes animais apareoem is~lados' ou integram grupos de-C!
.ça ," e neatrea .quase "sempre.o' -da'çaC(or"tem superioridade sôbre o anilrial.
são igualmente representados peixes e tartarugas~atirados açanoas_em
grl1{)OS de pésc~r~; e. nas ~~mpl)siç.5e's.q~e..reb-at~ 'a 'vidat~liar é
C(\mumfigurarem cães., aliás muitl) numerosOs.nas aldeias e casas dos Ka, .' ". - ~ -"... .. . .-
raja. Entretantl') , já faziam os homens" ao. tempo,de..Kr.ause (191~..),1Ul!. . , .,." . . . . ~ ..-
mais mOdelados emcêra preta de abelhas silvestres, ., que indica um1!,!



lha., ',Segundo Ehrênredch,aimboliza·"uma ave: (Ehrenreich, P.,é 1948, p ,
:16 )'. :lr éhamad'o''pel~s Ka:rajá' ,t'àVÔ' dê' Aruan:ã,'~."

H~, - ~eptes'ent~' ~ ave,provave,imente: o c&rá~ará~' e' tem Q' ca-
beça' cii:fna.rioa '•. 'Algm"s c'ivil1zados: que o·vi~am:,j~lgamque pode~ia
ser' uin's:Íinbolo'ráiic'r'Í(e tambéma figura "krerá ",,' dà qual' f~laremosd~
pois). Entretanto, os Karajá nunca explicam dêste modo a figura ~hi-
ré" ou, qualquer f.\utra e o escritor 'J .-M.'deVasconcelns t durante' todos
,~s·ân~s de oonv:!vil) com'os ,karajá, não ,)uviU.('Is'(ndios dizerem que pr.2
tendiam representar ~ falo,amb('lra admita'que pudessem fazê-lo incon!
cientemente.: '-A cultura Karajá, apenas define "hiré li C('IinOum'pássart:l,
sem'outras impli:c'a.çõ~s<."

:ê l.rit'eressante nl)t~~"que' não, só esta figura ~s ainda outras de
tipo~ntígl) apr-eserrtam alguma' sE!In~ihança'CtlID bonecas de argila encon-
tradas na África CRodésia do: S~l',:':BechuaM,l~~d1a e, Transvaal), oons'ti

I -.' . .~. ;.. . ',..,.. '.~.~", :,... ,:. -

tu~das em parte de material arqueologico, e tambemde~material oriun~
-do de' grupos atuais: .julgado~' peios "autores que d~làs' se ocuparam, :r.
ROuineguere:e','J ~R~umegue~e-'Eberhardt, "b';me~as d,e fertilidade". '..Ne-:-
Ias a cabeça, que pode ser cillndriqa"de fato corresponde ao falo, e
dá-se uma valorização especial aos aeLoa, umbigo, nádegas, e membr-oaãn__ ". .: '.-..''~'.,'."",'.r : ~'..I~ .••••

ferinres, e os braços estao ausentess " ••• Ainda, as milayo nao c~tam
outros traç;)s, p.nl"ex~mplf,\,0$ braços', e' êstes ~precisamente e~tã,) de m.2
do habitual ausentes tanto nas figuras" antigas, cOÍ'Jl('lnas modernas bo-
necas de' fertilidade It (Roumeguez-eP. e Roumeguere-Eberbardt;, J ~;1960,
p. 222). " .

'. . • . ,.", ". t. - . .::;: -::.,=:
Estas bonecas africanas sal) dadas 'as meninas desde cedo, e depo:is

• • c, • '. ..' , e- ~ :..... • •. • • • .' , .' ". " •• _.... ~, t •

figuram no ritual de seu casamérrto , ,Entre' Os Karaja, por-em, nao des:-
. . . ! . ~. . •r'· . . . .' .' '. :-

cobrimos' vestígios de quâique r ,ritUal l1gacln às' "ri tXOk0it e destinad,o
. ' ,".', .. '. . .', A" . N -

a solenizar o 'casamento (oom~ocnrre entre'os Bantu), e nem sao per-
cept:!veis na mitl)logia e restante tradição oral.

Deve ser notado o poucn interêsse dos Karajá q~nto'àsigni:ficà-
ção desttas ,"litxok0 "eàtrtinhas: ," se êlas,tivessem :;'ut'r,;;:ra::·tunçii.\má&!.
08 oureligiosà, ,é veross:!mil"á 3ti~sição d'e ·pridérnins ct:mheóê-ii:i atr!
vés da 'mem0ri'a'tribal'peln'menos, 'o 'que' não àcoriteóe'.:' t v~rdade que
nas antigas bonscae :.Ká~ejá'havâa a aéentuação'das caractet:!sticaS' se-
xuais press'ntes' na.:figúrs humana; e "h';je; a representação 'é mais rea
lista, não é atribufda impt:\rtinciaespecialá qualquer parte'do corpt:l
humano. PensaDV'lsqueístri reflete Umamud.a_nçtldê atitud'e 'dI) artist'a';
de ordem estétioa apenas, pois,nãd pudeIItllsencontrar'1rid:!cios do des!
parecimentl) de nenhumritual (ou mndi:ficaçnes dêle) destinado a,prnm2
ver .a :t'ert~11dade, ou qualquer fenômen~,ligado à. VidEírelsig~~s.a~. . . ., ,Benora - Representativa do peixe' tucunare';
bre a cabeça, caracterizando a cauda do peixe,

, A
apresenta' dois cones ~
segundl) um informante.



" Irerá '- t representativa do martim-pesôadl)r, "kré", e tem na ca-
beçauma placa hhrizontal, caracterizando I) bico do'pássaro; gera~
te pintam-se nela manchas I)Uc:!rcull)s indicatiVl)s de pe~s •

.Viml)s dançar em 1959, durante ,umafase· do a;et~hokã, uma máscara
de,Aruanã semelhante àSl)utras dêste gênero, chamada pelos fndil)s "kr~
Jlf" (parecidl) ao martim-pescadl)r )'. Uma infl)rmante disse que. I) "krerá-
é um~ichl) d0' fund~". Ora, os Kar~já .acreditam que há no 'fund~.dl) rto
~aia ummundo semelhante ao dêles, I)nde.mora a gente dI) fundn (ou

- . . . , -.
bichos. dt) ,fundo), -berahat:!-mahad.:l". Alguns dêstes bichl)s, c~nforme
dizem'I)s,~rajá, são. personificados pnr ,máscaras de Aru~nã.
.' • - • • ' : ".0_

T~das as figuras referidas acima são persl)nagens,járepresen~s
. A . , A • •

DacCéramicanl)s tempos 'de'"Kanamahadl)", a gente antl.ga, cl)nf~e.af~
JEn .os Xarajá. E Krause (1911), descreve em seu: trabalho. figuras sem,!
lbantes às de tipl) wkrerá ti e "hiré"; quando ,8sregistrou, ..represent!.
'9U ~nd,:f,t)s'de out ras tribl)s, "Dobai" (uma tribo, do rio das At.lr1res} e
'Kialaú ",designação K~r8já para Os KayápÓ. Embora nãl.\ tiv-esae cone-
tatadl).~a~~ ~ presença ~o Adjo~maní e do Bennrá, devem se~ também
personagens tradicionais anterit:'lres à influ~nciasoiv1lizadas s~b~e,a
temática da cerâmica, pnis assim as consideram todos os informantes.
O fato de terem dito os Karajá a Krause que' eram as 'figuraS ~ecidas
S "krerá" e "hiré" r~presentativas de membros de outro~gru.pI)s ind!-
nas diferentes, nit:'l exc:lu1 necessàr'iamente a 1dentificaçãfl delas com

element'l)s da fauna: o .Kara já muitas vêzes expressa" ~ 'seú ::~~ntimento
lIe uma identidade entre homens e anãmaí.é , através de seus mitos até ho

- . , ,'. '. .' . -. . ."~-
e lembredol;J'e narrados 'a noite nas 'aldeias, que tivemos a opt:'lrtunida
4e de nuvir: a lOOç'a:"iagarta~a mf'lça-tatú, as histórias da c;~açãn d~
macacoe da origem d0 bAto•. ' Ehrenreich registra o ~itf'l ae Ct:'l~0~dois

. ., : ,'r" ..•

1)eriquitf'ls se transf0r..máram em moçaa é viéram a casar-se com'Kara'já"
Ebrenreich, P'., I)p.cit., p~ 81). "cOletamos' uni exemplar' cerâmict:' bas-. ..' - , • ,'. '.. A .tantg curiost:' em S.lsabel, e' á mulher qUe'o 'fez explict:'u-nos trátar-
e de uma'niaca'cá'~"kr~b{:"hauk:[",e corrtou se~nÍ 'arit:i.gamente 1)13 maca-
.s gente depof.s transf,;rmada em anima"ls p~1~herA1 cultural Ka:naXf.we:

, • l' '. .. . ~ (. .'

p"r iss" e que ns' macacos se parecem tanth QIlJIi';:)'S humanl)s".

"'-Infelizmente;' ·nãn conaeguãmoe achar "c'Ori~x~eâ"difetas entre' os ~
.s'referidos· e aquéles' elementos da :fá.una que apar-ecemM' -mitl)i~
'Karajá. sãf'l poucaa as 'informaç~es que pt)demdar I.\S 'Karalá .' sôbre

a1gnifioáçãl) dessas invulgares figuras 'z't)tilngló'as no oohteXtI) da cill
::tü:ra; tribal. ,. .,,; .", ," ::',' ',.... ' -

:, ~{-'Encontr~~~s em 1959 algumas figurinha~ ~e gr~ V~~~t,
ai~eia' de Fontoura.' ,A ine~'que as fê~ ~mou-as'Kbo:Í.,; Js:te,p8,t

1t.'Il18,lt.emudticn, dev1dl) à sua. ~ande' barriga não ,pÔde acompa7lb!i'r .,8 Ir!

5
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rajáquandll sairam através de-ua-buraco para ..habitar .aa mar.gensdt:\ Ar!.
,.guaia,. cqnforme registrt')u ·Ehrenreich.(Qp .•c1t., pp. 7,9-80l. Krause faz
referência .8 uma figura esférica,·.feminins (1911).

·F1gura."ventrad••• OCllrre às 'vêzes uma variação do'significadl)
atriouído às: figuras verrsrudaa , Assim, uma figura' barrigUda a:Ei-!tt'kre-
~rã"~"c1)"1etadaem'S•Iss be1; foi últerpretada peia ceramista Xureréia
'(da'mesma aldeia) oomô sendt;lKb~{,'O homem'da barr1ga grande",'dive!:
eamenfe 'da artesã que a rêz.·' Piguras barrigudas e desprovidàs de bra
Qos'cl)mpradas emF~lltoura(1959) 'de'UJriâ'rli~n1na (ã:s 'quaisjá nos'ret;
rimos). inf' élizmente .extrá'rlad:úi depóis, .foram chamadas Kboí. ,COleta-moe.em1957,.na aldeia· de S.Ieabel. figura parecida, esféric'a'e sem
,.;:tn"açOB,de.Bignada.na I)ca'Siãll Qomo·tl)r!-ritxl'\k~·, literalmente Ibl)ne-
08 -detori ". \ ::êprováve1 que representasse ';1) ," civilizadl')" (wrí), pt\r. . -
. tanto •. e ·tivesse:a ceramista' ao fazê-la intenção oarioatural, já que
não encontramos .1nd-iv{d\1I).sob.esl)sentre os' ·'Karajá. Tais figuras apre-sentam, corrtudo , a,··".komarurê",marca tribal do grllpt'_

. . ., . .t •. ~ • . '. " • .' ..• '...- "..' • . •

Parece-nos 'qúe 'as figúras com grandes ventre's nao sal) hl)je f/)I-

maspàdr'/)nizadàs qUê representem oom rigor determinada' 'personagem, s!
ja I) Kbo!"-I)U qualquer I')utra, variando as intêrpre'taç~es ~ -Tambémé
plaus:!vel a'~idé'ia de que mais de Umafigura mítioa. tivesse como·carac. , , ... . -' ", ,- " ",-
ter~stica ,imp'rtante I) ventre muitI') desenvolvidl')'. '

l'~ trlatliUla;rea - COl'et~os duas ,bl')neoa~de, tal' ti~ em S_
Isabel,unla em 1957 'e ~-'~egunda 'mn '1959- " A p~1me:ira','de baz-ro ol)zidl)

. . '. . "A' ~ '.~ .IJW. . •

.pertencia a uma garota de 5 anos, e fl)ra fei, ta. pl)r sua mae; tema for
. .' '. .. . ." ..• -

A , • ..

lI1a de um triangull') isosceles. A I)utra de barrn er-u, per~~ncia a meDi
. ' "". "'Â .' ,':..' .••••. . -; . . -

na de 2 anos, e fl)ra :tambem.f ei ta pela mae de$ta orian,9~q lenlb;ra um...• . ,. : '. '. '. ~ . '. ....

triangull') equilaterl) _ Ambasaao tiguras' ~~o141nas. .e apresentam .dois, -, , , "',' . .- " .' , " .

orifJ.oil')s numa das faces, ~ superil.'lr sendo a bõca e I') inferior, .0 um-
bf.go , :Emboraoo'letadas agora, sob o ponto -d~ via:ta' e'~tiiístiOO, .par-, - ,". " , .' " ' . ." . '

tencem a fase antiga, ja que as artistas nãl.'lse,~eocuparam.ooma .l'fr.
. ~ '\. .'. '. ,: .{ t.. . J. ••••• " :.' .' _' •••

. produçal.'lda r.eal:ida~.e ..f'l?j.~~.iv~,pensando. apenas ~< 8i~bolizar ~ ser.' , : •.. , '.' -'. .:.. " "'; .. ' ,

humano po~,m~_~?,de~ ~~~.em de e:s1i,r.uturagel')~~P"ica.. . .. ~

_Estas figuras, ventr:ud~s (~sférioas) e tri~ngul~res fl,lram.provàvel.
~filéntefei 1ias' pelas Kara.já desdé. tempos anter1~re~ à mOd~~~~ção da. o;

I~ ••••• ";. • '". .' •• : • Â ~., --

~B.J;Ilioa- embllra as inff)~çl')es obtidas a respeitl') .tossem ~uol)~preoi-
..' . '. - ., -.' " ,
sas ~ ~ie que as suas ~aracter~sticaBfl')rmais correspl)ndem as defini
. ': . . . ",'.' •.. .... '; ~ .-
das como "antiEQs", isto e, são elas oompletamente afasta~as dll.natu-
raliemo das formas atuais (mais ainda que as próprias antigas ~l)neCa8
esteatop:!gicas), e ooo'rr'e'a supre'ssio daqhilo onnsiderad'l) poue» impt:t:r
:tanta, ~oml')OS braçll8. :TambémrefOrça tEil hipntese 1.'1 fatl) 4e poder'
representar algumas del~s (as;-esfér1oas) a personagem 1DÍtica deK'bo{.



, ,
Figurae b1cefalas e'~utra8 - Costumamfazer as,Karaja bonecasOQD

várias' cabeças :e",quatrn "OU mais s"eios, e além, disso" também"animais' ,
ot.ml'duas,'três 'ou 'mais "cabeças e' caudas. : Julgamo-las modernas 'na t&.-
mátios', pois não, foram reg"ietradas por Krause e "Ehrenre1oh, e mesmo'
~ue .quase todl)& 08 'informantes ,ft\ram unânimes,'em não'atribm-las'"

f.lS -kanámabadô", ,agente ,antiga. 'fi .Aure11 ,("Bandeirantes d~Oeste",'
s8m.data, p.• ,,28)' refere-se, a boneca teminina com .,4 sei.,s~ que' viu: no
Al!8guaia, insinuando. tratar-se. de uma'imagemda'" grande mãe!' (simbol,!
Balldo a femmdidade), 'e 'personagem ,típica da"cultura Karajá.' :

Entretantt), chegaram alguns infnrmantes :!nd10s a dizer que W.Au-
1'eli, desde os'primei~s tempt)s.'de 'suas visitas ao Aragua1a (1937),s~
geriu fizessem as'oeramistasKarajá' certas formas oodernas.Ora., __
quer visjantes"'ooasinnais:. podem ter' despertado tl(\S :Kárajá novas ''':'oon-
epçnes, ou"estimulado, o 'fabrico de 'alguma -,fOrmá nova criadá por uma
oeramistamais imaginosa, ;'COIOO,,"porexempl.o, -as :figuras de'muitas ca-
beças. Um infllrmante atribui as bonecas bicéfalas aos Tapirapéi etin
ta que sua mãe. ,Wederí, oeramista já morta (e à qual fazemos referên-
oias neste trabalhO al~s vêzes), viu-as cnm umTapirapé emvisita
- aldeia Karajá. Começouen~ão .a imitá-Ias., A hist~r~a não foi .con. ., ~ -
f~da, porém, pelos outr0s informantes. Emerge dos dados contradi-
órit)s ,já referidos, a ooncl,uaãf.'l'de ,'serem tais. figuras relativamente
modernas, datando d~ cêrca de uns 20 anos atrás o se~ fab~ico;,' e,ain

Ir f -

da, h~ a posfJibi,lidad~ de se terem origi,nado, através, da atuaçâo de~
os ',deUlIlB.cultura estranh~ ..à Karajá" ~civiii~ados· ou, ,o01ppone~tes de. . .. ,,., -.: ~ .

I\utro grupo indl.gena.
.' ... . . ~

Dn relação ,especialmente às figuras de 40u mais'seios,'podà-se'
entar a cpossibilidade de t'erem dois, seios 'suplementare's evolu!d0 das
aliências 'que por vêzes saiam 'dos ombros , 'nas antigas- í'iguras" ao m,2

- . --
()'de braços., "J?f)demter imaginadt;'!colOcar nas primeiras figuras 'mo-
mas, algumas vêzes, não s6 braços oompletl)s',: mas também, 'oolise~

A ',' •• . \

-aa saliencias laterais '(representativas d'e"braços algumas 've~es,
.vàve1menti9)" transformá-Tas em aeios.' Potleria ainda sUrgir a idéiA

e acr~G~tar mafs um par" -de.'seins' àfiguraa~s '0 i:lc'resoilÍl*fde m$1~
eabeças prrí,s é verossímil que O<SOITa largamente a' experimentàção
{atica" não e-standl\ 11mitada na' cul-tura":KáÍ"a'!já~'á c~iaçã(l do artis-
por. quaisquer' padrões restrit·ivos. ',' " , ';"'l' .

Pensaml)S- e a isto já fizemos referência em trabalhl) anteri~r
(Fénelon,.e!\sta.: ,M.H., . 1959, ,pp.' '66-67l·.;..· Q:llE~'..as figiri'as b1ce.filla's e ag
tras de, mesmotip~, isto' :é,' que sea:fastam: dI)· o.,mum'~',eom muit't.ls'8el
, e-to.•, são resul.tado 'de 'procura indiv1dUa1 e conStituem WD8 tenta-
va. de afirmação (pela busca de originalidade) das .artesãs. já que 8S
1a hábeis reousam-se a. construí-hs,'ou raramente ,I) fazem.~· Koa.nad,!



Figura~ b1céfalas e'Qutraa - CQstumámfazer as,Karajá b~necasoom
várias' cabeças ··e·.quatrD.ou mais seios, e além. dlss~,. ta:mbém'animais ..
com duas,' três 'ou 'mais .cabeçae e caudas. :Julgam0-las modernas'.na te'!'"
mática', pois não. foram reg·is.tradas pl)r Krause e 'Ehrenreich, .e mesmo"
;po:rque.quase tod~s, 1)8 'informantes .roram unânimes.'em nã~'atribuí-Ias"
aos -kanámahadô'.', ·a,gente. antiga. 'VI .Aureli .(tiBandeirantes d~Oeste li" '

sem.da'ta, p.•~28) refere-se a boneca feminina c~m·4 seit}s.~ que viu :n~
Aràguaia., Lnaãnuando .tratar-se. de umaiãmagemda' "grande mãe!f (simbol.!
zando a fecundidade), . e 'personagem ,t{pica da"cultura Karajá.· :-

Entretanto, chegaram alguns informantes indios a dizer que W'~Au-
reli, desde t)s'primeirl)s temp~s"de'suas visitas ao Araguaia (1937),s1!..
geriu fizessem aS"ceramistasKarajá certas formas oodernas. Ora,qua~
quer viajantes··f)casionais:. podem ter despertado nos :Karajá novas ''':'ol)n-
,~epç;::;es,(lu..es t ímufado o .fabric~ de' alguma ',fl)rmà nova er-í.adápor uma
ceramista mais Lmagãnoea., -como,: 'por exemplo', :as :figuras de .muitas ca-
beças. Uminfl)rmante atribui as bonecas bicéfalas aos Tapirapéi étih
ta que sua mãe, Wederí, ceramista já morta (e à qual fazeml)s referên-
cias neste trabalho alg~as vêzes), viu-as comumTapirapé emvisita
na aldeia Karajá.. Começouen~ão .a imitá-Ias.· A hist0r~a não f~i .con. ., ~ -
firmada, ~rém, pelf)s ~utr~s informantes. ~erge df)s dadt)s contradi-
t0rios .já referidos, a concl,uaãl.)de·serem tais. figuras relativamente
modernas, datando d~ cêrca de uns 20 anos atrás I) se~ fab~ico;.· ~.ain
ê~~ h~ a pQS~ib~lidad~ de se terem origi.nado.através.~a atuaçã~ de~
bros '.de uma cult,ura es.tranha ..à Karajá" ~civili~ad~s· ou, .c~~pone~te~ de
i)t~t~o~po. ~digena. . .' ..

Emrelação ,especialmente às figuras de 4 .ou mais ··sei()s,··pode-se·
aventar a ,possibilidade de terem dois· seios suplementares ev~luíd0das
saliências ·g:uepor v~zes saiam' dos ombr~s,' nas antigas· :figuras " ao m2,- . .-
do·de braçoe s '.Podemter imaginadQ co'Locaz-nas primeiras figuras .int)":'
dernas ,algumas vêzes, não S0 braços completos',: mas também, 'conservá!!
do-as saliênci'as latera1.s·'(represent·ativas d'e"braç~s algumas 'vêies, .
provàveImsrrte) ,. trans:forrná- Ias em eeí.os•.· ·p"deria ainda sUrgir a idéia
de aor-escentar- 1!lafs um par' {}e:seÍJ)s' à.figuraap~s 'oadresoilÍl1:'l'de' ma.i~
umasabeça: prrí,s é verf)ssÍlnil que ocorra largamente a exper-ímerrüaçâo
ar+Is+í.ca ,. nã0 e·stand.~·Umitada na' culttirâ~:Kái-a!ja"'á c:t-iação do ar'tis'-
ta por. quaâequer- padrnes restri tiv~s • . t . " . ';''',

Pensamos- e a isto já fizemos referência em trabalho anterinr
(Fénelrin..e:Dsta,:M.H.,·1959,·pp.·-66-6?-)"·.;....-q:ue·..as figuras t)icefal-a.'s e as
outras de,mesmotipci, isto: :é,- que se 'afastam d~·comum,': .eommuitos' sei
os,etc .•, sã0 resultad~ 'de 'p~cura individual e cortstituem uma tenta-
tiva. de afirmação (pela busca de originalidade) d·as·artesãs,· já que as
mais hábeis reousam-se 8'. c.nnstruf.-las,· ou :raramente f) fazem.-' KoaÍladi
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ld, a mais conceituada, IJlI)d.~lo:uuma.de~!l.~,.apenae-para .ens~r .. a uma
~en~a co~ deveria faze~ •. E, xur~réya, a ~utra mais há~il oe~sta
.<ie S.Isabe~, dis~.e que nemas .fabricava, nemvi.ria a· faze-lo: naog'l!'
tava .dela~. "pI:lM,uegente ~e~o·não é. assim tt. Ber:i~', considel"ada a. . ,
criad'~ra("u pe:J,1)menoa a .divulgadl)ra) destas fl)rmas estranhas, e ba,!
tante.hábil,mas I) .se~ trabalho. nã~ tem Il acabamento esmerado das ~
duções <ias já referidas Koana41Jd e XUreréya. E as ceramis:taa: que se

, , anhainspiram nos tra.balhlls de B~rixa ao fabricarem' as "li txokõ" estr e
'.nãl) estão· inc.lu:!.d~s llI:\ número daquelas tàcnioamente superiores, em8.
Is~:t>el.

A -'.'.'Deve ter sidt:l um fator de. importancia primordial para a produçao
·dêste.tipl,'\ .de figuras.~ ilecess:l.dade q~e experimentaram asceramistas
de provocar t:l-interê~se .dos.ct:lmpradores e assl,m colocarem vantajosa-

. ~ - ,
ment~ I)S s~~s pradutos, particuIa~ente- em se tratando destas menos~
beis e que, .J)')~tantt:l, enc.ontraram :maiores.dificuldades. de a4aptação. an
~ovl):padrão.

'É J)')ssfvel' distinguir variações regii)nais dentre as modatidades
de bonecas antigas.e modernas, feitas'nas diferentes aldeias ~ajá •.
As de tipo antigl) que fl)ram coletada's emS.Isabei diferem' de algumas

. " . . ,
que pudemosobs~rvar. dI)·Crisl)Stoino'e Barra dll Tapirape. As de S:.Is!!
bel parece~nos menl)sbem feitas que as de tipo' antign enaontradas em
outr~s l~caIidadea. Istl).pode ser e~lioado pel~ des1nterêsse.das ~
lhores c~ramistaa de S.Isabel emrelaçã~ às figuras. antigas, ficando
~ seu fabr~ct:\ en~regue àquelas ment:\shábeis; aliás,. é not0ria á{ .' a
'desvalt)rizaçã~ dessas peças"pelas quais se p~de umpreçl) bemmenryr
que ? aLcançado pelas bonecas modernas. Qua~t~ a estas, ' insgà.velmen-,. -
t~ e ~e S.~sab~l queprovêm ..asÚnicas que;jáatingiram.a um cer-ro grau
de elab~çãt:\, eem 8.I~.abel.- ·conft:\rme~bserv:aDllls,.,4) ,centro de 'di-fu-
~ão do novo eatil~ -' êS,te.d.eve se te~ originadl). ~v1dentemente,· pois
ass.iln o indtca .a ausênoãa .quaae comp+et~.de 'peças '·~dernaQ· f1m'l)utras
a,ldeia~ (ou ~ seu caráter t~S~Of quando.aJ.?8·recem,.e~ eomparadae às 'de
S.Isabel), e ainda aegundo pudemos inferir de inft:\rmações.·dos pr6prire
índil)s.

. ,

S.Isabel,. C4)n;rt:lrme:já dissemns, ~ot sem~e a aldeia Kara.já·.mais
.~~~itada, em~zão de lá se achar.locali~ad~ um.pôsto d~ 8PI, e por-
que é a mais acessível de t~a8 por via aérea - é~aes1m~a' ~eus ~P.2
Dentes .~deram enc~ntrar ummeroadl)·mais amplt:\para ~·s produtos arte-
~s e receber mais diretantente· Q:ue·,nt)s(\utrt:\s .núclooa Karajá a. in-



fluência d0S civilizad0s, fat0res que 0S estimularam à pr0cura dê::r,,!:
mas novas na. ar+e cel:'âmica •..'- F0i na. aldeia do PAst~ que se.tornou pt:\~
8!vel·obse~ar ~omn.se p~~ce~~a a influência d~s padrões ~t{s~ic?sda
sooiedade brasi~eira,na.e~~cuçãp_ da.cerâmica·figurativa dos.Kar~já •.
Quanto às outras aldeias,. visi tam0s. F0ntoura, ond e ficam0s apenas ·13
d:Í.as, em'1959;: a Mát0 Vei-de fizem0s visitas' br~ve~ em'19'S'i ~ 1959"
'permanecend0 ~estâ.· aldeia de cada vez , .menos de Uma hi)re (em 195'i','~e':"
'l8 c~letamt:ls atg~~ b~necas mi)derna?'r~··:·.·Te~os"~irida 1?nnecas':anttgas'
e sem cl)ziriie~to de crié0st0mi),' ·gru.PI) 'l~cal' que' 'llão v'isi't~0s, "c61'eta-
'dàs em:M.Vér(fe em 1957. Também'paasamoa àãgumas horas e c0l'etani,:,s' ~2
n~cas"Maldeia Karajá dE9 Ba:~ra d0Tápii'apé', em ·1959.Eràm·d~ tl.pl)~
tigt:'t e barro c~'Íl. '. ~. '.: .':', ..

". I •• ' ,i

N~s demais .aldeias Kar~já não .se fazem bonecas. em grand.e quanti-
dade, ao O;ontrárif)·,do que f.\~.9rre-em S .Isabel, onde é. comumtrabalharem
as oeramí.atae sempre' que encon+ram .~emp0.,.mesm~quando nâo há, ·perspe.2.

- - A',...,
tivas _de venda imediata, e acumukaz-emae. peças a fim·:de. ,;t~las. ·a.,' mao
quando.surgirem t:lp0rtunidades pàra vender.Ft:li dificil enc0n~ar pe-. . =. ~ .' . - ~'.. . ','. .'. . . . " ,
ças para c0mprar n0S 0utr0s grupos locais Karaja.
~ • .# " ' '. , • o - '. • '.' • • ••:.t. .

..Em F0nto~a, .parti.lham os {ndi~s. da t:lpinião _ç1~s.Ka:r.ajá de S .::rsa~
bel, isto é, pensam que as -litxokoft feitas no PIGv..eã~·superiD.res-.à~
das ou+raa aldeias. QuandO soliei tamos bonecas à gente de Fl)nt'-:\1;lra,
1he~ram_,que :n~'.l~r' riãn' sabia~' f~'~&-t~s';' 86 a's fa~iam, h'emas .mulhe
res dê S .Isabel: - e tentai-amvEmder-:-nt:\s bi)~ecas d~ tipl) m0~ernn, . ,que'
tI't:n.ticéraum Karajá ml)r~d~r' de Font~ura "da viziriha aldeia' do :P0-~ti:l-.
. ".: .' "," .'; , .,:'..., ' #':. " . " .. . :' Ô,

Qwandf,lnos -z-ecusamoe à aceita-Ias, e pedimos f'igura~ fabricadas emFl)n
toura,.· conaeguãmos obter umaa poucas ~speoia1me~t~ fabricàdas, embor;
às cerámistás'dém')nStras~~m'~de modéstia ;em relàção ~~ ~rt)pri~ t~!:
balht:'t',.cOnSiderandl)-Ó~inferit:lr ao reali~ado .em S~Isabel. Trata-se.l1e
figuras e grupos de barro já cozido e' in~'bibtente 'teit0S', não'at~i!!
do o apuro das ,melhl)res·. peçás .mod ernaa de-S .Isabel ~

.' '" # tll.··, -;. . ..•.# • ., ". ;;. • •• # .: '.

As oonecas coÍetàdas em M.Verde, também o0zidas, são ainda 'mais
A···.··· ;. ; ;Ço .....•. ' •• '- ..• ~.::: .:.' '::".:.; '.' '. ··A··· ;'.": .#.
toscas que as, ele'Fnrit~ura e' entre '.ela~ /igura um SI) grupó cer~ço •

• r •. J • •

Em Fontt:\ura e M.Verde, aldeias próximas de S.lsabel, procurava-se
em'1959, pt:\~tant~,' iIIlit~~~e~til~ dês~~ úitÍmo-:grupo iocai~ Emty}ra
~ •.. .' '. '. _ . ., . ' , . i :;.. " .' .. ' • . ,

possa parecer prnvavel que alem de M.Verde.e Ft:lntt:lura t:le outros nuole
: • ••••• •• ", • ' ". .' •• ••••• : '.:' 1; " ~ ' '.·0. '.. :. ~ .~: ',. .:' •. . '., -

os maa,safastad0s venham a empenhar-se ti" fabrioo de peças modernas , "
. 'Ij" . , ~ : • \ ." " ., '- •.. ' '.. • •. •• •.. ' .,. ..' ". 4,," . . .

existe' sempre' a possibilidáde de coincidir~m " interêsse na 'melhoria
t~cnioae o gÔ$t~ -d" m"d~lo m0de~", oóm Umaé~t~a9io do meroado' de
ó'irâmioa,' e ist" "nã0 c~~c~~rEiria de '.ce~tt:l' p~ra, o'~st!m~" de produçãô
p(\ruferável de figuras' nlt:lde'n:íãs'"n08 .dive'rso~' grupo~ i,,'o'a1s. t bastan-
te' plausível q:{ie a.nflva 'fo1-tnacermn16a' 'tezma vida ef~m~ra e não se de
Ben~lva em extensãt:l na ~área' 'd:o Araguaia. ' -



.,JNa "':,'

, " Memos t)bs,ervár em'S.Is~be'l que, con:t't:lrme-a aoeitação no meroa-
',.. ' "". ' " ' " . '..', ,. , 'do ~ figuras em Itmt:lda.,' durante algum tempo, as, vezes imaginadas' pt)r

uma:- ceramista bem sucedida,' lo~ 1mita da pelas outrás.:
, "Em 1957, e~ muitf.),representada .certa fase do cerilnt:lnial de en-. "

têrro: I.) ,mortQ, ,Bnvnlvidt) numa esteira, é oarregadt:l aos ombros de d~
is'Mmens. .A'oerandsta Kt:lanadild' iJnagÚ10Ue executou uma peça desta.s,

. . '.' ~. . . . . . .
e ,em ,seguida t:lutra idêntica lhe, ,ft)i enoomendada, As outras. mulheres
~~tão, re,solveram' ,ePlpenha~se no fabrico cie tal t'ipo de composição., EIn
1959.,,'pnré'm,:nã~ as vÚnt:ls,pri)ntas 'e a fu: .de obter uma delas, 'ti~e1l1'-'~,,

. .' ,'.. . ~ . .-
de encomendá-da., Faziam as ceramistas em 1957 cenas de peaoaz-ãa e o~.

, ' ' "tras cuj/) eLemento oonatant e era a canoa ind1gena. Muito comuns fo-
ram ainda nessa época -:\8 grupos de caçadt:lres' em' íuta com onças , : Não
os encontramos;"em 1959, -e'ape~s' obtiveoos dl)1s grúj>l)s de baz-co ém
FO,ntOUra,e i;lutro emM.Verde,· e em s .I'sabel só toi ~ss{vel nbter' um
de Onça'; 'caOador mediartt e encemenda .: , '

Em '1959~'fa~i~~ em S'.I~·abel gl:-upt)s'de' dançari~~~ de ~: d~is
mascarados e duas JD(\çasint~grando um,só' ct:lnjUnto cerâmico. KOaDadi-
ti iniciara Q 'seu fabrico ,seguind6-se a execução de peças similares- ~
por outrasártesãs ~ , ; , ,:> "

- " .' .', • "":" ,': •• :. .Ô , ••• " .':.' : "

~ambemneasa epoea '~ram numeroaas as ~fi~sl1.umanas com as pab!.
ças concebãdas d',e,'mod,~iai.tt~~ticO,.,d~ que já f~lamos; " cil!nd.l-içâs,
trapezf.lidais, ~m,:pl~cas, ~ apr-eaenrando apêndices ~nic~s'- 'A fluae.~

".; - . . . - ,. .

cuçao t'oiinsp1rada,pt:lr um,do8negt)cian~~s, q:ueperi~dioaDlente visitam
" ,', • I ' " .
o Araguaj,a para., ef et~r tro.qlis oom ,f,lS ~ndil\s,' o "Pereira'~. ,Lembr~u-~e

~ - ...•.. .íÓ, . -. . ...' . ..',.' .

de, te-Ias vis-:ti)·a~s anos antes,. e encomendou-as a Ull'JB. Xaraja, de S.,
Isabel. ' M,uitas :d~r~mistas 'desta aldeia;faziam êsse tiJ)') ,de figura em•. - '. - ..,"' '- . ,
1959, conforme pudeml)s observar.
. • . • '.. ••.J; ,. ~" _.' _ . • '"

Os civilizadl'ls-, ,sejam :,comerciantes,turistas, I)U viajantes oessi,!!
nais, sug~rem ,aos :!nd.il'l~,a documenta.ção de, aspe~tns da vj,da tri~l que

, ' . . ' ' , ~ ,'. , " , . ' ,

I\S tenh~ mais vivame~~e impressif,lnadQ pela estranh~za, conforme fi~•... . - .. ~•. . '. " ..... . . :": ~. . . '. . .
oou imp1íci tI) !V\ que já foi dito antes.' ' "

.... -' .... ";"

~ "eecri tor, J~lrf;deVa:39,l)ncel:l<ls"po;r:eie~p~o~~encomendou em. 1957
- • • " •• , ~ ..' ••••• .:» ; '. ' ••• ' .' '" "',

a Berixa, varias figuras, bicefalas, humanas e 'iU.li~~:~, pa~ mostra-Ias
. . . .:., ~ A . ; ". O", :.. ",' '. :. -' ,"",", •• ' ,' •••. ; "

em S.Paulo~Te-las~ia, ~istr p,rov,v~lm~nte em ~casit)es~teriores e,
• • :. • • • '. .":, .'. • 4' - • - • #1# .' ." •.• " ,

1embrara7'~e de e.stimular. nova produção ,dessas Itl~:txoko". ErS~, porem,
• . . ...• I . ,." ... ' . ., , .. ' .' . ~.

I\S; f~ci?nario,s ,d,~SpI,. ,que;:,p.?d;i~p1 de modo ~is ,direto influenciar a ,to!
.,. • , • -.".. 'I.' ','

matios, ja qu~ ~~yam de aut,0~i_dade"e pre~t1gil"l e tinham opnrtunida:-
.' 4' • • • ". • -. ~.. • ~ : , •••• _. A' ~

de de oonviver OOmI\S índios de modo,prol-~adl). Q~encarregado 00 Fn!
'. .' ..' . . -' - . . -';" .

to em 1957. I»r1val Pamplona Nunea, fazia c~nstantes encomendas e- su-
gestões às ceramistas de S.'Is!lbe,l. ,o ~ti?, ~tn91'W'.',d:OiSPI.Má:rio Fe~



Simões, quand~ estêve entre os Karajá.em 1958, .sugeriu a ~oana-
a documentaçã~ de cenas da vida tribal.Também o~mprava muitas

~kó·, fazendo por vêzes sugestões especffica~ emrelação à temá-
t umantigo enfermeiro que trabalhou no PIGVantes de 1957 e . o"..
ciou durante bastante tempo comas ceramistas de S.Isabel.

A temática .inspirada·nas figuras bicéfa1as e nutras que fogem ao
não surgira nas aldeias mais próximas do pÔ.sto,
A Única..de caráter estranlln nbservada em·Fontou-

foi. umaf.igura de grande. ventre, feita pnr uma criança· e represen-'
:tiva de pez-aonagemmitica. Umaceramista de Fnntoura (Idiahfru, de
anos) era capaz de execu,tar n já referido grupn. de barco, já "fora

a JOOda"emS.Isabel. TambémemMato Verde compr-amoa uma peça dêste
1v,a.

ASCERAMISTAS

1oipação da mulher na oultura ~já
Já quevam~s a~ra falar da ceramista (a mulher Karajá), é oonv~

ente indicarmos br-evemerrte qual a natureza de sua participação na vi
desta sociedade indígena.

Amulher Karajá é mais resistente que t\ homemà mudança, pois d~
• Â ,. . ,

e a infancia e preservada do contato oomestranhl)s: a menina Karaja
••••0· g~za de muita liberdade, atas1;ando-se menos que o menãno dn cfz-cu

. .' . . --.. '. " " . . \

o familial; depois que chega a puberdade, há umacrescimo da vigi-
A ia que sôbre ela exer-cem.os parentes. Obaervamoa em S.Isaoel 'que
.meninas freqüentavam bemmenos as casas e arredores do PÔsto que os

protos, e "quando,.."fa.f:iam difiàilm~nte vinham sós, mas"'sempre apare-
emgrupo ou pall) 'menos emnúmero de, duas • '. Quase tl)dos· os men:i..nt:6

e idade ac íma de 6 anos falavam umpouco .de pl)rtuguês, e: 'os de 8 já
faziam cOmmuita faoiLidade, mas o cl)ntrárin ncorr1a comas moças e

atlllllltas. Geralmente compr-eendemo português; mas não querem expres-
~lr-ile em tal lÚlgua, o "que chega a causar-lhesvergonha. Isto é oo,!'!
1cionado a uma expectativa da cl)letividade Kârajá, conrórme nos foi
s{v~l inferir pela nbservação da conduta das jl)vens e mulheres, e

inda através de informaçí5es dos I)utros' compenentea do grupo.

Amulher -Karajá não pode ter interêsse na mt:ldificaçã" da' .estru't,!!
tradicional da sociedade em que vive,' po1sdivers~s fat,;res oontr!
mpara que a sua pI)s1ção dentro dela sejà relativamente sa'tisfat""
• Pertence-lhe a cssa e tem a ~pr1edade dos produtos.da ~Qa dn
dOt e' os trabalhos mais pesados 'sãij 'tarefas mascul1Dasl as tas



prinoipais' da. labu~a"naroça,' a 'construçãt:'l da casa e. da canoa, a ati-
vidade de' pesca; à mulher:..ocupa-ise .da'rt:'ltina" dOinéstica,.e dt:'l'cuí.âado
à infânciá, e, atnda,. fabrica objetos artesanais -,pa~venda"'( o' que a';'
liás ~ambém é feito pe1nhomem). -

ElaJ~de'antigamênte exercer a ehefià,segUndo infnrmamKrause e
Coudreau (Krauae , F., 1943,' LXXXVIII, p. 196;' Coudreau, H., 1897,pp.
119-120 e 122-l2~). ElQ·S.Isabel, não, há muito: tempo,' duas, jovens fI)-

ram. "chefes ti, -·conforme disseram os :índios - e embora tal cargo f~s + .

s.~ puramente ,honnrífico (e é, pr9vável, de caráter cerimonial), e não
1iives'sem.eüae deaempenhado meemo um papel direti~ - o fatt:'l de serem
investi~a~·na dignidade permite-nt:'ls ct:'lnc1uir que, pelo:'menos, a .mulher
é presti-giada'dentrt:'l· da'st:'lci~dade Karajá.

O seu papel na educação da criança é essencial. A mãe principa!
mente é que inculca as normas aprovadas pela st:'lciedade, durante alguns
dós anos mais importantes para. o condãoãonamerrto da conduta , já que os
filht:'ls ficam sempre com ela ao separar-se um casal; e como as separ!
ções pt:'ldemser freqüentes, a criança Karajá habitua-se-a considerá-la
a autoridade estável na fam:!lia.· O men1no:Karajá ,fica :até~aôs:'12 ama
suj~itt:'l à influência matérna, e a ,partir desta idade, entra para a Oa·

. . , , . ", ' , .., '.
sa dt:'l~Homena., ,nnde começa o .aeu pez-Lodo de aprendizado. Entretanto,
durante os anos seguintes Poderá dormir em c~sa da mãe e nesta passar
t:'ltempo que quiser. Casa-se 4 a 6 anos depois, ,e então muda-se para
. . '. . " , . ,'\ '. ",' . " "

a casa ou mesmoa aldeia de sua noiva: (quando esta e de nutrfl 'grupt:'ll,!'
cal). Ora,"'como ~ homemé que' deve adaptar-se a um novo ambiente,' ',a
,jwém Karàjá tem mâis segurança que 't:'lé5njuge,' v1vendt:'lnum ambiente~
nhecãdo e rOdeada pela sua par-ent eIa , , Taus ocorrê~ciÉú:1 são rtt:lrmaisna
vida dá tôdo Karajá, 'eoonStituem úm dos fatôrsa explicativos' da aecen-dência das mulheres nesta.' SOciedade .' " ,

. -, .•.. . ... ;'... . .' .
, Tambementre os Ten~tehára, grupt;l em que a residêIlcia é de , tip~
~triiocal' pel~ menos ,dura~te .,Úm:00 doi~ anoe ~'p-5.s,o,caaamerrto , .ff\i,~
aervada por- .wag~ey. .e,.~a:lVªt'!.~ ~i~r' insegurà~çq,.d~ homem Tenetehára,
q'l:le,deve prest~r,$~rv:iços .'Et~,·.S~.grflep.qWUlt~,"co~'~~le ,:r.~sidir. .Perten-

. ' , ,' .. ' . '. - ~" '. .' " .,',." " .

cem aLém disso ~ ):Xl~er T,en~tebara .os prt:'ld1:1:t,lJsda roça .depois de. .,,00-·
J '. .' ~ -. " •• ~ .,..,; •... • • . .•. " • ~ • • ..ô

lhidos. e, introouz1dt:'l~ na caaa , e .t.ambém.a caça ..e .t:'l.,peixe após lhos. te
• ".0' •• ", •• , ••••• • •••• .' .' • ". •• • " -

rem en~regu.es, a semelhança dQ que, (lot:'lrre,na, st:'lci,edade Ka.raja (Wagley,
.', N' ~ . . .' . . ',- ." . . ~ -

C. e·Galvao , . E., 1961, PP.. 36-:39 ,e 61)...,. .. '. ~ ..

., P~eriam t~r ,(lC(\r;ridt:'lJ e ,é .muftQ proyáve+ ..que sobr-evenham com r,!
1ativa br~vida,de).Jrlodificaç.~es .~ena!~.e1s_na, ~i tuaçã,osatisfat6ria, da
m~er Karajá, d,eV1:d,o'~t:'l,~ollta'~t:'l'ba~,tápt~ a~t:i:g~ .da ,s~ci~clade lnd:CgfJ-.
na o~ma .St:'lCi.~dad~'es~rEUlha. Êntret8.lltt:'l,. ela é .aãnda pr~tig7.ada .d!J
tro do grupo,e outra das' mais ~eross:!m~is razõe.s disst). ,1lCt:'lrrer- #

Ao': , '., .• . '., . ~ •..•. ~... ",

da força dos ct)stumes e padrnes tradicionais, ate a~ra atuantesen



K8~já~ '-é a'contr~buição ecnn~miéaimpnrtante'que'repreaenta n
trabalht) de art'esã para a subsist,ência da fainí1ia.-

Trataremt)B agora das principais ceramistas de S.Isabel, selecio-
s segundo um critéri~ emque se levou em contas -fatôres tais crymn

qualidade do trabalho, a maior ~dutiv1dade e " prestígio qúe lhes
atri bu1do de1?-trodo grupo. ' .

.
xoanacÍ1ld, com cêrcá de 32 anos em 1959, é a ceramista de maior

stíg1o. na comunãdad ej todf)s nos falaram dela como aendo a melhor
esã. me-smoaa que, teMO grande interêsse emvender-nos boneoae,
uravammen~sprezar o trabalho das onmpetidnras. -Assuas figuras

Il8tituem o padrãn ideal que tôdas as Ilutras ·p~curam imitar:. Tem
iribuído para -taiIt" o seu elevado grau de c,..nsciência J?rofissi,;nal:
~riza muitn n prÓprio trabalho (geralmente s6 o f~z por enóllmenda),
usando-se quase sempre a intrnduzir -nêle ~dif1caç4)es que discl)l'dan
sua idéia de beleza, e s6 aceita~do sugest~es de ordem temática,des-zandn as que interfiram coma parte f~rmal. Dá a tôdas as suas prfl-Naso mesmonível de elaooração técnica, sem que apresentem a mes-
scilação na qQalidade que aquelas das demais ceramistás, que mui-
vêzes terminam apressadamente uma figura para logo vendê-la, I) que
~udica I) acabamerrto do-trabalho.

Koanadild, além de tudo, é filha do Karajá mais respeitado na oo
dade, o velho J(aluá, o que, acreditamos, tem c(\ntribuic:ro para 0

'aOiJQO e cllnsolidação -do prest:!gio dela (éOlOO a- -principal -ártista. '
sido-, ainda. bastante valorizada por pessoas- que têm autoridade ou
de, prest{gill dentro- doSPI, cl')moo encar-regado do_Pôsto em--1957,

• .Dorival Pampopla Nunes, e ('\'~tnólo~ d(\ SPI, Máril1Ferréira Sí..;.
•. ~O enoarregado -costumava fazet-lhe freqUentes encomendas de bó--
8, não só para -inoluí-ias em sua ooleção -partioular, comopara: pr~
É-ma aos 'ofioia~s' 'da 'FAB', -de -queml) PÔátl1 lDUiti:l dependia emre-
· a necessidades-easertc~ais; 'embo~ ~mpra~se trabalhos tambéma
s mulheres. I1Spedidos feitos a Koanadik{ 'eram mais numerosos.

, -
ira Siwes s-emprevalor1zl)u muito Kllanadiid, a quemdeu muitos
tes e compr-ou apreCiável quantidade.' de bonecaa , -nas duas oca-

s emque estêve emS~Isabel.

Peculiaridades indiv~duais tambémdevem ter contribuídO pàra s1-
N~ tão satiBfatória~ comn-a conduta altiva de Koanadikf,' que é'sn-iada a trabalhar (CI1~ já dissemos, quase que só -trabalha pOr.~

). e nunca- t-omaa iniciativa de proourar oompra'dl)res (o -que ,
· às vêzes por SEtl1marido, conforme pudemos"observar, e meslllO,fa,!
19umaavêzea de .l'f)gada, quandfl.se trata dê- executar as encomendas



que lhe sãG f'~itaB .> ..Re~s~-ee a vend~r s"eus-trabalht:ls em··S.Félix, O!!;
de sãn mal' pago". o.s.objetos artesanais,' feitos,· pelt:ls~Karajá-j 'certa,vez,
disse-nos que preferia quebrar uma·peça que fizera.e para a,qual não
achava ct:lmprador, a ter de vendê-Ia à gente de s'.Félix. ",

, r." Ame~J]la.atitude· altiva que a caracteriza 'em'suas rêlaQ~es prt:lfi!
s~onais, .ela a teve quandn se'separou-de seu'mar1dt:l Kuran!; para f1-
c~r cl)mt:l.atual.Qt"Inst:lrte,.Kuberêna." Julgandt:l-se'explt:lrada, pois que

/ "

Kuraní trabalhava poUCt:le ainda lhe.pedia.dinheiro,resolveu tomar nn
vo marido que fc3sse tãt:l laoorit:lst:l q~tt:l ela, «, e escolheu, Kube;-.êna, um

. ..,..... •. " .

doa Karaja maãs ~~B:bal:ha,d.oresde. S.Isabel. •.
I ,. " •

xureréya, .. com cêrca de 28 al'lt:ls.em1957~: é menl:ls'valorizada que
Koanadfkd , embcaratãl) llábilquantt:l eatra , .'().que pode ser expâ.Lcado 'phr
di.verso~ ia t,)~es. ·xureréya· é. nriginária de Barreira ':de .Pedra ,:.:e,' .I>O!
t~to, conta com poucos .par-errtea no aldeamentli\. A instabilidade dt:lé
caeameneos Karaj4 .é outro fatl)r 'negativo:: 'seu ex":'es~s~ Maluaré (fi;';"
Thra~t"Imesmt:lvelhfl ~luá, a quem nos referimt:ls) já fl)i 'casado'cl)m' 'lU-
trB:s mulheres antes dela, a.1émd'e estar 'cnnstantemente envn1vid6 em
Q.omplicações..com outrras .da a.ldeia;·. tem de Werekoixáru,· sua ,pr~ri1eíra
'át:lnst:lrte, 4· fi~s, ~ que não impediu que a tivesse' deixadl); assim,'
ppderia e~ 195~,vir a abandt:lnar Xureréya que lhe deu·apenas um filhó,
entãt:) com dois anos- de idade:.. Em 1959, encorrtz-amoaxureréya 'já sepa-
rada'de Mal~ré, que.voltara a viver'com Wereknixaru;. '-!lãt:larranjara
ainda um nt:lvt:lmarid". ',' .

Kl.anadikí, como filha, 'de Maluá..e irmã de Màluarê (8.nibI.S,·· peaaoae
de. imP,{lrtânpia na' -eomunfdade}, gl)zava de.mai"r,'segurançá';' prestí'g11) e
e~tabilidade que Xur:er~ya,' que podia' perder a' qualquer- momentO'a" si-
tuação -v ,de. nt:l.r~e espÔs~ -de homena conceâ'tuadoe , '0 quê a levara' a . pe-
dir ..muit~s vêzes,.a Maluaré para' deixarem S.Isabel e"'irem Int:lrar'em BaI
r~i~ de Pedz-a, t:lnde.,x.url!réya estaria ooma sua 'parentela. Maluaré'"
nã0·queria d~i~r.:O-Pr,)~to, e xüreréya s6 nã6~o'aband"nàra aindã "p"r'
causa ,dt:l'filh'l pequ~nQ,"41uenãt:l desejava :p~ivar do ãuxílio' pa.terri'l~ '
Oorrtavamno ~ô~tt;lf:,aléIij ·4i~s(l, pe1f),menl.s ot:lm'um"'grau mfnimt:ldeass1!'
tên<?i.a, .que lhes ,&radadá~ pel~,S~I, e que :nã'l ',pooeriãm "bter·· em .Bar-' .
reira. de :Pedra.•..'-9.utro:-fE!tt:lrimportante cnmpelind~-t:ls a permanecer em
S.I~abel~ é ,que.,a~"hEi:v.ia,.'UIllmais·à.mpl0 mer-cadovpaz-a lia artefatos ilid:!
genas destinados à venda. .. : .. '~.

" ' Ju1gSlJlt:lSque a. çt:lnnmidade.nâo 'à'Mt:lnhecia :1)valor"de xureréya. co-
mo'artesã.. em,par;te pt:'Irf·al-t'S:..de "·sentimentns··ramistÓ's:t:lS':. 'I) seu mé.'tr1;'"

A.' , ,-.. . ..•'. ,...,mon~'l OOmMal~r.e. nao .f1.]-1 .apz-ovado pelo eonaenao genl. Ma1uana~n
aprovou e nem mesmoa.p~pr1a ,mãe'de"Xureré-yl:i, 'a 'velha KB.heréru•. K1.I!
nadild aceitou a cl)ntragn-sto. 1), casamento dO'irmin, .e 'xure~éya' nãi) co,!!:
seguiu a sua amizad-e.emoo-rafôsse notável a- submi'ssão 'que dEmronStrava



relação à' outra~ de 'quení:falava muit,... elogi';samente, oons1derandl.'-, ,
a melhor'ceràmista 'de S~Isàbel. '~sta'atitude de Xurereya, porem,
if-ioou-se: quando já' estava separada de Maluaré. A outra mulher de
uaré, aliás Wer~k,;ixárú, é filha da 31 es~sa de Maluá.Velho,e pOr
te foí ériada; êle cuidou carinht:'lsamente dos netl'\s durante o"'tempn
que Werekoixáiu permaneceu "viúva"; são bastante íntimos 'ós,laç~8
a unemaoáparentes de MalUaré~ com os quais sempre residiu. Ape

, , -
dOeter freqUentes aventuras oomoutras Karajá, Maluaré tem V'ol'ta-
.• ' ",.,' .A •.

t) a V1.ver C0mWerekoixaru apos o termino delas ou dos matrimOn.l.0S~-riores' ao seu casamento ooma primeira' espÔsa. ,',' -"
• . 'A'

Emb0ra tivesse alguns b0ns fregueses de ceramica, entre os neg~
iantes 'que'perihdicamente vãn ~i:\ Araguaia 'comeroi~r 'comos Kàrajá, e
s mnradt:lràs da região, xUrerêya não enoontrnu ~r parte de pe~soasde
erta importância do SPI. qualquer inter'êsse 'especial, ao contrário do
UEf ooorreu comKoanadik{. ' Ié't0 tem 'oontr:Lbu{do também para que a c2
JIU1Údadevalorize bem'menos"1:\ àeu'trabalho que o da outra 'oeramif?ta e
s duas de que acabamos de' tratar; entretarit'~,' são as que melhor se
eal1zam dentro' do 'e'stilo moderno.

o tr'abalho de Xureréya não tem sempre a mesma,qua;lidade ~ Quando
"" . . . . " . , '. .' . . ~. '. .

spoe de tempo e julga que 0, comprador e capaz de distinguir as peças.. . . . " . . .

.8S daquelas de quaLãdade inferit;\r, procura fabricar as bonecas da me
. . .' A' • t "','.w '. .-

()r maneira que lhe for possJ.vel; no caso ..ct;\~tra.rio, nao ,se, e~f,l)rça
tan'tt:\. A :r~lt'a 'do est:únulo' oomque' con'taram Kt:\ana4ik{ e ,Berixá 'pro'-'

. . . . ',' . . '

vavelmente c0ntribu1u para que Xureréya nã~ desenvolvesse um senso ma". .' .--
or de responsabilidade 'na execuçã0 da cerâmica.

" .'. '.' ' :.. '.' d •

, ; -
Hatawaki, Ha uma terceira e mais jovem oeraml,sta que pode ser oo

•• .' ,:'.:' • • 4' • .,.... '.-

lt.\cada entre as melho;res da fase moderna, ja que apresentam-oos seus
trabaÍhf)S,unlgráú· 's~,tisfat~riode veracidad~ an~t8mic~, um acab~ento
uidado~I'\ e ~.e~,e~ns ~àbi~e~te feitos, mas ~o conseguí.ra a'inda o})-,
ter () rec()Dheciment~ da' comunidade, e nem mesmode pessnas estranhas
(I grupo e, de agentes dri' SPI, provàve Imente l>nrque tra,balha há .aenoa
t..,m~ 'lue xureréya e' I\~anadikí, e, imitandil: ~"'tra balho' da úl timá," não
:temqualidades e's-pec1.ats'à1é-rnda habilidade téoniéa. " :ê a jovem Hata••.·
wáki, com·cêroa de 22'an0s 'e~ 1959. 'Em 1957' não ~azia bonecas, mas em
nosso segundo -per:!oo'n'no campo encnnt-ramo-la t'rabalh8ndf), apesal"de .
muit() debilitada pela doença - talvez tubercul0se - e ()cupadá'com a
1tJ.Ul menina de! meaes de.idaà~~"É poss!'Ve:;l.,entretanto, que futura-
mente subatrí.tua Koanadik~;, ,como,8, ceramista Berixá, da qual tra:tare-
Dlf.'I~ a f!leguir, substitu,~~,sw;t tia Wederí.,

, 'Ber1xá, com 47 anoé 'em 1959, 'é muito respeitada emS'.Isabe~ por
ser a cont1nuadora de waderi, já faleóida, a criad~ra das boneoaa on-
zidas "emodernas. Wêder'Í 'teriâ, ,támbém, c1"1ádl) algumas das tt.\rlDas ee



tranhas que se enéllntram ·por vêtes na cerâmica': 'mulheres· detr,ês IlU
_18 cabecja~, (lu' oomváriõs seills, ou uniqas pelas cIlstas,' à maneira
de x1t6pa·gas. 'Mulheres Karajá, a quem perguntáV'S.Dlt)sporque faziam 8,1
gamas bonecas assim, respllndiam logo que era Berixá quem as fazia, e

A , ., ..

f'-'ra obserVando o seu trabalh4) .que tiveram' a ideia de imita-l". Pud,!
.' .. "

mos 'inferir, dns dadlls Ilbtid08, que embora tenha sido provavelmente
Wederf a verdadeira artista, criad"ra, tanto no que se' refere a inova- - .
ções técnicas quanbo ft)rmais,' foi Berixá a d'ivu~aadl)ra das bonecas m!!
de:i:'naà,. oozddae e apresezitandi:l fllrmas estrarihas. 'FI:11 Berixá a única'
oeramista, aliás, de quem a própriáKO~dik!'fa1Ilu que "sabia fazer

"bonecas ", negando as outras talhab1lid,ad~.

Está quase desaparecida na memória dll grUpll a 1Diportância dI) pa-
pel de Wederí. Berbeá é- sua filha de cr1açãt:l, -e com ela aprendeu a
exeouçâo das' formas, novas .' Soubemos por um seu fi~, J~sé Irllá, 'com
·34 anos em 1959, que nãll sÓ as benecae 'Cozidas e dlltadas de posturaiE
dieando mi:lvimént~, e de braçlls 'epernas mais aperfeiçllados q~e nas ~
t1gas, mas tambémas de diversas cabeçaá ter1amsido' feitas' em primei

. - -
rI) lugar pllr ,Wederí, influenciada pnr idêntico trabalhn que viu, de íE
di" T$pirapé. A comunidade se referia à Berixá como à criadllra' de t!,
ispeças e das modernaa , ~s quando procurávamné despertar a mem6ria

, A! 'doa inff'lrmantes e.falavamlls sobr-e .Weder ,.- que 'mnrreu ha alguns anos
- -ol)ncordavamem que f,)ra ela a primeira a fazê-las', embf'l~anãoee le~
brassem bem,de seu trabalhf'l e de sua vida •.. Talvez a impl:\rt~cia ad-
quirida nos últimf'ls anoa pelas ~ritxl)k';", eoao bem .comerciável - qlla!!
do Weder:Cjá estava mllrta e Berixá trabalhandf'l -tenha .levad~o grupo
a dar mais importância à seguidora, Berixá. que à primeira. c~x:àmi.sta.

Berixá é ainda muitil prestig~da pelll gT\lpll P'lrque vende muitl)-•.- , " ,.,.Sua produçall e_abundante porque seus dois ún!CI)S filhos ja sao cresci
dos - um rapazcllm 14 anos de idade e uma menina de 9 em 1959 ~ o que
lhe permite dis}>':'r de algum 1azer para o fabricll das 8litxokó".

Comoé a inais velha das ceramistas de que tratalnlls agora (com a
exceção -de Akoh{ra)', a 'ooDlW'iidadehabituf'lu-se,atravesdos anos, a fa:-lar e ouvir falar 'dela comf'l·de artesã muit~ hábii, 'quandl) ainda KIl~
dikÍ era 'muito jl)vem. Entretantll, pareee-nne qué a fama desta'última
tende a sUfl)car nãf'l soa de Berixá, comI) a de'tAdas as outras ceram1s
tas de S.Isabel.

. '. , - ,~ ~
Embl)'ra.I) maridl) de Berixa, Wetauzinho" tivesse faladl) em,sband'W'" - '. . '. . .

na-Ia (pouco antés de iniciarmt)s I) nl)s~Il tra'baPlI) de campo em 1951),
para' tl)IQB.rumaespnsa mais nova, nÃt:\1)' fêz, pr()vàvelmente- porque I)tI"!
balho dela como cerami8'ta representa uma fnnte de renda apreciável
que não deseja perder. Com52 anos em:1959 'Watauzinh() é um dos xara.ri3' mais amigllS do' dinheiro que oonheoelOOs.·e um dos mais 8ricos fi de



B.lsabel, pois além de muit~ lab~rios~ e -de tratar das tarefas norma~
~0 a pesca e a lav0ur~~ganha muitos presentes pelo seu trabalho 02
~ curador, até mesmode' clientes de out~s aldeamentns, que vão pro-
urá-l~ em S. Isa be1. '0, casal cria também galinhas para vender -aos ne.2

~ A , .•

asileirosdo Posto e arredores. Watauzinho tem alugado diversas ve
, -

es a sua canoa" 'a Karajá e a neobrasileirQs, e enfim, pr~cura' ap~
tôdas as, ocàsiQes para, ganhar dinheiI'(\. Faz também ornamentos-p~

, i08 para vender., 'quando' lhe sobra tempo, mas a ocupação a que pr-e-
ere .dar' mais ênfase e que lhe prop~rciona maitlr prestigio' é a de "d~
torne '

Tub1rú, com 40' anos em 1949', é a oeramista de' maior ~'mais oon.!!,
~te produçã,,' am'S.Isabel.' Era aUxiliada em 'l~;7p~r duas fiL~as ~
1nhas e uma s0bri~~, que c.~stumavampintar as peças.modeladas: e co~
idas po~ ela. - Ct\mf.'ldependãam de ,Tubirú, e seu 'maridt\, em 1957, cãnco
SB08.S que p0UCt\podãam ,pro.cluzir., os seus velhos pais e três" filhas
,umcaeamerrto ,anteriOr (aendo as ,mais velhas, gêmeas com 15 anos)"
ta ceramiataera muito ativa, tratando ela, p~priade ,procurar' com-
dores para a sua cerâmica., no PÔsto é em S.Félix. '

»n 1959-60, as 'gêmeas estavam casadas, e fàziam "ritx(tkô:" para
er. Uma delas, 'Inrináru, era muit0 influ'enciáda pelo trabalho da

•• fttI ,.. • . . N' , .

e, nao so quanto aos assuntos, como em relaçao a morfologia daà'fi-
TUbirÚ, pl)r sua vez., tem copfado de Berixá as figuras estra-

, , " " ,

s, mas quanto ao aspectt\ formal ~ 'sft,u estilo e ftiferen~e.

Akohira, O traba1ht\ d~ ,proa das mais velhas 'ceramistas, ~~bfra,
~. '" , ", , " . ..:
cerca de 60,anofiJ em 1959, e tambemmuito neoessar,in a eoonomí.a,f!,

liar e a ~ua' produção, ,é abundante, já que seu, marido. KuriEfla, ~ c}i!
mi várins anos, e sr. trabalha no fabri~o de ~rtef~tl)s de penas, iY'1s

- •• . A .' '.. . .

quiriu 'tao grande pratica ,que pode faze-los mesmo'sem os ver.' Ganha, . ',',. . . .
coisa tambem~t\mn'curador, e os prime1r~s prndutos 'da colheita

são devãdos , por-que é t\ "" Xandinodê ti 'da' aldeia. Contribuia em1957,
cipalment'e, ,'para 'a subsistência 'da famfliil',' seu 'parente Itxaw! ciue
1dia na mesma caaa ," ma's',' como êste era o Um.c'o trabalhador perfei t!
te apto numa família'de 7 pessoas, de~is acz-eacãda de mais'1lm in-
êluo pel~l nascimento d~eseu filho, tornava-<se neoessária,' como "'jíi
os, a ct)ntrlbuiQãn da velha 'Akohíra i1 economí.a familial. .

. " - '. "-'. . '. .

Lojuá, com'cêrca'de 34 ano~, em 1959. é 9asad~ e~em 4 fi~O~;. o. '. . .: , ,. .

s nnvo estava com 2 anos'e 6 meses e o mai~ velho, ~om11, ao,te~po
;, " " . . , .' .... ". .. ....,., , ...,. '.-

Jl()ssa ül tima estada, em campo. ,Sua produça» e pequena, j~~e%lte
, . ... . " . . , .

ue os cuidados dispensados as crianças, principalmente a mais no-
não lhe deixam muito tempo para se ocupar da oerâmica., Nã() p1'f'-
e vende tanto quanto outras oéramistas pnrque as'terefas de rot1~
doméstica e uma grande timidez impedem-na de procurar oomprad()res.



Pabrica também'bonecas de cêra;'· apesar de tudll, oueu trabalho de ar
1;esã,representa ·umaellntribuiçãt) necessária" ainda que pequena, para
as despesas gerais da'faml1,ia; seu"maridll lnaxar1 a'Lgumae vêzes , age
comnintermediário na venda de suas bonecas; o~erecendo-as no P~st~
"aos prováveis compradores. lnaxari, aliás, à ,semelh.án-çade mui~(ls,o~ t

tros Karajá,. r.z artefatos destina-dos à venda nas horas de lazer (-~,
'bora Mil se'ja dos, melliores ,e mais ,prlJdutiws artesãos), além de trab!,'
lhar na pesca e na roça, oomogúia e remad(tr e, para os, "mariscad~res 't ,
empreiteir~s da pesca dllpirarucú. Entretantn, perde por vêzes n. di-
nheiro que consegue obtér tão labnriosamente - eomoaconteceu certa,
,vez, quando 1',oi roubadn emNCr$ 40,00 ~ bebendO em s.Félix ou em ou-

j , , , ,

tros povnad(ls sertan~jns em cn~panhi~ ,de outros Karaja.
- '. H6rináru; 'Outrabonequeira que muito produzia e procurava eome!!

penho ,freguêses para a, cerâmica, era Herináru, , com <?êrca,dê 38 anos em
1959. Morava em 1957, com uma filha casada, acómpanhada de seu con-
s,)rte e t,rês filht)s; commais duas f'ilhas, mennres, de7e 8 anos , de
umou+ro matrinV)nio;. com seu' marid(1 atual, de quem teve' n primeiro ª
lho emcomeços de 1960, e morava·tambémôomum parente afastadn;' dne!
te mental, solt.eiro com cêrca de 45 anos em 1957. As únicas pessoas,
a.lé~ ,"d~Herináru,' que' podiam cnn:tri buirpara a subsistência d~s,t,a fa-
m!lia, eram,~eu ,marid~ e seu genrn, já .que o d~~nte mental nã~ ,traba-

, . - - ..
Lhava , e a filha, casada ocupava-iae constantemente dacrianç8 menor"
lacte~te de i ano e poucns meses. Em1959-a s1tuaçã0 se modifica~aum
poucos O doente fara .ml)ra~,c(lmum'parente ,de' Fnntoura,e HerinárupE!!'
dera o nétoma:is novo, 'Her~ continuava a tràbalhar no'fs,brico de

." .' - ~ :" •. , Ao '. ~ •

bonecas i e sua filha mais velha tambem(l faz18 por vezes, embora seu
.' . A' . . • . 'i .

eegundo 'filho com cerca de 4 anos ainda Lhe tomasse mUl. to t~po.

Algumas das mulheres ~is trabalhadoras - isto é, aquelas que,
~. . . , ~ , , ' '. .

alem de tratar.em de ,atender a rQtina doméstica se ~cupam do fabr1code
-arte~anat~s para venda ~ embor-a Ldoeaa, pl)dem~l?t~r para c-onst)rtes ~
raj' relativanlÉ~nte mnçns ed'e. boa ,aParênCia, mas.poueo trabalhadores.

I ;.. .. ,.

O que os retem junto a estas mulheres e a 1abnr10sid,ade delas, pof,s as. - ..' .. ...
sim precisam trabalhar menos que ?s outros Karajá. Umdê1es, Kuranf,
fni mari~o, da principal. ce~amista, Koanadikf, que 1)' mandl)uembora j~
tament~ pl)rser preIDl~çosn, como já dissemAs. , caeou-ae em seguida Qf:1U

Renáke (Iracema), de aproximadamente 45 anos .em 1957, mulher envelhe-
cida e 'sem saúde , mas extremamente Labor-í.oaa ~~se matr~cil) nãn du
rou muito', 'entretantn, J)':'is cêrca de 2 anos dePois', Kura'ní8~:!u de, S:
Isabel ~O~umamulher muito"maisjnvem de outrn,a~deamentn.
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~dua11zaQã~ D~ tábrlcn da cerâmica
A atual cerâmica d~s Karajá repr~senta um padrão c~letivq de~x-
~ , ~ ,

aeao estetica, -apesar da _~xperimentaç~~ que a caracterizal ,.hã. um
8al comumpart;1ll:lad~ p~r tôdas as artesãs ,de apr~ximação maior __às- -s naturais e de documentar c(\mcerta exatida~ a vida tribal. - A
rimentaçã~. corrtudo , f~vore~e_ o .apar-ecãmerrto_d~ pe~uliarÚ!ade~: 1!i. '. . . . '.

vi4ua1sno fQ9rico das figurinhas.

Até mesm(\em se -tratando de uma arte triba1 de mais rígidos ~pa-
Õ8S de expressã~ que aqueles apresentad~s:pe1a fase moderna-Karajá,
indivíduo nã~ é impedido de man1festar--se. J .C.Pattvert falando de

A ,
I,l geral s-4)bre&S art~s a.fr;lcanaa, .i.r~~za as teorias sociologicas

• J. ". ".

ue, no-seu di~er, "rebaixam (' artista a um papel de escrav/) do grupdl.. . _: '" ~
(Pauvert, J-.C., 1951, p. .'76). ,: -

William Fagg refere-se à 1nd1vidualidadé dos escultores Y~ruba e
ontra diferenças- esti1!sticas nã/) s6- entre peças de aldeias dif"ere,ll

8S, mas também entre as proVenientes -de·escul tnres diversos} -a Wno-
o' de eaoo'lha " exi-ste ~ntre --estas popula'ções, pt.\is -(\'-público prefere
terminados artistas a outros considerádos inferinres, que recebêm~-- - .BUleraça~ inferi(\r ál)s primeirOs (Fagg, W., 1951, pp. 118-119).

• '. '-:- ,.. I " , ...

Na Oceania, segundo Leenhardt, -8 criaçao estetica e considerada
19Q de estritamente pessoal. Fala d~-dec(\rad4)r do etapa.'; nt;r:'-Hava:!,e

, • .J ••

O grau n0tavel de uniformidade que-apresenta a dec~raçao das ilhas
8lrquesas, 'e afirma-que,:-entretarit0, " ••• Uma va-riante intervém: se!!!
e,· seja p"rque~ artista: nã0 deseja se repetir, seja porque êle 'se
force em distinguil;' sua ~bra de uma.outra que a teria inspirado-lI. ---

(Leenhardt-; M•.,- 194Q, p-.,133) -• - -' -
, ,

Já fizem~~)sref~~n:c1a antes -às- -diferenças -estii!àticás que -apre-
. '.. , . - .' i . '> - ....., • • .' ~

entam ae figuras aas -varias ceramistas de S.Isabel (Fenelon ooata ,
.H., op.cit., p. 68). As produções das melhores ar~esãs sã(\ sensivel
ente distintas -UII1lf$-' d-as:-0utr8s. -

-ICoanadild:" As tigk.as -de Kóahà-diki;á~-~um tant~ r:!gidas, :sa:cri~
~a~ e~ta cerenits_ta--~ IOOvi~ent6-e dinamism:0à pre-~cupa.çãnem o.~ter

. . '. . ',," .. ~ I· . ,. .: ."'. ,.,., '.. . '. , .

monumentalidade e carater hieratico. Ha em suas cnmposiçoes uma pre-
Ominância de linha-s -curvas 'que lhes dã~ às vêzes característioas ac~
túadamente or:namentais ~m detr1ment~ dO realisIOO -ana~mi~o-~ se as oom
pararm~s às produçÍ.les de-B-eriXá e xureréya. Quando Koanadik:! oodela-
uma-figura dfitixa de indicar I) -ângulo (formado pela &rt1.ouia.çi~~,áe~
90 e antebraço -que apresentam os braçoa dobradl)s, e êstes -são cOlist.,!
tUíd(\s de rt:l10s :curvoa; (l- resto' da figure é tratadl) de modomais r6!.
lista. Os desenhos comque deÓ(lra a cerâmica sãl) simples -e :traçados
de modl)regular, comapreciével habilidade; sua :tunção é, princ1pal-



mente, a de dar realce à oomposiçãodOs di~erentés 'planos e volumes
que pode apresentar umgrupo cerâmico. t I) que podemosnotar emduas
peças da ooleçãn do 'MuseuNacional, uma'represéntand,;: a' dança de .Aru!
nã, e, outra" parte da 'cerimônia de entêrro,. Na'primeira: .•'a austera '
simplicidade das máse.aras - cones brancos 'superpOstos :apretos, e'nas
pernas' o'il-Úldrf.oas, apenas listras .paralelas e faixas vermelhas 'pint!,

". . ;: -." •. ,..". 'A . -

das, eo mesmopadrao tainbemnos cartuchos ,que levam sl.\bre as cabeças
- contrasta coma mais'detalhada e colorida ~rnamentação das dariçari~
nas, ~nas' vermelhas no ~rsó; nos braços .• coxas e tl)rnoz.elos; du-
plas ·l.1nhas curvas e pad~ão cruoifl.\í"Dlenl)' :torso; e nas OOD-S, gregas
ou ziguezagues.

Na'outra e~~posiçãl), de argilaro~ada, ICoanadik{s6 USI)Ü ,pintura
negra. A: repetição da fi~a mas~ui1na (sãl) ~dois e absolutamente 14ê,E
ticl)s oa ,carregadores do lJl4:'rto), dá uma'impréssãode inl6Vel 'sol:enida-
de. ' Tal simetria das figuras, é, pl)rém, sua,vtzada .pelas' 'diferentes p~
t~as de Cl).rp"',que apresentam.' Emoutras peças, a repetição pode oaJ:
sar, 'um efeito visual diverso" contribuind~ para minorar a exaess,i,va"
imobilidade, do grup6 cerâmioo: nl)ta-se bemnitidamente numterceirl)
t~balh('l .• que xe'preeenta ,uma'fase do ritual de caaamerrto o g,;sto'de ,K!
anadild 'pelas 'linhas curvas , cuja repetição CT.1a aqui um ritmo c1rcu~
lar, que co.ntrab~lança e ameniza a rigidez das figuras.~- '. '.. .

, Berixá '-As figuras e grupos de Berixá apresentam ,às vêzes gran-
de movimentação e 'denotam euãdado ooma veracidade anat,;mica~ Gosta·,
de dal-'-lhes um caráter estranho, tendo um interêsse acentuado pelo ane
, -
dótioo, I) .que a leva a construir:í'iguras ',bicéfalss' ou tricéfalas, mu-
lheres comquatro ou mais seios, e epis6dil)s de luta emque é sa~ié~'
tado o. dinandsmo da' cl'lmp"sição• É tambémBerixá a artista- ma:ism()ti-
vad~,a representar anima~s na cerâmioa. Sãodeacuidosamente,desenha-

. ',." . , . ' -
dos os padroes 'geometricos que ~rna~ as ,suas peças, e ~ acabamento d!.

- -,." '., .

Ias e negligente.

Ilustram I) interêsse desta ce~am1sta pelos assunt~s menos
e,.ainda a sua man~ira, de, trabalPar, as segu,intes- .psçaa , que na ,suaDU!!
oria integram n,ao~rvo dn.Museu Naoinnal. e 'assim foram, c.l:lamadas:"be-
norá~-wa~i" (rabo de t~o~ré) ou "benorá-ireti tt (Cllbeça d~ tu'~una~
ré) figura maacul.ãna que t~m dois cones sôbre ti cabeçaj ••inã~rá son~, , . . ," '. . . ,"
et;Jonue"(Karaja .de mui~as oabeças), uma figura feminina; , tambemum.h2
memlutando com jacar~e dnis Karajá empe,nhadl)S,emlutaeBport~va.

XUre"ya .- 'OOnstituin s-eu trabal.h(l ummeio têrmo' entre 0$ de 'De,
rixá e KOànadik!. A acabamento dêle' é cuãdaâoao mas nãn tanto como
~bserva nas peça~ de Koanadild. 'As figuras' de Xureréya são maie m.
mentadas, .e àé VêZ8S, consegue daz-lhes o caráter monumental que. é,
das características' essenciais do trabalho daoutr& artesã. Os ~8



oom que as decora são relativamente c~mplexo$ e variados, se ~B
_trarmos aoe das demais ceramistas de S .Isabel, mas no seu traçado
encontraml)s a mesma precisãt;lque têm os de Koanadik!. xureréya-
ta de fazer figura~ sentadas, conforme aliás nl)s disse,· e pudemos
ervar figuras femininas sentadas- e -masoulinas ..em pé; mas executa·
ilmente quaisquer gruPI)S oerâmicos que lhe sejam encomendados •.
Exemplo'de suas preferencias temátioas e'estilo, sãl)três 'peças

lUIdas na c~leçãn do :Museu Nacinnal.. A riguril feminina ml)stra:l'llu,!
uturalidade na postura,' e .xureréyà deu às masculinas' (guerreirós '
já' armados de lança e":bf:lrduna)~ simul târieamenttrninvimeiito'e majEi!

de. Ao elaborar uma ·destas figuras, sacrificnu o realismo anatômi-
, "ao aspecto ~numental e tambem ao cuidado em torna-Ia esta~el, mo-

landl)as pernas e coxas como um único cilindr.o, e fazendo pés muitI)
des em rela ção ao resto do oor'po• (Aliás , é comum mooelarem per-.

B bem largas as ceramistas Karajá quando se tra.ta de figuras eretas,
fim de que tenham maior durabilidade e pl)ssam ser fàoilmente fi~
placas hl)rizontais).

Loyuá - Suas f~guras são lar~~s, pesadas, e apresentam es~eatom~
e esteatopigia; mantém-se fiel esta ceramista, pl)rtanto, ~·um ~

Notradici~nal .de gôstl), embl)ra Q seu trabalhl) deva ser incluído na
8e· moderna: '.as bonecas de wyuá.,. na tl)talidade, apresentam caraote. . - -
ticas .maí a prnxi.ml:l~ao que convencãonamos chamar ~still) m(ld.ernoI)U
lista. É exemplo disso um trabalho seu cl)letado eIl;l1959 •. Trata-se
um casal Karajá; as figuras apresentam esteatomeria e acentuada es
tnpigia, é ó~ braçl)s'cafdos sã0 ap~ndic~s ciifndri~s, te;mtnand~-. " . ,"

dedos representadl)s por incisões •. As pernas e cl)xas, bem grrdas,
I) separadas por-um estrangulamentl). Entre tanttr, n grupo tem grande
luralidade de postura e movimento.

Butiwéro - Entre as ceramistas de S.Isabel, é a única que sempre
z figuras antigas, nunca se empenhando nl) fabrico das ml)dernas; e é
dúvida a mais ~ábil na execuçã~ das primeiras: têm elas acabame~

bem maiacuidadosn que as outras peças elaboradas dentro dQ estilo
tign nesta aldeia. ~ste cuidado na feitura das' peças era maior em
57 que em 1959, quando notamos um decréecimo de qualidade em seu tra.-lhl).(1)•.Os desenhl)s que decoram as suas "litxl)kô- sãl) simples, ~-geralmente I)cl)rreem relação às de tipl) antigo.

AtohÍra - Pl)demos considerar as figuras de Akohíra uma transição
antigo para o nl)vl) estilo. são t~soamente mndeladas e têm~ oom~
das suas caraoterfsticas principais, cabeças bastante pequenas em

laçãl)80 corpo. A sua estrutura lembra a das antigas ooneoas, embo-recebam cl)zimentl)e tente a artesã modelar (sem grande êxito) bra-
i8 e pernaa ao novo modl), e procure imprimiz-lhes mnvimento. Como



·.•.. :

exemplo, temos uma.figura masculina que recebeu cozimento, com·estea-
1;"pigia e esteatnme:ria acentuadas e .bast~nte.r1g1da de. postura., QOIn-
parada a umade.·tipo· antigo, de barr~ cru. feita ..por Ber:i.xá.,.vemosque
a estrutura f(.\rmal de aabas é· bàsicamente a mesma. Umasegunda .figu-
ra de AkohÍra .ilustra a· inabi~idade comque esta.~elha ceramis~a ~us-
eou .adaptaI-se·ao novo padrão: trat~-se de·mulher sentada,. cujos br!
90S.e pernas· (a que procurou dar movimento), sãn apenas ,rolos encurva
do~·. Esta~ J>ecuii~;;i.dadeSnão impede~ que o~'eu trabalhO apresente ~
'te~êsse ~sté~1C~, DlesinOporque .consti tui umJIlf:\dnsingular de express~
destacando-se dentre as outras produç~es ,gerâmicas de S.Isabel.

-
NOt.8t

(1) - Esta perda de qu.alidade provàvelmente foi motivada pela niudan~ que ocorreu
'na situação da ceramista, pois é posterior à sua entrada para·a olasse das ~
çae , ,Espera-se destas' o abandono das brincadeiras de meninas, e 'mai ar ouida-
do ooma aparênoia pessoal, assim oomointerêsse em aprender técniCas úteis.

O"'ooleoionamentode bmeóás perdera grande parte de seu atrativo para ButiTvé-
rc, que além disso não enocntrava um ban mercado de trabalho para' as' suas f'i-

gurinhas antigas.

Outrás obserV~:lçõessÔbre ~tivn;ro sã,? encontradas em O\.ltr~soap!tuios, onde
, ,

nos rel'erinios à. sua margina1idlÍde dentro do grupo e ao ~eu casamento logo des
feito.

, ,

*

. r'



.cap{tu1.-:l,"'4·
AS GERAçOES'MAIS NOVAS

"

, .,

~. O JOVEM KÀRAJÁ ·E A'SOCIÉDADE IND:tGENA '"

;'])n'dêbateàsôbre'as relações'entre.a ,educaçãn e"a .antro~logia,
alizados' em 1954 e 0rganizados.na Universidade de.Stanfo~dt C.W.M.

(1955, pp. 127-145 )·.afirmaque a. educação. pré-p~bertária ,(ant~-
!OI' à inici"á~ãt))'em sociedades primitivas ..(e também'~s ()cidentais e
1v11izadas) '~Qal"acter'izá~se pela ausência de, sistematização ~":igrand~·
riab11idade,~nfim, pela.:(alta d~ um padrão definido que a.o:riente,
ineipalmente ~e:~~~trastad~ cQma eduoaçãt) P6s-pubertária,'mais r{-

o • _. , ,... • ,.,." • " • '~. • '. ':'.'

da, ft)rmalizada" obedecendo a umpadra() que na» adm..te variabilida-
e•. Re:fe:r;-e-s,e~sp~oialmef1t~~. ritns de paaeagem, ,~, trata apenas'~~s!!,., ". ; . , . -. .... '. ';- .' . :.~ .
a11zaçao dos rapazes. Outros partioipantes dt)s debates - L.K.Frank.
É~Martim"eM.Mead~ ná'~"concordarem inteiramente oomt;\s.pontos de

. . : ". . -,,:(., '" -.," ~. ,. .
ata de Hart, julgando'que tambemaeduoaçao pre-pubertaria apresen-
umgrau raz'oávet. de .pádronização, embora mais dif{oil 'de' ser' perc,!
do, pt:\is os pais nãiJestãt)'ct)nscientes:do fatl) e tambémporque' ela

. , .': .
o e verbalizadá (Op.cit., pp~' 145-160).

.
Ora, meam~admitind~se comHart uma relativa falta de sist~mati

. . .. ' '. ~ -_ N' . .
aI) e de padr-oea rl.g1d~s a.tuantes dur.ante a primeira fase da s~cia-.., . . . ': . . '. . . ~ ...
saçal) nas sociedades ,pr~mitivas" pode-:-seobeervar , entretan;to, a pr.!',' . . . .' .: . . . . .,

de certas .ideias. part.ilhadEl,s pel;t;lsme~bros do grupo, caracterl.,!
. • . . . . . • _. . I .-. '.w,

cas da cultura, e que, portanto, devem se fazer sentir na educaçao
r • ,4. ,.'. '.•

criança, q~rÍforme·s~~1'e W .E.M~t·in, tratand~ da~ diferer.i.·ç~s-entre
iv{duos educaãoe numa'mes~a sociedade s.~:mPl~S·'«>p.c:1·t·.p , 15~n."-. . . . . "

Nota-se 'entre os' Kara já a tendência .a~·julgar 'que deva s erincen-
nda a .tolerância do Lndí, vídu.o para comps: oubr-oa componentes,do gr~
, a-·.estimulado 'o ·pro·pósito: de resolver~pac!ficamente oontlitos que
.rram na comunidade, ....•.modode pensarpassl.vel de ser, ooneãdenado.
das idéias mais ,geralmente partilhada's' :'>: :nesta cu1tura indígena.

Os tnaisve'iht;\s e aquêles que' ocupam p':lsiçõe'd de maior prest:!g10,
. • • . •. . ~'" .•.. ....,.... . . . #'t#~ . . J'

. cialmente, -devemser indulgentes em'relaçao .aos que Lhee sal) "We
" . : ",' . '." . '. ,. :::':-. -ores em Ldade ou pos í ça» dentr0 da comunidade.

.•. : ;: . , .• ~.
. ;Os homens.que deaempenham,8S. funções de maior respt)nsabi1idade,
ia comoo chefe traciic~o~i e .:~"dOnOd~ Ar~anã"~ dever~in pa~ta~a
,oonduta'aegundo essa' 'norma ideal.' ~ause e Ehrenreioh, ~e:rere~se
chefe comotendo autor1qa~e limitada, sendq ummed~ador entre as

. .

putassurgidas na aldeia (~uset F.,. 1943, LXXXVIII. p. ~94; Eh-.- ,. " .~. .' .



renre1oh, P., 1948, p. 63). O nosso inf,)'rmant~e, Arutâna, - que foi
tre1nad~, .quand~ ~vem, ,pare ,exercer ,a chefia - distingue-se, pela se-

:, .
ren1dade das atitudes, sendo, talvez, o Karaja que me1h~r consegue~
tar atrit~s com'os outros d~,grup~. Julga êle que nem sua mulher,nem
sea tilh~ de 13 anos em,1957, poderã~ algum dia ~cupar o lugar de ch!
fe, porque são "brabos", zang~se fàcilmente,. não têm a calma, neces-
sária a umbomchefe. Outro informante, lnaxarí, contou-nos que cer-
ta 'vez, 'quando -dono'de .Arua.ni", tôra insultado, e então quisera, atT!
ear-sae comoof"ensor; os companheí.roa 'agaITaram-~, não o deixaram lE
tár~ pois '6 "dono d~ Aritanã" não deve brigar~ .ae 'o 'faz, as mulheres
de' sua 'fam!ria; tornam-se prl)sti tutâs da aldeia.' As pesSl.\às calmas e
cortâsessã~ 'ápreciadas, e censuradas as "héhé", (zàngadas).

. . . . .,.. : .'.' :. . . ." -. , . . -' ..,. ." -.,
Tal n~rma de .conduta nem sempre e concretizada na pratica, a DaO

ser nl) tratamento d'~'~';1an9ase jovens, e então coincidem o comporta-
- '." '. . ..••. - , A . . ... ' -' '" .

merrto ideal e ~ efetiv~ ~ Naf.lse ~a enfase, portant~, a atitudes que
possam'sugerir a subord1naçã0. dos jovens aos mais velhos do grupo , ,

- '. . : ' .... '. .... . .

, Um,'meninode 13 anos, Kon(ii,o filho "zangadO" de ,ArUtâna, ra.ch~u
,~ .oabeça -de umrapaz de 18 anos. Andesioála, por causa de uma brinco!.
deixa; o mais velho não reagiu, nem se queixnu do que lhe aconteçera.
u~Karajá de 38 anos, TelohA~, surpreendeu a mulher; em companhia de

tA' • .' AlIKutarl.a, um rapaz de 18 anos, .seu amante,; .f}ste, e fl.lho do capatao, W,!
taú~ ,Telohôni não tirou des~5rço algum contra o rapaz, preferindo

. . A"" ' •. ,'" - "

queiXaz-se ao pai' deste, considerado responsavél pela, eonduta- do fi-
o :';' I" . .;, -. . *""tI

lho: levou a mulher, Wadexiko, a casa de Watau, dizendo que nao que-
rta máis ficar 'Com ela e ~ustentá-là. o que pássar~aa se'r encargo d~
caPitão' (Waderlko não tinhá'parentes'na c~m~idade:com que puaesse mo

. . ... " ;.' ". .' .

rar, pois era, do aldeamento prnximo'de Fontoura, ao qual voltou ,algum
.' • • -Ó: • ". .•• • ". ••• - •• ."~'. -". •

tempQdepois)~, Observamos algumas vezes crianças de pouca idadebat~,
•• _ 4. ,..,,' .I, ~ '. ~ .' • •

rem nos irmaos mais velhos e mesmonos pais, sem que os agredidos reA
gissem de qualquey. mâne1rà; , um exemplo é ~ que sucedeu ooa uma crian
ça dE{três anoe e suá m'e,KoriIàntfta, 'de' 24 anos em 1957. que a, que":'
ria desma.màrs o'garotó 'ohorava, dando pontapés e 'Sl"lCOS na mãe,que não
o repr'eendeu, e nemmésmi)procurou impedi-lo d'e:8ssini l)l"Oceder,não p!
:rêcendo dar mtiita importância" à. z'arigádo menin6. Ntlnca vi.mos, duran-'
te, o tempo em:que lá ,ficamos, ()s pais pun,iremsever~ente os filhos,
exceto ~em"r~.r{Q8iImis~cas1i)es, comoquando ,deu a mulher ,Koanadik! uma
surra, em sua filha de, 10 anos, Tahaná~, porque "ela. já. estava :(ican.~
do moça e s6 queria viver nas casas dos outros". D'outra-feita repre
elid~u duramente Ar~1;â~a aeu filho Konl)i-,-'à. quem' já nos r~ferimos. -

, '. y •

porque gracejava c~mmeninas da mesmaidade: como estaVa ficand'o ra-
paz', deveri~ afasta;'se da -moçada" (Isso '~e eXpli~~,entretant~, P!
10 grande cuidado que têm.os Karajá em rela9ã~ às meninas que se a~
. Xtmam da pÚberdade)~ Ràramente reoorrem ~s' 'Karajá a cast~s' f{sioo8;



em-se à oriança, mesmó 'quand~ ainda muito'nova (c&roa de '2 anos},
laC;~s 'verbais' ditas com pac1ência~ pois' ae evita falar a' uma cri-
de maneira brusca.' "

- , .,. '."; - .
.• .' • ~. , . '"..;' •. - ; _..... - • A

A socã.edade Karaja na.") exige dos jovens uma contribuiçao economi
•. .• ...•.• -! • ~. . • • - . :~~ . . .• ..:: - = . ~

e nemmésmnlhes atribui grande responsabilidad~ por atos ~ti-s~,
. .' . - , . . - - - .,' . -' ," -
que venham a cometer,. Ate que se, casem, as moças e os rapazes

já nã~'são'con~ider~dos aduit~s, e tanto a :c~m~idade co~~ aram!
. .... ." ." .' ." ~

procura proporcionar-lhes - e também às orianças - o máximo ders~
••. t " ,a à cuidados de que for poss1vel usufruirem.

'Nã'o8ã~ o'b~i~ad~S ~s· jov~:msa fa~er o que ach~m de~agredável.f e
••' ',',~' :,::' ,:,;.",,' • A" ", -,- Ó: , ',. - .:':: .' - ••

I) .explica por-que a" escola d~"Pt)sto tem sido' uma'ocupaçao aapãnhoaa
" \, . , " , , '

~s'professnres:enviados pel~'$PI, 'pelo menos aquêles cujo' trabà-
. '. . . . ..•~'.,"' .' -';. ... ...~ . -',' ." ". ,,'-:.: -
pudem~sobservar, nos' ultim~s anos.'

,j grande . '1 .~rg~~h~ '~~ ';u~'~~ ~eiação.' aos jovens;' o que ~~~liC~
. ... .. - . . . . .,

a mocidade um d(\~,·,tema~pr.incipais .na ,?rte .figurativa. ,çl)m~,J8 "
dit~ em cap{tull) ant~ril)r, devem:~S: jovens enfeitar-se, .0 .que, não. . .. ' ."." .,' ," " - . .-'

_,v1s.t~ na~,peeeoaa casadas. As~ist:!-ml,'lsa uma fe~ta ,e~ queAlS r~
as ga aldeia ,desempenharam papel important~, a festa do mel, real!

em ag~st~.de 1957: lutaram êles Qontra os homens.casad~s,~.nãn
adornos~ 'f'x:i,bind~ os pri~eirO,st pl)rém~ e'nfeites em p:r:~:fusão. A
~ade .nã~ deixa .de lhes, proporcionar ~portunidadeade ,serem,trei. '". . ,-

08 ~m,exper~ê~~1as novas -"I) que .ooorreU~quando foram eSOQlhido~
Iar~já para irem a, Bras {lia " p"r, Qcas,ião da ·11 l!1i~sa aI:! r~~l1,zad~
19~7,~"DQis apenas dei~ram d,a ir: St,\ará. com19 ,an'1S,fnee ca é.~...
longe, d,e..S.Isabel, e ~ur~áwa.. (coa 2o'an,?~dqtte cedeu» lugar,:'e~·po~
amente ,8 um casado , ,Arutâna, que não~Çlompanhou o grtlpl);':explioou
~~ ,i!ia por-que ,.já, estaV1;l.,velh()•. e ,portanto fic,a~1a, envergl."ll'$aclo
~~trar.-se em~s{lia. " -,

Se 'os rapazes que já entr~ram"para' a :cás'a 'dl)'s'HoDÍénstêm preét{-
J também'é -preátig1áda' a.moça;'-a. "diad~k,;ma", 'quê já' participa'mais
as meninas e, as:scaaadas das danças' lde' A'rual!ã'. Certa mulher d~ Sá!!
Isabel, 'aM,Ssa ,1nf"I"lIBrtte :Komarit!ra, l'aJ1lentaVà'nã~··t'er 'sid'ó':WmôÇ<,
8 se casara antes de chegar à puberdade. ,Não se tinha ente i tado
to, nem dançara muito o Aruanã. Não desejava que a sua filhinha ee.
8se assim tã~ cedo , Julga que mulheres ..4a,:~ld:~ia. ~~sa~s.um~'
dep~is da idade considerada própria (13 a 16 an~s) quiseram prolon
,a perfOdô de br':rtii~ 'q~e "s'ti~ed~"a pÚber4adê, pÓ1s, ".ser, ~~9a' e ~
bón1 to t.. : " ",: ' .' -. " : ',' , . ';~,...' ..:

- ,... •.
d' --A IOO:rte ~ ,cr;ianças', e ,r~ce~da com grand,e &f,l.iça.o. '. A &Ous8,gao",

fe1~iç~ia é, mais foX"t~ ,q~t) lI~re,·uma -crianQ&que q~o' se 1ir!
/

de umvelho, conforme ,pudemos:obserV'ar em,S.Isabttl" 8JD~ra seja 00
'.' - ."_0" .".0 " _

'-'... ' •..



• lDm essa' acusaç~1) ~~béHl quandl).IOOr~eDl:adul:;tI:'l~.,_O-.padreLuiz Palhaoj>
. ~J"V1)U que··a m~rt~·das cri~n,ça~. é rêce:t>ida commaior r~vl)lta' que a doa
adu1tt)s (Palha, Frei Luiz, O.P.,1948, p. 43).el Tanto .em 19?7 como em
1959 morreram ve1hns na aldeia, sem que. a morte dêles tivesse causado
'~Pressã~muit~g~ande en~e'os parentes. ·Em.1957, porém, a morte de. ' .' . ,.. : . ~ ,'.. . . ~' .. .um lactente e a doença de'outro provocaram um ambiente de desconf~an-
.ça.na .~ldeia, ;onde acueaçêee de feitiçaria foram' Lançadea de lado a 1!
"do, entre membrosdas famílias atingidas. .Em 196ú" a mesmasi tuaçã~
"se repetiu e~ S.Isabel. . '. .

Não nos deve~s esqueoer de que a maior festa naoional, ade He-
tÔÍlokã' (casa Grande), que reune mais que a população de uma aldeia du
~~te o.·per1odo ~1ncipal" d~sofestividades' (~a que são ~nv1.dados'

'. • ~ .:'" ,.::, .' '. 0'0 • __, ••

membrosde out~s grupos locai~), ·e ~. festa, nao SI) masoul~. mas~
.. , ~ . ',' . . . . " ., .

bemdos jovens, - solenizando a entrada dos m~ninos de 13 ano~ a.Casa
. d;,sHrunens,'oe' aindá a' àposiçãô dn t~mbetá Íl(\s de 7' anos. As' danças de
Aruanã' são tambémprooond,as' para ,crianças: o '!dono de Aruanã" re'a-li
za a festa em intenção' de','\W1 filho, Um sObrirmo, um'cunhado , .A .cria!!;

. . ,. . - ...·ça possui a mascara 'de dança, e· seu 'J)arente "d"n" de ArWúla" apenas
, -toma' corrta" dela. Sempré"qtie ouv:!am~s'falár, nos' di:ln(\sverdade1ro-s
.das máscaras, trátáva-se de uma criança'de' idade inferiol"'a 15'anos;
em1.957,'··dizia-se que era "d"na da festa tt- ti moça If.\y.uá, ofilh8 de Aru-
.:,tâna. o 'promotor das danças'.' .O'mesmorêz' realizar nã() 'S6 o Aruànã' 'em
1959, cOli:lf:\ aihda " Het~hl\kã em 19'60, para seu cunhado Bele~ru,- com
cêrca de 12 anos', que= intrOduzido' entãi:l na casa: dos Romen.s.O~ 'Í!!;
dias cOnsid'eram as festividades que trat·amos aqui separadamente,de-
.aãgnando-ae -danças de ArUánã- e "Festa da casa Grande"", como uma uni
'o'dade oerimoma1 •. "'Entretanto, nem·osempre' se realiZa o Hetôhokã, ao' co,!!
trário do Aruanã, que ocorre todos os anos ~ ~staç~(l das onuvae s : É
preciSO, para que se taça umHet~b(\kã, que C4:\ntea aldeia "comÍnenint)s
.em.idade de receber C) tembe:tá ou de entr$r para. a Casa, ç}oBicho, e ai,!!
da, .q:tle,um.parente de' qw:.1quer das crianças esteja .disposto 'a enfren-
tar os trabalh~s e gas'tl.\S CQm!lua ·arca principalmente o, promotor doa
~estejos, embor~ todo' ~ ·gI'\lW,l~oal- partici.p~ode sua preparação. (1)

o aprendiisad~ e"Ó 'br1.1lquedlj
, t

, .• : : - : A " •

'As vantagens econõmãcae que ,apresenta I) :rabric~ de art,esanat.os
(do que já tratámos e'm"'ca:p:!tUl~a:nteri~r)~:levaÍn (\s Karajá.a inculca-
rem aos filh~s (\ tnterêsse em aprender as técnicas artes~is, (\ que
pudemos observár principalmente com:re-la9io.oà cerâmica:. as 'crianças
triais' habilidosas recebem ~ incentivo da: :Pa:térltelâ '6 são louvadas' pe-
los seus eSf(lrço8. l>iversas vê.es otivimos el~l)8' a meninas aplicalas



ao aprendizado da cerâmica', como I) fêz certo dia,. em 1957, o capitão, ,

atau quando, 'al) p8.a;sarml)sdiante de sua casa, ,'nos detiveIOOsparaa~
o1ar algUmas "11txokô " de tipo antigo". r.eitas pnr sua filha Hukanáru,
l1e.12 .anos ; a,:f'irJll('lUque o trabalho .da :men1na. estava muito bom em·re-
lação à pouca idade.da autora, e portantn, quando orescesse 'se~ia, ela
'OOa bonequeira.· Efetiv.wnente, em 1959-60, fazia Hukanáru bonecas de
tipo moderno, com _tal habilidade que' superava muitas das oeramistas de
S.Isabe1, e' chegava a rivalizar comalgumas das melhl)res artes,ãs. " A
mãedesta criança ·fazia .alémde bonecas de bazro , tambémboneoaade c,!
ra;: e algumas vêzes ajudava ao marido enfeitando as figuras· deI!l8dei-

Ao • ' , ,~ 'que ele vende por preços relat1vamente .elevados; Watau, alias, . e
oonsiderado pelt)s p~pr1os memb~s dn grupo·um dl)s melhl:'res ··••desenhe:!
ros·, pQisgoªta de I)rna.mentar 'as: suas grandes bonecas de madeira com- -,padrl)es. elaborados de, gregas, traçad'os com mal) segura , Alem disso, a
-segundamulher de Wâtaú·é especialista no fabrico' de potes; .e .ainda
" filho mais velho. .do ~epitão. Kutaría, C'1m 18 anl)s, faziaartef'atos
de penas •. É, pois, nas famílias que contam com.artesãos mais 'hábeis

• N ,,'e de produçao mais abundante, a semelhança dI) que oc~rre nesta de que
acabamos de tratar, que registramos ~i~r interêsse por parte dosadul
tos emensinar e. das 'crianças emaprénder as técnicas artesanais •.

A 'criança observa I) traba1hf:l dos mais veJ.hi)s, busca imitá;..l" JJ')r
•• Ao· I - ..

vezes~ e ao faze-l~ e incentivada pela pessl)a que tem mai~r resp~nsa-
billd-ade-na sua educaçã~·. A ceramista.Berixá, por exemplf), foi, cria-
da por sua tia .Weder!, a introdutora' das bonecas ID4:\dernase .cozidas-,

, A 25 ~ , ' ••morta·há cerca de. 'anos atrass . Ber-Lxá aprendeu a faze:-las (lbseI!V'an
do o trabalho de sUa mãe adotiva.xureréya, outra das melhores cera-
mistas de S.Isabel, aprendeu cnm sua mãe Kah~réru a fazer bonequinhas
de ,banI). cru, de tipo aJ;ltigo-, para brincar; antes ·que·a meninaas SO!!
besse mO'ldar, Kaheréru modelava-as para a'criança ;muitt:'l mais tarde,
quando já moça , Xureréya desejou vender "litXl)kn" e paSS01,l a fazê-las

. , - . IV I.mt.ldernas. '.Tubiru~ uma..das ceramistas d~maior' 'prt)duçso,"era 'em1957·
auxil:ãada pelas;filhs's. ,delO e 15 anos. na deooração das ·litxokó·n que
'fal?rica, .e .aa duas. mais velhas, gêmeas, já 'estavam mOdelando'.

, 1 l

e, , oOzendo·.oonecas tambemem 1959•. A menãna Oneh~rU,.de 8 EUl(\s,que-
gostava d9deaenher na esc.olado, PÔstot. fazia, boneoas de barl"() cru,de
t~po ,,~t·1gl); estava começandoafazer bonecasmódernas e coz.idas ,.t~
do certa vez O()piado·UBlacerâmica de sua mã&,',lIerináru,· cujf.\ assun't(t

, , - .•. ,
e~ uma briga· de casal.' .:Herináru elogiou muito a habilidade da meni-
lla; .que f·ioou muítl) sat1sf'eita-cl}m a atenção despertada' pelo seu trab,!-
lho. .. ""

, Â . A . " , •.

Tambemmuito .ilustrativa do interesse que tem' os Karaja em.~er
e, transmitir as técnioas art:!s.ticas, foi a',,.;liçãn :de arte· a' que tiv,!



Os 'rápazes aprendem na Casa do Bicho a'confeccionar as 'máscaras
de' dança', e com a observação e a prática vêm 'a executarhàbilmente os
padrí5es dec6rativos destinados a ornar as máscaras.' .PC;demapr-ender-
'coni-um'parente ou 1)' ~i a executá-los,· C?omoTebokÚa, ,COm18 anos' em
1957, que disse tê:"los ,aPrendido de um,seu tio de' Fl)ntoura. Fazem os
rapazea mais velhos peças artesanais'destinadas ao uso ouà venda, e
neste caso I) p~dutt)'delà lhes' pertence. .NQaldeamento de Fontoura·
6~ótiia I) meamo, oQzlf'orme'pudemosobservarf em"'Fóntou.ra vimos men:i.ros
de 8 a 12".anoa venderem 'flexas oom trançadO feitas por êles' mesmos.
As menãnas ao apro~iriJà~'se a idade casadouz-a (12 a 17' anos) 'devem
aprendera conr eccãonar- '~isft'~ésteira~ de palhi{ de'burfti e a teoer os 0l:
namerrtos de' algildãO"queusàlií noa 'punhos, e abaixo "dos joelhos'é nos
tórn,;,zeíos ~ Entretanto,' era pouco oomum:vermos :aà'mo~çàsKarajá t:lcup!'
das em quaisquer trabalhos artesànais, 'embór-a digam os adultos' quenes
.,~. A . . -. • '..'. . • -

~aepoca aprendem a faze-l.os. Trouxéram-me o~rta' vez' 2 potinhos de 2!3
'"râmica' cozida~ presentes da jovem Mahaláru (14anos) e de sua irmã 'Mu
~~iaWalê_ Disserani-rilé-que os dois fi)ram feitos pelá primeira (que -ta;
bém sabia fazer esteiras), já que Muriawalê (12 anos) apenas sabiaf;
zer bonecas sem ,cozimento.

. -.. ~.'
mos'a:opoTtUnidàdede'assistir,dada pelo inaio Ureári à sua famIlia.

" . .' . . . , '"-uma tarde.em que "éntr'amf:\B'na casa'de Urear1, que desoançava do traba-
lhf)''''~'.roça, enc"ntrárilo-lo -,em coDipà.nhia'de sua,mulher ,', TxukÚ, ' e, dos
- . •• - ,'- , . ,. •. Â- . . "

sobrinhos desta: Tewahura, 'rapaz com cerca 'de 16 anos,' Idioraro, ga-
, • ". Ai '. - • •• " . ., • ,.-

r(lto de 10 e Dirase," menãna de: tres' anos.' Tewahura apr-endfa a traçar
. :. .....,:... .' ,

gregas com um pedaço de carvao numz-emo-velho. Txukú .trançava ,nmae!
teira (t:lrNunentada também eomum padrão' "dégregas), sob .a direção dI)
marido, ..que às vêzes fazia a cri tica do ' trabalho', r~prochando-lhe ,p(lr
,rião estarem os desenhilsnem nft'idos'-'rtem regulares •. COmant-:luUreári,
aiÍl.d~, 'o trabalhO de 'Tewaliúra, e ensinou-llie, apns, como e~ecutarum
padrã~ 'de pintura de cnrpQ. rã estava tamb~níuma garóta de 7 anns ,K!!,
rim, mo~a:dora'da casa viziriha; 'Ureari' deaenhou-Lae no ·rostt;rUIrla.PÍ!!
tun(de cara , a fim de mostrar'S: TeWàhúra' comn'deveria fazer. Traç~u
então TewahÚra, para trÊd,nar, a' ·koinarurê" (mar-ca tribal) no rosto d:e
a'~',irmãzilma .D1rasê, 'e como não tivesse o Óírculo fímido muito' regu-
lar, porque a menãna se moveu '<1uandO TewehlÍra' o deaenhou, Kori~ quis

. . '... . • . '" . A·" (

cnrrigir o .desenho, zombando de Dirase,' que ficou '111m tn 'zangada e en-
. ~. . . . .' ....,..... .• ,

vergonhada. Era grande a atençao dispensada por tt:ldos na casa as pa-
lavras de ~reá'r1, 'e Vis!vel (\ -interêsse 'demt:lnstrado em'l"elação ao as-
sunto, meamo'pelas 'crianças 'menores •. Ureári é fabrioante de bonecas
de madeira, além' d~ se exercitar em, o:utrt:\s tipos de tr$balhl) artesa-
-naã ,

." ... ",; . ..-.
Geralmente as' mais jt:lVens entre as moças riãn"sabiam ·fazer

•••oeram1ca oozida, e RS poucas que se empenhavamnisso tinham
peças
maior



b111dade e mais "paciência que as outras da .mesmaolasse etária. I.!
tI) ocorria ·tamb~ em'rela<;ãb ao fabrico de esteiras e en:feites. . .s&
uarido se apresenta' a necessidade de fazê-los (ap6s o casamanto),a ã~
em.Karajá pr~cura aprender ou' aperfeiçoar o seu·conhe~~entodas té~
Dicas artesanais, pois a mulher casada faz as esteiras do seu grupo
oónjugal e os enfeites 'de algodão para os filhos e I) marido' (o quaãoe
usa emocasiões cerimOniais). Quanto ao fabrico de bonecas paJ?a'ven-, , ,
48,:.e tambemdepois, do casamento que a Karaja passa a t:r;flbalhar .de m.2
do s1stemátiCl). 'Não se exige, ,portanto, da menina Karajá, qualq~er~
tôrço continuado para adquirir o conheci~ento de .~ técnica arte~anal

, ...
embora seja apreciada, a boa vontade das que da~ejam ~prender esponta~
neamente.

t verossímil a suposiçãti de que,' na"'cultura Karajá, as' criações
da arte 'figurativa ·têm Sérvid~ há já 'loDgo tempo de'entretenimento às

. .' , '. ... .
crianças, isto e, que séja o grande iriteresse em agradar aos filhos
que motivou, emgrande párte ~ "s Kara:'já a .criar tantas formas variadas

A _. A
e ao emprego de tao diver~o 'material de trabalhO: figuras de cera,lD!.
deira ou barro, barquinhos de madeira cont endo homens decêra empena-
ehadoe, miniaturas do banco (" korixô tt) emque se senta 0-menãno .que
passa por duas das fases' da iniciação (aos 7' e 13.anl)s), também'umafi

. -
gurinha .de cêi-a. Hoje sãn tais objetl)s fabricados principalmente pà-
ra venda,· ficando para as crianças os exemplares menos bem fe~tos e e~
tei tados e os que nã I) foram vendidos. As crianças Karajá brincam t8!!
bémoomquinquilhariastrazidas pelo 'civi1izado'\ bolas de soprar e de
gude, bl)nequinhas de oelul~ide, carrinhos de matéria plástica, etc"
que.os encantam ~omonovidades dirfceis de serem obtidas naquele se~
• N .. •. •.•.

tão. Cnmentamos Karaj~. mais velhos que ~s Seus fllh;,s agora querem
brinquedt)s dl)s "!ro~{", enquarrto. em seu te~pÔ d~ cri~ças gt:'\stavamdoa

• • . . ... •. A ~- .

muitos brinquedns bonitos feitos por seus pais: bichl)s de cera, ca-
Ilt.lÚlhas de madeira t enfim os váriDs enumez-adna acima. .. ,

. .' . A' -' . . .,. . . '."

Acredi tamns que a-li txoko h sirva, como e cDmumnos brinquedOSde
C:1'ianças, à draJl!8tiz~'çi~ dos acontec~ento~' ·r.ecorrent~s e 'normais' ~
Vida qu(\tidiana '.co c'uidad~ à' infância, p·~~x·.),como à' de caaoe ocorri

I. '. .' - • -

dos na com~idade.

ObBervamo~várias vêzes menãnae Karajá, geralmente. entre cãneo e
oito anos. de idl;lde, .brincando ooma~ fi~as de barro •. As .meninas de
mais idade por vêzes fazem bonecas para brincarem.; (2)

Observamos" logo ap6s a mt:lrte de dois lactentes, acompanhadas de
grandes lamentàções dós parentes" é: tristeza', geral, a dramatiza9ão do
caso, realizada pela men1nàAhuanarú, de· seis' anos,' emque, as' -lltxa-

A ,
kõ" e ainda vidrOs vazios desempenhavam(\ papel de pessoas. Também0_

aervamos fato semelhante quando se fêz uma brincadeira alusiva as 1n-



t,rigas'amorosas ,de algumas,pessoas da algeia,. o~rrências que sã~.g~
ralmente .aãvo de oo~ntários: e .do -máximt:litlterêsse de. todos; .duas ~

, ,
~1D8S. dê 10' e 12 -anoa trouxeram-nos como~pr-eaent e algumas bonecas, .aa
~ua1satl'ibu!ram o 'nome das peSSM$.:envolvidas, C?oloaandolado a lado
aquelas que se supunha estivessem ana.IIlOrando",e procurando represen-:
tar I.) que se passara, através, d~,·mica.·e palavreado 'em ICarajá e, p0:t-
tuguês. ' "

, Até as 'IOOçaspodêín.distraiJ.-se com"n chlecionamento de bonecas"
embora 1stt:l sãt:l"seja a régra geral ~ "Na á1deia' de Mato Verde, em1957,
·coinpràinosa uma jovem de"i7 .an;,~ (que nos informaram em S•IsabEd' . já
t~r sido casada)', algwílas figurinhas' da sua 'pequena' ct:lleção·, tôdasf- e~

. .

volvidas em pedacinhos de .fazenda, .a icuãdadoeamerrte guardadasniuna ce~
+a., :Em Barra do Tspira.pé, em·1959, adquiriI1lt:'l.sda filha' do capitão T!
~irimã·,- ;Mahudi)!é,a qual.: já tivera uma ~xper~ência matrimonial, es-
tandl.'!na ocasiãi'l -largada" d~ tnarido,., uma jQv.emde 16 anos - bonecas
.que.g<lstava de oonseJ;"Vsr.'. Mostrt:\~ma~, eapaãaando-sae numa..e-ete.1ra e
o~ganizando ,famílias:·., casais, numerosa prole,- velhos viúvos.· Às vê-

, . -zes ate mesmoos adultos, .quando·fabricam. bonecas, dizem que umas·sao
parentas de outras. DiJ.-se-ia· que'o ·sentiment~ de família é tão aC9!!
tuadQ no: grupt:l.Karajá~ que êstes :!ndiosse comprazem.em imaginar tS-E!
bém a ex:f.~tênoia .âe Laçoa de' parentesco entre. as figuras inanimadas.'
que fabri·cam.

Tal'atitude dos mais velhos' sugere o us~'da boneca como instru~
merrbo de socializEi'ção "da menina',' auxiliando-a a compr-eender- as rÉda-'-, . ,. .,çoes'de'parentesco dentro dafam1lia Karaja •.

. , . - A' '. -:". '. .' ..

Alias, em artigo sobre.bonecas de fertilidade, P.Roumeguere e J.
I • . _ . '. . .' .•.•._. . I

Roumeguere- Eberbardt procuram mostrar que elas des.empenham.um papel
. . .' '. "- . .

importante como in6trumen~o de educaçao da cria~ça B~ntu (1960, pp.
205-221) • . . ... j . . .' .

.'" ,. ,. •. " . / .

~tretanto, na cultura Karajá .nãl). encontrramos um ~rinquedo forma
:. .' . '!.', . • " " "". ,.- • ". _. . -: "

lizado de bonecas, cOmcarater quase ritual, c~moparece existir .na
~~ _ -Ô, . .. ... ". .' ' ... ! .. : . ~ .... .:; " '. '""" &

c~l~ura Bantu, s~~d~ d~i.~.SUP0r ~s autores citad~s acima. Nao no~
parecê, ainda, que a geraç~~'mais velha tenha uma 'tnten9ão'm~tó oo~
ciente de pr~digalizar'brinqued~s às crianças a fim' de 'servir~mde ~
trumentos pedag';gicos.~ ao -n:if:ldi:\ dos Bântu, conrorme ~\possf.vel inferir
d~ texto já· c1taélo• Só indiretamente,' através' do conheoãmerrto que' à
criança vai adquirindt:l'pélaobservação' das "marcas·'csracterísttcas··
dt;\s.c;livers,osgrupos·~oc1ais, presente~.'·nas' bonecas, +.a marca triba1,
a,·tanga feminina, a pintura de .ccr-po, .eto. '.-;a "litx';k,)" pode tornar-
-&8 'um"instrumento .de .80eiali~çãt:) da menãna'entre .oa Karaj~ •



V14a ••xual • casamento

As·crianças adquirem o conhecimento dos a~suntos 'relativos ao se
%O desde muito oedo,. através·do conv!v1o 'comos adultos-da fam1lia:
aprendem.ouvindo na·_18 .••lh~ OI.\IlVerearea, segundll os Kara.já. Per-

, - .mitem, alias, a sUQ·intmmissao em qualquer conversa ·dos mais velhos,
só não podendo falar e ser 1nt~rmadas·de certos aspectos dà vida reI!
gi~sa·ligados à .Cssa do Aruanã, assunt~s êsses tambémproibidos às m~
lheres~ É comUmas crianças Karajá gracejarem. entre si ou com adul-
'tos, familiares e ·mesmoestranhos, sôbre temas sexuais- •...Observamos
1st" quanto a crianças de menos de .7 anos. Tal é considerado natural

\ ,. . ~ .

. pelo~ Karajá, mas surpreende desfaVf:'lràvelmente os • piv1lizad~s li, :en-. ,. . . .. .
tre estes a pr(lpria gente do SPI. As IIlI)ça.se rapazes, ,entretanto,di,!
tinguem-se pôr uma conduta verbal discreta; .duran:te umafase da: fes-

" .., . . ..•
ta de Hetohokã" por exemplo, os homens oasadl)s gracejam oomrelaçao a
assuntos sexuais, ~eferindo-se desde~samente às mulheres., Retruca
d~mesmo je~to o grupo' de mulheres oasadas que assiste à festa. Entr~. ' .
tantl), nada falam as Dlf:\çase rapazes, os qua1s tem muita vergonha de
~mar tal atitude, julgando-a mais adequada aos adultos casad~s.

.' .
Separação por sexl)s -,Ocorre a separaçãll pnr sext'ts, visand~ pri!!

oipalmente a rapazes e moças que já alcançaram a puberdade. Antes d~
8a é~ca, nã~ se preocupam ~it~ os adultos em prOibir jogos s~xUais
e brincadeiras emcomum.demeninos e meninas. -Mesml)antes diss~, pn-

r' , -, r
tém, espera-~e que brinquem.separadamente, mas chegando a tal i~adehá
umaproibi9ã~ ,estrita de as -mocinhas aproximarem-se dos raPazes. De-

N "'.

veral) sair de casa. em grupo, 0\l. acompanhadas de uma par-errta mais ve-
lha, e só chegam a~spryvoadoà brasileiro~ tambémescoltadas dêsse mo-
dI) •

t'adm1ss~vel, que v1gi~m os Karajá a oonduta das jovens apenas p.!
evi:tar oebueo de liberda4e, não sendo a atividade sexual conside-.,
da reprovavel ou inadequada no caso de ser .a _JDI:)çadiscreta. Assim,
tribuia-se à dnença mental a conduta de uma jovem, Koxixáru,que de~
e menina se entregara -até mesmnaos meninos pequenoa e aos.cris~"
. di~er dos Karajá, que a julgavam~~ba". Tambémcnnsideravam- ina-
equado o p~ced~nt() de Tabanáru,. que tm.t~s da puber-dade:tivera re-
lac;ães sexuais com-~ários raPazes e mesmoadultos Karajá.'(easàram-na
ogf.\ comum.dos rapazes da .aldeia , .seu amante, quando se aproximava
08 12 anos , e ,a(\s 13 ela 'esperava o primeiro filho). :'

As restrições à exoessiva liberdade das ~ças justifica-se por-
," . . :. .,' -',ue podemsurgir varios problemas caso uma jovem fique gr.avida apos

relações sexuais commais de '.um rapaz da aldeia, Por ser duíoil, , . . ,

icar-se qual. e n pai da criança ~ Neste caso, ('I,apnntado Ct)JD(1 res-
áVél encontra razões -Para '1"ugu- mÍli~· ràcilinente 'ào ~tri.mf5nio,· e



durante algum tempo, se a nilça cuata a arranjar uni 'marido, 'ci:\nsti,tuí
umencargo para os pa·rentes pois não trabalha durant e 1).p~riodt:lemque
~se.ufilho tôr aãnda muito noVt:l~exigindO .eu,ida~l)~ oonstantes.A sua
.parentela - pr:incipalment~o pai- se vê ,;t:J'us:t!:r;v;wianas. suas es.pe~an-,
.98S de Qontar com.um,braço a mais, ja que o genro.devecajudar, ~ sogrp
'no trabalho -da lavoura e ·concQrrer de ,mt:"dogeral para a s\tbsistênc1a.
"da fam{lia~ \ Esta quer se. reservar (l dtreito de escolher para .a :ql,;ça:
um bommarido., .isto é, que nã(\ seja à,zangado", "tenha boa saúde e g~s-
te de- 'trabalhar.

, '.' As'moças ge'ralmente conaeguem iludir a vigiiânc1à da. fam{liay' .en
. -.. ." . . - .•.. . .

cont~ando-se ·as·ocultas com'os rapazeS de sua preferencia. Quando '1!
·,to ,é- désC0bertll,"orapaz é conaãderado r-eaponeáve'L, e pode Q'paida~ .
"ça ou dar- ihe' uma surrá., ou' pr0move'r"o caaamento"dos, jryvens.•,- Às vê-
zes combina-se o casamerrto de duas 'Crianças, mesmo'que a meri1na.ainda
nãt:'l'tenha <atingido a pube rdade , 'Ass"im,Komant:!ra~mulher ele 26 anóa
..em 1959, f,)i 'quandti menãna surpreendida 'nl) mat0' com um rapaziDhi), Pf)u-.
co mais :v'e,lho;'e a ~tia parentela casou-os algum' temp':)'depOis. »ii 1959,
a menãna' Ona.híro, de 9' anos, foi agarrada no ma:ti:l pnr Um rapaz dê ·'1'3
anos,. jáiniciadn n0 Aruanã. A família ,de onahíT0-re$~lveu que: deve-
" ..!..

riam casar-se quando ela estiv~sse mais crescida. (3) ..

O Kaxajá se distingue pelo 8.IIlOrà 'oondu'tà 'disoreta, o qué'podEd.~.
"dir o observador inadvertidV)., 'levado' ~ julgar ~âl :norma.rela'Ci~ú1.a.tia.
'. •••• . '. ,.. _ •. A A

,com pre(loupaçoes de ordem moral. Os Karaja'oensuram, por vezes, ~-
ças que -tiveranl'sventuras antes' do casamento, prinoipalmente porque 00

• ' I ' ." ". •envolvidos no caso permitiram que se tornasse publico e objeto' de 00-

mentários da c~unidaà'e ,:''consti tuindl) .infração ostensiva à regra des~
~ .'paraçao por sexns. Assim, era mui t0 censurado o o~mportamento de .Nt\~

b.:!a,·meat í.ça d'e 16 .anoe ·fi:.l.hade • civilizadO'-' e Karajá, pois esta pe!:
maneo1a grande part:e: 'do' 'tempo·,nt;\ Pf5stt:l, exibindo-se, ~rtanto, aos
f.\1b,ns,d'1s homens, 'e também:estava, .sempre .eom-um,meninn oivi1izad0 um
·J>I)uo~~,ia novo , parente' dn·'encar.regadl). Disse de-,lacerta vez ,I) "oa-

, :·pi~ão de cristão.". ,~ataú, que: nãf) servia para casar.:.Cf'm.rapaz Karajá,
.•ts0 aervãa ..para ·rapa~iga q,~povo, porque nãn pa.rav:a na .a1deia". (4}
,Presenci~,mt)s nutIV) caso .11ust~ativo .quando os hnm~ns 'e rapazes Karajá
,afastaram-se ...da. aldeia, e do ~~to a fim de coletar mel silvestre;"" as..., ,
m~~inas de·12 a 16 anos foram aI) PO,s.t-oe Ia permaneoeram bastante tEt!!!
~, o que, difici,lmente, "(lo~rreria em·,o,nnd·iç(;eanorma~s •. ~'delas era
filha de Arutâna, já tantas vêzes' mencionado no qeoórrer dêste traba-
lho. Diss~nos, êle que o permitira pore~:t~~~~ f'nra ~& 'hom~J:lSda aJ,.-
, . '. . . . # ....' ..- . ~ .. .. .... . :.~ ~ . .. ~

d~ia. TambemArutana nao levava mais 1)& filhos a passear em ~utro
. '., . .

qualquer aldeament(\ Karaja, porque estavam 'fieando um rapaz e uma mo-
o • .'. .,:. • ~..,'

ça , e tinha vergonha de JD(lstrã-los. Disse-n(\s ~1nda que Karaja D8(\

era Q(\JIlO -Tor:!· (oirti:i.zad(\). o' qual log~ ao chegar a um 1~ vai 12



.
gtl falandl.'l com tl.'ld~·mund,,'Z,-ni'1.'l·tem ve'rgo~',í':' . Karajá f1'ca quieto;d!
do, eapera que falem' cntn' êie', e' sl)'dep'oüii' de' 'aigum teinp~ oomeça' a

• •••• " • "f 'f ""..,., " . '. -. .' . .•.. ,. '. • ~... •••.

l.'nVersar. FI.'l1talvez por' razoes de etiqueta, Jj':\rt~tl.'l,· que os rema~
••. ..' . 1>.... \,' ',' " .- '., ., - ".,;' : .. ' • -. :;

d6res'Karaja que trabalharam para, Krause IllI.'lstravam-se tal.'l 'cabisbaixos
• • - '. ,., , • "" • I " - • N .•. • ~. ':.~'

ali "ohegarem a outro'. ald.ea·mentl.'lque nao I.'lseu, atitude que: Krause 'in~
ei-preta,com~; de vergl.'lnhá p,)r se:rnrem a um es'trangeiro ~ause, F~,
94:5, LXXXVíII, .p , 197Y. 'Tivemos a oPortunidade de obseí'\rãrqu~'o~ 'K!
jQ'raramente tomavam peln oaminho que passava à frente das' ca~~~'da
1deia, preferindo tomar I.'lcamãnho de' tras i alegavàmter verg6iuiá.·.de

. , .' ...., '.' .""
O_r I,'l camí.nho dá frente 'porque tOO0 mundo ficava olhandn. ·All:a~.,.n!!

• • o'. ", :_ .:.. '. '" ;' •.•••

•• LiIfld.nd qUé I.'lsKaraja se distinguem pelo formalisml.'l: "As reláçl.'les
normais entre 08 membr-os da mesma aldeia sãl.'l formais 'e dignas, '" 'etc.
1948, '.p •. 187).

t conveniente' 'ass1na'1~~, eÍltretantl.'l, que a conduta de tndl.'ls····nem
.• ,... A . " ' •.••• " . ,

empre se or1enta de acordo c~m essas convençl.'les, sendo as regras da
etiqueta muitas vêzes àpen8s'verbalizadas', sem que sejam de modo efe-
iVf).atual1..zadas na' condusa do grupo. .E' ~ coht'act~· com a sl.'lõiiedade('
sileira deve.··contribu;ir ·fortementepara. a desaparição gradual dl.'l~
smo·Karajá·. . ..

• .' # "" - _.;', • • Ao \

'Entretantl.'l, embora s'ejá admissivel para' os Karaja a exper-í.éno í.a
8Xual 'prê-mátriÍnoil1al"das moças , Í1ã0 é' acei'tl.'l t enham relações àéXu-'

. . '. ..:. -. • ..• . . ", ,~,'.' . i . _.;,"i. ••

cOmhomens muito' mais velhos, que' ja ha muito deiXàram a classe
e idade' doa jnvens'àfllteir~s~' .À~sitn·e 'qú~' Q~erta vez se reunir~' di'.;..
rSf)S brajá;para Surrarem K~i~{ra, pt:lrqueêst:~ and~va de 'Damôr~cY.nn

• • •• • : :. , • , " • • : - , • ". • - ••• ~.:: # it. - . - '. ",..,.
menina' 'de 15. anos ; a 'frent~· 'dl.'lgrtlptl. es·tava um iririãó mais' yelhf.''. "." ., -..' ,,'. - -,' - -. ,', -. .", .".
Dl')ça, quê' e' órf~. Embf)ra di'Sàes~eni' os 'Kar'aja 'que I) irmã0 de Koxi-

, .•.. ',.., . N : ~ '-':. . ' . .." . "Ao "

f), casado e com filhos,- naolhe' davã' muita atençao, neste casl.'l,cl.'ln
ideradn de' certa :gravidad~'- \re~l.'llveu·'int!~rV1r. Támbéniuma I)bs~r~':' ~
a) partida, de üIn,DÍenino de' 13 ail,)~, Ki)~Ói,..~ bastante eXpre6s:i.~a -,da
inião' dna Kar'â'j'á a:. :te'speft'o 'de: fat~s" ~I)ml.'l·'êste-:: 'zl.'lmb~u'de K~'xi~~~
ue"elà nablhravá"um 'V~lhl.'l',··KUrix:!ra; 'C()~i" ~ menina h~gass'~,' afi;"

.u que mentia pl.'lrqu~ ~'â'tava- onm muita ver·gl.'lnhad~ t~i0' naml.'l·~aào"..
~,~~. "- .,':."~..~::'.!.~~...

Entr~·:tant0., .muit~s lDI.'lÇa.S~ç~s~ee com homens ma~-syelhl)s., q~e j~
:veram expe~iênc~. mat~imnniall .e' ~ui tl.'lELrapaz~,s~az.eJD: a.".côrt e,.a ~u~

, ,. 4 ; . . . . . . .. . " ~..

eres casadas, as vezes desposand~as. Assim e que Koerete, a filha
is velha de Arutâna, eaeou-ae pela wimeira vez com José !rt.lá, que
~ f~ra caeaão CI)JJl '!'utra mUlher·. ' Também.Urebía e KOixáro, casaraPse
lapr1meira vez com homens mais velhl)s, apteril.'lrmente casados; Q JI!l
df) de Kt:lixart:l·ti cêrca de' '17' ~oê 'mais 'velhl) 'que ela.' Ohõri'- C(QD 25

,. ., .. ,. . ..'. <:» ', .
. s em 1957, casou-se tambempela primeira"vez com mulher 'que" Ja t1-

.• '.Ao . . " ~ • . • '.' ".~ Â· .

experiencia matrimonial,' úm po1101) 'ma1s velha que ele·. Hoje o oâ
tem d6is filhos.' !ate casamênto fl)1 ~uC~ apreo1ádl) pelôs paren-
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tes mais prÓJÕ.mtlsde Ohorí, sua mãe e sua irmã. Foi muit(l oensurada
. -' . ~.,. "'" '. .
e ridicularizada a atitude de Txukú, mulher casada de 26 an~s, ~rque

, '

tentou namorar S(lará, rapaz solteiro de 19 anoe •. 'Disse-nos uma pare!!
ta de Soará que êste nãn se casaria nunca' comTXUkÚ, .devendo fazê-lo
cÓm'uma'"moça boa li ainda sem experiência matri]nQnial. Xureréya, uma

, ' . , ' . ,
das melhores ceramistas, de uns 30 anos em 1959,ja se tinha,casad~
'por duas ~êzes, e' começara um l"Onlancecomumrapaz dn Aruanã, de 15
anos apenas. Dnoora não pudesse contar coma sua fidelidade, e compa-
nhia constante, gt)'staria de viver algum tem~ casada com êle" mas nã~
esperava que a parentela do rapaz o permitisses' alegaria a im~.ssib~
"lidada dêle const.í, tU1i- ummatrimônio com -mulher velha, aabãda , que já
se casou muitl)".

as uniões entre
os casamentos s~
tambémenoontra-

. , t .••·L1pkind, al~as, afirma que cai o rid1cultl stlbre
pess~s que pertençam a geraç~es diferentes, devendtl
rem realiza4tls dentrtl da mésma"geração, embor-atenha
do outras alternativas"de c~Ilduta(Op.cit., p~ 186).

. . ' ~. . .' . . . ..-:

Hom08s.xualiam~ infantil - Havia ~lgumas tl~rrências,de homossexual!!
mn entre Os mentnoe, e um"caso foi registra-

dtl quanto a duas menãnas de aproxíraadament.e 8 anos. Embora tais prá-
ticas f(lssem cnnside,radas indesejáveis, os mais velhos' ~o se pr-eocu-
pavam,demasiado cnm isso, a não ser quandn envolvidas crianças muito
novas. Umamulher, por exemplo, conbou-nea 'qu~ muit" se 1rritarà qlla!!
do ummenin~ de 13 an"s, recém-inic1ado no ArUanã~tentara abusar de
seu filho commenoe de, 5 anoe , Ela bateu nesta criança, e só não to-
mouatitude a,gress1va' quantl) 'ào rapaz, por-que a família dêle estava: ~
lutada. 'Notempo de "Kanámahadô"a mãe d~ menino menor queimaria à 'C!

, , ". ,
sa do rapaz mais velh", quebrando antes todos Os'potes e panelas la

" ' , ,...,', ..• ' "

-enoontrados, em sinal de protesto. Nan obtivemos dadns que indicas~
sem o~ntinuarem"s rapazes ap6s a 1niciaçã~ nà casa do Bicho a manter
práticas homôssexuais, e quanto aos adulttls, nunca,ouvimOs falarde c~
SOs de tal natureza. Âpena.s um rapa~ dos mais velhos que sofria de to!!
ber-ouãoae ganglionar certical' e' 'era evi ta do '~r todos e commais' f"z-

.' ~, ~. - :'.~ .., , ',' - ..
tes razoes ,pelas mulheres~ devido a fealdade aoarretada pelas oioatr!
zes'da,doença,t"i surpreendidn pelo enoarregado'dn p'ôsto quando ten-
·tava utilizar-se de ummenino commenos,de 7 ,anos.'

.•.•. • • • • , t". _ '4 J.'" .
Se a sociedade Karaja tem' conseguido ate agOra comrelativa efi-

, , ,

ciência inCUlcar a seus membros, na juventude, atitudes'e valores
lhe são p:ooprtns, -' de modo informal '(dentro da íand11a ~ na fàse
pubertária) 'e de mooofOrmal (átràvés do oerimonial de inioiação



.Si edae danças:e:.festas tradicitmais" etc),- os,valores "oivi-
d~s"têm se apresentado commuito menor ooerênciaao jryvemKara~
8 oc:mvive,(e assim aprende', coisas novas, e observa ou+roa oomp"rta~
~s diferentes ,do seu) com os 'divers~st he~erogênel)s' Oon~nentesda
edade nacãonaâ vque ·visitam a região, ou lOOradnres permailentes dá
• ,A· eaco la d,1)SPI, que deveria ser o instrumento deeduoaQil) fJ)'::
da nossa sociedade, déstinado a aj~tar a oriança :Karájá ,à vida
s11eira, ~té entãl) s,) exerceu uma açã~ t~ªgmentáriat, poiso6per!o. .' ., . .' .-
ele aeu funciOnamento, ,foram alternados por ln.ngas fases de -1nativi

8.' Durante 4 anos (1956-1959) traba~~am pe,lo menos'trêsdif~;~;
profess,:\res'" que .pudemoe conheeez-, na ~'s~ola d'1,'áPI 'e~ S.I~abeM5)
. ". ,',.. - '. .
.'VáriOS í'atnres'-n:egativt)st,êm 1mped':ldoumafação verdadeirament,e "

, -
:oaz da eacoãa em S.Is-abe-l',e'"um dos ,mais.-importantQsrefere-seat:r'r!.
amento dos J)rf:\fess~res,. ,~1;'diffoil contar o SPI com gente, capac:t...;
~ ensinar,aQB !nqios, pois são pouc~s n~'dispostos a enfremoor
da mon,)to~ e' sem ct'ln:fnrt{'l d~' 'um, ~~to ind'!gena e, as condiç'(ies de
balh?, as, y~:z~s d1f{c~i,s',pe+o pequeno ,~~l~~;i.0 que (\ Serviç(~ "de, !n-
s pode, pagar. "

A ,falta d~ simpatia dêsses 'prOfess4)reà em'relação à Qul't~a tri-
1, a aueêncãa de -oonheoimentoS' gerais sôbre o :índio, e' mesao ; ~sÔbre

, - A",rupo especl.ficf:l, 'Cl)m que devem trabalhar e a ignorancia dasteórt1cas
, , A 'requadasao tratl) ·oo.mos ind"l.genas,- enfim, I) seu desinteresse 'em ,ad'"

ir,/et:\nhecimentos mfniml)S de'e,tnologia e '-etnografi"a ,- 1)" que Baldus'
idera necessário SI) encarregado de 'p)stl) '(1948, pp. 167-168) '" 'e ~é
:vez'ainda mai's ,neQessár1,o 'ao que sé 'prop~e educar a ~riariça :':íIid:!g~,
, . , ".
.e um''dl)ss'Spectt)s mais, exp1ic-atiV':'s, provavelmente, .de"quaisquer

oassos das escolas dI) SPI, DY.lrmenteem S.Isabel. --, ,

Ct:'Imotodl)B 1:\8 assunt~s: são ·d.isoutid~s livr'eÍnent"e: di~te das cri-
o • :.- • !>o •..• ,. '"'" ..' • - .• '. • '. _ .'

's' (e mesmo com ás' cr~ánçaá) ~ 'éra comumelas aceftarem e ~epe-tírein
t1cas riegativ~s 'OUvidàs'sris' pa'ü:(em réiãçi'(aó~ prÓfessôr'eei" 'di srr,
t~ foi observado pr~'C-1Pa1mentE;'qJant':l a,;s:':nie~ilos, que 'freqtlEini!á:' "
oommaior assiduidade a escola que as meninas, menos interessada~
'tinguiam-se p'e~as c-ríticas' ma1s t(\rtes"l)s,'ra~zes já inioiad{'ls ao

. ,. ~. :".".' . :'~.". .
• I . "~

Diremoà ainda 'que' ;'8 outrt\S agentrea lnéais do 8PI' nãtj têm "conse-
. . ",A -,.:."." .' ,. ;. .- • "., ,.'!,... .

do mais que os prOfessores 'o respeito dos indios. Desde muito tem
que al:f-bs 'funcionários dI) ServiçO vi'Vemem conflito e se têm a·o-';'
6' de' d~sviode verbas' e'irr's:gular1dades, acusações 'es.tas" que . ~~:

• • • '.' ~'jJ .' . _ • . • ", .• "~ • .;",;.'" t' ~" •

do ao 'ooliheoimentl) dl)s Kara'ja' tornar~se parte de sua 'trad1çao
1 sôbre'á, h1st6ria: do PTVG. (6) , '

, -
Os rapazes Karajá admitidos à Casa dos H~mens~Stravam-S8,mu1t~

• ."' ~ • . ,. , ....,. - ~ '. • -Ó: I

otos do valor das ideias lá ~eoebidas dos adult~s, pr1ncipalme~



~.... ,

te os que ,entraram há '.menoa temp9 e maã.s jovens: lngn ao ingr~ssar I)

rapaz1nb,o na caea, n seu ,interêsse pela eacoLa diminui de IDt)dobast8.!!
te sensível,· JllI)tivandl).às queixas dos' pJ;"f)fessôr.es. .A escola '-do SPI,
CQmopa~ec& 6bvin, nãn deve o~ntar oommeios adequados de reter o ad2
lescen~e Karajá, e de contrabalançar a mf\tivaçãf.\ dada pelos inter.ês- "
ses novos que êle, encorrt'ra ino aprendizado das, práticas e crenças rel.r
gtosas ministradas nà casa após a iniciação.

:Os rapazes mais velhos' que já perderam ,o grande entusiasmo ' ~-
cial, são mais atra{d(\s. pelf\ desejo de gà.nhar dinheiro, viajar e' ter
independência, que de aprender na eacoLa 'ct)~ fazem agora os seus' ir-
mãos mencr-es., Logo deverão oaear--ee , ~ 1stf\' s~gnifica. um'af~stálnEmtn
quase completo da esoo.Ia a não ser quando se aproximarem 'dela para ~

"gir, futuramente,.· que re.cel;Jàm'os aeua filh~~ 1.\ treinamentf\ adequado.' a.
-Vida civilizada"·, que êles.:~~ios: julgam não terem Of)nseguidooo·SPI.

'Oà',1Ca;~jácom cêrca de'35, 40 ou mais .anos eID: 1959'trefere~Be a:'
uma esPécie de idade de nurt:\ em S.Isabel, quandi) eram jovens:e fUnoin'

, . -
ruiva a eaeoLa óom um professOr é uma p~fesBôra, encarregando-ffeopr!
meiro dt:\Brapazes, e a segunda de meninas e moças. (7) ~sses Karajá
mais veãnos , nessa escola' "aprendiam· 'a .ler e a escrever,' usavam unif!!!,
me_e tinham aapatroa e .mependa e~oolar",. vantagens a que dão muita im-
portância •. Esta época' ooincide .com'oe primeiros anos a:P6s a'fundação
do pÔstoind{gena. O uso d~ uniforme. pareceu-nos ·ter um valo:r espe-
cial para êsses. 1{arajá, conforme pudemos inferir de .suas palavras ao
lemb~rem a' juvE}ntudes manifestavam êlesum sentimento de orgUlho pt)l'

terem, frequentadt:\ esoola emmoldes civiliza~os, usando o uniforme, .ua
símbolo da civ~lizaç,ã(l.· A-.tal valorização dn s:f.mboloexterno corres-
ponde uma atitude análnsa quanto ao connectmerrto de l-eitura e escrita:'
o Karajá .de S-.Isabel .deseja que aprendam a ler (lsseuS filhos, em paI
te porque .os oivili~ados de mais elevadt:\ etatus que têm visto (sejam
autoridades do SPI ou visitantes de fQra) dominam tal t::i.pode conheci.. . . . . -
men+o, que assumiu aos olhos dos :lndios um careter de marca sooial de

',- -.., . .:

sejavel.

Os Karaj,á, ao peqirem .uma.educação à mane1.ra ciVilizada para' ·as
gerações mais novas , nãl) Levam-emconta a ética e costumes "oiviliza-
dos", que não valorizam, masatrib~em grande importância às, vantagens~ - , . . - -.
de ordem pratica que pode lhe~ propOrcionar uma aceitação, e me8~o~•... " . . '. _.,. " '.

çao , dos nossos ,modt:\sde-agir: pr-opoe--ee n l.~dit:\ Karaja obter umme-o
lhor 'padrão de vida, antes de tudl) ~ N~~várias conver-sae que entreti.

'. ' ., '. '. .'. , -Ó, '.. . -

vemos com os indios de S.Isabel, não nos pareceu que os ~ssoa conee!
tos de 'natureza ética ou ~eligiosa lhes tivesse imprimidO senã~: tra-
ços superficiais. (8)

.". • A

Na a.ldeia de Fontoura, um informante enfatizou o pouco intere}l~e



4e' tornarem-se'os Karajá em"tl)rf." (oristãos), '-a não ser que 1ssl)~lh.
trouxesse' vantagens oonoretas-. .Afirmou ser ê'ste o penaamerrto dae mu'"
lhe:res (grupo sempre mais coneervadrrr', como já· se sabe), pois' disse-··
ftJn: "s,) vale apena Karajá vi·ra.r "tor!", sé ganhar roupa .boa,- casa,
ferramentas, eto, ete." As·mulherés de S.Isabel não sãl) mais incliD!
a~ que as de Fontoura a valorizar nossas normas e.ol)stumee, eont~rme
lNdemos.inferir da I)bservação' de seu oomportamento.·

• "- "., .;» ~ •

EmFontoura pudemos observar tambémo trabalhõ dt)s missionar!os
protestantes advent'1stas lá fixados, que além de ensinarem leitÍ1r~··. e
ori ta aos mais novos , doo-lhes educação religiosa e estimul~nos' a

assistir aos of{cil)s Prt)testantes. Ó desejo de qua a mocidade' da al-
deia adquira os conhecãmerrtee oivilizados, levl)u I) • eapã tão-de-'cris- .
1io"·Pereira a aceitar 1)' estabelecimento de Uma escola pelos missit)~á
1'1os, coma in~vitável cateq~ese que devia aeflmpanhá-lo.' 'Entretanto:
Pereira (o mais' chegado aos missil)ná~it)s, e~tre os Karajá de Fonthur~
.apesar de ter ol)mparecido a um congresso de adventistas realiz~doem
S.Pault) - dis se-nos nã0 ser ainda um adveilti'sta , embora..•.apr-ecdaaae 1)8-

seUs costumes, e não excl~:{sse a 'pI)ssibilidade futura de tornar-:-se .um
dêles. . ·

Obaervamos.em 1959 que, embora assistissem I)S mais jovens de ~o!!
t"Ura aos ofícios prntestantes, ao meamotempo' participav~" ativ:m.nen-·
te dos ceri~oniais do Aruanã, aos quais o pastl)r nãn ousava se opor'
abertamente; . preferia de modo indireto, nas pregações, IOOstrar.a in-
ferioridade dêles' se'comparados aos rituais e'crenças dos cr1àtã~s.·-

" . .• . , A ,"~'oo' • • ~

Alemda gente do SPI, os Karaja tem contact~, como se sabe,.com
a popl.üàção sertaneja 'do; ~aguaia e os neg.,ci~tes- que comprama~têf!
t~s indÍgenas'. 'Já fiz~mt)s referência no capitulo 1 às relações entre
(ia :!ndios e a p,púlação regional, que de~preza a,:,s primej,rt)s; entre as
principais acusaçêea 'fei tas (como fici)u impl:!ci tn), contam-se a:s'd~ .

. . ,. ,... . . ." . '., ' . '. . ..' .
aeremoe Karaja ladrt)elJ, ingratos, eX:Lg8n~e8e a~gante8 •. e, âinda,
• - " 1 .' '\ .' , •• -. " • • '.,,:'

4. terem pouca moral, '-'alusãn a oonduta dà mulher íàrajá, sem duvida
o"mmaior 'liberdadà:'hé~i 'que:'a mulher ~e±-t~eja·. . ,.:., ,

• "0 Karajá ';~6cub~rád~Pta~se'~ '~oral civiiiz~d~:só quando'se t~a-
ta de uni-prt:lbleniaque envolve normas de etiéiti~t~/"Por exemplo, conde~
cendendono USI)'darnupa ~ "HOJe o Kar~já 'tem -ve~g~nhad~.mostrà;":se -
- . . . ,'. . . - '.. . ....~t"· . .. '".
completamente"nu aoe civilizados, e sempre usam os h4:lmenspelo menos

-,' #IIIJ ,"o ••••• ~. • '. N •••

umcaãção , quando há poaeí.bf.Lí.dade de serem vistos 'pelos '"tor{lt, e <'às
llUlheres Usamvestido~ qUandovi0 'até o P~sto óu: aos poV~d~S'n~obr.i':
ile1rt:\s próxi.inoe,·:ou 'mes'm:~''às' 'vê'zes permanecem'em suas' Càsa~.ve8t~

(tÚ e'nvolvidas emc·i)bert,ores.· AperuÍs'timdoente niental~·adu1t~;"nã';'· s'e
c~traÍlgia ema~dar sem roupa durante o dia', n~ aldeia" dá' S.I~abel~ .

. . . . -' , " '

quandohavia civilizados presentes. Os'Dien1nt,\sde 6 anoe ja usam cs.!



ÇÕ8zinhos:e as mães proc~am fa,zer"Pa,ra 'as meninas dessa idade vesti-
-dos que possam usar, snbr'ea tanga de fios 'de algodão que deverá maj.s
tarde. (quando tiverem'éêrca de S·ou.IO anos) ser substituída pela de
IIber •.. Certa mulher de S.Isabel' Komant!ra, falou-nos d.e seu aborre-
.oimento em relação aos "civi1izado~ que julgam a pintura .de corpo feia
e :pensamque. os .Karajá nãl) têm vergonha, porque não usam roupa. Dn·
uma festa Karajá de·casamento que observamos em 1960, muitas mulher~s,
junt~.acuidad~$a orname~ta9ãono .e~ti~~ xaraJá (pintura de oorpo, 02
lare.s, et c), usavam l't;lupa (e mesmocob.6:l'tores ou velhas calças do ma-. . ~ . \. '. . . , : ..
rido)., a fim de .esquivarem-se à .curiosi~c1e dos civilizados do Mstl)
presentes ~a""cas~il). '. Desde cedo a cri~9a xaraj'á tem a l)portunidade

.., #'., ,,"

de conhecer .os pad~esc1vilizados de etiqueta, .quarrc».a nudez. Vi-
'. '.' . A' . . .,. .\

mos, por exemplo, uma profess"ra do SPI emS.ls~bel censurar repet~da
; • • • '.' '. 0'0 • '" ••••• _

mente. ummenan« de 6 anOE;Jpi'rque se apresentava :no ~sto sem o calça'l
também,a mãe.desta cria.~ça f0i re~r~e~dida pnr t~r perDiitido que O'!!
.t("l.oCl)rresse. '

t "

,.. Alguns Karajá da gera'ção,mais velha (homena de 40 anos ou' 'mais)
e jovens também (rapazes de 14 a 20·anos), já ·tiveram a oportunidad'e
de visitar 'as cidades grandes (o Rio, S.Paulo, Goiânia), mas tal ~xp~
riência não, ~ tnr~~ .mais p~ontos a aceitare~ os valores ~ivil~zado~
embora tivesse alter~do a sua conduta em'têrml)s de conformismo,quanto
à ,etiqueta civilizada.

Os comerciantes.' façam êles parte da população regional, (donos de
casas comerciais nos núcleos neoprasileiros, em s.Félix ou M.Verde),
ou venham de for~, sãl) acusadoe pelos Karajá 4e Itmarreteiros "(esper-

" ~ ...,' I' ," . ,
talhoes) .e lad~es. Outro indiv~duo que, explora o :índio, conrorme ja
, , , . ,

se sabe, e o ttmarisoador", remp;rei~eir0.da pesca do pf.raz-uou , A gera-
N. '.' . '. . ".,'

çao,ma~s nl)va tOTna-se logo consoiente da expl~raçan que sofremos d~
" . . - .

grupo observando as trocas efetuadas e absorvendo as palavras dos ma.:1s
velhos, de~favl).r.ávei~ aos':~:to.r.:L·" OUVimosa' mn, 'r.apazinho Karaj~. de 14

• I' ',. '.,' • ' ..• ~.. .' • . ".'

anos.,. em ]'f:\ntoura, comerrtáníoa deeabonadoree ~!,bre, Jml. comer-câan'te com
. .': . .; . ---' .

quemrealizara algumas ,~pa~ e de cuja honestidade ~uvidava.
.. ~.' ..... .... . . .,

»Ó, A idéia de .tira:r provet to,~,~con,)micos do ci vi li zad("l, comorepre-
~ália e defesa, é log~ inculc~da aos. jovens através de exemplos e pa-
íavr~s,' conforma' ob~ervam~s emS.laabel. Ã:!, uma Kar~já P~ClU'f)Uen-

, . '.- '. - .

sinar sua filha.de 3 ~os a pedir dinheiro q~do a quiseram fotogra-
f~. ,M~nin$.sde' 10 a 14 anos' só ~ermitiram' que tt.tristas as fotogra-
!ass~m em poae especial e' eomo~m~n~açãn adeqÍiada, medi~te pt;tgamen
. . -' " .' '. . ". -
to. As cr-í.anças menores (~~ menos de 10 anos) pedemuma eompensaçao

." . ..,' ..
pelf.'ls ("Ibjetos que .fahricams . bonecas de argila e cera feitas pl)r men!

: ; . . , . ... .
nas, miniaturas de palha das mascaras de Aruana, feitas por meninos.,. .. .' .... .

O prOduto da venda f.'IUtrl)ca lhes pertence.



Obaervamoe ,também em'S .Isabel grupos de.crianças brincando de OO!!
pra e venda cOm dinheiro feito de papel rasgadt), cuidadosamente guar-

, ,

dado pel~s possuidores.
Quanto à intl~ência dos padrÕes estétict)s "civilizadós"j as cri-

anças Karajá~ tanto as de S.Isabel (principalmente as desta aldeia)
(Y.\JllI:\ de o~tros çupt)s locais, estãp babi tuadas aos padr(\es de gôstt)da
oul~a ocidental. em razão do ct)nvfvit)contfnut) ~m as dif~~entes C!
te~rias 4e "oivilizad0s" de que já tratam~St e também de modo especi
fico através do aprendizado recebido na. escola, e da familiar:idade <Y.m
inúmerras,revista,s,e livros ilustradt:\sfornecidos pelos visitantes da
região-.'

Notas I
(1) '- Não excluímos' a possibiiicÍade de se realizar "Het~okã" dentro de

um intervalo de tempo determimdo, na s as informações obtidas 'são in
suficientes para. estabelecer comsegurança se esta. festa é de rato
efetuada de modomais ou menos àrbitrário' (só quando umhanem es1%ÍttiS'
posto·a tomQ.r.a responsabilidade da sua realização), oomo~oS'con
cluir da maioria das infOl"m9.çÕes'obtidas, - ou se a realimção ."delã
obedeoe a"um, intervalo certo de ,tempona mesma aideia, cn ainda se há
um rodfzio, entre diferentes grupos locais, tambémcau um intervalo de
tenn,inado ~ntl1'euma e outra festa da. casa Grande. Não é improvável-
a existência de uma. norma dispondo sôbre a realização de "HetÔhokã"
dentro de um determimdo ciclo do tempo, embóra se deva cantar sem-
pre com a eventualidade de não serem as con~çÕes, de vida na aldeia
ondé se deverá desenrolar a festa favoráveis à sua estrita,observân-
oia~' Lipkind d'ei:xa impl!oito que a efetuação da ,festa obedece ' a, 'U.."Il
'ciol$> temporal 'determinado: "

. . ." .
'''O -oulto do morto, que está- sob .a. direção' do sa

cerdote, tem oano objeto a propi6iação dos osp! rit 00 a-=
trav~s. ~,oorimonial PfriÓdico~ o ~al ohóga ao seu cl.!:
nax emvarias graMes ostãs cal endãrloas. ADais im-
portante destas é a Festa da Casa GraEdê:'qUe é oelebra
.da. logo' apÓs ..6 inIcie- dã estãçao õhüYosa't" (LipÍdnd, W~-;
1948, p. '191). ' ,

~ . . .

(2) - Isto .•.não quer ~zer que_o façam s~re, ~?is elI\'regam o tempo em
ativi~des divé1'88.8: brinca~eiras na agua do rio durante a estiagem.
~sse4 os na' p~ia'; can. menims mais velhas" e,"ouí.dadcs que dispensam
as .oraanças aãnda: mnores 2ue elas~ - pois e oanum.w~os meninas"de
6 anos t(!!larem''ao 0010 nenes de meses de idade, oomisso muito tiB oan
, prazendo •. , . '. -

(3) - Kanant{ra, éano já dissemos, llf\Ü.tol_nta. não ter sido '''mÔçatt'dan
çando o Arunã e se enfeitando baatarrbe , oanstituindo-se afinal' objo'=

, to de admiração....'para~ ooleti ví dade Karajá:. " -

-,A;Lém de pare2er es()a'bda]080 -tal ,procedimento para. uma jovem lara-
ja, a "repro-va(}ao que despertava. era agravada 0!!1 ra.zao de Jloob!a Dlo
, se importar" 0or: OS rapazes' Indios, preferindo oasar--se 0<111 "o1v1l1za
do", o que alias oanse~u.

(4)



lfota-se nos Karajá, atualmente, uma'tendênoia aoentuada: a as&imi~
1~!''o seu próprio gI"Upoo estrange.i:ro, ao invés de móstra,r, s~:ia
à ideia de abandonar a aldeia o os oostumes ind!genaa. EXemplodis-
to foi a história mtrimoniàl bastante agitada. dosta. joVemo seu na-
rido Rogério. Ooorreramdiversos oonfl.itos provocados pela fambia
da môça, desejosa de que o nari do viesse a morar' comés SO~08 e ,~-
ra êstes 'trabâ.lhar, conformá é norma entre os Karà.jás. (RogÓrio não

" se ajustou à vida de àl.deià, e depois de vários episÓdios de luta com'
a parentela .de Noeb!a.. que tentw separá-Ias embora ostivesse ala gJtÍ.
vida., levou a IliÜher. ,Oall a qual se casara legalmente, para Goiânia").

Diz Ehl'enreioh que o indiv!wo ostranho ao gI"U~oKaraj&.. 'se qúiser
casar dentro dêle. deve adotar os oostumes Karajã e morar na aldeia
da lm.llher.

, , . ,. ",,, '

Enccmtnlmosem santa Isabel ~ jovemmulher ouja avo era Tapirape.
Ela "preocupava=se bastante oan o fato, e portanto fazia grandes es~ .
i'~r90s ~ra ~dentifi~r-so tat;almen~e can. a mentalidadeXaraj~. at~ ,
ves da enf'ase dada aos valores tradicional.S do -grupo, Deminol.cu-tlos,
al~m de tudo,' quais as' t>ossoo.sda' aldeia que tinham "sangue de Xavan
te, de branco, de lQlyapo". Aliás, os !ndios de santa Isabel admitem
que os lQlrajá doscondémd.c "ter!" (cristão, oiviliJadp) o de indiv!-
duos de Olltras tribos. TodOsos informantes, entretanto, preferiam
atri15uiI~ aos outros da ccmamidadea' ascendêncãa' estl'8l}geira, frisan-
do .quando esta existe que é remeba, do tempo de ")oU'lámbadÔ" (os an
tigos ~rajá) ,e preferindo não falar nos, seus próprios antepassados-
estranhos ao grupo. ' .

- Tambéma tal ta de verdadeira independência dos pro.fessÔl'os em rola
çãoao encarr-egado do pâ:;to,. a mior aut'oridado :\.ooal, pOderia con--
tribuir. ~ra o .mencr'rond:i.mentodo trabalho oema esoOla, oonforme a
legaram. alguns dêles;. Dos três proí'essôres referidos. nenhumdeu cum
prirn.ento ao plano que se propusera realizar. devido a não'terem en':-,
contrado assistênoia suficiente, a acreditar em suas palavras., ,
Nesta. aldeia. -antes de 1931. teve a escolâ tUIB prof"essôra que aten

dendo às sugestões de I)lroy Ribeiro estimulw at ivi dados recreativas
e deu às crianças mat6rial,-de desenho e pintura. 0bt0Vt>resu1tàdos
favoráVeis, atraindo as orãanças ~rajá e nnntendo-as interessadao Em
treqfi.entar a es"óola;' nitre"tanto enoonbr-cuoposição do oo.trof!.agen-
tes locais do S.P.I., pois êstes consideravam tal tipo de ensino Por
da de tempo:, dj,ziam ser necessário aos Karajá: (com o que êstes oon=
oordavam) aprenderem a lor e escrever para terem molhores possibili-
dades de eni'rentar a viciá civiliza&!., c que a escola era de brinca.-
deira e não escola mesm.o. .. " ' ,', .

Os profess~res ~e se"seguirâln no P.I~G~V~'mo tiwram melhor sor-
te, sofrendô tambOOl.erttioas de ciVilizados e !ndios, embora .dessem
mai.s lugar que ela ao ensino da esorita, leitura. e aritmóttoa~ .

. . N , . .••. . "A . • . ~# . . ., ..

Es1flnao e uma situaçao·.nova para estes Karajã., ,Fm ooasioes ante-
. riOres, o f\llioicmamentoda. escola no PÔsto sofrera ilIterruP9ões~ Po
,dem~ ,CanS~tá-Io atràvés de una entrevista. ooncedida pelo !ndio 'Rã
rajã. Karov:Ll1aao JOt'mI:"A Noito". de 29 de,setembro de 1940. (Re-
corte arquivado Da D~A.do M. Naoicma.l) ~ste Karajá saíre, cw. aldeia
em1936. 'aoompanhandoaté Belémumamissão de ostudos que visitara o
Aragua,ia. Foi até o Rio. onde sent~ praça, e depois trabalhou. na
Secfoetaria Ge~, de Obras e Viaqão da Preteitu,ra. 'segl1ndo a reporta-
gem. Em'1957 e 1959 enoOlltramo-10na aldeia de S. IsaQe,l ,ande era
umelemento narginalizado devido à suaexperi~cia de vida na oãdade.,
C911ta KaraVina quepor volta. de 1926,. quarido6ra poqueno, veio~énte.
do Rio aS. Isabel. trà zendo roupas e ferràmentas 'para ós»1ra'jã.', Es
tabéleoera.ll1'WI8,,esoola, mas todos (inclusive os F,o.fessôres) 'retira=
ram-se porque não tiniam podido habitUar-se, à vic:kl' na' região.'



, A ,~
Tambelfl.O padre J. M. Audrin trata da prosperidade do posto indige-

na. de S. 'Isabel e f\moionamento satisfatório da escola om'1930, - e
do súbseqüente abandono do PÔsto ,~16s i\u1ciOnários do S.,P.l... em
193L (cana enviadi por Frei Joso M. Audrin, SUperior em:Missao Do
mâ.ní.oana.de Conoeição do'Araguala, datada 5ié 29'de setembro de 19317
Goiãs, áo ár. JoáÓ Matos, sEJrventuário do S.P.I~ em GoiAa. Arquiva-
da na D. A. do M. Naoieml ).

(6) - Os Karajá de 'S; ISabel aoreditam ter fortes razões para não espe-
rar muito do S.P.l., e não deimm de fazS-lo notar quando se apresen
ta a oportunidade. PUdemosobservar que a assistênoia éa.n:i.tár.ia, (0'0
jeto de reolamações 1WmQr8.s)tem sido muito det'1oiente. mn 1937 e
1959 (principalmente neste últimõ portado), faltavam os remédios ne-
oessários na enfenm.ria do Pôsto, e não oontaram can'um enfermeiro
que' além. de canpetcnte t'ôsse, interessado no trabalho. th dc~es, im-
provisado, antes trabalhara no Pôsto comopedreiro. Aousavam-noIlDli
to justaménte os !nciies do inefioiência e descaso, e' teve de retirar-
se do PÔsto qüIlndose soube que havãa det'lorado UlIB '~ovomKa~j!. ~
pois veio a S. lsa.bel. para' ficar algum tempo era carater oxperimen-
tal, um enfenneiro de Mato Verde cari.faxnade l!Ilito etioieIIte; que re
ousou o emprê~opor lhe parecer o' salário poqueno emrelação ao tra=
balho exigido. Antes dês'tes dois, estivera no Pôsto um c:nterineiro
que compravamuita ooromioa às ltamjá pare vendê-Ia nos 'centros civ:l.
lizados, nas foi obrigado pelos !~ia:l a sair porque proourava sedU-
zir as mlheres da -aldeia. ~

(7) ;.. Costúnampedir as mães Karajá às professôras, conforme pudemos ob~
servar-, que as suaa filhas não :eennaneçe.'mJunto de meninos mais ores
cãdee e rapa zes , Pref'orem tambémos Karaja que hanana não se ocupem
das moças. julgaMo melhor q ue-funcionárias ImÜheres assunam tal
responsabilidade.

(8) - ~ verda de que os cotnponentês'dó grupo local de S. Isabel por esta-
rem sob a tUtela direta do S.P.I. ficaram até 1959 livres da catequc
se de sacerdotes pertenoentes a quaisque-r oredos.

*
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capítulo 5
~.

.11 O'DESENHO
..

1 O DE,SENHOLIVRE

A técnica de coleta de desenhos livres sôbre papel apresenta van
tagen's ponderáve1s para a pesquisa et:h.ológi'ca, embora constitua uma
inovação introduzids pela cultl,U'a estranha, atividade de natureza ar-
tificial ;não só em razão do uso de "material novo,'mas principa~ente
pelo seu caráter, de atividade gratuita, já que a arte numa sociedade
tr1bal atende antes de tudo à satisfação 'de necessidades sociais, tem
emprêgo cerimonial ou decora objetos de uso comum.

Entretanto, liberto das 'condições que lhe são impostas' pelo cam-
po a decorar constituído pelos objetos artesanais, o desenhista ind1-
gena desenvolve por vêzes aspectos de interêsse relativo's' à solução de
problemas formais novos, e, principalmente t pode refletir de modomui

4" \ • • 4 ••••

to veraz o contexto sócio-oultural que o envolve.. ,

Mesmono oaso de não ser o desenho inteiramente espontâneo, isto,
a, quando ,foi solioitadá ao ~rtista a descrição de determinado aspeo-
to da cultura que interessa ao pesquisador observar, surgem no traba-
lho os temas de excepcionalinterêsse para a sociedade a que pertence
o'desenhista", Assim é que ao serem' pedidos' a um homemde Islata (nú-
c'1eo'pop1.llac'10nai de um eubgrupo Pueblo do estado norte americ'ano de

. , .' . . . :

NovoMexico) desenhos que documentassem a vida seoular, quotidiana, e ,
ainda, biografias, os assuntos foram tratados apenas em seus aspectos
oerimoniais, p~rquanto para a mentalidade Puel?,io'a~onduta 'do indiv1-
duo só tem s~gnificação quando estó inseride no contexto ritucl. (Par
Bons, E.C., 1962, p. 3; Go1dfranck, E.S., 1967, p. 8)~ Nos desenhos
dêste índio encontraram-se descrições com verae,idade etnográfica, e
êles oontribuem para melhor oompreensão'das relações do homem'de Isl!

A . ,

ta coma natureza e oom seus deuses e companheiros; foi neles tambem
observadas' presença de elementos' quê indioam aculturação inte~triba1
(entre :índios PuebLo e os das Planícies') e interétnica (traçoeoultu-
rais Pueblo~e"oató1icos) (Goldfranek, ElOS., op.oit., pp. '7";'8).

',' "

No Brasil alguns raros antr.opólogos se têm preooupado ,ooma ool!
ta de tais d~senhos .'Darey Ribeiro colecionou-os entre os,' índios Ka-
diwéu. Egon Sohaden ~bteve, por sua vez, desenhos de '.índios Kayo~

. . : ~ . , ....' .
rani que "mostram grande preooupaÇaO com o sobrenatural e a expectati-
va de uni cataoliàma 'que ~ca~etar1'a (, 'fim do mundo (Sohaden, E~J 1963



a, p. 80). Estas idéias recrudescem e seapre~entam como soluções se!.
vadoras em ocasiões de' crise para o grupo, por exemplo, quando tendem
a se agravar as conseqttências negativas para o Guaran1 do contato com,
a sociedade nacional. No paraiso., "Terra bemBoaU ou "Terra sem MaleS:
seriam os Guarani compensados de sua atual situação de inferioridade
neste mundo, e veriam ,restabelecidos os antigos costumes tribais.e as
oondições de vida anteriores ao· contato com a· sociedade estranha. (S~
den, E., 1963 a, p. 80; 1963 b, p. 88; 1954, p. 185). A ideologia,
a concepção do mundo .~ a si tuaçã,o existencial dos Guarani brasileiros
de hoje são estudadas em:profundidaqe por Schedan (Schaden" E,.,,' 1954)
e· elas explicam o caráter dos. desenhos' coletados'p'or· êle na. âldeia P,ê.
namb1, .nQ sul de M~to G:r~sso• .:~:..

••• •. . ~ ~c' ( . A . , . -,

Ogove·rno acabara de f'undarnas terrastribais desses Kayoa uma
colônia' agricola, e deterttlinaraa' demar-caçác de lotes que deveriam ser
entregues a Lavrador-ee'nac'ionaise 'estr~ngeiroé ; viam-se os índios,
. portanto, frante à per-ape ctrrva de,:perd.er,ema' SUa área de caça ,e plan-
, tio. Embora Schaqen lhes ·tivesse ·sugerido que d·esenhass.emanimais,,
pr~feriram .representar Cí,.lQteamento'de suas terras e tambem cenas re-
,+a~iva8; ~.vida .religiosa .eao sobrenatural. Umadas desenh:i,.stas, 'fi-
lha do chefe reÃigioso da aldeia, '8 ês~e ,representou·.subindo ao céu,e
ainda uma cerimônia que êle organizara, destinada a apressar. o fim do
. 'rri~do, 'aliás 'representado em outr~ desenh~" 'P,ara êstes indios, oon-

. : ,.
forme, diz Schaden, -a mensagemestetica era.acima de tudo, umamensa-. . .
ge~ religiosa~ (Schaden, E., 19~3 .~, p.' 82).

Qu.a~to aos desenhos de índios Karajá que coletamos em 1957 e 1959-
-60",~1es conf í.r-mam os dados, apresentados em capitulos anteriores',sô
bre os, aspe.ctos que assume a interação entre oe Karajá e a sociedade, .... . , .

nacio:na~!.principalmente em se tratando dos elementos da geraçãO mais
nov,a~.i~~:>nse~iInosobtez. numerosos desenhos de crianças e jovens en-
tre cêrca .,~e6 e 18. anos, mas o número de desenhos de adultos é muito. '.. '. . ." '. .

.reduz.~~o;. Os KarJ3já.d..e Sa~.:taIsabel consideravam que tal :tipo de at,!
vid~de', ~:r,a'~óprio apenaa de crianças, já que foi primeiro introduzi-
da pela. professôra do S.P.l" na. escola" e somente depois disso,' .ohe-
.' '.' .,0 '.

gando ao, Pôsto, solicitamos t.ambémdesenhos de adultos. Preferiam ês. :' .. •...
tes empregar. ° tempo de lazer:na confecção de objetos artesanais des-
tinados à venda"parecendo~lhes a'prática do desenho livre de caráter
fútil," pÇ>~quanto4~spr9V;d~. q~ u~ilidade especifica. Os rapazes, de-
sejosos de terem o ple~o status de adulto, mostravam maior ',resistência
·quanto'a.deà·enhar ciueo~ meninos, e \:im,dêle~ alegou que Ilisao era 'coí

aa de' criarlçat e que n~o'd~~~amai~'~~z~-19 pois já deixara a ~scola~
..•.... ,":' ",-

Tal oompor-t sment.o ~lltrast.a fortemente com ° dos :índios do Alto
Xingu, entre,~. quaise~t~vemosem'196l e 1965. A grande maioria dos. .t.... .. .



, .. ~'~ .
, . •..• ,"", ,coletamos na regiao e de homens, aparecendo em mencr num~

o os de crianças ~ mulheres. Isto é explioável pelo fato de que até
ntão ali não funcionara, uma escola" civilizada li, e principalmente po!:
ue é de tradição no Xingu q~e sejam os homens os artistas que·se ded!
eem à maioria das técnicas artesanais, com exceção da.cer~ica, feita
pelas mulheres Waurá. Mulheres e meninos envergonhavam-se de seua de-
senhos, ju1gando-os neoessàriamente.inferiores aos dos homens.

, . '-Vamos tratar agora, brevemente, do desenho dos jovens KaraJB, 1:'e-'
tomando um assunto. já antes considerado em artigos. anteriores noaaoe
(Féneion Costa, M.H., 1959'; 1959 a). Resumiremos, 'portanto, as con-
olusões ent~o desenvolvidas sôbre os desenhos coletados em 1957 naal-

A . A'deia de Santa Isabel.' Foram eles inteiramente espontaneos , isto .e, co
" ',' ., .' ' • • • I, _

1~C~9:(lado~sem que fizéssemos sugestões em relação .'à escolha dos aSGUE:
. ' , .' ,- ,tos ou t smpouco quanto a resoluç.~9·de problemas formais, a escolha de

oôres, etc.; desejávamos ter uma idéia de.qual a temática preferenci~
mente tratada: se a relativa à documentação de aspectos da vida Kara-
já ou aquela concernente à vida "civilizada". E, ainda, queríamos aj~
1zar qual a proporção relativa em que ~correriam os elementos formais
típicos da cultura Karajá, e os'resultantes da influênciaexercida' pe-
la cultura estranha.

Num total de 814 desenhos estudados, apenas 20 eram de adultos;
eram,de meninos, 303 de meninas e moças, e 28 de rapazes com mais

14 anos"
Os de,senhos eram Q,ua~esempre feitos na escola, o que explica o 1'2.

queno número dos trabalhos dêstes rapazes, que estavam inoluídos na O,!
sa dos Homens~ e para os quais, oonforme já foi dito no capítulo ante-
rior, a escola do S.P.I. perdera grande' parte do,seu atr·ativo. sã? mais

'. .,' • 1ft • .'numerosos os desenhos de meninos 'que os de moças e meninas, porquanto
as jovens ~arajá são bem mais protegidas do oo~tato com elementos e~-
tranhos, e assim,freqüentavám menos a e·soola. ,'Não obtivemos deaenhoa

'. • .' 1 . - ,de oinco entre dez rapazes compreendidos na oles~e etaria de 14 8 19
. ' . A; '.' Ianos, justamente dos mais velhos, aq~e1es de idades v.ariando entre 17

e'19 anos. ~stes são já integ:rantes do último grupo de. jovens da'Càsa.
d'eAruanã, o dos "lahetôdô ", situação em que perderam inteiramente o i,!'!
terêsse pela escola e vêem-se diante'da pe~speotiva de assumir em data'
mais ou me~os próxima as responsabi'lidades que abem aoe adultos. QU8!!

A "" .' . Ito a estes ultimos, ja falamos das razões que, os levam a se deeintere,!
. ,. .sarem pelo desenho.

~.. •• ,"" " .' .' I,,""'Nos desenhos das crianç~s Karaja enoontramos UDlsdiootom1a de es-
, ..,. ' ' '". ,~. ,tilos femiru.no e masculino, 'a semelhança daquela ja observada por Dar-

cy Ribeiro entre os Kadiwéu (Ribeiro, D., 1951, p. 155). Não há dife-
renças sensíveis entre desenhos de meninas de 6 a 14 anos, e os daque-



Ias de idade superior, excet o no que ooncerne à maier ou menor habil'i-
dade na exeoução. Fazemtôdas de prefe~ência padrões geométricos tra-
dioionais .: e quando desenham objetos da natureza,' animais ou figuras h,]
manas, são colocados no papel integrando composições decorativas,dese!
penhando o' papeL. de elementos ornaxnentais.' Quanto aos meninos de mems
de 14,anos, têm a'preocuPação de descrever uma'oena diante da qual se
colocam como.espectadores.

Não apresentam os seus desenhos. portanto, o que Lukács chama a
"carência de mundo", e considera típico da pintura paleo11 tica, isto é,
o isolamento. de determinados motivos (animais o.uhuma~os, etc.) queap~
recem desconectados de 'outros diversos ou de mesmana~ureza, e privroos
de um espaço ou ambiente 'significativo que os envcIva (Lukács. G., 1966,
pp. 124-127). Encontramos esta t;ausência de mundo", entretanto, em d!
senhos do Alto Xingu (1), mas ~s merrí.nosKarajá preooupavam-se coma r!
presentação de relações espaciais entre os diversos objetos que toma-
vam como assuntos, isto devido à int'luência dos professôres e outros
agentes de nossa sociedade.'

, '

Solicitado. simultâneamente pelas duas culturas, a sua própria e a
( , A

estranha, o.menino. reflete em seus desenhos a dualidade de seus intere~
ses. Ora desenha máscaras de dança, para êle objetos de grande curio-
sidade porque ainda não foi iniciado, .or-a desenha "motores" (barcos "cã
vilizados")ou caminhões, aviões, etc~

Emalguns dos desenhos dêstes meninos, aliás, ocorria uma 1ntegr~
çã,o entre os 'padrões geometricos'tradicio.nai~ P, o. objeto. representado.
com o. desígnio de ·àtingir a' um certo grau de rea'lismo. ~ .Alguns bar-cos ,
por exempã o,' tinham nó :casco. desenhos ornamentáis.

Quanto' aos rapazes d~ 14. anos .emdiante", seus desenhos tendem ao
formalismoe rep~esentam'~p~d'rões d~ Pintur~ ~orporal, figuras humanas
e animais,' 'e oSda·nçariri.Q_~>··do.Aruanã. 'É ·r.ara a o.corrência de máquinas
"ciVilizadas ". :MUit~s'V:êze,s, ao compor o trapalho o rapaz Karajá não

" '. .;:..;;, .. ,' " , ' ,

revela a mesma pr-eocupaçáo que os meninos. da·,escola em descrever umac2-
na; utilizando, pO:r:' ~Xemplo, ~lementos'd,~ faun:a dos quais conhece mui

, ',' i4" ~ , ' : I" " '\. ' ;' -

to bem a morfologia, ele os distribui no papel OQmOelementos ornamen-
• ' ' .-: , ': '.: : ;/ \ ' A ' ., ~

tais, 'do mesmomodo que p fazem as meninas,e moças ; ou pode dispo-los
, :' .:":' ~ '! :, '. . II!.'

ao acaso, sem que haja l1gaçoes 10gica~.entre eles, nem tampouco a re-..... " " "... '. . . . ,

presentaçao' de um espaç9 significativo,nisto apresentandO os seus de-
, , . " "i,"", " ,'" A '; ,,' "". " .,.

senhos algum'a s'emelh'ança com aqueles coletados no Alto Xingue Varios
trabalhos, porém, em especial os que documentam a dança- de máscaras,
têm o caráter deréprééentaçãó d.e'uma cena. :- " ..

',"i,' • ',' ',,' .". ,.', " t.,,', ...,

O que distingu~ .. claramente, entre~anto,; as,coleçoes de desenhos de
'. ,:. •• :' I ' ".. •mehinos e rapazes, e que os, tr.al;>alhos dos ultimo.s .denuncâam menor in-

..' ' , ~~~;



erê~ee pelos elementos de nossa ~ultura. Como já dissemos no cap!t~
o anterior, a eaco'l.a; instrument.o.formal de inculcação dos padrões "t:!
lizados", não pode oompetir oom.a. influência exeroida pela Casa dos
eaene, em virtude das deficiências da primeira e.de outros fatôres que
á foram discutidos'

Podemos julgar, portanto, do estudo dêsses desenhos de Santa rsa-
1, que nesta comunidade Karajá encontramos diferentes graus de resi~
ênaia à mudança, 'demonstrando meninas e moças maior afastamento quan-
o aos padrões estranhos. vindo em segundo lugar os rapazes do ..Aruanã
sendo os menos resistentes à mudança os me~inos de menos de 14 anos,

q~e ainda freqnentam a esoola e não iniciaram o seu'aprendizado na Ca-
B8 dos Homens ;

As inferências depreendidas do exame dessa amostragem. de 1957 en-
contram corroboração nos dessnhos depois coletados na mesma aldeia em
1959-60.

amostragem é bem mais reduzida, constando de 100 de-
de jovens; 98 dêles são m8scu1inos e'apenas 2 são de

~ ,classe etaria de 10 a 14 anos.

Esta segunda
Benhos infantis e
meninas dentro da

Vários motivos podem explicar a redução da amostragem obtida nes-
t' , ,e segundo per-í.odode campo •. O P r G V estava na epoca sob a admin:is~
•••

~80 de um homem ali refugiado da justiça, depois afastado de suas fun-
ções devido a irregularidades cometidas em Santa Isabel; tal situação
motivou o retraimento dos indios., adultos ou jovens, e em e·special das
meninas Karajá, que passaram a freqttentar bem menos o Pôsto e a escola.
outra razão foi o fato de preferir a professôra do S P r dar mais ênfa-
se ao ensino de leitura e escrita que à prátic? do desenho. E,' ainda,
estávamos na ocasião mais interessada em obter desenhos de adultos (d03
quais ainda falaremos neste cap{tulo), êstes representativos, na maio-
ria, dos padrões geométricos tradioionais.

Os dois Únicos desenhos de meninas, que a1.iás r.econheoemos não
oonstituirem amostragem válida, n~o .contêm·nenhuma alusão. à cultura Dei
Ti1izadaIr. Um dêles é a representação de uma indumentár,ia .de dança, e
o outro descreve um padrão geométrioo.

Quanto aos d~senhos de meninos de menos de 14 anos, ocorrememmai-, ~ ~.~numero que os de rapazes, do mesmo modo que observemos em relaçao a
emostragem de-1957 •. Convém observar. que.nestes trabalhos 'oontinuam a
ocorr-ertanto elementos, da cultura" civilizada", como também moti'vostÇ
picos da cultura Kara j.á.(Lndumerrtárias de dança de modo predominante,
e ainda outz-oa),

Entre os poucos desenhos de jovens inoluidoB 'na classe etária 'de'
a 19 anos, enoontramos 2 com elementos da 'oultura "oivllizads·"·,. 4



8

comelementos da cultura Karajá, e 1 que inclui elemento da fauna.
bora cona+í tuam amostragem-1nsuficienté·· :par~ que'<noe permit a chegar a
qualquer conclusão v'álidê sôbrê":o gráu"re1:atiivo' de resistênC'ia à muda!!
ça dêstes rapazes~ pelo menos suger-enrque.'oa,elementos da;"cultura es-
tranha não'são preferencialment'e trát,ados·.· : ' '..

Comonão se tivessem modificado as condições 'de vida do 'jovem
rajá 'durante"'ô"Periodo de dois anos intercal$dos· "entre nossas; duas
gens .~!O .Aràguàia,é alnda corírcrme observações .qua fizemos em Santa Ia!
bel., 'parece-nos que os',rapazes Karaj~ efstavam.pouco esperançosos,tan-
to'em 1957 comoenioi959~' qUanto às soluções para O" problema da melho
"da vida Kar'ajá que pod'f'am'apresentar os agentes da: sociedade nacional,
descrença érlensiva aoa valores éticos 'e outros por êles inculcados.

2 A PINTURA CORPORAL

Observando os desenhos livres que coletamos, constata-se que são
· . . •..... ~ ,

mais representados 'OS pad'roes 'de pintura de corpo aplicaveis ao tronco
ea braços e pernas~'que os aplicáve:Ls ao rosto, às mãos e aos pés,tan
to nos desenhos infantis quanto nos de adultos. Dentre 'os últimes, os
.mais numerosos e mais cuidadosamente feitos são os de Andesioála, já C!!
.sado ,e com 20. anos em 1959. T.odos os seus desenhos são. de pintura. cor
poral apropriada para o tronco, braços e pernas.

Quando a pintura é executada no.próprio indivíduo que deseja ser
eD.:reitado, têm igual e maior importância as d,eco~po e rosto, e 'menor
as de pés e mãos~

Observamos umnúmero relátivamente. pequeno de padrões faciais e de
. .-,., .' .. . ~ •..

maos e pes; tudo indica, entretanto, que em sua totalidade sao repre-
· .' - . .' ,

:sen~ativos. de ...·objetos da natureza, particularmente da fauna, "à "seme1hw
,' ••. '. .' A . , ....,..", .

ça dos desenhos de corpo. Aqueles de pes ernaoà sao geralmente mais
simples que os outros, e podem'constituir variantes' formais dosusádos
no corpo.·· Algumas pinturas.de rosto, porém, são diferentes das outras
mOdalidades.' Dá-se' êlifase~ .nelas, . às faces e mento, tendo menos impor
tância a parte superior do rosto' e o nariz. Krause (1941, LXXIX, p,
275) registrou a decoração apenas.dãs faces·ou da parte superior dor~
to, .regraque.não ~ segui~a. hoje emdia.

· Os'Karajá demonstraram maior interêsse pelos pad;rões usados na pi!!
tura de corpo,' ao representá-los nó désenho livre como ao falarem ares
peito dêles, "- decerto porque' a sua aplicação'é máis ampla, enquanto 0-;
outros têm"aplicação restrita à figura humana. ·--Os p'I"imeirossão tam-
bém usados para decoração de todos os objetos artesenais: cerâmic~,ar
mas,' trançadÇ>s, máscaras. de ~ança.•, Ehrenreich registrou alguns dêste;



adrões de \U30' mats comum, preocupando-se com a sua aplicação ao trab§.
lho de trançado (Ehrenreioh, P., 1948, pp 55-57). Alguns dêstes'obje-
tos sendo comeroiáveis, os padrões que os ornam apresentam', portanto,
aior interêsse que os outros, sob o ponto de vista eccnômí.oo ,

Alguns dos padrões' de pintura corporal mais comuns são as iist~s, .
e faixas pretas com que oostumam Os Karaja pintar os braç~s e pernas.
igualmente reproduzidas aas ·bonec;;}s•. são. principalme~te os mais velhos
~e gostam de usá-las, já que eonstituém um tipo 'de ornamentação mais
implea•. ~, portanto, ·mais discreta, além de serem'de fácil execuçâo .
te uso se evidenciou para nós na realização de um casamento na aldeia,
começos de 1960: durante os festejos pessoas da família, que se c'o,!!

I..,' 11I\

ideravam como.gente nao muito. jovem, usaram· esses· desenhos de listras
faixas.

Umdos padrões ornamentais favoritos é e grega, oom suas varia±).-
es; ao tempo em que·lá estivemos'usa~a~na indistintamente indivíduos
e ambos os sexos e inclu1doa em diferentes grupos de idade, e era um
drão geométrico que surgia com freqUência nos desenhos sôbre papelde
ianças e ra'pazes que coletamos em $ .Isabei em 1957, aparecendo tam-
émna decoração de bonecas de madeira e barro e nas esteiras trançadas
Ias mulhere s • -.'

Em relação à pintura de corpo, estão abertas aos Karajá oportuni~
Ides não ~Ó para o uso de todos os padrões õ ecoz-e t í.vos , como.para a i,!!
nção de novoe , . Embora os padrões devam ser usados de acôrdo com a
18sse etária e o sexo doa portadores, algumas pessoas pintam-se comos
ue lhes agradam, mesmo quando não indicados ao seu grupo de idade. A~

é que Kemant1ra, mulher 'casada de' 26 anos em 1959, enfeitou-se' cer. . -
I vez com um desenho de rosto que, segundo a sua própria .in.:formaçã~•.

. . .
I adequado' apenas para os "bódô ti, rapazes novos que deixaram o PrimE1..i
grau de "diuré", na Casa dos Homens.' Xureréya, uma.Qas melhores aI.
sãs, que fazia em suas peças cerâmicas variados desellPos., às vêzes d~
orava o próprio oorpo oom padrões que' ela mesma inventav~. Emoutz-a .

N • . . ~ , • ,.",

8siao, fizemos uma pintura de corpo e' face, de nossa imaginaçao. em
rapaz' de 15 anos; B seu pedido; isto por'ocasiã~ dos festejos reI!
OBOSpreliminares à festa de Hetôhokã. Certa vez, em 'l957~ usou Te-
úra,.rapaz de ~4 anos, um padrão carimbado, o "nawilase" '(pena de
ave), em forme de S; . Çlisse-n()s Arutâne' que o "nawilà'àé If devia Ber

ado pelos rapazes mais velhos e pelas mêças , não sendo 'apropX'1ado,pgr
, ·"4' .' .,' • A .

to, a idade de Tewahura. Estas ocorrencies indicam que noje tem a
tura de Qórpo função principalmente decorativa, sem que"1mplicações
a vida social possam condicionar m~ior rigidez no emprê«o dos pa-- . , . .oes, oonforme ja dissemos. ,.

outro sint~ma disso é o fato de ignorarem por vêzes os Karajá, o



\' ...•• ·-r·

significado dos padrões de desenho tradicionais, mesmoquando se trat
da pessoa'que,os executou.- Pofie-áé'obter; também, s1gnificado~ dif..'1 . , * ...•.. .' \ o'" ,

'tes para o mesmopadrao,-segundo os diversos informantes. Assim e qu
umpadrão carimbado (feit'ô 'com um coco' de babaçu partldoao meio) co
a forma de uma rosáeea', foi' interpretadO' se,mesmotempo' como .dj~róa '
(rastro de ,raposa) e desenn,o-de onça ("alokoé"),'por.dois diferentesi
formantes. Umdes~nho·uaadofsôbre o nariz de um.rapaz de 18 anos, Ka-, o. . .. . R .' •

nar-L, e por, êst~ mesmo"executádo, ..recebeu o nome, dado 'pelo' desenhist. '. . ~ , . . . .
. , f . A

de -koratutiretiJ:: If ou ",fleeenho de :osso de .nariz ". Arutana, observando
a reprodução. do padrão, além'de aQhar que não. estava 'bem feito, (feita. . .

va fidelidade .ao desenho.:trad,tcional), julgou"'o .nepneaent at í.vo de uma
lagarta, tratando-se do corpo 'dela f.' ".idiarékumã It. :,':'

, , -. ... . ...". ~-'.
Andesioala;'excelerite 'na-tecnica de pintura corporal, emborá tl

vesse dado informações sôbre o uso e a origem (Javaé) de um deseÍlho
exeout ou na pele, e .depois 'no pap~l,.' não, oonheoã a o seu significado,p
te;iormente int~rpretado p,ela muãher-.KOlIlDnt1rEicomo "hatkus'{ If, rêde.
. . A '. , Ao'" •

Outro desenho sobre papel de Andes1oolo, do qual ele nao conhec~a o n
me e a significa,ção, foi ,.julga.do',pela mesmoinformante representativo
.do "omsn (komá~), um animal .(talvez fantástico) a que se referiam às v"
zes o_s,Karajá. , Ainda um ter.ceiro desenho do' jovem, que o denominoua
nas "kanámahadôreti" - desenho de Karajá antigo - foi chamado "anontê
(devendo representar "espinha de peixe") por Komantíra.

. .' . ..~ . .' ..,

Entr~ta..nto, nãooo1ncidem as suas informações com,as
dor .JU:utâna, a re~peit.o de. deaenhoe dêste último. A um chamou Arutân
"a~t,{ tI, explicando. .que se tratava de "espinha de peixe"; Komantira
deu--Lhe o nome de "haz-abó fI, sem explicar a sua significErç,ão. outro d
'~enho .qe Arutâna, de gr-egaa, .foi designad'o por: Komant'lra como "koékoé,
• , • AI A '.o_nome genez-aco dado a tal t!po de padrao; .Arútana..; porem, d'1sse' que
se ~:ra~ava. de, uma repJ:',e~,e;1'1teç·ã.o:QO ~ odjúdjú" (gancho de páu) , que é usa
do duran~e a festa ,de Hetôhoki., Umterceiro desenho de ArUtâna, po
êle chamado ~tdorér~": ,,'rastro de papega.í.o.", ',foi designado por Komant1-

• • o' • • ••

r~. como Itraradiéde~é"; " ,8 i:t:ltormante alegou ser êste o 'nome que lhe
dão ~ tYavaé. (o úiti~e ~êrmo sugeJ;'e.·quQlquer relação com uma ave c
mBd~~raradiétt, mas a .~o~mante não.expli~ou de que se tratava).

O capitão Wataú, -~aliéshábil' executior (l'e pintura corporal e em b
neoae -de mad·eira e bom conhecedor- 'da'-oultura tradieional, expLLcou-no
a significação de padrões'de d:esenho"fàito'~ em'bonecas de cerâmica qu
'compramosa mulheres de s-ua"fain:!lie.,' mas aigum~s vêzes fêz' çandes es
forçoso para. lembrar-Sé de signifioados' 'que esquecera, e reoorreu às m
lheres :para esolareciment,os,.· .'

-Ó: s warumâ~f, rapaz de '18 'an~s,' oh~~u''';~ahér~kô tt (padrão de
gol, a um desenho que deoorava uma boneca de madeira feita por



homemde 32 anos; ,êste pensa que o padrão é representativo'do "haa
. 'uma variedade do pe1xe pacu ••

~
Ainda tr~tando d'êstes desenhos sôbre papel, devemos dizer que a1-
s informações, obtidas' suger-em ter hovido influência Jovoé, e ainda

pirepé, em relação aos padrões geométricos tradicionais dos Karaja,.

O desenho de Andesi~ála, chamado "omá'lIpor Komant1ra, é de cujo
ficado não recebemos explicações 'nem do autor e nem de seu sogro

tâna,. foi cona í.der-ado pelos três como originário dos Javaé. outro
, " b'alto por Andesioala e chamado por Komant~ra "hatikue í, n foi tem em', '~~

do o seu autor, criado' pelos Javs'é ~ Já nos referimos ao "dorérú".. " , 'e Arutana, que ,segundo Komant1ra, teria o nome entre os Javae de "r~
adiédekuré". Umdesenho de ,A;ndesioála, designado por êste como nxar~
, (' , ) ,o" Komanbí.r-a chama-o "harabó ' t foi oonsiderado pelo rapaz origina-
o dos Jevaé.,

Umdesenho sôbre papel de Loywá', jovem de 16 anos (casada com .An-
asioála e filha de Arutâná), foi por elo chamado "wokÚhauldruretf", . e
almente assim designado por Komont1ro.; o termo pode ser traduzido

omo"desenho de mulher' Tàpirapé li, e só podem usá-Ia as meninas, mulhe

O DESENHO ORNAMENTAL

o desenho ornamental, hoje, pode ser oonsiderado o aspecto mais iE!
rtante no campo das atividades grtlfico-plásticas para a identifica~
ia da arte Karajá como "t:Ípica li, isto é, mostrando pcaeuâz- caract'er::ís, ~., . -
icas proprias de um sistema cultural. Isto porque tem sido menos s~
.,tivel de sofrer influências da cultura estranha que qualquer .outra-, " , " ,

alidade de expressao artl.stica, em virtude de sua prop~ia. natureza
~figurativa e da ausência de tnterêsse da maioria de compradores de
efatos em relação aos padrões em si: sua significação, variedade e
pecto formal. No caso 'esP~~{fioo' da cerâmica dão mais atenção os.co'm

" " ' -
adores ao assunto, ~'a anatomia das figuras representadas que aos de-
nhos utilizados para a sua ornamentação, conforme pudemos inferir ~~
beervações de campo e informações dadas pela~ artesãs e outros co~po-
ntes do grupo Karajá.

E em se tratando dos padrões,ocupar-nos-emos es,pecielmente dos
~ decoram o corpo humano" compondo a "figura ç:ultural" Karajé e suas'
'presentações. ~s bonecas 4e madeira e cerêmic~. OS padrões ornámen-
ais presentes nas "ritxokô" são os mesmos usados na pintura oorporal,

N N Asso pelo menos, variaçoes deles.

A pintura de oorpo, neste como em outros grupos primitivos, desem



penha diversas .'funçõessociais, 'como, por exempão , a' d'e dar ênfase ao
valor individual em circunstâncias importantes 'na vida do grupo (Rad-
cliffe - Brown, A.R.,' 1948);, e sezve , . também, à classificação de gru-
pos dentro da sociedàde,sejam etáriQs, clânicos ou,sexuai~. Na cult~
ra Karajá, certos padrões 'de, pintura corporal:são especificos de
pos de idade e sexuais, ~m~ora provàvelmente ~ouvesse no passado maior
conformismo q~antoa esta norma do que em temp~s mais recentes~' (2)

• '. . ". I' ,'. • : ." .

,Lévi .•..Strauss fala do papel humanizador, da pintura corporal,quefa
do seu portador 'uln ser da aocã.edade., contrastando-o com os séres, da
turez'a: "No'pensamento indigena,. nós o vimos "o' o ornat c é -o rosto, o
antes, êle o cria. , É êle' que lhe confer-e seu ser·, social, sua, dignida
de humana, suasignificaçã.o esp;iri,tual'"{Lévi-Strauss, C., 1967"p. 2,

,

A função classiffcat'ória á que' satis'fa'z 'a pintura corporal' não e
clui que seja ela atividade de natureza artística. Lévi-Strausscha
a atenção, aliás, para o aaráter es'tético, das próprias classificações
"primi tiva~ftl de objetos da natuz-eaa, animais, e plant as s. "Mas estas
aproximações e, distinções não,surprEfendem o sentimento estético:, ante- ,o, clarificam OU o enriquecem, ,~s'tabel~cendo associaçoes de que ja sus
peitava, e sôbre as quais compreende-se melhor porque, e em que condi
ções, Unicamente um exercício assíduo da intuição já teria permitido
descobri-las; ••• " (Lévi-Strauss, c., 1962, p. 20).

Karsten, em um trabalho sôbre a tatuagem e a pintura oorporal
América do Sul, subordina-as essencialmente à magia, negando (ou pel
menos subestimando) o papeL do sentimento est'ético (e mesmo, outros f
tôres quaí.equer-), na elabora'ção e uso dessa modalidade de arte ,dos p
vos pouco sofisticados, ou rústicos. Preocupa-se aliás com.o problema
de suas origens, sem atribui~ muí.ta importância às suas manifestações
atuais, isto é, àquelas que possam cont~ibuir paraesolarecer .quais Ia- .' . ,', " , .

funçoes deSempenh~daspela pintura corporal,Ilumdado per~odo de tempo
dentro de uina determinada sociedade. As seguintes frases explicitam

.' '. • . ", • 11 ~ A'

pensamento de Karsten: "A ornamentação do índio não e em sua essenoi
• ',.." • I r ..... " ; ..'Uma expressQo dos sentimentos art~sticos ou esteticos do homemverme-. .' . .": . ~. . .

lho, porém está baseada em idéias mais práticas. De fato, 'a freqtIent
A """"., .,'. "," ..•

ocorrencia de padroes animais na arte ~dia somente pode ser compree
> ...; • • ',J.I' • • •

dids quando conhecemos o papel importante que os ~nimais representam
religião e superstição índia tr. E ainda: "Se a teoria esboçada nas
ginas acima é correta, éeviaehte qU6'tant'o á tatuagem comoa pintura
corporal 'entre os' !ndiostêm,· ori'ginalmente , muito pouco a ve~ 'como
seu senso e'stético' ou artístico;· riãO'forani' Levadoe à prática destás
"decorações fi, 'por' quaisquer idétasdo 'ftBe;loti, mas por motivos supersti
ciosos." (Karsten, R., 1925, pp. 159-162).



Não endossamos de modo algum a idéia de que exista uma "arte pura"
.... ,

e os chamados primitivos,.mas admitimos que outras funçoes alem da
oo-religiosa são igualmente importantes. Embora não se possa ne-
que o desejo de pro:teçãocontra influênoias de ordem sobrenatural
S8 levar em muit,os casos à \1t1lização da pintura de corpo, parece-
s exagêro considerar tal ccaea como fundamental para a sua prática,
abandonar inteiramente. o fator estético. Podemos'avaliar claramente
lua importância observando a elab.oraçã.o refinada dos motivos ornamea. . . . .. .

I de .diversos grupos primitivos.

Quanto ao·Brasil, se não é em todos os grup~ ~d!gen~s que .pod~-
enoontrar. um grande. refinamento ou complexidade no d esenho ornam!!l

1 e na pintura oorporal, pe l,o menos quanto a esta última,. é pos.s1vel
-' Aonhecer estilos perfeitamente distinto~ que mos~,ramuma congruencia

terna do sistem~ de formas, o que só pode resultar de preocupações.de
eza e s~ética. Tais estilos. às vê~~s fortemente con,trastantes e

Imoopostos, constituem a expressão de sistemas. estéticos singulares,
eo!ficos das oulturas .sm que. se desenvolveram.

O tipo de pintura corporal dos .Karajá difere muito, por exemplo,
tipo de ,pintura Jê, principalmente se a oompararmos à variante Kay!'
A pintura das mulheres Xikrin (subgrupo Kayapó ) o.bservada por Re-

Fuerst (Fuerst, R., 1964, pp. 117-130) tem um caráter dá grande' uni
. -

dade, consistindo de linhas paralelás dispostas vertical, horizon
.' -

1ou obliquamente; isto contribui para dar ao corpo humano uma gr~
Entretanto, .a pintura dos Karajá apresenta maior variação,

diferent~s desenhos cobrem 'simultâneáment~ o corpo do portador, oque. ,
08 fragmenta"lo.

Encontramos uma grande var-í.edade .de motivos ornamentais entre os,
aja, usados:'na pintura de corpo, dos quaí s alguns· foram ..registradoa
croquis. A grande maioria dos. estuda(l.os" porém, .deccr-a figuras -de
eira e oer«mioa; é, ainda, coletamos vários executados pelos. ~~
e papel e usando lápis pretos ,e coloridos. Sãoêless gragas; fai. , -
e listras paralelas, horizontais 'e verticais; reticulados; curvas
cintricas ~ linhas curvas;.ziguezagues, oomposições de triângulos
osangulares; rosáceas;. curvas, .sinuosas ou motivos em forma de S;
os simples e de linhas duplas; quadriláteros; pontos e .manohas;
ões cr14ciformes e formas el!ticas; linhas pontuadas ~. .

. . ~.: . ..'

.Na.p:i:nt~a oorporal dos Ka.r~j á. como aliás é .oomum·em relaç'ão a a,!
mocla11dade,qear,teem outros grupos indígenas, o "negro 'azuladodo 'S!.
~o é utilizado .para os· desenhos mais oomplexos~ e a função do va~
o do urucu é spenae a de ·realçá-lo8. preenchendo áreas qu~ lhas :fi·

. -, .prOXlJIl88• I. I • • l "
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·0 Karajá use na execução dêles um pincel' constituído de fina has-
te de palha de buriti com a'ponta envolvida em'algodão nativo. utili-
zam-se raramente carimbos, preferindo os'desenhistas a técnica do pin-

. - . - ,- ,
cel , .que exige maior habilidade. O uso de . carimbos,' que alias era mu,!
to comume~tre os indios Canelas ou Rankokamékra (grupo Jê), dá certa
precis~o e rigid'ez ao desenho, o que contrasta com a f1exi,,~lidade t!-

. -. "
pica ~o estilo Karaja.

! "'" • AoSó encontramos entre os Karaja·do~s tipos de carimbo, um dele~ r!
gistrado pcr Krause (Krause, F., 194i~. LXXIX,' p , 272)." tst~ 'é consta-
tu1do de dois 'pedaços de' bambu, conjugados' de modoa "produzir um dese-
nho em forma de S; repre'sànta a pena de tinia "avee "é. ohamaão "nawilasê, . . . ". . .
O outro e feito da metade de um coco babaçu, e produz ummotivq seme-
lhante ~ uma.esti~ização f10ral,.-' recebeu duas diferentes interpreta-

""" • " , • AI •çoess ser-r.a o "djoroaru" ou rastro de raposa, ou entao o desenho da O!!
ç~, • al.okoé ", ·(Ii êstes pa~rões já' nos- referimos antes.).

Boas julga o fator, técniç'o .essencial para o' desenv:alvimentoda se!!, . . ',.', " .

,sibtl.idade este.tica, e pensa que a preocupaçao com'o ,formal e de gran-
de importânci's no decorrer do .processo' de trabalho artesanal (Boas, F••
1947, pp, 23-70)'. ' 'Assim como euz-gí.z-am padrões ornementeis de um proc!
-dimento técnico l pode ter ocor-rí.do depois a' emergência do que Boas M!
ma -interpretações'secundárias", elaboradassegurido o interêsse cultu-
.. . I

ral .do·grupo, is~o é, a atribuição ao desenho de um significado especl
fico (Boas, F., op.cit., p. i31).

Há hoje, entr.e os Karajá, padrões ,que têm sempre o mesmosignifi-
cado segundo os vários componentes do grupo; outros, entretanto, são
denominado~.de modo diferente pelos diversos informantes, e 1stona me~
ma 'comunfdade de aldeia, o que Boas expl.ã.ca como se tratando de "asso-
ciações variáveis" estabelecidas em relação à forma, fato de que há
oocr-rêncãaa em grupos "da'América -do' N'orte: "Por exemplo, entre os in-

o • • , • " • , , •

dias. da Californ1a" li mesmaforma e'·desi·gnada· por diferentes pessoas,
". • ~ • _. J '. ~. • •

ou as vezes pela mesmapessoa em ocasioes d'iversas, ora como uma . pata
d'e' lagartixa, or-a como Um'a montanha coberta de :árvores, ••• " (Boas, F.,
op.ci t., p. 107). E ainda: "outro' exemplO-'da vari.abilidade da expli-
cação do mesmopadrão'~ encontrado'em desenhos da Nova Irlanda" (Boas,
F., p. 109).' . '. ' .,

, '.

.Julga Boas que a. variação' de signific'ado do mesmopadrão (ou o n.2,
me id~ritic'o atribu{do,,'á formas diveràas). indice que há não só certa re
iação $ll"tre o padrào:értlstico geral e···.lgumas idéias consideradas 1m:
portantes pelos 6o~ponentes dO'grupo, como também sugere que o infor-

. '0. _ . .. ~
mante se deixa levar pelo' seu interesse 'do'momento, concernente ao de-
senho que explica (Boas, F., p. 109).



Diz Boas, aindá: "Fr'eqüentemente , o grupo de idéias relacionadas
om a forma ,segue um padrão bem definido em cada tribo U e "Quando est!!
amos o significado do padrão enoontramos a maior divergência possível;
•• Nem todos 'os indivíduos diferentes de uma tribo 'lhe atribuem o mes. .' . ~
o significado, ,porém em cada tribo se encontram tendênoias mais ou m!t
08 decididas a ce;rtas interpretações." (Boas',F., pp.,109 e i23).

, ' " ~No caso particular dos Kâraja, parece-nos que nao apenas a,varia-
11idade .de significàdos, mas' princ1'palmente o esqueoimento de .akgune
ormantes quento à:' significação' de certos padrões ~ e a ausência de

19ni~icação especifica de outros motivos ornamentais, indicam que a
intura de corpo- é agora de carát'er essencialmente decorativo e não e~

tá relacionada com rigidez a quaisquer aspectos da vida social, sejam
êles cerimoniais ou-econêmí.coa , Podem ser encontradas conexões entre
uso da pintura corporal e algumas ocorrências 1mport~ntes para a co-
~ idade, tais como festas religiosas ou profanas' (a que formaliza o c!,.
amento de jovens, por exemplo), mas elas são indiretas e sugerem uma
otável flexibilidade dos Karajá em relação à prática de tal atividade
rtfstica. Esta contribui para que ~s fe~tividades tenham um brilho '
maior, mas não nos pareceu haver alguma imposição concernent e ao emprê
o de determinados desenhos, em determinadas ocasiões de festaf!3'.'A co- '
etividade espera, entretanto, que durante o decorrer dos festejos os'
omponentes do grupo (especialmente a gente nova) se apresentem me'lhor
domados do que é usual entre êles, quando não se realizam atividades. ' , 'tste tipo.

Quanto às tendências principais,de interpretação entre os Karajá,
elacionam-se 'alguns têrmos com a f'auna, e se constata a"ausêl;lcdade in

• , • I .• ••••••

erpreteções que se refiram a acidentes geográficos e outros objetosda
tureza como rios, a chuva, o relâmpago, montanhas, etc; não,'existe
eocupação com a flora, constituindo exceção um padrão denominado "ma
tíretf" (desenho de cana). Ehrenreich julga que tais interpretações
dem resultar da identidade de ~lguns motivos ornamentais com objetos
a natureza, como sugere ao tratar dos de'senhos geométricos dos Kara já:
•• estas combinações' geométricas', cuja escolha, se afigura absoluta-
te arbitrária, se baseiam sôbre modelos concretos e bem definidos,
jos traços mais característicos' se reproduzem de máneira estilizada";:,
ainda: 'Quem já teve ocasião de observar ••• as ca,sasde marimbondos
m elevações rombudss, não deixará de reconhecer ,~'stetraço no dese-
o•••". "Como especialmente oaracter1sticos cumpre mencionar ainda o

A ' ' , ,'~ ' _reego ••• bem como os desennos de cobras, que S80 os mais frequentes~
Ebrenreioh, P., 1948, 'pp.55-57). Também Krause' afirmá que muita~ vi
as os m9~ivos geométrioos dos Karajá são "interpretados oomo formàs

- . , , "1s"'e ainda que "for~m tomados a'teon108 de trançado·. (Krause,
1911).
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Krause, que visitou o grupo em 1908, refere-se ao gôsto dos Karaj
emz-epr-eaent ar- animais: "O {nd,io' r-apr-odue de l>re!erênci~ animais, não
só na arte plástica,' mas também em deaenho .e+comoornamento. ~le vive
entre animais, como :i:gu.al~ ,eestáhabituad'o: a: observar .cada som, cada
movimento,Q9s' an:iJnais., de maneira.·que: gravou, na merrte .seus chamados,, , ,
suas formas e.,mo-vimentQ-s,sendo-lhefac,il' reproduzl.~los bem, de memo-
ria.. 'Isso é o' caso aobr-e tud o co.m:8himais -que- êle caça-ou pesca, ou de'

/ ' '

qualquer maneira lhe despert'am o interêsse (como o.bôto e o ~acaré) li.
, , t ";. • ." " ,

(Krauae , F., o~.cit-.).
'", r.

A t ', V-on'den Steinen explica o intereS.sEt,dol:nd,io pelos, motivos. zooko-
gicos através da, importân~iaeconômica ..de, al,.guns animais (principalme!!
te peixes, que são elementos eeaencãaã'e nadiet·ado 'xtnguano) •(Steilm,
K. von den., 1940, pp. 302-303, 419). .

, 'TÊü explicação parece-rios insuficiente 'no caso especIfico do~ Ka-
·rajá. 'Embora sejam tradicionalmente UIÍi povo de pescadores, encontranoo
aléni 'de nomes de pe'í.xea 't'aIÍlbémnomeéide animais e aves atribuídos a v~
rios padrõesornâmen~a1s.' E mesmo'tendocerta importância a caça de
aves, a qual lhes'proporciona material para confecção de enfeites des-

, . ,'" .... ~,' .
tinadós a venda', e tambemo mesmoocorra' em relaçao a caça de alguns
.anfmaí.e de que vendem as peles , muitos padrões recebem nomes estranhos

Aa estes diversos' elementos da f'aune , '. '-'

. ". A' ..' ,_

Estabelecemos tres grupos dentro da nomenclatura Karaja de pad~
ornamentais usados na pintura corporal, a fim de dar ênfase às diferen
testeridências de interpretação 'presentes nesta~ultura indígena e ta;
bém para mostrar de que modo costumam êstes indios procede~ quanto' ~
a'tribuição dos' nomes•

. . .'

No primeiro grupo, a designação atribuída aos desenhos sugere que.. ," . ,: " " .

'a eMase e dada a car-act er-Lst foas formais; podemos inferir do examedo
; ,....: ~, .

segundo a preocupaçao maior com imagens zoologioas; qu~nto ao tercei-
ro, dá-se importância à aplicação dos padrõ'es, pàrtanto à sua finalida. o.'. _

de de contribuir para o embelezamento do corpo humano. Estas classes..,. "." . \ . . .... ,

nao estao nl.tidamente delimitadas e, na verd~de, ~e interpenetram. Âs
:sim, os nomes dados a alguns dos motiVof!"qlaE!s1fic~dos, por nós como in
tegrando 'o segundo gruPOd~O ao mes~o tempo a1déis'do aspecto formal
dó desenho' e ,~e sua iocali~ação no' portador.

Seguem-se os -nomee dos mais' freqtientes padrões usados pelos indios
de Santa Isabe-l em 1957 e ,1959-60, tanto na, pintura, c'orporal comona d2,-coraçao similar de figuras de madeira e oerâmica.

" ','.

" ", "Koekoé - Nomegener-Lco dado as grega~ e, suas var~~;ntes,.

.,' .r- . : v..- ,. ."-: ~ , .



Koéko&itid! - Uma~.' .
x&.s {Faces anterior,

, . '

WekrQw~~óG~ Nome dado' às listras.
, ., •., -,(,. ..•. '. .. . . . .AxiowéKro - Riscas paralelas horizontais, nos

iééffféado'"êste motivo 't.mbém no tero~iro grupo;
QÓ).
It{wekró - Listras paralelas horiz,ontais

turrilhas"). (Também pode ser 'olássifioado
. . "

Axikólubú (axiólubú) - Faixa negra para braço. (ItLubútf quer dizer
gro). (Disse um informante que os padrões "axikówekró tf e •axikólubú"

desenhos do peixe 'btont{"., ,Ouvimos referênoias a serem êsses pa
ões própri~s ta~bé~ 'do'tuo~ar~) • ' -

,variante da grega'que e usualmente aplicada
lateral e posterior).

,as

braços (Pode ser
"ax1ó" quer dizer

nas pernas' ("riscas de
no 30 grupo).

Ití - Linha reta.
It:!dekaná'- Riscas verticais paralelas t egru'padas duas a duas t que

tem das,espáduas e vio terminar no ventre; 'têm pontos inclusos~
.mbém,o nome é aplicado e uni motivo de linhas' parelelas horizontais,
Indo pontos inclusos ~ usado na eapédua ,'

, ,lldeude- Pontos ou manchas.
Idiósemõ - Não temos oerteza se esta designação refere-se apenas

o aspecto formal, ou se e.La'é alusiva a algum animal. Trata,..se·,de:,1stra horizontal e angulos de linhas duplas, hachureados. O motivo e
ado nas faces e regiões subnasal e mentoniana.

Ikrés!krési - Não sabemos, também qual o significado do·têrmo. Li!
vertical, cortada por riscas horizontais paralelas, colocado o mo-

ivo sôbre o n~iz. Seri~ '8 .representação da lagarta .1d1aré ti.
Koburé -:-Não conhecemos o significado do têrmo. Trata-se de pin-

a vermelha na região orb1tária e ladeando o nariz.
20 Grupo1
Haaru -,Variedade do peixe paeu , Losangos cãz-cunacr-í.toe por tri-
los pretos; oS losangos são hachureados com 'linhas oblíquas e pa-

alelas. Usado nos flancos e coxas. (Faces. anterio'r, lateral e poste-
or ) •

Wauráobirá - (ttwauráh,' tu~unaré; "obirt:Í", 'faces) - T~i~los pr.!
e risoas ve'rtioa1s e horizontais. Faces e 'região subnasal.
"Turahérekô " (desenho de morcêgo) ou "haan Ir (variedade do pacu)-

1ângulos pretos e linhas em ziguezague, nas pernas. Notar a presen-
a de um elemento comum, o triângulo, neste motivo e naquele que enca-
eça esta relação e tem também o nome de "haaru". t provável que nes-
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ta Última composição o triângulo seja representativo do pacu, e o zi-
guezague do morcego.

hRar~dié" - Padrão .cruciforme, limi ~a_~pp'~r linhas hoz-Laorrtaã.eP!
-. , .' ". '.. ' .• '! :, ••.• ' .~•. - • ..' I. '. A

raleIas. li cruz e formada -por, seis riscas" agrupadaa em tre~ verticais
e três horizontais. As li~-tras m~~~'ou menoa 'retas que limitaIÍl o pa-
drão .sã'o chamadas "i1iidekaná". " ~ste m6tivo 'pode estar localizado nos
braços, lateralmente, e átambém usado' sôbre, o -abdômem-,neste último oa

- - , -
so assimae .apr-eeerrtandos . 4·linhas retàs- agrupadas d,uas~a duas" per-
pendiculares umas às outras, formam a cruz, inclusa num quadriláteró'de
linhas dupâae j ~fo pont os incluJ:Jo~.; É ;repre~~n1iat;1.vçd.e '-wnaav~. (Há
umpadrão de' meemonome, usado na Pin~~af.a:~1al) '-. ' : "

ttRaradié" - (o urubu "miranga li) ou Utõsõ U (um passarinho) - Dois
A; . f·. .... J. " , '. -. : • ".' • •

.triangu~os. negros- ligados, por .uma linha vertica~, orlados por listras
.' . ~ .' . '. -. ". .: .', AlI" ,

e linhas pontuadas. Usa,d? no busto, e nas; re~ioes epigastr,ioa e ab~om!
naã ,

"Hatkusídekosá li e "komá" - Trata-se de dois motivos associados.
"Hat~sí" quer dizer rêdé, e quanto a "komátt, parece tratar-se de um
animal da: água, 'que 'iião ident'ifiCaInos. Usados ,nas coxae, Linhas que
se cruzam obllquàmente:, agrupadas' duas a duas; -. têm'pontos inclusos' e
••• . . . .' - • A '0 o '.' o ,

sso limitadaspor':falxas vermelhas. e nos engulos por estas formadosha
Ao o,. " •

triangulQs pretos. O campo decorativo e retangular e fechàdo por li-
nhas duplas. As linhas cruzadas representam "hatkusídekoeá". os triâ~
gulos pretos representam "koiná,".

, to o.~ ; 'o ", o ~ "

"Welehêdid1 tt -, Representa p-rovàv:elmemteum inseto. Recebemos vá,..
rias informaçõe~aQn,treditórias sôbreo significado do desenho: pode
ser "um bicho que vive, no pau fi, "uma porção. de formigas",- ou "um peixe
que cava buraco na pedra, debaixo dágua". ,U~infQrm~nte'considerado
bom éonhecedor da 'cultura tradicional,Msl\1l Velho, _referiu':'se-~ dois,
bichos com o 'mesmonomé e ~~tretanto difere~t~s, um d~ terra- e o~troda
água. O desenho ~oIÍlp~e~se'de ris~esverticeis paralel~s, intercaladas
de faixas vérmelhas 'e -,Í1nhas pontuadas. .Uaado naséoxàs e ruis -pernas.

"Rura.•ô" -, DesêriliO' da~ucur{. Rét~ios nas pernas ou Loaangoa
de linhas duplas, com pontos'inclusos, no busto e no abddmêm~

, ,,. ',' -. - ' ,,-, - '- - "

"BdokUdekewókü";~Deaenho do;pirarucu. Trata-se de' zonas el~ ti- .
-"

oas pr-eenehãdas de preto" limitad'àé :porUms ris:'capreta.· Colocadas nos
f'Lanooa, estendendó-séaté a' face interna dos braç'os~ ,

"Warirí'· - Tamsnduá. Faixa negra, vertical, orlada de duas lis"
tl'as paraletas.; MotiVousado' nas ooet ae e ,nas' regi~e.á- ,~~~gástr;ica e a~
dominal,:. e ~nas coxas. o '1"

'-
.
. 't'
L_
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3° Grupo:.
"Ixálubú " - Busto preto é' o que significa o 'têrmo-. ,Apenas um in-

. ',~ " "',,,te disse que pode ser tambem chamado watanalorudelubu", ou dese-
, ' ',", ~ .:., t,' A .o preto,do passaro cigana. 0, motivo e composto de triangulos pretos

e o bu~t?, q~e se prolongam em zonas negras.na parte interna e an-
10r dos braços •.

, , , (' l'"Nar1h1Iub~t~ - Desenho negro de espadu8s; tambem o remo, a emdas
páduas, tem.o nome'<de "nar1híu na língua Karajá). _Padrão idêntico ao
terior, mas que se localiza nas eepáduaa e parte interna e posterior
s braços.

-"Mnálubú" - Literalmente, joelho preto. :é uma faixa preta pinta-
sôbre o j oeLho, Os três padrões acima tratados podem ser olassifi-
os também no primeiro grupo, já que o têrmo -lubú", preto, refere-
e ao aspecto visual.

"Ihukãret:!" - Desenho de sed o , Ângulo reto de linhas duplas',;t'en
pontos inclusos. .S~o usados dois deaenhos iguais e simétr.icQs, co-
oados sôbre os seios. outro'pedrão de mesmo nome e idêntica 10C81i-

• , ' •. .' Aum.motivo composto de pontos e c1rcunferencia~.
"Ibinõreti fI_. Desenho de umbigo. Ângulos de linhas duplas, tendo

tos inclusos _ Localizado na região abdominal-,oircunscrevendo o um

t possivel que' oa deaenhoe 'inclu{dos .110 'terceiro grupo sejamde in
ção recente, ou sinda'msisprovàvelmente, que se tenham perdido na

mórie tribal as suas denominações específicas, o que explicaria que
es sejam atribuídos, em falta de outros, os ·nomes das partes do cor-
em que .se loca1izam.
Voltando à discussão sôbre as razões da nomenclatUra zoológicadoe

senhos ornamentais, parece-nos que tal atribuição de nomes tirados à. . ~ ,

una pode encontrar outra e~plicaçãodiversa daquela que se refere à
importânCia econômica imediata. t o que nos sugerem '8S oonolusões,Lévi-Strauss ao tratar do problema muito discutido do totemismo. O

prêgo de nomes de animais para a designação de grupos clânicos e ou-
e se explicaria em razão de servir o mundo animal de paralelo à so-
edade humana, que nele busoaria imagens que lhe permitissem compree~
u-se a si mesma, e ainda, proceder à sua própria classificação (Lév!
Strauss, C., 1965).

Analisando 8S teorias utilitaristas de Firth, expendidas ao tra-
Ao , A Iar este de especies totemicas entre os Tikopia, Levi-Strauss julgequ8

·0 são suficientemente explicatives, porquanto tia relação entre o ho-
necessidades é mediada pela cultura" (Lévi-Strau88, 0.,1965,

• 94).
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ILukacs admite, por sua vez, 4ue o reflexo da reali~ade,~ocial
arte tem caráter indireto, embora s~ja somente explicáv~i' pelas rela-- '. . ., .çoes entre a sociedade e 8 n.&.tureza: " •••~C). reflexo art~sti'co tem se!
pre .comobase e· s.ociedade' emsua relação com a natureza, e não' pode ca.p
ter e conformar a naturezEI. com seua próprios 'meios, mas apenas sôbre
tal base •.. En~retanto t por mais imediata que. poaaa parecer a relação'da
arte (e a do receptor que goza de sua obra) coma'natúreza, objetiva-
mente está mediada intensa e compl~xaD?:ente" (Lukáos','"G., 1966, 1,
248).

. ..

Notas:
(1) - DeSenhos que obtiV'emos-no Alto Xingu em 1961. e 1965 e' outros a! col.e'tadoa

~m1964 pelo antrop~lógo'Roquc de' Barros.' IAraia, entre índios Mehináku (Aro
ák). 'C Kama.yurá(TUpl.), ressentem-se de 'tal '''carência de namdo": animais,
guras' huinanas e ob~etos utilitários ete, aparecem isolados uns dos outros e
sem qualquer 1igaçao lógica que os una, isto numamesmacanpQsição e distri
buldos ccmo eleme~tes ornamentais, muito freqtientemente;' e nenhum sinal
grá~ico sugere, no espaço em branco fornecido ••.peão,papel. um ambiente qual-
quer •. Pode ooorrer, ainda, que existam oonexoes logicas entre oertos obje-
tos, ~s estas. não são expressas, a~rav~s d~uma ~pF.esentaç~o •.•qualq~er das
relaçoes espaçãaãa entre êles;' errcretanto, encontram expressao na enfase :
dada ao objeto que socialmente é mais sigmficativo. Assim. quando.um 1:1ehi
náku desenhe; umhomemoém zunidor, instrwnento de uso ,ritual. a êste foi
dado tamanho exoepcãonaâ , visando a salientar sua' grande importânoia~ .

'i

(2)
t

- ~auseafirnlB., ocntràriamente àS'oonclusÕes a que Chegamos,.que- "não 'dite
re a pintura de um e outro ·sexo, .•• " e ainda diz: H ••• os desenhos são os
mesmoapara os dois sexos ~ natando-se apenas que os homene: aprecd.amuma Ol'"

. namentaçâo mais comPleta" •. (Krause~ F., 1941. LXXIX,p.' 272) •.
Entretanto, se é verdade que alguns padrÕes são oanuns a ambos os sexos,

2!:lguns dêles são espeo!ficos. de hanens ou 'de mulheres. E não nos parece
que seja;'ágora 'a~pintura oorpora1 masculina mais rioa que a feminina •

. " .•.
,.,

', .

.. ' ..• ,
•• ' •• :.~' •• : •o'. ~ •

. ....
". ,I
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o IDEAL DE, BELEZA E
A REPRESENTAÇ10 DA FIGURA HUMANA

Aose estudar uma arte figurativa, um,dos pro~lemas que se aprese~
o de compreender de que' modo ela é representativa do gôsto geral e

umideal coletivo de beleza.

Argintescu " (oi tado por Bastide), ao realizar uma peequí.aa sôbre a
eza, do sentimento estético entre camponeses, constatou que como
ições consideradas necessárias à beleza achavam-se a normalidade e
onformismo à tradição (Bestide, R., 1948, p. 128). Plekhanov refe-
ee I Tche~ichewsky, o qual tratando de a~sunto semelhante, julga
o' gôsto popular, v&lori~a principalmente a saúde, quando se trata de
c1ar a beleza f!sica' (Plekh~ov, G.', 1949, ~. 196). Parece-nos ciue
, , "-'ementre os Karaja.acham-se ligadas as noçoes de beleza, normalid!,
, .... " .e saúde; o que deve oC.()rrer em relaçao a maioria dos grupos humanos,

eeialmente os pouco sofisticados, como aquêles de que se ocuparam os
eridoe autores. O conformismo ao tradict'onal (a valorização da pin

, " ,. ' . ,

8 de, corpo e dos ornatos t1picos dos Karaja oomomeios de dar ma~or
98 ao corpo humano) desempenha ainda um papel relativamente imPor-
te, principalmente para as pessoas mais velhas e conservadoras em
Isabel. ,

O mito do Xiburé auxilia-nos a compreender a.importânoia que ti-
.' "os enfeites tradicionais para os antigos Karaja. O Xibure ou
bu-rei (ente 'sobrenatural) ,- é capturad.o pelo herói Kanax:f.we,.que
obriga a entregar sucessivamente a estrêla d'alva, a lua e o sol,seus

, "
omos plumários. Coletamos duas versões quaee idênticas do mito, da. '. - -
8 por diferentes ,informantes; o urubu-rei aparece, ·numa delas, usan-não só a .,pintura de corpo Karajá, como'os enfeites típioos do grupo
ajá. (1) ·Tambémentre' os Urubua-Kaapcr- o herói oul titrsl Ma!~aê des

. .-
ito comoum !nd,io que ostenta pintura corporal, o arranjo tribal" de
côro, e um di8dema amarelo de penas ,.de japu (Ribeiro, Darcy e Berta
Ribeiro, 1957, p. 76).

, ..• .' , ., .,
Porem, os pedroes de gosto dO,I3.Karaja quanto a indumentaria e em-

lezamento do co~po ~êm.se modificando gradua.~~nte. Vimos que ~ FOI!
~ , '. . '

oura sao levados. os j.ovens a adot~ a roupa civilizada,. e a deixarem
oostumes tradJoionais, Karaj.á. Chegou me~moum rapaz. de 18 anos, K~
ã (aliás hábil artesão" bom conhecedor- doa padrões g'eométricos tra'"
ei~nai$ e ~esenhista), OQnsiderado um dos mai~ • ciVilizados " rapa~es
Fontoura, a express'ar-nos a 'sua desa'provação q~~d:o permitimOS'" que
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duas moças dessa alde.ia nos fizessem a pintura corporal.

Entretanto, podem ocorrer outras mudanças (menos perceptfveis que
as já referidas) •. quanto a ummodo ou técnica de tratar a pele e o ca-
belo, - podendo esta tender por vêzes à maior simplicidade, comono c~
ao da modificação ~e um penteado Karajá, .que registramos. Estas vari~
ções dá moda pod~m'sug~rtr que hqu;e ~a inflú~ncia 'indireta da cultu-
ra dominante e .estr~nha, CUj~S ~~dr~es de gôs~o posslve.imente trouxeran
a rejeição de determinados estilos de adornar.o corpo, ou de penteado,
por lhe parecerem extravagarit'es' e . complicados.

. '! . '1. .......: ,- ',.' ., - . " "Outra h í.pót eae bastante, prQvavel,_t~mbemt -e a de que isto ocorreu
devido 'a uma evoluçâo do gôsto interna à .cultura Karajá p -"! porquanto as

. . ',.,;.. f"",,' . , o!" • , N

chamadas artes primitivas nao aao esta,ti.caa e mudamde geraçao a gera-
~ '. ." • " -'. ,. A

çao , ainda que tal .~e processe Lerrtamerrte, .muitas vezes.

Surpreendemos acidentalmente; :em.S. Isa~~l,o consenso de alguns
componentes do grupo aôbre a moda v.:t.U!«.,: ....Y.:l.~.~.ª.P.'-~.ª.,.ª.ª,e a ~ºª.,rn.ª,
~H..ºPr:~ª~.ª....!....R.'~_, • mostrandó-lhés íiVJios com-:fótos ant Igas de pessoas

. ,
da mesmaaldeia. Havia 'fotografias de, pouco maf.s de 10 anos atras, r!
produzidas no livro de O.X.de B.Machado, .que l,áestêve em 1945. Entre. -"elas encontrava-se uma fQt'o. de :duas 'moças Karaja ornamentadas .para da!!
çar , A gente maiava·lha '.hão fêz· reparos quanto a qualquer' aapec'to ri-
diculo que pudessem terf mas caâ.gunehomens da geração maf.s nova caçoa-
ram delas, alegando que o seu penteado era muito feio, pois agora as K!

.' 'V • Ao •• AreJa nao o usavam:maa.s desse J~~ t.P. _.As moças da, =foto mostram no pe _
do, dividindÚ'""o, unia r1so8,.'um tanto larga que .começa no .t.opete do occ!
p!ciô e vai at.é à testa, separ-ando a' fr~ja que neãa 'cai em duas madei
xas , Hoie usam os cabelos .aemtal r-í.sca, e caem ~les à, frente numa s~
franja. A moda ridi,culal;"1,zad~.,p~iós rapazes, é regis.trada por Kr-ause,
(1941, LXXIX, pp, 261-279)'.'

• .' •• " 0
4

Nunca observamos-nenhum indivíduo, nas,quatro'aldeias Kàrajá vis!
tadas, com tal tipo de ·pe~teado. Quando'havis"Umsrisca era muito fi-
na, quase iIPpercep,t1vel-f e n~o_.ch~gava',a·dividir o cabelo à frente em, .
madeixas, a maneira .do que .pudémoe ver nas fotos doe trabalhos citados

Além de costumes caídos em desuso, também costumes e~trangeiros~
dem despertar desagr.ado..e zombaria-,: a .não ser quando eara~ter:fsticos de
um grupo cultural.dominen~e-,:·,&.;,neste'casopoderé, 'o 'grtl'po indfgena adm.!
tir e mesmoadotar os háQit~a-~estrapho'St; como o,s'ãó.'oscostumesdos,,!
vilizados-" para os Karajá. ;' .Al,1ás' Reger- Bastióé, .tratando das conseq :
cias do contatoen1;~~ grupos .'s-Ó:Cio-cuil.turais''-diferente's sôbre 'os pa-
drões estéticos, c~ns:f..d,e~a~que uma,das poss'{ve'is: alternativas seria a
imitaçãQJ).~.o"supa~ior", (0,\1 -demtnarree) pelo.," inferior .•••'{grupo ·tecnolog!
camente menos desenvolvido, ou em minoria eto.)(Bast1de, R., op. cit.,



p.146). Os Karajá aceitam a indumentária ecivilizada" (isto é.do ~
, '. , Âpo dominante)", mas julgam rid~culas algumas pec.uliaridades de adorno ou

tndumentária de outros grupos ind{genas, como tivemos ocasião de cons-
atar ao lhes m9strarmos o livro de Ehrenreich: ao verem fotos de ao!
ponentes de outras tribos, riram-se muito os Karajá.da máneira como i~
dios Ipuriná traziam envolvidos os órgãos sexuais (Ehrenreich, P.,1948,
~ancha XIV, f. l). Achava.m igualmente anti-estético o costume dos K!!,
iapó trazerem como botoques os seus grandes discos de 1:Iladeira,e mais
de uma vez escutamos d~les opiniões depreciativas sôbre os hábitos de
tratar o corpo de outros grupos ind1genas.

A beleza, para o.Karajá de S. Isabel, acha-se também assoqia~a à
prosperidade. Assim, a "gente da oidade" (visitantes do Rio, são Pau-
lo, Goiânia e outros) é se.mpre bonita, no dizer de vários informantes
que não deixavam de 'dar ê~as~ 'à boa qualidade das suas roupas', e raee--:

mo a fazer comentários des~enhosos sôbre a fealdade e pobreza da indu-'
entária de alguns forasteiros mais negligentes. Plékhanov, citando.~
guns viajantes do século XIX na África, refere-se a idêntica associação
de idéias observada entre grupos africanos: a mulher Dinkà usaria nos
pulsos e tornozelos pesados anéis de ferro como eDfeite a fim de pare~
oer bela, e is~o indicaria. riqueza; e ainda as mulheres elegantes da
Senegambia trariam com a mesma intenção chinelas demasiado pequenass qte
dificultariam o andar e o tornariam lento, à sedutor portanto, - cos-
ume quase imposs.lvel de ser adotado pelas mulhere's que d'e'vessemtraba
lhar (Ple~anov, G., op. cit., pp. 152-160).

Se os mais ve Ihoaj . como já dissemos, são os maiores adeptos do cai!
formismo ao gôsto tradicional Karajá, são os j9vens que'o .atualizam,in
oentivados em·grande parte' pel11 parentela. .

As .moças Karajá que receberam a marca tribal, de 14 anos ou mais,
usam comumente pintura de corpo e rosto, procurando variar os padrões
de desenho. Esta pintura geralmente é preta, só 'a zona em tôrno ao~
olhos é às vêzes pintada com o vermelho de urucu.' 'Na época do Aruanã,

'. . \ - "as moças que ~ançam usam pintura vermelha tam?em no torso, alem de or-
namen~ação mais rica que em'dias oomuns , apresentando-se oom o busto
ooberto de numerosos colares e desenhos, oom os'"dexí" {punhos de alg,Q,
dão) nos braços, com '"deko'buté"(ligas de algodão, que trazem sempre as
jovens) aba'í.xo dos joelhos,' e ·warQü" (também de algodão). nos tornoze-
los, a Itlas{ti,um con~ feito com o'próprio 'cabelo endurecãdo com resi-
na no occipicio, a tangafemlnina, 'chamada.pelos Karajá de 'inàntô",e
ainda a metade de um prato pendurado ao peito, que· lembra uma meia lua
branca de grande efeito plástico entre as contas de colorido vivo. I~
so pudemos observar elnabril de 1957, no fim da estação chuvosa, quan-
do ainda estavam os Karaj& dançando o Aruanã, e em 1959-60. Vimos nes

" "
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tas épocas usando pintura e ornamentação adequada, dançarem meninas de
10 e 12 anos, que ainda não haviam recebido a marca tribal ,e chegado à

IV • Â. , ..,'. .•.

puberdade. Geralmente. sao as moças, porem, quase as úmoae que usam em
épocas não festivas a dec,oração e o penteado nacf.onaã.e , acompanhadoaa1
gumas vêzes de um vestido velho ~' sujo, sendo os vestidos mais novos e
limpos reservados a ocasiões especia~s ou visitas a S. Fél1x.

Os rapazes, prineipalmente os mais· velhos, não usam em diasc~
, - r '.. a pintura de' corpo e a ornamentaçao t~pioas de modo completo, reserva~

do-as estritamente aos dias de festa. Apenas um dos rapazes ~ais ve-
lhos, Andesioála, com'I8 anos em 1957, costumava apresentar-se com a

f ~ -"las~", colares brancos, "dekobute" e pintura de corpo, e nao ocorria
nunca em outro rapaz da mesma idade o uso simultâneo de tantos elemen-
tos de adôrno;' Andesio.ála era o jo~em mais submisso às normas ,de eon-
duta,tradicionais, e por isso mesmobastante apreciado tia comunidade.
O:utro doe "Abetô-dô" (da classe mais antiga de jovens, na Casa dos Ho-
mens) , TebokÚa, de 17 anos em 1957, disse-nos que, tinha vergonha de
us~r o cabelo cuidado!3amente penteado e,a. ·lasi" a não ser em dias de
fesj;s; êss~ rapaz passou parte de infância com uma fam1~ia neobrasil~, , , -
ra de S.,Felix, com a qual continuava ,a m~nter boas relaçoes. Parece-
r~n~s mais afastados ainda dos padrões tradicionais, Soará e Kutaria,
·com19 e 18 anos em 1957. Soará, o mais velho dos rapazes, tem poucos
parentes no aldeamento, pois sua familia é de Barreira de Pedras; o f!

,to, de, se sentir um pouco isolado na comunidade deve contribuir para a
adoçâo maís rápida dos .costumes da aoc í.edade neobrasileira local; além
disso, sempre viajou muito pelo rio, com civilizados. Trazia êle o C!
belo muito curto, nos últimos tempos tendo-o cortado à moda civilizada,
, e nunca usava os enfeites nac í onaã e e a pintura de corpo. Kutar1a, f,!
"lho do - capitão de cristão "Wataú, chegou a entrar em conflito com o
pai, recusando-se a usar a 'pintura de corpo I<:araja a fim de ser filma-
do. Kutaria passou a estar' sempre '\Testido com.caãça e camisa, por mais
forte' que' f'ôs'S~ o 'calor, embora todos os' .r-apazee Kara'jácostumem usar
apenas um "short"; manifestava, .ainda',; desejo de estudar -noRão e dei
- -xar a alde'ia.;. 'Os rapazes mais novos , como, por: exemp'l.o , Tewahúrade, 14
anos e Tehetr1wa, 'com 15' (ambos tendo :l;',ecebido a mar-ca tribal em 1'957:,
nor.comêço .da estiagem, durante operíodlo; junho-julho), às, v:êzesapre-
·semtavazn..-se'compintUra de 'cor.po e' alguns 'dos, ornamentos típicos: o 00

lar branco, "dekobut é" e' "dexi ", e"'a "'1as1"".<',Só tivemos aoportunida:
de ·de ver os rapazes de.S. Isabe'í' 'com brnaméntaçãocompleta: à moda Ka-

.' ••• • #IW . Aoraja em tre·socs'sl.oes: durante a festa do mél,realizada em agosto de
1.957; quando foram 20 índios a Brasilia, 'por ocS'sião. da l~ missa ali
realIzada" por' il'd,ciativa do presidente Jl;lscelino .Kubí.t í.eheok, em maio
do mesmoano; e durante os cerimoniais ~~~giosos efetuados em fins'de
19599 comêçosde 1960, que culmináram comá :festa'da Casa Grande (HetÔhokã).



Vimos em 1957 poucas das mulheres mais ,jovens oom o cone ornamen-
aI no cabelo, e ape~as uma delas, Koixáru, com cérca ~e 20 anos, usa~
o pintura de rosto discreta, bem mais simples que as habituais nas mg, .. .
a8 solteiras. Somente observamos usando pintura de oorpo freqUente-
mente, uma Javaé de uns 33 anos, Txiwelá. Os homens casados de qual-
uer idade não 'usam a pintura de corpo e os enfeites Karajá, a não ser
m ocasiões especiais, tal como durante a festa da Casa Grande, em que
odoe procuram, 'jovens e' adultos de ambos os sexos, apresentar a melhor
parência poss':fvel, segundo,nos inf'orm~ram os {ndios e conforme pude-

a08 observar. O único ,Karajá de S. Isabel que usava sempre pintura de
oorpo e a -laei! n era Idiahúri, com aérca' .de 35 anos em 1957, que tra-
sia os cabelos longos e 'soltos, enquanto a m~ioria dos homens de idade
inferioJ' a 40 anos usa os cabelos cur+ce , em S .Isabel. Idiahúri di~-
tinguia-se por, uma atitude de reivindicação no que se referia aoe di-
reitos dos Karaj~ menosprezados pelos funcionários do SP I, e mesmo se

,.. , , ."esforçava em enfatizar a excelencia dos costumes Karaja em relaçao aos
oostumes "'civilizados. ", sendo o ~ndio de condut a 'mais agressivamente
oonservadora que 'observamos no P I GV - o que pode explicar em grande
parte o seu interêsse em apresentar-se ornado à maneíz-e t1pica do gru-
po Karajá. ~ste índio, primo do igualmente conservador Arutâna, é cu-
randeiro, e teria aprendido a ourar com os Javaé, entre os quais viveu, , , , ,

muito tempo; . e casado com a mulher Javae Txiwe~a, a quem nos referimos
aoima. Aliás, disse-nos um informante, Inaxar1 (de 39 anos 'em 1957»)', . .".que os Javae todos, mesmo os oasados, usam os enfeites naoionais, -nao
têm vet:gonha de usar ti. Dizem os Karajá de S. Isabel que o uso habitual
da pintura de corpo e dos adornos é destinado, apenas aos solteiros e
aoá casados jovens 'que ainda não ,tenham tido o seu primeiro filho, o
que está de aaôrdo com a observação .de Krause aêbr-e o fato de sofrerem
8 sanção negativa do ridículo as pessoas mais vel:has que procuram se eI!
:reitar. (1941, LXXX,p , 187-207). ,

Em1959-60 vimos um maior nÚmero de adultos, homens e mulheres,
usando pintura de corpo'e cara, o que se explica por oelebrarem não '~ó

, .. '

as danças do Aruana como ainda a ,maior festanacional,do grupo (Hetoh~
tã), conforme já'foi'dito.

Tanto jovens quanto adultos, porém, usam enf'e í, tes e pintura de oo,!:
po quando ,solicitados, por' cinegrafistas' e fotógrafos, fazendo-se pagar,
o que observamos em ~. Isabel.

A juventude é o ideal debe.leza e vida feliz, e assim,constitui
o tema preferencial da artista Karajá -' e as figurinhas' de moços e mô-

, .. " '..988 'sao hoje, quando modeladas na oeramioa ou na cera preta, ou esoul-
pidas na madeira, adornadas oom a pintura de coepo ' e às vêzes outros tm
feites próprios da nacionalidade Karajá~ As figuras que representamna



cerâmica homens e mulheres casados ostentam pinturaode corpo~emborao e
ta seja indicada apenas para solteiros ou °casados jovens. oonf crrne
dissemos; isto é devido em grande par-te.ao desejo de tornar as bone
cas mais vendáveis e constitui umoesfôrço para agradar aos compradore
fazendo-as mais atraentes.·

O tipo considerado mais belo e o mais representado °na cerâmica
fase moderna é o da jovem entre 15 e 20 anos. Tais figurinhasde ba
ro são esbeltas, apresentando, ent~etanto, ligeiro alargamento de c
xas e pernas; são rePresentadas °também mulheres gordas e as figuras
gras aparecem emmencr número~ Oot provável que associem a magreza °ele
oeeaãva à doença e àOvelhice, eVitando, por 1sso, a sua representação
num~ arte °destinada ao·comerbiooe °em queOéooompreens1vel o abandono d
lado nega+ívo das coisas, °só se document anão os°àspectos agradáveis d
vidaodo grupo. tO verdade que a zh6rteé um dos assuntos °tratados ··pela
ceramist~s; entrOetanto~°~ãoOpor vêzes encomendados "entêrros ,,0 pelo
compradores, o que explica 0°0seu aparecimento, ·em grande p~te. A
ne~a pel~ qual a artista °Karajá documenta os'funerais ou quaisquer o
tros aaeunt os tirados da vida tribal, tendeo a expr eesar os aspectos
°mais felize~ do quotidiano ~ o que pode também ser motivado pela nece

• ° - ° o, .sidade de compensar uma realidade nao inte.1ramente satisfatoria,com
ficção agradávet, como sugere Darcy Ribeiro: n ••• °Hoje as oleiras Ka
: , . '.-... '. . - .raja contemplam e retratam toda a vida tribal, ••• cenas' de caçadas
peecar-í.ae fabulosamente prof1cuas °tornadas imposs1veis com a penetra"
d~s civilizados eOo empobrecimentoOdramáticoodo~ seus rios e matas".
(Ribeiro, Darcy, 1957, contra capa S~R.D.). Uma das fases do cerimo-

. A." • . . • . • ' ,nial de enterro mais freqUentemente reproduzida pela ceramista e aqu
. , . '. . .Ia em que 9 morto e carregado aos ombros °de dois °homens,°e"nvolvidoon

• ma esteira: o:caráter hierático das fi~as, para o qual chama a ate
ção Luiz de Castro Faria (1959, p. 13), °assim como· o faz em relação
valôres formais de outir-aavcompoeí çóes da arte cerâmica, -o vigor dos h
mens que transportam 0, cadáver, a preocupação emoornamentá-losC'om
pinturaodecorpo, enfim o ouidado da artesã quantoO ad aspecto deêOrat
vo da composição, oondicionamum esp1rito afastado das preocupações °
qua'Lquer-.conteúdo trágiCO. A doença 'ea deoad~ncia física resultante
do contacto ocom o civilizado é o que se evita documentar na cerâmica:. -'"

assim, os carregadores do cadáver têm a robustez saudável que falta a
muitos Karajá de hoje; e queodeveriam ter ostentado em épocas de mai
prosperidade, quando comiam dos oaiimentos tr~d'icionàisoe do que caça-
vam e pescavam, não havendo ado~ado ainda a comida e a cachaça do civ1
lizado, conforme comentou algmnas vêzes Arutâna: ti ••• antigamente ° o

° , .0 ,Karaja eram mais fortes porque comiam carne de caças anta; corça,tudo
agora de ~aça só comem queixada, por isso alguns crescem fracos".

O ideal de beleza masculina é o atleta forte como Teribré,
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oultura1 e antepassado.m{tico dos Karajá que vive~ na zona de Barr~ do
Tapirapé, e o ~esponsáve1 pela expulsão dos Javaé pa~a o interior da
ilha: " ••• Teribré, lutador forte, com pernas e braços muito grossos,
que tomavá muito banhe de rio. Antes, os Javaé matava.m m.uito Karajá;

A I I ~ I' •mas esee Teribre cresceu forte, e os Javae foram expulsos ". Histor~as
. . '. . , ,de caso obtidas em S. Isabel permitem-nos, tambem, ooncluir que alem da

mocidade ~saúde, a 'fôrça e 'elevada estat'ura aão admiradas. 'É sempre
representado na cerâmica, portanto, o homem jo~em e forte, aeja o "we-
kir!ba" (rapaz'solteiro) ou o "hanbú" (homem casado).

O Karajá mais requestado pelas moças em S.Isabel, 80 tempo em que
lá estivemos, era Andesioála, ~om 18. anos, o mais vigoroso dos rapazes

, . ,', ,da aldeia, eao qual. ja nos referimos, paginas atras. como o mais obe-
diente aos padrões tradicionais. Também era admirado o mais velho dos. , ,

rapazes, Soará, que se distinguia pela eiev.ads estatura. Zombavam os
Karajá de Warumâni, garôto que,aparentava uns 13 anos, porque era mais
velho que rapazes mais d~s~nvo1vidos que êle, e que já haviam recebido
a marca tribal. Arutâna. comentou que ."Warumâni'era bai:x;o,porque seu
pai também o fôra; estavam esp~rando queêle crescesse maia para mar-
cá-lo (apor-1he a ~aroa triba1 incisa) e se isso não ooorresse, iam fa

. . , .•..
•ê-10 assim mesmo; caçoaram dê1e no Aruanã, quando, ao cortarem seu
oabelo, descobriram que já tinha fios brancos, e o menino ficou muito
envergonhado". Vários outros Karajá também se refer1ram ao fato de ser
Warumâni ·v,e1ho", e não ter ainda ~rescido. ~le forçou, aliás ,a sua
iniciação ~ çasa dos Homens, penetrando nela (o que é proibido às mu-
lheres ~ aos'meninos antes, da iniciação) para roubar oomida. Foram
obrigados os homens a pintar-lhe então o corpo de preto e rasp~lhe a
oabeça, Qomo fazem aos que começam o seu aprendizado 'na Casa do Bicho.
Em 1957,'portanto, ·estava incluído num doa ~upoa etários em que se
olassificam oe rapazes do Aruanã, tendo a categoria de "Diuré ",como se
denomina aquêle que começa o seu períOdO na Casados Homens, mas nãore

. " #ti I ••• -oebeu a wkomarurelt'(marca triba1 oircu1ar) e nem pode ainda dançar nas
testas de máscaras. Em 1960, fazia parte do grupo que oompreendia os
rapazes mai'svelhos, sendo já 'um viúvo", pois que 'deixará a espêsa, a
anã Butiwéro, pouco tempo após se ter'casado.

,Se a elevada estatura é apreciada nos homens, 'pareoe a norma oul-
tural va~orizar nas mulheres ab'aixa, embora não' dêem a isso muito im-
~,ortânciá. Ouvimos 'duas versões diV:ersas do mesmo mito' (a lagarta
'1diaré"), uma em S.Isabe1, a outra'em Fontoura: a moça-lagarta, a
úem se atribui grande bele·za. é descrita oomo pequena e gorda. Vimos
S.Isabel a mulher Kománt!ra aplioar à' .aua filhinha de menos de um8nO
atament~'mágico, a fim de que não oresoesse muito. outra Karajá,ba!
ante alta, lamentou não ter' a pequena altura da jovem Tahanúu·. Quan
o se realizou um parto na ald'eia, não' foi permitido 'que permàneoesse;



na casa da parturiente os meninos de tenra idade, já que, existe a, cre~
ça entre os KaraJ8 de que isso os impediria de crescer bastante; tôdas
as meninas lá puderam ficar" em companhia .dae mulhe:res que enohãamo 12
cal.

As crianças que nasc1amcegas ou, doentes eram ao' ,tempo de Krause
afogadas ao nascer {1943, IJOOCf/'III,p , 201)",. costume que hoje 'deve ter
desaparecido dos núcleos Karajá por' influência da moral 'civ~lizada" e
devido à ação do SP I, pelo meno~ nas' alde-las por êste controladas.'
Não soubemos de nenhum caso de inf"anti'cídfó que tivesse ocorrido emS.

, A" A.'Isabel, embora os Karaja fizessem referen~ia ~ pr~tica do aborto, adm1
tida pelo grupo, mas não freq't!ente •. Ent.retanto, Bquêles individuos que
apresentam visíveis sinais de doença têm poucq prestígio, chegando al-
guns .a uma ·situação 'de, margiriàlidade., 'Podam,ser -incluídos entre êstes
Kóbihéti .e Butiwéro. O primeiro era·rapaz,de aproximadamente 19 anos
em 1957. Sofria de tuberculose gangltonar.oervical, ·e apresentava as
deformações tipicas da doença: os Karajá. de ,mesma idade não lhe davam
atenção, e o próprio Kóbihéti'evitavaa companhia,de tqdos, caracteri-
zando-se por um extremo retraimento. Emfins de 1959 estava casado e
parecia bem·melhor e mais ajustado ao grupo. Entretanto, não consegui
ra para cônjuge uma noiva' jovem e solteira" e sim uma ·viúva ti de ' .mais
idade que êle, TXiwelá, .com32 anos. ' Fôra abandonada .comdois filhos
de 7 e 5 anos pelo marido Javaé, que saiu,de S.Isabel.

Butiwéro é boa ceramista, e o fábr1coe colecionamento de bonecas
era em 1957 uma de" suas principais distrações. Não lhe davamimportâ!!
c1a.as menãnae, môças e mulheres Karajá~ Segundo noa ünrormaram, mu-
lheres 'da' alde'iaque já têin filhos são 'm~is novas 'queButiwéro; a qual
apresenta o désenvolvimento de' uma menina dê 13 anos. Não receberá a
marca tribal em i957 , e não se' achava .inc1u:!da 'em quaLquez' grupo 'de1d!
de. Entre 1957 e 1959, viera-lhe :a 'menarca 'e rec'é'bera a marca tribal.
Càsaram-na comwartimâ'ni,' orapa~ baãxãnho fi .quem' já 'no~' referimosant!
rtormente;' êste abandonou-e' pouco tempo"d'epài's~ justificando' sua ati-
tude pela' fealdade dá noãva , ,'.

• I;' , ",0 ~. : " • _,'~:! . . '.~ " " .

Alem dos atributos ja .referido~, tambem.a .brancu;ra de -tez e apre-
ciada, conforme pudemos inferir das observações feitas em campo. A Ka
rtrjá' Iracema Renák1' (aliás descendente 'd~ TapI'~'apé), descreve o seu m!
rido morto há anos como pe'ssoa muito bonita, homem"alto, grosso, de
br-açoa ie pernas largos,- gordos, enÍuito forte", e, ainda', tendo "ape-
le:·clara ti, o que atribui também à sua mãeT'apirapé. "Referiú-se, desd,!
nhcsamenee, a uma inimiga, dizendo queers'·:·morena" demais" ' A mulher
:Berinakarú,l julgando que tivesse' outra Kara':f~:,TxukÚ, matado coni feiti

-, . -
ço um seu bisneto, entre outras' palavràs' que julgava insul tuÔSElLi.cha-
-mou-a de preta; 'o 'mesmo'disse ajovém Kox1Xá~tiaó' rapaz Te\vahúra', 'por

. ,-
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que êste não queria casar-seoom ela. outr~s palavras r~g1Btradas, e
en~e elas aaf'irmação de que os Kar,ajá não são demasiado morenos, mas',.. '.""antes sao queimados pelo sol -confirmam-nos a veracidade da aftrmaQ80
de Ba1dus, de ,que adm1r,am.osKaraj'á a a'lvura d$ ~le (Mldus, H., 195'1,
p~ 42). Esta ':nãoé.tio valorizada, porém, quanto a aparência saudável

" ,e as formas cheias. (princ1palment,e nas mulheres), conforme ja d1ssemos.
A preocupação dos Kara já em classificarem-se, como "brancos" deve

refletir em grande parte a influência dos próprios preconceitos,racial.
e social, que encontramos na sooiedade brasileira. Os Karajá observam,
aliás, 'que a maioria da "gente rica udo Rio e são Paulo é branca, em
contraste com a população regional do Araguaia, pobre e mestiça,com a
qual os Karajá não desejam se iden~1ficar.

Alguns mitos que coletamos em S.Isabe1 e Fontoura indicam que pe-
lo menos em tempos mais recuados a gordura era considerada atributo de
beleza pelos Karajé, pois as duas jovens das.histórias, de que se fala
como extraordinàriamente bel~s, - a moça-lag~rta e a moça-tatu - são
também gordas. Cert'avez NOydiáki~ mulher de Fontoura, recusou-se a
dançar Aruanã, alegando estar muito magra e ser "Kuladósé" (mãe de cri
ança).

Sugere Krause que a antiga boneca ~steatop!gica e esteatomérica~
desse constituir a representação do.tipo. ideal de beleza f!sica,que s~
ria aquêle provido de forte desenvolvimento de coxas e nádegas (Krause,
F.,1911). O testemunho de Krause nos leva a supor que a antiga cera-
mista vi~asse principalmente a enfatizar as principais características
da anatomia feminina (estendendo-as à representação das figuras mascu-
linas), e não houvesse o propósito naturalista de imitar modelos reais,
pois que apresentam tais figuras exuberantemente gordas, lembrando re-
presentações da f'eoundf.d ade , os adornos e pent.eados das jovens soltei-
ras',e é pouco provável que os usassem as mulheres casadas (geralmente
de formas tornadas mais largas pela maternidade) ao tempo em que'foram
coletados os exemplares. Trouxemos do eldeamento de Mato Verde "litx.2,
kó" de tipo antigo (originárias do grupo local de Crisóstomo), apreseB"
tendo esteatomeria e esteatopigia, designadas pelo têrmo "diadokôma"
(môça) pelos Karajá a quem as compramos. A necessidade de tornar re-
sistentes as bonecas de barro crú, a fim de eviter que se partissem
com facilidade, deve ter contribuído para que as antigas· apresentassem
amplas formas arredondadas.

'V ~ , .Estas conclusoes neo invalidam a ideia de que na arte antiga se re
, -presentavam, principalmente, os sinais distintivos da figura cultural.

em detrimento de características reais: assim, o que"temos é a s!nte-
se de um gôsto dirigido às formas largas, indicando saúde e boa alimen-



tação, e de um propósito de expressá-lo através de representações, que, " ;.,;.; '. ".'. .; -.".,':- ': .' ',. .' . : .
tendem a valoriz~çao das estruturas geonietricas. Alias. mesmonas bo-
necas modernae as 'c~xas .e'"pernas ',áãorepresentadas com larguezà, como
já dissemos linhàsatrés,. e'a:presentamela~ muitas vêzes esteatopigia
. . ". ~. :'. ~ ,i' . ' ~. .' .

e esteàtomeri~ acerrtuaâas , indicando'a fidelidade ,das ceramistas a um
padrão de gôst'o que 'tem permanecãdo 'até agora, impregnando as formas'
modernas• Pode ser cónside~adb uma das' ocne+an+ee que"distingUem a ar-
te, Karajá,' que "não ,perdeu:'ilite1r~nte" conforme já foi ditó', caracte-
risticas, que' a identificam;', apesar da grande influência que ti cu'Ltrur-a
neobrasileira temexel"cido'sôbre ela.

-
" ,

• 't" . .
Nota:

(1) --'Baldüs"roegis'tra.· vorsõeá:'dêsse:mitó'~ em que oXibüré'tana'onaniécié Raará
..9U Ra.raré$~..,(Baldus, fi., 1951, pp. 45-h6; 1937,p. 191).. "

'.'
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Entre os problemas que ofereoe o estudo da arte duma soc1edadetrl
. " , .bal em mudança, esta o de averiguar ate que ponto uma forma que se ~e-

novou (e êete é o caso da oerâmioa dos Karajá Y é ~epres~ntativa de um
sistema cultural específico, caso em.que o·r~speito do artista em rel~
ção aos padrões próprios 'de suo cultura desempenh,a um papel orientador
das mudanças.· Tembém·é de interêsse constatar se a evolução observada
em relação a determinada modalidade art1stica está igualmente atua.ndo
em tôdas as outras que lhe sio contemporâneos.

-, ,A mesma evoluçao indubitovelmente realizada quanto a
" '. ., . ".; . ,Karaja, teria ocorrido ·.tambemem reloç8o os outras formas
artística: representações'figurativas em cêra e madeira,
tros tipos de'artesanatos?

oerâmica dos
...•de expressao,alem de ou-

capítulo 7
o FUTURO DA ARTE KARAJ1

, ...,E é de interêsse, ainda, partindo do oonhecimento dos fa.tores so-
aio-econômicQs que condicionam o traba.lho do a~tista, prooeder a uma. .

tentativa de diagnosticar as probabilidadée de um desenvolvimento fut~
ro quanto às formas artísticas em sua totalidade. Julgamos que isto p~
derá ser feito" nC? 'caso dos Karajá, se tomarmos oomo objeto Uma. só ca-
tegori~'artística, e dentro dela as modal1dádes que apresentem simila-
ridades. A categoria que pretendemos considerar aqui é a das artes.

,.. • • • \ : tfIWplasticast e dentre elas espeo~ficamente as .representaçoes figurativas
e os desenhos utilizado~ para decorar.o corpo humano e suas represent~
ções em cerâmica e madeira.

Uma alternativa a ser considerado quanto ao desenvolvimento da ar
te Karajá é a da decadênoia ou desaparecimento que podem ameaçar.as at1
vidades de caráter artístioo entre os povos triba1s, o que tem geral-
mente sucedido como resultado de seu contato com a sooiedade ocidental.

Pareoeu-nos eaclarecedor"cotejarmos as opiniões de alguns autores
que se ocuparam das mudanças que têm ocorrido nas artes chamadas pri~
t1vas sob a influência do ocidente, paro melhór compreensão das dire-
~ ,90e8 em que se processam estas mudanças entre os Xaraja.

Valemo-nos prinoipalmente dos exemplos da 'África. um dos motivos
disto é 8 sua ocupação muito antiga pelas sooiedades européias, já que
desde o século XV aí começaram a se estabelecer os portuguêses (e de-
pois outros colonizadores europeus) para'oomeroiar oom os afrioanos.
Outra razão ponderável da esoolha é o podermos dispor de vasta documen-



tação sôbre as artes africanas. E principalmente interessa-nos a Áfr!
oa porque lá surgiram novas formas artísticas que se desenvolveram nos
últimos 50 e mais anos de oontato de seus Povos.com o.Ocid~nte.

Justifica-se, ainda, o recorrermos aos exemplos africanos, porque,
apesar da variedade de tipos sociais encontrados na África, êstes apr!
sentam em oomum oom as sociedades ind!genas do Brasil aquilo que foi a~
s1nalado por Raymond Firth ao dizer que as chamadas artes primitivas
contemporâneas (a despeito de sua grande diversidade estil!stica e te-
mática) emanam tôdas de "povos cuja tecnologia geral é pré-industriall'
(Firth, R., 1956, p , 163) -.

R. Firth ocupa-se brevemente do problema da mudança. Fala da in-
fluência de novas condiçõ.~s té~n1cas sôbr'e a arte (téonicas européias
de pintura etc~) e d~. como po~ yêzes' elas eondicionam resultados posi-
tivos·. Admite, porém, que I"~m certos caaos a qualidade da arte decli-
nou" (p. 165), e uma das razões disto s~ria o interêsse novo do artis-

. ,:". Nta em produzir p~ra venda. Tambem a mudança na visao religiosa pode-
ria exercer uma ação negativa sôbre as atividades artísticas. Julga
Firt~. que, "entretanto, modificaçõ~s ou desenvolvimentos inteiramente
novos, introduzidos através de estimulos'europeus sõo algumas vêzestão
interessantes oomo as formas tradicionais de arte" (p. 165). E ilus~
tal asserçõo com o caso dos' lbo da Nigéria, que fazem figuras de argi-
la como um encargo ritual. Reconhece que ta estrutura tradicional da
aldeia (Ibo) ··pe·rmaneciarelativamente inaltérad~: ~pelo contato eur-opeu"
(p.166), mas afirma qUe uma produçio artística·vital" pode ocorrer

'. ,
mesmo quando as tradições .da sociedade foram mui to alteradas, "atraves
do desenvolvimento de novas. sanções e'interêsses" (p~ 166). Entre os
agentes da cultura ocidental que co~tribuiram para a emergência de no-
vos estímulos estariam, segundo Firth, as autror-Ldad ea educacionais e t!
ria importância também ° mercado que surgiu par-a os ob jet oa ind!genas
(p. 166-167).

Um dos novos aspectos observados na arte afrioana, segundo Firth,
, -,e·-a presença do europeu como assunto, em cançoes e nas artes plasticas,
onde é trátado com humorismo critico. Não exlstiriaainda um protesto
der"inido contra o grupo de europeus, o que deverá surg1r~em fases pos-

,'. .
teriores, quando o nnciona11smo africono (ou outros quaisquer movimen-
tos) poderá -se expressar. através da~" artes •.:"Exp11ca Firth "a-::ausência
do protesto, agora, em ;;azão de ,.estarem os ártist~s principalmente in-
teressados em a?qui.+ir as técnicas e corihecimentos eur-opeust e além <li!
so ,porque seriam tolhidos pelo sentimento de lealdade para' com o me?stre
europeu (p. 167-168).

Em simpósio que reuniu antropólogos e'.teóricos de arte, realizadq.
na Inglaterra em 1957, discutiu-'se o problema das repercussões da si-



tuação de contato com o ocidente sôbre as formas artísticas dos povos
tribais. Douglas F. Fraser, em debate a propósito da art~ew Ireland
(Oceania), cujas formas re~entes a seu ver seriam inferiores às anti-
gas, acredita que isto se deveu a que " ••• as transformações na arte
de New Ire1and alteraram as tradições b'sicas" (Fraser, D.F., 1961, p.
102)• Wi'lliam Fagg diz que a preocupação máxime dos pesquisadores pr!
sentes é avaliar em que.grau determinadas formas artísticas são origi-
nais e relacionadas a uma tribo ouja arte ae estuda, ~,o modo pelo qual
estas ~ormaa teriam sofrido modificações sutis, de acôrd9 oom 1n!luên-
aias estranhas e.européias (Fa.gg,W., i961.•p. 103). Já EdmundR.Leach
afirma que nunca ,houve grUpO tribal inteiramente isolado, (Leach, E.R.,
1961. p. 103), e Fraser lhe contesta que a diferença eetaria nanatu-

'A' ,reza da mudança= a influencia estranha negativa seria a europeia por-
que não foi gradualmente ass1mil~da como 'as a~teriores~ represe~tan4o
mesmo ao ch-egar, Duma espécie de cataclisma na sociedade" (Fraser,D.F.~

, . ,1961, p. 104). Leach sugere que outra influência qualquer (na area da
'Me1anésia.)como a chinesa t por exemplo, poderia ;'8 époc$ de sua intro-
dução ter sido tão negativa como ~ européia (Leach,E.R., 1961,p.104).

Leach nesta ooasiãodeixa de lado o problema específiCO da'colon!
zação, que é uma preocupação dominante em autores como Balandier e ou-
tros francêses.

Balandier trata em duas ocas1ões diferentes dos efeitos da cólon!
z8ção sôbre a arte'afr1canà (Balandier, G., 1951 e 1957). Na região
aongolêsa, de que s~ ocupa especialmente, ocorreu o desaparecimento de
várias modalidades artísticas ou a sua decadência, e'ainda a substitui-ção das artes tradioionais por f~rmas híbridas e sem congruência, em
que se observa uma contrafação medíocre dos modelos europeus (Balandier,
G., 1951,pp. 58-71). Os fatôres que influenciaram o processo de muda&
98 foram diversos: além da interferência direta do elemento europeu,
fôsse.êle 'agente do govêrno ou missionário, atuou a moda que abriu um, ,mercado as artes, exót.t cas , Em ambos -oa casos, os resultados foram pou

, -
00 felizes,; ·Lembrnndo o reino do Dahomey, ,o mesmo autor fala do seu ai!
tigo mecenato, constituido de uma' aristocracia deapojada de seus priv1
légios devido às 'conjunturas da colonizaçeo, e da sua substituição po;

, Aum publico novo: "Europeus e burgueses negros suplantaram os antigos
aristocratas., 'Uns e outros impuseram' seus gôstos e tornaram-se os 1n~
pirad,oresde realizações que, devendo ser exclusivamente obras de arte,.
perderam aquela bele.za verdadeira que 08 antigos objetos. utilitários .
possuiam sempre'. ,A pressão mercantil t~az também' a degradação que ca-
racteriza hoje e produçeo d,os'artesã~s do cobre e das bijutérias" (Ba-
landier, G., 1957" p. 128)•.

Balandier dá ênfase à importônoia do papei desempenhado pelos no-
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vos oentros urbanos "comoBrazzaVille no pr ocesao de' transformação dos
pad-rões estéticos. O 'trabalhadornegro das eid'ades buacar-La adotar 0,2
mo mar-cà soéial' 'dese ;jávêL: os oostumes do' br-anco .e os seus padrões de

gôsto.· E nesta'§ 'oidades .áe desenvolveu 'Uma oivilização bastarda que
. ' 'o." ." ..1mitas cidade eur opé í.a , . .

'. , •• .! ": •.... .' .:' " .. .

O desejo que ,tem os negros de Bra~zaville de ornar as suas casas
comoromos e ilust;~ções de 're~ista~ .(Balan:dier, G., 1951,' p~ 66) e na

....• ,....' . - ..; . ". .'. .' '.
regiao Fang a ·utilizaçaa ornamental de oertos refugos nossos, caixas
comimagens publioitárias' ~u enibai~ens vistosas" (Bala~dier, G., 1957,
. ~. .:":"', ~ .', N .' -'.. .

p. 136) parece-nos oonduta de,motivaçao similar aqUela das camadas ur-.'. . " '.., . . ' ',' ". ' . ". .:
banas medias europe1as, oonforme oonoluimos dos dados apresentados por

. ..' ., ". " " _.' A . ,

Roger Bas'tide. ~ste mostra. que ha uma tendencia da classe media a co-
", -." ~. . . " -: ".,...,.', , ....

lecionar reproduçoes de pinturas oelebres, ja que nao lhe e poss~vel
'. . '.:.-, ' " I '. .
oomprar as obras originais. Segundo Bastide, uma caracter~stica da e!. " .' . " ': '. .
tetica.pequeno-burguesa e o conserVadorismo, com o sentido de aceita-o
ç~o dos padrões estétic~~' ante~i~rmente aprovados pela classe dominan-
te: temem os da classe 'm~dia. as novidades, devido à sua insegurança em

.\ " .', ; ~, .' • • ." • " .' ": _, I. , •.•. • • , , \..

materia de gosto, e preferem colocar em suas casas obras Ja class~f~ca
, -

dês'há muito tempócorilo belas peloconsensó·geral. o mesmoocórre em
relação ao operariado: "Entretanto, o operáriO 'se deixa influir pelo
ornato da pequena burguesia, do mesmomodo que esta, por sua ve'z, copia
a 91asse'aristocrática It (Bastide, R., 1948, pp, 131-132). (1) :

Durante os anos em que se processou a revoiução industrial perai!
tia um',ribt ávê 1 conservadorismo quanto ao gôsto artístico nas camadas
trabalhadoras e n~ população francªsa em geral. Pierre Francastel já
aponta~'é'.\interêsse que, tinham os industriais francêses em impedir a 1n

. -
,'trodúqão; no seio das 'massas trabalhadoras, de·valores novos que "har

. -
mónízassem os meios modernos da produção cóm uma nova educação geral
das'maaeae " (Francastel, P., 1956, p'.'3l), o ique a nosso ver podez-La
geraroinconformismo. O industrial francês'd'Oséoulo XIX foi'contr~-
~io a uma estétic'a' que' vinculásse otrabàiho' à arte. Esta 'deveria' es-
~.ar divorciada da máquina e da indústria; e coristi tuir um apanágio da. .
~;1'asse dominante, que se movia num'mundoem que predominava uni pass .-
mo aristocrático em'matéria de 'gôstó, pois, ô'representante desta ela!
se "agarrava-se log:ícamente à arte imóvel" (Francast'el,p., p , 32). O
proletário, por' sua vez, tend'i'a' a 8oeft'ar 'os padrões de gôsto da clas-
se domãnarrt e , não aspiravá à ériação de .novps padrões: " ••• nos prole-
tários era ·maior a tentação "de se inici'arem 'na' culttirà - ou no que as-
sim, se chamava. •.•das classes superiores,' em vez' d'e' oriar·"uma cultUra~
va para seu uso e de acôrdocom' o trabalho de seUs braçbs. As ideol~
gias da frustração e da superestrutura foram assim multo 'naturalmentê
~plicadas à est,é~ic~ ,tanto do lado das..ol~ss'es . possuidoras' oomodas



trabalhadoras" (Francastel, P., p. 33).
, ,

Se o industrial do séoulo XIX temia a eduQação das massas e que
pudessem elas adotar prino!pios novos ,que indiretamente inspirassem t;2
novações sociais, o colonizador ?a Áfrióa, atendendo ao mesmo intuito

• #IfIIII ••••de manter a sua dominaçao, t~m interesse, em ,apressar o processo de de!
moralização dos valores nativos, oom a consequente subm~ssão do colon!
8edo às normas de vida que lhe são impostas, legitimando o seu dom!nio
pela tese da inferioridade cult~al dos ,povos explorados.' Francastel
sugere que uma das melhores técnicas para submeter uma sociedade em <paI
quer n!vel que ela, este ja, é ,$ destruiçõ'o de seus valores, entre êstes
dos estéticos (p. 246).

Balandier atribui a causa primordial do desoparecime~to da arte
oongolesa à falência da est'rutura,tradicional nativa (com a eonsequen-
te rejeição das técnioas evnlores antigos) ao receberem os congoleses
o impacto da colonização. A a~te no ,~ongo contribuia para o funciona-
mento àdequado das técnicas mágico-religiosas, neoessárias ao contrôle

, ' .
do mundo exercidp por sociedades de agricultores ou oaçadores. Quando
a antiga organização sócio-econômica de~apare~eu e deu-se o engajamen-
to do congolês oomo mão de obra para o trabalho das minas ou fazendas- "e ooupaçoes urbanas, as atividades art~sticas, tradicionais perder~m a
significação dentro do novo contexto (Balandier; G., 1951, pp. 61-65) •

• ' ", - NCons~derando o caso dos Bamileke, grupo etnico do'Camarao, Balan-
4ier afirma que na África entre ,aquêles povos que teriam sofrido a pre,!!
são,colonizadora com menor, intensidade é poss!vel a,indaenoontrar a:~.!
tica duma arte floresoente, autêntica e vital (Balandier, G., 1957,pp.. '130-132)•

Tais idéias enoontram confirmação ,nos dados Goligidos por Raymond
Lecoq. tste, no seu livro sôbre a arte dos Bamiléké (Leooq, R., 1953)
apresenta um repertório de tôdas, as suas rioas e i~úmeras modalidades
de artesa'natost material que foi'registrado e estudado a partir de 1945,
quando lá foi trabolhar o~mq funotonári,o do govêrno franoês. E num a!
tigo aêbr-e os Bamum, també~ do camarão, Lecoq fala da evolução que se. . . .
processou na arte, sem perda de vitalidade e qualidade., desde fins do, ,.eculo XIX. Contribuiu para tal progresso uma figura importante ~elas
inovações que int'roduziu em diversos aspectos' da vida Bamum (o re1igi.e
80, o político 'e o''art1st'ico},-'o'sultão Ntjoya •. Também outro oameru- .
n,ês, Moisé Yeiap, muito inor'ementou as artes' (Leeoq, R., 1951, pp. 172-
-181). E Claude'Tardits refere~se a uma nova modalÚiade art!stioa, os
painéis em madeira esculpida dos,Bamóun', estimulada em parte por N'joya
(Tardits, C., 1962, pp. 249-260) ~ ' ,

Entretanto, de acôrdp oom todos os dados apresents~os pelos dois
autores, parece·nos que as mudanças se proéesssram de modo oongruente



e não antagônico comas formas anteriores.

Marcel Griaule, estudando as, atividades artísticas na África Oci-
dental (eSpecialmente entre os Dogon), pensa que a colonização trouxe
a irremediável decadê'ncia' das artes tradicionais. Entre outros fatô-
res (comoa influência de religiões estranhas) teriam sido nocivas t~
to as modificações ns"vid8econômica do grupo comoa ação administrat
esta exercendo-se através, do' estabelecimento'do impôsto e,do serviçolll!
litar. 'o artesão, passou a empregar o seu tempo em atividades mais CO]!
pensadoras que lhe permitissem pagar o' 'impôsto,' deixando de se dedicar
,comsouãdado.anterior "ao fabrico de' estatuetas e máscaras. E o jovem
soldado, após ter completado o seu tempo de serviço militar, voltava

, com"idéias, noy~,s e tendenâo a ~esvalorizar a, cultura tradicional e os
,pad:rões: ~t!sticos do, gr~p<?(Griaule, Mó., 1947, pp. 109-110).

:,''Denis~ Pauãme pensa que a ocupação da África pelas potências oci-
dentais resultou no e'stâbelecimentó da paz • Entretanto, mesmoindica!!

A' ,,' ...,

do este aspecto que"lhe 'parece benéfico' da coLonf.aaçao , recónhece que
ela possibilitoua,decâdência das artes'tradicionais, e que' as formas
novas influenciadas pela ~opa sã'o' infe'riores às' an+í.gae , Julga que O

intento de vender para os' turistas despojou as produções do artista
africano de con'teudo af~tivo, 'acarrétando a sua, degener-áçâo (paulme,D.,
1956, p. 115).

Ora, 'em quase tÔdas as eX-Golônias da África provàve~mente
ceu a ação goveTnamental ou priváda coma'finalidade de promover
tica dos artesanatos artisticos,'- seja através das instituições'
,ciais de que fala Paulme (op.cit." p. 115), ou seja por meio dos
tros de ensino no CongoBelga referidos pQr Balandier (1951, p. 63).

. ..,,'. -,
,.~omandoem cona1deraçao estas 1nformaçoes varias pareoe-nos que

a aoãQ.administrativa colonial não foi suficiente para impedir o desa-
parecimento das artes tradicionais ou para estimular novas atividades
art:Ísticas' comqualidade igual 'à das antigas. E' tambémêstes dados :1,2,
vam-nos a concluir que, a 'abertura de UIÍl mercado para as artes '"exóti-
cas tt nem sempre promove uma apreciável e autêntica' evolução art!sti'óa,
comoespera o otimismo de RaymondFirth.

Aparentemente 'novas f~rmas "autênticas de art'e, africana não,'parecem
ter eclodido Elt~ agor-a; ape:s'ar'da independê'~cia política que, consegui- '
ram obter as antig~s colônias. Tal deve ocorrer 'porque ainda não s'eex
tinguiu de fat'O o 'colonialis~o na Áfricô.'; "êle tem' continuado através-
da atuação das riovas elites africanas,'vinc~ladas "às antigas Metrópoles
colonfalistas e 'a est'a~ realizando pol!tlc~ fav~rável~ A'esta sí.tua-

#IV • é • :, A

çao refere-se Clarival do Prado Vollaaares, em seus' comentarios sobre
o I, Festival Mundial de Artes Negras, de Dacar , realizado' em 'abril de



..•...•.,

1966 (Valladares, C~do Prado, 1966, pp. 3-13). O caráter atual do mo-
vimento de Negritude (2) serie o-de ump arme à disposição dessas eli-
tes para melhór poderem manobrar as massas é assim se perpetuaremno 1>2.
der.

No Festival, observou Clarival Valladares a pobreza artístioa das
mais reoentes'obras de arte, fôssem as que pretendiam cont1D.uar as tr!,
dições africanas, ou aquelas que se'enquadravam oomo produções erudi-
tas. As primeiras , feitas para o mercado tur{s'tioo, ressent1am-se dá
falta de genuinidade e mostravam a a.comodação'entre um falso tradioio-'
nalismo € o gôstó, dos compradores. Na segunda categoria, encontravam-
-se trabalhos de "arte oficial", de cunho aoadêmico, retratos ou está-
tuas de personalidades governementi:lis. Apareceram também os trabalhos
de flarte moderna tI, desprovidos de origina.lidade, limiten~o-se à imita~
ção de técnicas e processos europeus'. . ,

Apresenta-se-nos agora o problemn de conhecermos quais as condi-
ções que possivelmente fe~oreceriam odesen~olvimento das ativida.des~, , , ,t1sticas entre os povos rusticos' em contato oom as sociedades ociden-
tais.

Vimo$ que no Camarão as ino~ações artísticas de carát~r favorável
se realizaram em sociedades' que 'permanecerEJmrelativamente livres da
ação colonialista. No caso especÍfico dos Bamoun, a mudança foi orie.!];
tadainternamente, estimulada por indiv{du~s de prest!g10 pertencentes

" ,,',' .. ,ao proprio grupo; .~ e veross~mil que a influencia externa. europeia,
, " ~ ,tenha sido filtrada atraves da açao destas personalidades.

Quando N'joya fêz construir seu novo palácio, em parte dentro de
um esquema arquitetônico' europeu, teria sugerido aos artistas que exe-
cutassem painéis em que a escultura tomou um oar5ter novo.

Os artistas dos painéis ,(hoje feitos em grande parte para a clie.!];
tela européia ), nos primeiro's trinta anos dêste séoulo em sua temática
mant1nham-se fiéis não apenes a nssuntos relacionados à vida Bamoun,"
mas também percebe-se nêles um saudosismo do passado pré-dolonial,pois
documentam ocorrê~cia$ das antigas côrtes (Tardits, C., 1962, pp. 249-
-260).

Parece-nos, porém, que foi de importância decisiva para evitar e
descaracterização das artes,Bamiléké e Bamoun, não tanto a ocorrência
de tentativas isoladas de revitalizá-lllS ou de nelas introdu'zir modi!i. . . .

cações que,fôssem congz-uerrtee com a trodiçDo, como, principalmente, ,;-o'
fato apontado por Balandier, de ,que no Camerum a c'oloniza9ão não'teve
um impacto d~ intensidade igual àquele experimentado por outros povos, ,

africano's.
Consideremos agora a opinião de alguns educadores de países onde



118

há massas ponderáveis - as quais não participam inteiramente da cultu-
ra das sociedades industrializadas - sôbre a ação. administrativa de es
t1mulo às ativi,dades artistica~~f. . '.

DizemMahmôtidY. E1~:s'assiouny (1954, pp. 114-116) e M. 'Sayed El-
Gharabli (1954. pp.·79-'81) que' no Egito, a arte moderna, erudita, não,
tem originalidade, limitando-se à imitação. dos modelos europeus. Jul-
gamque é necessária uma pel:!tioa. de estímUlo ao interê~se' pelas' for-
mas tra~icienais e populares de ,arte. .A:cópia pur-a:e· simples das for-
mas tradicienai$ não. é.,.considerada, .porém, uma.,solução satisfatória:
·P:ste é I um pr-obLema'capi ta'l para a, educaçjio art.1stica. moderna. Nem é
lógico rejeitar a tradição, 'e nem limitar~se- .a.produzir réplicas das

.' .. . . , , .." \

obras tradicionais. , O,que i~porta, e ;,recerrera tradiçao. 'onde e quan-
do i~to for nec~ss'ário, e saber' dai. extrair os elementos de' uma respos
+aace ,prol?lemas' que s'e apresent~. ao.:estudante 11 ,(EI-Bassiouny, M.Y.,-

op.~it., p. 1~5).

V1ter M. Reyes {1954, pp. 12l-122} corrba que no :Méxice o movimen-
to art1stico de 1922 il1spirou a reJ;lovagãe da ensino de 'arte-. No.ensi-

o. #. - ." ,
no elementar foi despertado o inter~sse peLas fermas tradici'onais, pr2
prias da arte pré-colombiana e das Gulturas ind1genas atuais. Umapr~
ecupaçãe des educaderes mexica.nos era a preservação destas formas tra-
dicionais, ameaçadas de deaapar-ecãment o pela pr-oduçâo industrial. No

'. t" ~. ,'. .' .., , •

Mex~conao ao se pr-ocur-ouconserva-Ias, come tambem se tenteu dar ao.m
d!gena uma'educção art"1stica,' no.'sentido d~ aprendizado. técnico e co.n:

. '.:' ,
tat.o. comformas diversas de' arte. Considera V.M.Reyes necessario que
a comunidade indígena' seja incentivoda a um aperfeiçeamento des seus pa

,.", " . '. -
drees tecnicos de pro.dução, isto. visando. a uma melhoria na vida dos pro
duto.res.

DeWitt Peters' (1954', .pp~ 119-120) vê na pintura erudita e de vau-, , , ~". , .

guarda no Hait~, a mesma,falta de o.riginalidade de que se ressentem as
,.., : .' ~ , . N

manifestaçoes similares no Egito.. Julga tambem importante aval~çao- ,,' , .das .:tradiçoes -pepulares, no 'Haiti, .em grande parte .oriundas de uma vi-
são' de mundoperJIlead~,pelainfluêlicia, do' "vaudou li. "Coma fundação. de
um centro. de arte, ein1944""deu-se '8.o.'Sartis-taspopulares, que perten-

, "

cem as oLasaes mais'po.bres ,:a opor-tunâdade: de se expz-eaaareia e de ven-
derePl seus tr~balhef3,. ; ,,' , ' ',"

Todos êstes autores aQreditam num revigeramente das atividades ar
t!sticas',pela 'vQltaà.s :fontes tradlcionais,1nd:!genás ~u popul~es~ ';..;
contribuiQões "estranhas devem'estar ãneer-í.dae num\~~quemageral, elabo
rado -derrtr o de um',esp:!r1te de respeitó:'às tradições nacio~ais. ' -~.. . ...' ...

A neéess'idade 'universal de identificação. coma .cLaeae considerada ..
superior ou com'c ~tip(j' 'étnico' e cuitur~l ~om~a,nte expreesa através da,
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adoção de comportamentos, de indumentária e de instrumental novos, que
assumem o caráter dé 'marcas sociais desejáveis~ - presentes em'grupos
humanos integrantes de sociedades distantes no espàço e no tempo e de
estrutura 'social diferente - pode ser, naturalmente, também observada
em sociedades indígenas do Brasil, como grupos dominados que são.

No Brasil, R.Cardoso de Oliveira propõe a aceitação do conceito
de ti oolonialismo 'interno" para compreensão mais aourada das relações do
índio com a nossa sociedade, que 'aquela que podiam fornecer até então
os pontos de vista tradicionais em AntropOlogia (Oliveira, R.C.de,1966,
pp. 105-112)., Dentro dêstenovo esquema teórico de explicação, o' ín-
dio, - quando sobrevive ao impacto inioial do oonvívio 'com a "civiliz!
ção It .•• é o oolonizado defrontando uma sociedade à qual se inoorpora'!3m
situação sempre desvantajosa, moral e materialmente. Diz Roberto, Car-
doso que " ••• a sobrevivência de algumas sociedades tribaia, se bem~
descaracterizadas, não, é s?ficiente ,para esconder o sentido destruidor
do contato. Em última análise, são os ~emb~o8 dessa sociedade que se
acomodam num sistema social que os aliena" (Oliveira, R.C.de, 1964~ p.
27) •

Num pais como o'nosso seriam" colonizadas" as camadas sociais mais
pobres, o camponês e 'o índio: " ••• relações ooloniai~ se estabeleciam
entre segmentos nacionais (cidade - campo, -f'aeende í.r-oe ~ peões, seringà-
,list~s- seringueiros, ete.) ,e,entre êstes e as ,poPula,çõ!3stribais" (oy
veira, R.C.de', 1966" 1>. 111).

,A atitude d.onegro de Brazzavi1le, que se sente inferiorizado di-
ente do branco e dêsteprocUr!l imitor os costumes, tem motivoções da
mesma naturezâ que aquelas determinantes de certas manifestações do ,"C!
boclismo~ do {ndio TukÚna do Alto Amazonas, espoliado em -seu'traQalho

I . ~ .~e vJ.tima das pressoes dos grandes seringalistas da regiao, - e,um de
seus oomponentes é o afã em identificar-se como civilizado, através da
adoção não só da:'indumentária e da língua "oivilizadas" como do'desem-
penho de vários 'papéiS como os de, "capitão tt "(um intermediário entre o
branoo e o índio, como o "capitão de cristão" dos Karajá), "orente"
(protestante), "eleitor" e 'reservistfl", et c., Diz Roberto Cardoso: "O
oaboclo - na área tomada para investigação - é o ,TukÚriatransfigurado
pelo con~ato oom o branco. ~le se diferencia doslgrupos tribais do J!
vari, porquanto se oonstitui para. o branco, numa população indígena pa-
c{fioa, '~esmoralizada"t atada às formas de tr~balho impostas pela oi-
vilização, e extremamente dependente do comércio regional," (Oliveira,
R.C.de, 1964, p. '80).

As motivações psicológicas que ,se expressam. através do "caboc11s-
mo" constituiriam uma antítese daquelas que animam o movimente da Ne-
gritude, conforme faz notar R.C .de Oliveira,: " ••• Enquan:to a negri tu-
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de corresponde a uma tomada de consciência do negro oomotal (de 'seuS
direitos, de sua luta) o cabooLã smo expressa o 'esQamoteamento dessa' .
consciência, isto ·é, da luta, da busca de sua autodeterminação" (R.C.
de Oliveira, 1964, 92).

Tambémentre ..os Karajá pudemos observar certos oomportamentos que
apresentam similaridades oo~,as atitudes que ca:r:aoterizam " oaboolismo
TukÚna. Embora até agora o.índio Karajá não tenha chegado a s~portar
emgrau id'ênt1co ao TukÚnaa exploz:ação' eoonômica (neste últ11nocaso,

. . . .'. ;
particularmente ·intensa e álienadora, conforme podemos avaliar atra~eB. " , ;
do trabalho de R.C.dê Oliveira), -. o grupo Karaja esta incluJ.do en~re
aquêles que, através ,de:contato muito antigo com a soc1édad~ br.asilei-

. '. '. '.

ra, adquiriram necessidades novas com~o uso de roupas e de instrumen-
tos manufatlll'"ados pela nossa indústria.

Assim se refere D.Ribeiro a' tais neceaeâô ades s . e aos resultados do
. empenho do índio em:sEltisfazê-lasl "Comoé óbvio, 'estas necessidades
variam segundo o grau de aculturação da tribo. são maiores. para os K!
rajá, os Terên~, .oe Kaiwá, que eont am séculos. de conv!vio com a socie-
dade brasileira· •..•.• O.pr-eço dasatistaçp9 das novas necessidades que
criamos para osindios é sua submissão rinal ao nosso sistema de produ

. .... .. . -
ção (Ribeiro, D., 1962,p. 124).

, "

A si~uação dos Karajá é comparável à dos Índios Tenetehára eml94~
pois nesta época, segundo Wagley e' G~lvão, tinham uma a&ricultura de
consumo e venda: sendo o Teneteháraum.grupo agrioultor, produziam e!
oedentes de farinha de mandioca para venda, além Ge negooiarem,também
-pel,es de animais, óleo 'de babaçu, e outros. produtos -(Wagley, C'. e .Gal-•.. ' .... , '" .

vao ; E., ,1961, pp. 45-70) ~ . O Karaja,: por sua vez , vende o excedentede, ..•
pesca a populaçao region~l, e..comer-oí.a em pequena eace Ia com peles de
~n1mais; - e o fabrico, de. obje toe artesanais' repre.senta para ê1e uma
apreoiáv~l. fonte de r'enda .Na época de e·stiagem.'o Karajáaluga o seu
trabalho aos .·marisoa~.ores", emprei teirçs .da peaca do pirarucu.,.

. to . . ' " •••

·Ao realiza.r trocas ,comos' negooiantes -locais' e com os que .visit~
a região, os Kara·já. são geralmente ..pre;judicados; o mesmoocorre quan-
do se trata· de rec'eber r-emuner-açjiopeLo trab.alho: prestado ao "marisca-
dor". Os Karajá de S .Isabel têm consoiênci'a de que' são explorad,os ,mas
e isto se aubmeeem; jÓ"que êste "é '.0 Unico meio que vae .lhes apr.esenta cB
obterem os 'produtos da>nossa. indústria ~

Os Karajá, comovimos, não parecem dí.apoat oe -a' o'ceiter os' nossoe
vaã oz-es éticos,' e de noeea eul tura prefeririam adotar' apenas os aspec-
tos tecnológ-icos que promove.ssem.·amelhoria de seu padrão de' vida. Já
os valores -artísticos 'são' os mais.'>fáoeis -de serem' modificados e os mais
ràpidamente atingidos, porq~anto se expressam através de elementos da
cultura material.



Ao lado de um 'oerto'oonservadorismo Karajá quanto a alguns aspeo-
tos de sua cultura, expressos nos produtós art!stioos, desenvolve-se
nas gerações mais novas uma tendência ao afastamento dos antigos valo-
res estéticos e adoção dos novos e estranhos. Tal atitude é mais evi-
dente em Fontoura, onde os miásionários protestantes intentam oonvencer
os jovens a abandonarem a pintura oorporal, além de outras manifesta-
ções típicas da oultura Karajá, mas ,ela também existe em S .Isabel sob a
forma de revolta contra a identifioação do Karajá oom o índio exótioo,
objetivada na conduta de·alguns dos rapazes mais velhos da oomunidade.
A pintura de corpo era menos freqttente e menos variada na aldeiade Fo~

5 ' r 'toura que ,na de S.Isabel em 19 9. Nesta ultima ,o ~ndio e levado a oo~
servar uma aparência para nós mais exótica. e para a sooiedade ind!ge-

" '

na mais de acôrdo oom as suas tradições. Como, já vimos, isto·se deve
ao'tipo especial.de relaQões que ali o !ndio estabelece com a sooieda-
de brasileira (ca~. I). . ' "Um aspecto da arte deste povo que se manteve ate ago;r9.livre das
influências estranhas e que ~presertta grande riqueza e va~iedade é jU!
tamente o que concerne ao desenho ornamental, aplicado, ao corpo humano,
às figuras de cerâmica 'emadeira, e aos diversos produtos artesanais.

~ 'A 'Isto nao quer dizer que ele guarde por muito tempo.a sua alta qualida-
de e o seu caráter' tradioionel~ pr'incipalmente quanto o sua aplicação

~ , .,ao corpo huma~o. Darcy Ribeiro faz notar, a proposito da arte plumaria
dos Urubus-Kaapor:, "A experiência nos ensina, que os adôrnos de penas
tanto quanto a pintura de oorpo e a tatuagem, desaparecem inexoràvel-
mente ao impacto de nossa sociedade" (Ribeiro, D. e Berta G.,'l957, p.
81).

Observamos em S.Isabel durante uma festa de casamento que nem tô-
da a gente da aldeia apresentava ornamentação adequada e completa, em-
bora o acontecimento interessasse fortemente aos Karajá. Devido à pr!
aença de estranhos ao grupo, nesta oomo em outras ocasiões, motivadas
pelo de~ejo de não 'ferir a etiqueta oivilizada, diversas mulheres exi.
biam mistura às vezes ridícula de nossa indumentária e adornos ind!ge-
nas (Oap , ,IV) •

Pudemos 'constatar que os Karaj'á mais fàcilmente aceitam padrões E!! .
tranhos quando provêem do ~po dominante do que os originários de 81'!!
pos indígenas em situação idêntica à'dêles quanto às relações assimé~
cas com a sociedade nacional. Assim,'·julgaram ridículos os modos de se
adornarem os'Kayapóe Ipuriná, os 'quais refletem padrões estéticos di-
versos daqueles próprios aos Karajá (Cap. VI).

L.de Castro Faria fala, 'em um 'de seus trabalhos sôbre a,oerâmioa
, ,dos Karaja, da procura renovadora de novos padrões estéticos e de sua

integração aos antigos' (Castro Faria, L.de. ·1959. p. 14), e.prefigura



umafase emque se universa1izeme unifiquem os elementos estéticos rua
damentais~ que expressàm os novos e os .antigosvalores. Mas Castro F!
ria deve ter considerado nesta ocaeaão espeo1f·icamente o. aspecto inteI.
no da evoluçio estil:ístic.a,a qual commuita. probabilidade conduziria. a
tal universalização dos padrõ.es estétioos - podendo -cona't Ltuir-se e fi
xar-seentão element.os forma.ts gpe .:caracterizfJriamuma .terceira fase na

, A'"arte Karaja, a menos que. quaisque;r. cir·cuns·tancia.s historicas desfavor!
veis pudessem impedir o seu d.esenvolvim.ento.

'. . . ".

Hauser, fazendo 'a criticá do historic1smo e das tendências organ!
aistas ·emestética,' e 'detendo-se na :aná11se 'das teorias de m51fflin, r,!
conhece até certo ·ponto a v~lidade da sua' concepção. de um desenvolvi-
mento imanente d.aa formaà artísticas; 'entretanto s'eroter a posição ri.
gida do 'segundo,' sem negligenciar !atôres' externos (psicológicos e' 'so~
ciológicos)' que influenciam e modificam a dinâmica própria dos estilos. ,
Pensa Hauser 'que a quebra de 'determinâda tradição' esti1!stica, prOVOC!
da por fatôres externos, não significa neceseàr-í.amente uma'decadência,
comojulga WÕlfflin que deva ocorrer quando.'0. curso ,"natural" da evo1~
-, ~çao interna e. interrompido. -As interrupçoes" mudanças e rupturas de
tradição seriam muito m?is frequentes do que depreendemW51fflin, -Riegl
e outros, e não oaorreri,a nunca umdesenvelvimento linearmente unifor-. '... . -

mee coerente ~al c formulado pelos representantes da esoola cienticista
(Hauser , A., 1961, pp.165-l90j Gilbert, K.e Khun.,H., 1954, pp , 524-549).

Vemos,no caso da arte Karajá, que a ação de 'fatôres externos - não
só estranhos à dinâmica interna do estilo antigo, mas ainda à' própria
cultura ind:ígena - não trouxeram uma decàdênciá imediata" mas antes 8,2
breveio um·enriquecimento em vários aspectos desta arte." Parece-nos- ,que nao e a mudança em si mesmaque pede provocar a perdade valer, mas
antes as circunstâncias especificas emque se dá a adoção de novas foI.
mas artis"ticas.

Hausernega, porém, que as condiç~ões sociais possam determinar a
qualidade das obras de art'e,'so tratar 'dastlimi-tações da sociologia da
arte:' -Além dos limites ext'ernos; a:sociologia da arte tem tambémde-
terminados 'limi tes :1nternós'•. ',Tô'd a arte est'á' <odondicio.nadasocialmente,
, - " ~ ,poremnao tudo na arte e definJ.vel socialmente. Nao o e, sobretudo., a

qualidade artfstica." porque·esta .nâo possui nenhumequivalentesocioló
. ", . -

g·~co. As mesmas cond.iç,õ~ssociais podemproduafr-.obrae valiosas e obras
completamentedesprovidas de valor,' obras que não t-ê'm'decomumentre si
se~.ão tendênciasart'1sticas maãs :ou menos impQrtantes'" (Hausez-, A., op ,
ci t ., p, 27).

·SegundoHauser, não 'Passa-de uma ilusão a 'idéia de que possam co-
incidir ~ justiç8social como,florescimento da arte, e a autenticida-
de do artista coma quali~ade de sua produção. Lembra,que em período.s
de tirania, -no Ant~go.Orien~e 9u ~a Idade Média, ,o mais terrível des-



potismo e a mais' intolerante ditadura espiritual", não impedirem que
surgissem obras de arte de incontestável qualidade (Hauser, A., op.o1t.
pp. 27.29 e 494.495).

Se ao tomarmos grandés per!odos históricos os dados pareoem con-
firmar as idéies de Rauser, é provável que. o estudo particularizado de
certos momentos na'história. das formas artisticas possa indicar que 91
gumas vêzes as circunstâncias sociais -.além de impedir ou ao contr~
favorecer o desenvolvimento de certas tendências - podem também influ-
enciar quanto à qualidade da produção artística; e exercerem pelo me~
nos uma. ação negativa, no sentido de não proverem estimulo para uma pr.2,
dução de n!velelevado. O próprio Rauser,.ao tratar da arte de massas
de·nosso tempo, mostra que a sua falta de qualidade é oondioionada pe-
las situação'social: seriam causas importantes disso a ~emocratização
da arte e da oultura e o oaráter de meroadoria que passaram a ter os
produtos art1stioos (Hauser, .A., op.cit., pp. 430-443). Não concorda-
.mos entr~tanto oom Rauser, quando diz que s..ampliação do públ~oo deve
trazer invariàvelmen~e uma queda de qual~dade. Em condições especial-
mente opressivas, .em q~e a liberdade do artista seja oompletamente, ~o-

A . ~lhida, em·que. ele tenha de se submeter ao trabalho compuleorio oonfor-
me ooorreu muitas vêzes na África, quando não lhe resta nenhum ~empode
lazer pará dedicar-se a uma atividade art{stica, enfim, quando estácon. -sumada a de!3moralização dos valores culturais de que era um tradutor e
ainda não teve o seu.povo. o tempo e a oportunidade de '.reformular os v,!!
lores arrt agos ou de elaborar novos valores, .é evidente .que uma arte na-cional ou popular não pode ter vita+'idade, embora poaaam surgir artis-
tas isolados cujo trabalho apresente interêssej' podendo êles.ser por-
ta-vozes daa reivindicações de..seu povo ou grupo social. especifico, ou
tendo como alternativas o cultivo da "arte pela arte" ou o de.uma ex-
pressão utópica e voltada para um futuro desejável, ou ainda de.uma a!:
te saudosista que faz a apologia do passado, como ocorreu no caso par-
ticular dos escultores Bamoun de painé.is de madeira. .

Conforme já discutimos antes, o indigena ~raslleiro está igualme~
te submetido à situação de''colonização, e às conaequênct.aa oulturais ~
la decorrentes; portanto, parece-nos provável que assim como desapar!
ceram ou se desoeract.er1zaram muitas outras artes ind!genas no Brasil,, ',.'tambem possa estar ameaçada a Karaja de perda de qualidade e de seu 08

. .. -, .reter smgular.
Castro Faria constata ainda que': "As transf'ormações profundas que.

se processam no n1vel das formas não atingiram ainda 'os valores essen-
ciais desse arte 'tribaln (Castro Faria, ·L.~, 1959, p. 14).

Entre as 'caracteristicas da otuCl'lcerâmica que permitem nela'ver-
mos até agora impressa e maroa do espírito tradicional. de um "oaróter
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nacional Karaja", eri..fimdos valores esteticos essenciais do grupo"
,.'contram-se~ além da temática inspirada na 'vida e valôres tribais, ~er-

, • ..' ""* •

tos aspectos formais de que ja falamos antes: a decoraçao das figuri-
nhas co~ padrões tfpicosda'pintura:corporalKarajá,'e ogôsto pelas
formas gordas (contudo, atenuadas se'as compararmos às 'figuras antigas
(cap. Iir).

Não podemos, entretanto. éonsiderar a ar'te' 'oer~ndca dos Karajá em
sua forma atual,' int'eir'a e' autênttca.mente repreàent,~t1va do ,sistema cty
,tural Karajá, apesar do"int~rê~se' estético neia e~cóntraõ.o,-porquanto
aa mudanças estil!stica'se 'técnicas f~r,am orientadas de acôrdo como 1!!
terêsse em satisfaze!' 'ao clrentê "oivilizado ti, 'e mesmoporque certos,

, '. • . ,:',:.' t A

traços, proprios da 8ulturà 'ind1gena so puderam se ,perpetuar na, cerami.
ca em 'parte porque' foram aoe'itos pelos compr-ador-ea- oivilizados. Amu-
dança. na ar-té Karajá tem, portanto, uma'significação diferente daquela

~. .' ,
que' ocorreu entre os Bamoun, 'orientada por elementos do proprio grupo.

. ~. . .'
, .' ~. A

O Karaja apresenta, contrud.o, uma certa res1stenc1a ao abandono de
seus padrões. Explica-s~ ,em,gr-ande parte que a cerâmica,; não se tenha
ã:lnda descaracterizado, e ~,presença nas figuras modernas de elementos
. . . . , ...,', ,
tradicionais, entre outras razoes porque e forte, nos Karaja a consof-
'ência da exploração de que vêm s~ndo vítimas; esta consciência é par-
t:ilhada por 'todos 'o~ membrosdo grupO' e Lncuf.cada às crianças, fato a
que já noá refe~imos antes (Cap. I e IV). Isto explica a atitUde oom..
:... ~. , ~ .. ' .. , ..., "
p:ensatoria de orgulho dos,Karaja emrelaçao aespecificidade de ,suas
','." " ','

pr-oduçóea art1sticas, valorizadas peIa "gente de :fora" e fator de ,sm.-
gUlarização ,d~osKarajá entre a população regional, que não pr'atica at!
vidades desta natureza. ~mfator importante para que se mantivessemna
cerâmica certos traços tradioionais, como a pintura corporal,' foi a

N 4. . , . ,

aceitaçao destes pelo publ;ico de compradores, pois, oonforme ja diss!
, . , ,

mos (Cap. III e V), foi no n1vel do estilo de representação _ que pas-
, .'. • A

sou a ter um carater mais realista _ que a interferencia estranha se
Ao ' • . ",

fez mais fortemente sentir. Quanto. a tematica, o comprador valoriza o
exotismo das peças que documentama vida tribàl, e a sua interferênoia
s~ eXerce 'apenas 'nó sentido de selecionar ,dentro da,temática geral,in!,
pirada na vida Karaja, certos as'suntos que no momento,lhe parecem mais

, , . '. "..' .' . .
atraentes,; antes que: em-propor a' artista novos assuntos.

Encontramos nos' 'Karajá umgrande apego à idéia de que o seu passa-do foi glorioso e próspero, em contraste coma situação atu~l. E assim
A .,.',' •

oomoaqueles-'artistas:dó C'àmeruril,a'que se refere Tarçlits, procuravam
pr~serVt;lr em seus painéis um esplendor passado, a ceramista Karajá às

A . • :.

vezes explica,certes aspectos de seu trabalho como alusivos ao tempo
,. . , '. .

dos "Kanamahado", a ,gente antiga (Oap , III) • Quanto 'a 'escolha de a8-. '

suntos, omitem-ae os aS,pectos negativos da v1d'a do grupo, fazendo-seao
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oontrario a restituiçao, atraves da arte, de uma abundanc1a que nao
existe mais - para o que chama a atenção D.R1be1ro (1957, S.R.D.) e oon-
forme já tratamos anteriormente.

Não enccantramOBna arte Karajá a expressão de um protesto oontra
o:.grupo dominante. Umasó ocorrência, aliás pouco signif:1:cativa, foi
8_ explicação dada sôbre uma figura·.e8fé~1ce de ~erâmio~., possivelmente
d~.~~tenção caricetur.al, que representaria um "tor!". oristão. (As fi

, IV . - IV

guras esfer~cas sao. oonsideradas geralmente oomorepreeentaçoesde Kboi.
person~ge.mm.1ti,co ~e grande. barriga). . .

Se nãoe:ncontramos um protesto na arte Karajá, por outro lado na
conduta do.!nd:i:o não se percebe algo semelhante ao ,"sentimento de leal. . . \.

da,de para com o mestre europeu", que julgou Firth ter enoontrado entre
,o~ artistas africanos. Os Karajá. não se julgam moralmente obrig~~os à
grati,dão para oomos diversos a.gent.es dasocied~de nacãonaã que t~m c,2
'~ecido, mesmoque sejam funcionários do. S P I. prof~ssôres ou 'qu~i~
.execuuoz-ee d.~ ·política oficial deassistênc1a ao ind{gen.a. Ao.oont~~-
rio, uma hipotética lealdade dos Karajá para com os "oi~ilizadosft é 1!!
oompatível com a consoiência que têm os primeiros da sua condição de!!

. ., . ..,:. . . . . .,
vantajosa di~te dos ultimos, noçao que se tem perpetuado na memoria
tr~bal, que recorda ainda a dura punição lnt~a pelos·.oiv1lizados·
a?s ma'tadcr-ea do ooronel Ba~{li~, :em-tempos aãnda reoentes; e em tem-
pos mais. remotos, as lutas com os "tor! it que oortavam a cabeça dos 1<a-
rajá (Ver Cap. I).

É pos,sível entretanto .que ocorra uma saturação do mercado aberto
'A', , "e ceramica "exot1~8" ,dos Karaja, demasiado conhecida e' facilmente en-
90ntrad·a em aer,oportoa ~ lojas .citadinas, .8 menos que, as artesã.s dêem

, , A

. umnovo .oarater as figurinhas, capaz. de despertar um renovado .i~teres-
se por parte do público consumidor, oomoaconteceu quanto à mudança an. . .--
tesOooorrida, quando passaram a fazer as figuras'modernas. No oaso da
saturação do mercado, Po(Ú~"afalta de est!ritulo econênd co acarretar o
abandono da cerâmica.

J ",

A renovação art{stioa não atingiria ainda os out roe núoleos Kara.••
.já do Araguaia até 1959., a não ser de modQ.~oipientea nos aldeamentos
de Fontoura e Mato Verde ha,viá algumas figuras. cozidas. e rudemente te!
tas, em que as oeramistas tentavf;lm aproximar";se do modêlo de S.Isabel.
Não negamos que possam a·.smulheres de outras aldeias vir a adotar 1n-
teiraménte o novo' padrão,' que' já lhes 'pareoe superior ao antigo; mas a
forma moderna só poderá 'se desenvolver amplamente no Araguaia se oont!
nua;r a' existir ummercad'6'~~compe~s'adorpara a'a figurinhas. '

.: '. • •• I • ":t:., . , .

A renovação estil!~~.~oa at1-ngiu apenae sup.erfioialPlen~, •. c;»utraem,2
dali~~dea da arte f1gur~~~va, .entre as qu.ais o tabrioo:da$,boneo8s-· de

. . . '., .,. '.. .. '." .

. i : :~
.- "" .....
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madeira, material muito menos suscetível que a argila de ser dominado
pelo artesão. ~ste ,mantêmnas figuras ~e madeira o aspecto rígido, o!
l!nd~iQo ou retangular, do bloco onde são ttalhadas. Apenas se acres-
oentaram às figuras,'br~ços de morfologiá f~tangular e sem movimenta-
ção, o que não transforma de modo essencial >"6 modêlo antigo.

As f~~uras humanas em c~ra negra constituem formas de transição
entre o velho e o novo estiio. Embora apresentem por vêzes uma anato-
. '.' . '.. ~ ..., ...
}llia.naturalista que às aproxima das atuais "litxoko tI, neo tem movimen-
tação e"os artesãos as constroem separâdamentet embora com freqnência

. . • ,,~.' f I

sejam elas a.presentadas aos pares, ~onstitu~dos de um homeme uma mu-
lher. Os grupos oênioos estão ausentes e as iiguras são sempre model!
das de pé, exce'to quando se trata da rePresentação' do jovem iI?-1ciadoao
"Aruanã", cuja imagem apresenta-se s'eri.1iadasôbre uma miniatura do ban-
co oerimonial ~

'4té muito recentemente era oonsideráda'a modelagem em oêra como
, . , . ." ,trabalho ,propr~o ao do homem,mas hOJe e tambem feita pelas mulheres.

Comofoi ~a cerâmica, arte femin~n~1 que se processou a mudança estuf!
"tioa, e como as artesãs Karajá só há pouco fazem estas figura~ de cêr~
,;:não houve ainda tempo sufieien:!;e pa.r~ que 'elas pudessem desenvolver no

, , '~' ..,' ,

novo material a~ mesmas caracter~sticas que imprimem as modernas figu-
rinhas de barro co~i4o~ Estas figuras de cêraforam coletadáâ e vistas
,Bpena~ em S,.I,sab,e1:,~'c~Êtexceçâo de uma tôsca e rígida peça' encorrtr-ada
,:t:laala.,eia de Barr~ d~',T~~trapé. A1i'á'~, nas outras aldeias Karajá que

,..,,' . . .' '.' .' A" ,'. Ã .,

nao a de S .Isabel notamos a ausoncia ou eaoaeae s de objetos.art~stioos.
. .~" ", ..

Quanto às ouer-as produções artesanais que não à, de estatuetas, a!
,.., ~. . . i., .:.' . . .: . r : .
tao ausentes inovaçoes importantes ou meIhoz-Las tecni'cas. Podemosmas
-'mo considerar, dentro de uma perspecti~a":'ilnp~~ssionist'a '(já qw/ não a;-, . . . . -
tudamos ~istematicamente estas modalidades de 'artesanato), que 'tendem
a perder a qualidade. ' As armas Karajá, por exemplo, que se incluemnaa
coleções mais antigas do Museu Nacional, apresentam manufatura superiar..
as que pudemos ver nooampo em 1957 e 1959• . "... ".,; .

Umperigo que apresenta a produção para~~~nda, é a tendência a r!
p~t1rf~~~u~as ac,eita.s m:ec~ic~J!~~. o que. d~, aos objetos de arte uma

• • ~ .•.•• .' ~. • '. , ç 1 '" ",
uniform,ida.qe esclerosa9.~,. es,ta ~cr:escida, a:l,lifts.'pela necessidade de pro
duzir c~~a'.vez mais 4~P;'~ss~' ~ ~mmaior qu~~~:idade. Contribui também-
~egativan;t~te a diminuição do tempo de laze,~'.: Ora, a mulheI' Karajá,
além de 'o~}l~ar-se com'a cerâmic~ e tarefas d~~ésticas, hoje trata em. ,"

pequena escala do f'abric,o de algumas modalidade's artesanais, antes es-
" (1<1

,~ecialidades masculinas. Ela agora esculpe' as figur,as de madeira e cô
ra (feitas ainda pelos homens) e auxilia ~s parentes masculinos na or:
namentação de armas, além de confecci'onar peças' p1umárias de menor 1m-
'::PÓ'rtância que o "lahetô",. o grande d1aãema ()U so-l; :'em1959-60 apenas
, '.':T(, \ ..~
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feito pelos homens. Com o engajamento p'ossivelmente cada vez ma1ordê,!
tes em novas tarefas que lhas serão impostas através de uma provável~
tensificação do convívio do grupo com a sociedade nacional.. e a oona.!,

.' qUente diminuiçi'o -de.aeu t~mpo de l,azar, épos~!vel que abandonem o f,!
.'brico dos artesanato!=3oonsiderados mas.culinos, que em maior escala pa!

sarã~ a ~er praticados pelas mulheres. outra possibilidade é a de ho-
mens' e mulher~s 'se ~mpanharem num :sist~ma de produção art~sanal ~ten-

, .'
eíva, apr-eaaada, ;visando a atender simultâneamente às diversas t~efas
q~e ,Ule~ par.ecerem lucrativas., ,Qualquer destas alternativas pode ooa-
sio;nar.a,decad&~éi~,dos artesanatos em geral, bem como ·da oerâmica fe-
minina.

'..

Quanto às arte's ~asou+-inas,.no+amoa em S.Isabel uma tendência ní-
tida ao des,caso na sua execução, no caso espeo!fioo das 1ndumentárias de
dança. Em 1959-60, quando se realizou,a feste da Casa Grande, os cap!
oetes das\roupas de d~nça não apresentavam os belos e tradicionais mo-
aaí.ooe de,penas (obtidas pelos Kara já 0011;1 oerta, dificuldade, através da

,,. Q.~ç~ de aves ou d~ oompra a cutroa 'indi·v!duosdo grupo). A oonfecção
dos mosaicos exige oerta soma de tempo e trabalho. e ha~ilidade na mo~
tagem. Foram em 1959 utilizadas em seu lugar fazendas compradas aos n2,
gooiantes de s.Félix, o que se deveu não só à facilidade de obtençãodo
novo material, mas também a que os panos coloridos eram oonsiderados
belos.

Isto permite-nos conoluir que nem mesmo as grandes festas religi2
,.saa que r-eúnem as populações de mais d'euma' aldeia constituem est!mulo
suficiente para o enriquecimento artístico e a manutenção de um alto p~- \,drao de qualidade. Estas festas podem de'sempenhar ainda por muito te!!!
po a sua função enculturativa e de promoção da solidariedade tribal e~
tre os Karajá, sem que por isto os seus 'aspectos propriamente artlsti-
coe oontinuem a merecer atenção espeoiai.,

Julgamos que até a mais inteligente e dedicada ação proteoionista
seria ineficaz para fazer com que se detivesse a arte Karajá em formas
tradioionais já' superadas, 'que não sati~fizessem mai,s ao gôst.o do púbY.
co ind:fgena. É ao dese jo d~, conservar artificialmente as oulturas i~
dígenaa que Darcy Ribeiro caracteriza ~om aoêrto como atitude utópioas
•A atitude romântic,s, preservac,ionis't,a',r~oonhecendo embora a espeoifi

, , -
cidade do problema indígena, exige um es~atuto próprio para o índio,. , , ' . ' " 'que o ooloque a margem da sociedade riàcional~ em condições de estufa
impOSS1v.el de manter. inclusive porque (ré próprios índios contra elasse
rebelariam'" (Ribeiro, D., .1962, ~:p. l39;i40).,'

Baland:ier não acredita, no eaac da art,eafricana, ql,1&se restabe-
leça um equilíbrio entre os valores tradicionais e .osnovos, poss1b11i
tendo a sobrevivênoia d08 primeiros: as tómas de arte f'uturasnão p';;. .... -



tilhariam um sentido comumcom as da antiga tradição. E quanto a for
mas novas, não alienadas, estas se tornariam possíveis somente quando
o africano fôsse liberado da situação colonial: " ••• O que não quer
zer que o mundo negro ~ão' contribuirá mais com a sua parte de criaçõe
artísticas. t1e será capaz "disso quando o Ocidente lhe permitir a ge
ração desta nova civilização africana que se elaborou lentamente no d
?orrer da primeira metade do século" (Ba1andier, G., 1951, p. 71).,

,'~·~ó~~tEiil~óa tese de Ba1andier, pensamos que só uma mudança 'estru-
..• ~} .;;.: .• ' :.:.. <r , . '. ..., , ,

tura1 da nossa sociedáae- que proporcionasse nao so ao 1ndio como ao
. trabalhador rural' no Brasil, a 1iber~ção das contingências da situaçio
colonial que vivem ~ poderia,criar aspondições necessárias pare' .que
surjam novas e 8utênticas"forma.s de arte e cultUra, populares eindl~
nas. As mesmas que, conrorme .Lembr-a Fre.ncaste1, faltavam ao operáriO
francês do século XIXi· ""U1Jl& cultura nova pore seu uso e de ecôrdo:.(:)oJl
o trabalho de seus br-aços tt., ",~:,

,
, ..

Notas:

.-

(1) - Há situações histórioas em que não ocorre tal tipo de atitude para
olasse, ou grupo dCininante: qUanão a: luta entro esta G os· outr9s grupos 80
ciais é partioulanncnte acirrada. Neste caa o, .ôntrà.enl ação b que Plêkha:'
nov c~ 'de, tcnd?ncia à contradição (Pl9~nav, G~, 1965, pJ];1.3-15). Pl.!

.:,kl)Lu~O~:r.efc.rp-so.a origem social da '"cC!i1ed:w.·lacrimosa" do seculo XVIII na
.i, Ft'allça. ,prestigiada pela burguesia que ,vla:.nola ura sou retrato~ em que as
··J'·virinidêi1':tdcstE:ii-:'q.1as~eeran louvadas, c contrastavam ooo'a. dissolução moral

dos costumes arlsto~rátioo~. A aristocráCiti. -oantinuawa prestigi<1r a tr.a
gédia: clássica. cri gno"os':'pcrsomgcn3 ,~':rmll!nobros, reis~ pr!noipcs •. Opin
tor ~e lJl.clll.orfJatisfazia ao gôsto aristocr.5.tioo·'ela classe aindá no poder;
mas já em decl!riio, era Boo.ehor;: .cxocrqdo :pol,qs, ic:1Qólogosburguôses ccmoDi.
derot; '0 a burguesi~"valoriznvn Gr,cu~o!.oujos moráliznnto's quadros de gÕ=

, .. ~ro tinham~; mesma~ignificacpo" soóial ;ns,:g Ilrtófl .plús·ticà.s ..que .~::~,oal1ódia
lacrimosa" na literatura dramtltica;'(Plp~m~lWV, G.~ 1949~pp. ~69-l94) •

. (2) - o agra~etit·o; dás 'ocntrad1çõés: entre obl.en1zados e ooloni~dór~s:' ~ umdce~,. - - ~_. - . " . ' .... " \. ..
fatores que pdSsibilitou ~ eclqsEl.o. de Q1!llJlcw;i~ento'literarió ccmo oida ~Te"
gritude, expl:J.Qf1d~põr sartré 'ém'seti""o~l'éu':Negrolt,~:;:~Liderado:po:r intelec-
tuais afric~nos' '~',ariti1hEirioS}':·ié'lt~,.'W':l.;:i~id~ :carát~:(ç.e pr.ote~to co:r;tra a
cul tura do 'grupo,t1aninante, e, a,intençao ,iooI}.oolasta de demol:Lr os valores
do mundobranco Em ~odos os seti~"asp~btos,;imésmõ o :eienti fie o"e o técnioos
"Esta aIt:iva rêi'Vi:ndioaÇão 'da"nãg;..;·G:e:!:ni...ci4a4~·i~verte .a,s.ituação:· o que P2,
d~ria,passar.::·por:uma, ,fal.~ ,:t9rp.a~~e~ ...I;ont~"p,ositiva de riquez,. li. rel~
çao tecnica .can a Natur.é.za a 'revela como\UnA'g\lantidade pura. inereia, ex-
teri orida~e:. e;a mbrre.;' Por' stili '.alti Vo....roptl$.a"de: s.,~r"thc:rn~faberl\_ o ne-
gro lhe clã. nela (Sartre, J.P •• 1960. p. 132).
})nbora lhe pareça' qtié;a:'Negri tud$' é: i.uiJa~uo~o provisória, etapa do nacão

nalismo negro dest~~Jà~~p'or.ação.por,!~~s mais'lúoidas, e faça a cr!=
tioa do conceito. qonf,orme foi 'utiliz'ado 'por"songhor, A1an Albert reoonheco
no movimento o vàlor de prOtÉh~:800' lfegro~ cj,.qadão do Terceiro lbndo,oom uma
consoiência coletiva. divel"Sa daquela que o numdobranco lhe proporcionara,
inculcand~lhe o desprezo de si próprio e dos valores culturais a rrd.canosa
~••• é preciso admitir que é um dos esforços mais oorajosos e admiráveis
que jamais fo~ feitos pa~ dar a url povo uma imagomde'si coletivaquo
rc:mpeoan. os velhos estoreoti,i0i ~jorativostt (Albert, li.., 1962. p. 94).
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